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«lá em tempo nos roforimos oo pa-
villiüo quo o Estado do» 9.'Paulo fo/.
construir no recinto da ^Exposição.Agora quo cilo sc apresenta inteira-
menlo desvendado, com a* suas oito
cúpulas ligadas por telhados planosc
as suas quatro uboladas dispostas
sy inolrieamcntc, agora quo podem ser
iIi!li(líim0iiU)u_aminadas*9H*coluninas
jnspoi .icos.com as encantadoras alie-
gorias iís cidades paulistaj», ricas de
fruclos e dc trabalho; agora quo pddc
sor gozada toda áquella Oxplcndida
invocação da historia d»rS.;Paulo, nos
büixos relevos quo adorimpi as facha-
rias, ou nos grupos do míignillca cs-
taluaria quo encimam as; portadas o
jànollas o gúarncccm a pimalha do
pavilhão i agora, que lodo aquclle
conjunto artístico o^ngünhoso pro-
vocà a attOneão dos visitantes, podo-
mos todos (fizer-quo, à • despeito dç
quanto a critica flòs entendidos haiá
de ott jectar, a obra- é_jellá, o S. 1-ouTo
fez um'pavilhão digno .Ias suas tra-
diijflos ditoicjueza o de abundância.

Seo iprioré assim, o interior re-
dobra derencantos. Por Ioda a parlo a
arte, o bom gosto, a riqueza; por to-
dos os lados as rovolaçõos do valor
esladoal, frementes do onthusiasmo,
:,om essa-voidade justa do querm sen-
tc.qufl Iriumphou o vcnéoul

Más... pequeno 6 o espaço doque
dispomos para o muito .pio ha a dizer,
2 é nosso iri tu iio que oh loitores com-
prehenditm bem como S. Paulo quiz
vir o oetlseguiu vir ao concurso do to-
di)sos Estados, para .lizordc sua jus»
tiça. £.->' *

A situação geral do Estado

Falar de S. Paulo, eqüivale a falar
do seu café, que éde facto a sua prin-
cipal riqueza, como é uma dns princi-
paes riquczas.de lodo o Brasil.

No anao-ftwlo, a exportação total
do café brasileiro subiu it.a53.78l) con-
los de réis, clpara esla verba, concor-
reu 8. Paula com 34 2.Ç8Ç contos, isto
é, com duns deji") -j. da exportação ío-
lal. A impurlanci.a formidável desles
algarismos, diz mais do quo tudo
quanto so possa oscrc^óiv

Mas," o 'C-Ccssò oxl. ò ditmrio da
producçáo do café, som lhe corres-
pondor ifm augmento'' do consumo,
dclcrmiiiou a revelação da criso quo
_.. Pnif.lô. atravessa, contra a qual
lula coni energia quo lho faz honra,
iimborá l/aja diseordahòia rtos proces-
so^.a:.npp1icí\r para aofcdebéiíada.essa '-' Ll
çMi,/mm ¦ '-f::'Tr ''-^Viim

p aclual. governo paulista, do qual *"#

-r.
t'"

f i'_ •I
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exportação foi do 40:025kilos, ca cs-
tanslica do 1008 menciona que sai-
ram do S. Paujo0.206:078kilos 1

Milho : se cm 1887 a exportação foi
dc MIMO kilos, no anno findo oscon-
dou a 2.041:020.

0 valor do transporto como princi-
poj elemento do progresso para o Bra-
sil, rosalta dc toubs esses numeros-.J E*
por estas analyses quo chegámos á
convicçfio q,b$qlutl( do qucTo transpor-
to é o principal firoblcma do paiz, quenelle vão esbarrar todos os outros,
pois nenhuma expansão haverá, riem |7íâo estao incluídos os quoflguram em

lotorqjjfspeciaes, com outros produ-nenhuma utilidade surgirá dos, es for
ços individuaes, emquanto cstiver.doi

do 10 giratórios, 2 oitavados, 4 de
cúpula e a simples; sobre elles, com
excepção dos primeiros, alinham-se
fraseá-lo café do differentes espécies
e safras,' da Sociedado Paulista de
AgricnHor-»»

Estcómlbstruarios estão cheios de
cafés variados, predominando os da
casa Freitãf. Lima, Nogueira & C., do
Sanlos, produetos superiores o do sa-
fras atrazudus.'

Çddo spr calculada em 1.700 kilos a
.quantidade de café exposto na secção.

costa*estofado; Salvador Stella.do São
Paulo, 3 escrivaninha. americanas, 1
cadeira giratória com fncosto; ofílei-
na do marcenaria da fouilenciaria do
S. Paulo, 1 escrivaniSha americana
pará senhora o dois tnsentos do pa-
Ihinlia, do tecidos differentes, para
cadeiras; Vicente I«arieiii, dc Pi nda-
monbangiiba, 1 guatrda^asaca com
espelho; Thoodoro Bcluccn, do São
Paulo.uma mobília eaculplirada para
quarto de dormir; Giovmui Naldi, dc
Taubaté, 1 JávStòrio e'cabide; E. Ro-
drigues, do S. Pttijlo, ^porla-bilheles
esc lplurudo; P.OiosOleri C./lo Botu-
catú, 2 camas jie mineira; Eduardo

André Sambiasc, Antônio Hoifmann,
AngeloOacta, Agnelo Dollamura, An-
tonio Correu da Silva Coimbra, Fran-
cisco Lisarelli, Fernando de Cora,
Qiuseppo Pazzihl; João Baptista Mo-
linuri, etc.

S«.o3'i os expositoros desta especia-
lidade, representando n capital, Bo-
tucatú, Araraquara, Rio Claro, Bata-
taes, Itapira, Avaré, _. Simão, S. Pau-
Iò dos Agudos, Amparo, Franca, Pi-
tanguciras, Bragança, Jurdinopolis,
Lcnçdes, Jacarchy, S. Manoel do Pa-
raizo o Jahú.

Completam as insinuações desta
sala as fabricas de l)ist'outos,,bola-

Laurindo Homom Alves, Luiz Mar-
snioli, Ernesto Marangoni, Fernando
Guerra, D. Adolo do Fòlco, Sebastião
dc Agatu Parlato, David.Goulàrt tt Fi-
lho, Joftolioembcr, Francisco dos An-
jos Gaia, Ângelo Mani.Jacintho Delia
Sanilã, Sabino do Bencdictis, Oscar
da Motta, Adolpho Almeida, Cune-

f;undco 
Rangel o d. Antonietta

tudge.
As llores arliflciaes são expostas

por 10 concorrentes, sendo 11 senho-
ras o 5 homens.

E' larga e valiosa a oxhibiçâo dc pro-
duetos chimiroá c pharmaecuticos, de
trabalhos de prothcse dentariu.dc fun-
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faz parle o dr, (JüiTidi4 > Hr»'
•»^*««»itírotaiHo»(laíis!.'ic-lW;í o lioiã.% .in*'

^Iilaririftrilçosluilíoso, pensa que, so
n1»riví>r ôs"él .üioiilos dè resist.nòia
necrssar)oá,. mantendo-se a prohibiu.
ção do j&lMÜação.lo novos^afe-^esre

. reg'ulaiidti-sc\^oin rotclTi-ao' do pro-
(luclo-pô',WllSil á-fni'inação dos stoc/ts
nós.praças consumidoras; tendo em
coiisideraçfio a aclual producção
u.uudial odactital consumo, cm I dc
julho do i«Hl o Brasil passará a dar
tal supprimenlo do çufé que oblerá o
papel dó regulador' dos preços em•^¦«nUiUõés,superiores o vantajosas
pariitiftt^wira.

Sq liavòtosv(pio|'oss.-.m ser* formu-
lados corri inibira .sinceridade, são os
qijC se ligam ao f Ulro do café nacio-
nal, fonte tfiaiuliosa .da riqueza bra-

¦s)loira: Que-S. Panò^io sou «-«vamo
Iriumjihem. nesla ca sa, é o deve ser
') tiesejd do Uidoopaiz.

Mus S. Puulnffu&ò se limita a pro-duv.ir 6_fè: Os sets campos privile-
giados reproduzeacom m.ugniflcen-
cih assombrosa às sementes que lhes
si.ohuiçadas. *i- , ..- :(*

Oarrôf pri»diiz-j(i&abuniíanteinoníe
em todo o Kstado, quor nos terrenos
biíixos, atatttdlçosj qüér no alto dos
morros I h o anúz é superior, é ma-
gnilico', loiído fama geral o do algti-
mas x'ofiãy,hmuvnpr cxOmplo Iguape,
uiòs sem »|u.' ííjpiif l .ma consiga art-
nullar a ipialidit.r real do mesmo
producio obtido 'lióulros pontos do
„sl<iuoV |)ô testo, à importação do ar-
rpà estrangeiro, djesappárecorá total»
meuto etri breves inezes. . »

Knv S.; P.iulo. por exemplo, qui*
f/ »inda i\o l' trimestre de UXKI entra-

t rum 00:"33C saeca» daquelle produeto,
em egujd período deslo anuo «pena»
fo in.. ro«ol)WnííB81 sacou», K assim
:omo"doei.se». .i a importação do«r-
roí, assim a»)ga[ontou a exportação
.lesse pmdtioto. p.ira outros wtüros
,'«iusUmidi»res isumoiuios. Lucra o
.tovo eoift a motlittl adóptada pelo go-vçhipilà União tatxundo fortemente o
arwi esliMiigeiiv: dentro »lopoueos
meies a produiçAo geral seni l:\o
grande, «pie aipielle gonoro do ali-
men lação publica doeerá a ipix.jO_
mínimos, tkmio. pon"n . ío Iral^ .e
uma cultuttt pçpco dispeudiosh. e
existem _o-s-\. Cnile o atros dá i;00t»
por I, a lavi.itra ler,., sempre COmpòu-
«•açâft.lo sei l.ibar. ainda que os pre-"i;os dosç4in. p«.- «}«e ^e traía do g»uoro *\c «Hibtiwo forçado o uinvèc
«I *
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H. P«.ulofcsmJ,oje, enlre
voura, Lf*:?»» bcotarrs

f
t '_

rogue* 5 la-
dé ierrita

nu»* -\^,-u n;,o ha muilo estavam cn-
tregueiaó m..llò< chn' vinteauhns,
nm 15_f7, Siislm ijjPr.^t5^SÇ0 l*ctá»
ifs eullivatlb. ví'''T ditei. qm* - ua
onrlo ***_p,aÇ'> «^ . ioU^ aniK.í. o^brn*,
ç»Wíbis wmhí»o.»uUs(.:í,* prop«?^h»m
ntat* 7vn_i«^hV .tan» de eoMéw
\aopr.hbswft»»ji,ivii>. uttontial».' tu»lo
qiümlo.tsllo «f%t»tr» obloi*.

AWm «to arroau fí. Paulo «ií, farta-
mruit'i .(txvlèo. fiutio.a**«car,f»ij«o,
milho, to-iu o jjon» ía dc vort-^^mi-
et»*.»

M *\*y müSwxí aios.í». «t»ü.n<.i¦«ialki d»- qi.**s .ri kitcsí
ívnr^lnte ..(.nos, * íspart*çj.. ^

formo» ntb.4*«a;aigiicá4r.plitt**t.
FttffiO». c!_ »í»S»* ». «'vK<T!..»o?.r.fv;

«l. H4-.I21 kij^ é i*m. £_«»..suImu a
ilÈktiS? ivile*. Vi*4tdr.i*.tlU\Hí bnii>»«_ I

As*oíar; d»> &âftt ?,0o»fatt-jL?M;.
mina a .-jspo-rta^isi .rtTiísáfs^e»'.Wf#t 

* 
™;_ 

;*ire uio«twtw «èn^»^» «ss; *

pd, insoluvol como no presonte, ossa
magna questão da vitalidade brasi-
leirár * .

- Quojl sabor o leilor .qual- d o va-
lor eajjeto da viação acooleradu em
S. Paulo? Pois leia: Como;acima
dizemos, aquello Estado tem já con-
struidos ..082 kilometros dó estradas
doferrOj as quaes tivera» no anno
findo o seguinle movimento :
Receitas...........  8..Otó:a0i#510
Despozas....  .4b'.tW;iS27fc..
Saldo liquido.  30.800:GÔ8j707

O hall do entrada *

Quem sobo a sumptuosa escadaria
que dá ingresso ao Palácio Central, o
entra na sccçSo destinada ao Estado
de S. Paulo, atravessa o /i«i{/ do cn-
trada, o oheontra-so loco cm frente,
do riquíssimo mostruario dé café; 201
saceos, pesando cada um cinco kilos,
exhiberi. d cafo sanlista.

Além desses saccos. oulras amo-
slras ali estlo.oriundasde vários pon-
tos do interior paulista.

Os cafés do Santos pddcm seragru-
pados nas seguwtcs espécies : Chatos
nmarellos, 76; címtos vor»les, tVl; Ma-
ragogypc, 10; moha» amarellos, 27 ;
idem verdes, 25»

Eucoulrum-so nas amostríis cafés
antigos, da safra de 18S-3-, cabidos ai-
cuns. outros não catados, predomi-
nando os amarellos, quo então repro-
sentados por 103 amostras, chatos e
mokas.

Os typos dominantes são de 1 a 5, o
confrontados eom os*la Bolsa de No-
va-Yor .,"il«* que ha nmjt «-ollecçioex-
posta, avanL\|am'?e-llnv-i muito, oqvie
prova quO ri Tr«>ta«jo 8e S. Paulo pn>-
duí 6* melhores typos «ue, exporta-
Tios, «Ho vendidos naturalmente oomo
produetos »le outras origens.

Os exrorimloiOí» de Santo* sAo :
Freitas Lim», N.gno.ra «Se C 2_

amostras, afivraeinoo.sace.as.de CO ki-
los de oaté chato catadoe bourbon c«v
tado, do autieas Mfras; St.ux,.. Quei-
ros Amaral «x C, 36 amosl**&S divor-

D.i interior do Estado vèem-se nos
mostruàrios amostras de Café chato
amar. Ho, dós srs.-Andrade. Irmãos et
C. .do Franca;:,chato despolj)ado. de
d'. Francisca Silveira do val.de Ribci-
rfio Proto; chato-bourbon ò em coco,
do engenho central do sr. José Cündi-
do Machado, do l-indámonhangabá;
clialo-médio c.graúdo, mnka. o moka
miúdo.da machina «Victoria > dos srs.
_. Johnstori & Ci de S. Carlos ¦ dó Pi-
qhal; moka,. laiíagogype e chato, do
sr. Indele.ciio Ferreira de .Camargo.de
Tietê; chato, grosso o moka, do sr.
Antônio Augusio Mendes Borges, de
Avaré; cliato e moka miúdo,do sr.Ro-
drigo Pereira Barreto, de Itaquera,
município »1a capital; chato grosso de
1000 o 1007 e mf.ka dc 1W.V dos srs.
Souto «Sc Irmão, de Ticlé; mokii o cha-»
lo grosso, do sr. Paulo Brcbar Vulle.
eguálmonte- do Ticlé. Em pequenaslatas, tres amostras do café chato de
lO»ii —1007 o egual numero de 1107
—190.8, dosr. Antônio.Lopes da Silva,
dO Espirito Santo do Pinhal; o bour-
bon calado, tio .sr.- Antônio Cardoso
dó Amaral, de Botucatú»

São, portanto onze os expositores
dc café do interior do Estado.

A primeira sala
SyjStinn «vtn vnctiUnln oni ..ntrt.c. n

,»-;  .»»,.»» *•*?*. —»*"'»• «.-•—•-¦-—-—»»
vtsitaule na primeira 3ala da Exposi-
ção paulista, em frente das artes de-,
curativas c moveis finos. *•

Nas paredes de.bi sala, ás quaes
servem «'o bem escolhida oaiamcnUi-
çAõ.v»}cm-so quadros do pintores pau-
listas, laies como Cujrlos de Servi, Os
car Peroira da Silva.A. ____i_rmam.,
d. Alioe Cavalcanti, T. Bassi, d. Cora
Mag.»lbães, d: E. MnlfciUi, d. Leonora
Davids e d. Muriç.ta Cardoso. Além
dess»s quadro_í»*_kMn-íO ainda duas
magníficas phoTograpbias de Sarra-
cilio. T ^«-í t*Em uma vitrine, losoa enM4_,.v£-..... .. --- j^.
vento do cngrnhoiro que lhe d.

#' .•¦¦"¦'.''' .?5(-"-'-. .
A^allèr e Gòfflft,', de fKfiutrtf>v_an-
cas, 1 cartéira.Ê44M1^^_»r0 esco"
lares, 1 cadeira;deIbeat^r. Jtósé Refi-
rietti _e. Irmàs^^jj, P|«jo, . Mifr^
vaninhoi americana, 3 iMicas-cartoi-
riis escolares; Salvador Mfannalo, do
Jiieárehy, i"carl0(»m«3r*i^et roxo; Este-
pa, BloiseCoinAífe^Ilt-fiaulo.^a-ôs
eibolas par_-ra_i;:VÍi*fe%ellíidõ,
doS. Pablo. LàaAfttli^efici. in. de

mtltib; Afine fl? Plri
i «o-I^to^l i%etória a

¦lUM.' • '-*.':..'
bri(M*SR pianos. E'

m
m

.goocore vi---"jfifONiqua-

Tuelli. quo
_oV seus de-
tariaa primas
tado'. aquillo

mais:
eSiivaT. de,

braços e un}A_i
me;. LubDêll
ra. I mfmiliai
tosdcpillm.de'
tó.de Ribeíi
LuizXVV_m Uliui

EmS. Pauloía
fabricante ò srl
emprega na cpiiíl
liradosinstrü mantos
Iodas nacionaes, ,e:
quo não existe no B.

Ainda nesla sitia Oi.
D. Aurora de Aíoieii.

Carvalho, objecbWjfc pintura japo-
tieza; Lyceu dfe Artart fflffléios, que
além dc niagnifico mobiliário c.põe
esta «uetas de,.brò»«eè!

A disposição geral d
fados é muito^iegan.

Passetíooá agora à'|
8«fúnd|i

Dissemos acima qab o mobiliário
oecupa também esta ^ln, e deslará
mós já o*nomesif^"e_§»isitoros. *De-
vemos «especializar o l>yc_u do Anos. „,.,.:.., ..., o i, -»«|^ã i»lapro-

[todos os arte»

ohas'" e' massas alinionticiás, que ali Idas, pernas o braços arliflciaes, como

se o submarino Mello MaruiTfes, jikIJSC Üanlc Itim^" áWilotT

sas; R. Alves Tukdp »* C. 15; Gi.
»tor»o do Mclla * Fonte, 11; Ra|>ííai-1
9ímp.a> «C„» MaiíaíiêrqniiSho «i C,,
10.ad.ttuu.: De|llis«)*l_isrtins &C
Whiuker, Brotsro «Si C.,Daun!e & C.
7 cada uíbj.„ ; Raul de" dmraího * ti.
e Alves Unia A C, t» ^-ada um; Pfn-
va»to, «Tam_eir« A o. »• t..n Oimpos.
Tol^o •** C,5 cada «ra ; 8»t. <ir» C»»4 <f**ri»^,í*líe ¦ »Fíar,;- *>< luxi> c**aa-

menhçàopara»iujrlo e l-3»l.tí»í, »An

nome. E'.m modelo cm metal ama»
lyllo, com U.lo o m«ichinismo para o
seu .uncfciijnamento.- -.

Km relojoaria, h^i nesta dois expo-
sitores : o sr. Yit«.iino MHi<.ihi, que
apres»:nta um r.!.¦>_..i de torr»?, e o sr.
Jos<í Cotxat. dc S. Carlos do Pintwl.
que fabricou ara relógio de parede,
movido j.K»r-*h*íiri._»lsv!e.

tra A C, Conha RüínfA. c, tV«_E-.
4a llrm. A ft. Viôtor MeiwU»'*. 0>tn» | Antv.. »,»ad0s r.l»w
ce.Ç&0 * CMarqiies Xtlh A ft. Parn-
ploo*, Prieíticr* C-. Romano Inuio
.V ft, 4 íad* finos . Junqueira Ott.
marâ.?» l«*ntio AC ,,T_.«•.¦.» A_«am-
pj*fto.A'C.; Joào Os«n í, Q?Hviroi F.r-
rtimâÂíCvvsio e L..tei. Kinto*,;.
r*M»»; Aiqrram»,' Orsusi. C**U
& ft. Qvwinvt *m atoles e S.i .„ ¦» Pin
tóAft.2e*áa^iríBâ : i. MjoIukío. e
PtN4«ê€M F. S_$_, L . , -¦¦-

fl*»Í!0#t>.« «?ai kftnr. c«_.«tite&tei

o Orfícios défi. 
"Pauí

senta g.trridameuUí'
landoexcellenl^ .eftt
dadeira escola profis*!

* A cbapeíari _ p?uli
muito justa r»-puiaç.l«.
sen fabrico. Era ,mi"
vesse larga roprcsenl
et•rtamen, c de facto.]
lant-S industriaes, dí

Entre çsb*É ft

[ae esM pres-
na como ver-
ud quo é.

tem dc ha
«.o primor do

^al que ella li-
„;«•» tio grande
lá esUo bis-

do súa ju*-
.AL Villela

»_ ft" Irmão.
, .üítochi. Cirri

ft ft, Nenxt
Compa-

Hennings ft ft,
* C... BcttaninMardíí
Milani» BeitotU M;i.
nhi» lUlo-Braiiltirá»

, Induslria nofj entre juis é a cle.véos
incanilcãCMitr.. da aailo Rio dc &t-
iTiro j.il-..-. !•' áitiJ_|^,'i.Mí. Pois
tnm&om S P.»ulo Mwí^vécts fW-an-

ior o sr. Pran-

tèm' preciosa revelação dós seus pro-
gregsos. -'.". .-.-' 

' 
. -,'-. '

Entro os expositores brilham os srs.;
PratcHi Secchi, João Christbfaui'.. Fi-
Hio, O. Fiorelti; Maria & E.-Bortozzi,
Augolo Oliilardi. Anorehs E'tablisso-
ments Duõhen, Keichcrt Irmãos, E.r8lniscalchi, Diogo José da Silva,
Falclii Giannini & C, Raphael 1 .lilo-
mono, José Egydio Sansigolo, José
Barrino, Macedo & Teixeira, José Fa
cturc ..& Filho, Oiovanni Volta & C,¦pias &C, Irmãos Rocha, Manoel do'Fí-eiras Figueiredo, Bastos & Vieira,
I). Üypriana BaBlilde. A representa-
ção desta especialidade attmge ira-
porlantos cidades do interior.

Expõim ainda:
Alfinetes, agulhas e colchetes. J.

Caldas; pontes e barbttarias. Paôló
Ba ch me; botões o fichas de osso, Ru-
rico.Masini; sabões e sabonetes, Pam-
ploiia, Sobrinho & ft; Óleos, E. J.
Macdonald.

. Terceira aala
Esla sala eslá enriquecida cortfo

bello moslruario dc madeiras envia-
do., pelos municípios do Iguape o
Pirassununga ^ela Sociedade Panlis-
la de Agricültui. e por P»*dro Dooti-
dedo, do Ampare As antOslráâ abran-
gem grande variedade dc riquíssimas
qualidades,*.» para demonstrar o valor
ilas madeiras nacionaes, os srs. Fiori
& C.» oxpõem com bengalas feitas
com outras tantas madeiras differeíi»
l»'s. Por seu türoo"os srs. Alberto
Willo AF. apresentam caixas typo-
griipbicas. n*guas o .outros objoctos,

Ò resto da sala é oecupado p<»r lo.
expositoros de cerveja, licores:, vi-
nhos. vinagres, aguardente, aperiti-
vos, etc.

Quarta sala
Aries líberaes. „
\ tyjKJgrapbia, lithographil, pho-:

logravura. ph»»totypta, ot..,Jém ali
notovel representação, .epifir 12 os
exDoíitpres desta esp^víajtdíwíe. a sh-
ber: Cardoso rlho & C-» Sociod.idn
de Artes Gr«iphicHS. Ilarthniann A
RcichemWch, Troppnoair & H* r
manüt\y<iiOaig Irm. «s, Pratolli Cin-

des»*%íít«,. *efld.'expoi«'
dim Chifdini ft ft

P.ISS..rr^Hr.é' rop
s.n!a-se V»ei.eita,¦

?rs. Ile*^tí*vijrt*jf»-Y>n__. Expositor*
jAr Irraiosa, prv>pric»t«rk»s da casa A11V.1& ft. Hevd**nretcb ttm
mà.de S-Pa.!o. v \* »skr & ft. Saem C*m

Digno. d?s.r.ta o^lossio -vsvi-^a- Rit_»íro »k Ar.,rt
^*?|IK><-? Fanh.
_a-l' O ulçaãlo p
- - tt^t-**»¦_**>• e»d*
.r..f«. a- C'..1tk. $

* f_>f»wrK*<s V»lt*fa

_ran«-;a: aprai
_«-iod. coa»|

«trios B«°l!tisín
Smith Kes-

_tttCf*J. Kmt-I

ton. SWirtí» AVítlo & Filho. Ç-nestUsBraz^ia. tívios de S. P<«ulo: Tbeo-
ph;5o Ferrei*.* de Almeida dc Jaic»
«"«•bjf. J. V. Guim.tr&es, de Rsbeirio
Preto; «Sfllo PcdreUi, de BoUkvUú, o

digno de observação é tudo quanto ali
se acha exposto e qun diz respeilo á
saúde publica, assislencia publica o
particular, nielhor«tmehlos munici-
paes, pois"que isso dcmonslra quanto
S. Paulo so tem prcoecupado com as
questões do hygiene. São 57 os expo-
sitores desles ramos.

O sr. V. Filisola expõo duas balan-
ças dc precisão.

Os collegios Kuhlmann, gymnosios
Nogueira do Gama o de 8. Bento apro-
sentam quadros relativos aquelles cs-
tubolecimentos.

Quinta aala
E' destinada á oxhibiçâo de traba-

llios domésticos, o que importarem
homenagem ao elemento feminino. E'
uma intoressanle galeria de bordados,
rendas, flores, pintura, entalho sobro
madeira, pyrogravuras, pinturas ja-
ponezas, etc.

Sexta sala
Ha um pouco de ludo, pddo dizer-se

assim, nesta sala. da qual impossível
se nos torna dar uma nota desenvol-
vida.

Todavia.especializaremos o seguin-
tei variados poças do iouças agatiia,
placas de annuncios, numerações de
rua o Iros placas esmaltadas, cornos
retratos dos srs.: Affonso Penna: pre-
sidente la Republica, Davld Cam».
l»is!a, ministro da fazenda o general
Sousa Ajàçuiar. prefeito do» Dislricto
Federal, trabalhos executados na ía-
brica d. forro esipaltailo (io»sr. R»»-
borlo Gardinalc. da capilal ; sinos de
bronze de variados tamanlp^iJabri-
rados na f(|n»liçào «lo . undtah^f^pf
srs. Arcos &Ç.; camas dg forro com
laslro de arame, envemitadas a fóeo
pcom paizageoS coloridas, do sr. Luiz
Torres. «ía capital^ camas, systema
militar^ do ferro o Uimò do arame,
lavalorjo de írreo coni»csptniio» dj sr.
AITonso .Mitrm,tiio.tfaÍtepitajvii|fii|i-
pttrelho p_gi. a ven4rf <WXi>rrtt(»nr*íi
yatv-jo.-íS.^i^s tfe x%*\& «J. Tii*?.'t*

e7nfnwWS»liv^-'latas dc !-»{ganhos
sós.» cm braocd ç lithograpfcadãs
pratos enifrífH(!ôs7_iOi.j|ií4s c oulh»
art»:fa»*tos de folha, W.tfi- i-k."» ria fu».
nii ária me»%inicac i.i .¦_rrapbic4 d;;*
*«. Alíberti ft C.dftc-.pilfJf u*#.mos-
íruario com pontes"«e -l|vei*so*Íf(m^Aer^d% pt«n.^^tf. it Exp%s1«< ,
nhos o form-tlm p.,ra toar, lisos, rie.. ^a ijthitt mc.hn-lo aa rtfi
dol sr*. A. VagnoO* A Ftlhos.de Sâo

Camilla J. A. l^llts de P.*pelintn^». i Roqoe; um gratn> i|%a«5r» com mo»-
A fiecçao de pajuelari*. livro« pátraltroario 4n j»kr»íu- d«. tod-r^o» for-

escriptorio. etc., é pn^r»chida pelos}ra_u>3 e j^ra diversos misiirr*»!. po*»-srs. O»nlo*o. Filho & ft. G. Vteir«,|aKs o m*aiU» oa_-»a peça* deffrta-

Ira \. dí Ce ido í-flfcr ¦
t«"rí" utna boa ooüocç:».r^|^r;.ír »s p í a - í' O cal-jado | i tfittH
tados, gmv-aiklos . oraam»)t*_lús. . . Jjfxp-MtçÁo. cabtífci»,""-

O L.vvt«:l-i: -.». dc tuvo e •:> -.¦_:¦.'st.
•x-tntpa p*rte desla s_U e'«la que se*fIpirpes Vil_»j_
Ww «fw. K_jW»»t»m : Kttó,*í r P»_h-1 Snm. .*jitArtías
¦Mn»;i\*S. p.v..--*». t annar;-:. p.rs l. |í" . »* i"•»•:,".. 4.i
Hi*. 1 .teKrivanjaha áwricsaa %l'.t__s M*ôxía**:

<^$*+*vr'me*TW**^i&sU-.**¦-^ taJcn. i< par*fu*o e mai*. «sa ea" "tr. «14 V1^q__ WM_

j I Hj iwà (8A»S

t* ^a__. Itirãs

proitytos^«Sep-lo^'j^villno o toga. de. Ss
«VttlWfO *^S. 

iofeíM.*.. ..*d^?*aj«rt
CmwtJ.: ,: :-<-édÉ-çom n* J^»Vi|ft•*...-•
Outrt# Ea -sai*. * parte. p'f*>pr*t*»»}>p*)t.H«a.i|tíá nop. _íw ««Va«a
de oun^-uÊLmii* no oríme^

: ca n;»¦ -T,i.i> da fssbnea .Je h*trm< n- d»r. aí» :; -íàÈfei-*>j.tosMÍ. ík> '

,.v-s. .-.-,_. !3 «Mtpo*vtor_s. a sa_e?_iBJ_ _t»Uttsrio^4t___u_ça»v f«ctw« tm^Tã-ii*.fer«4 d.'í-4j_^'Fi»WJCt«o P^msf, SíAvooe A ^Ite áiiUtvttte* *y*u?mv*t ckp*<bttt át tí%\.ric,Ja*é; d'Ai«)ft Fdfca*. _tf4«íTt« V*ar»ií.»,}«ii*5»a* de ferro. üc*.t*brvc»4m »fc- E"ettd

i"_p ¦ u-,»i- B**tt-i,vrt* u»in»«ra-w. riuiu «_ k... u. vic*n,!»i9 c muiut outras peçaf «. ferra-
-;>«r e. Itomin.os Weiztlog Irmioí, Henrique PochetSi,!%c»tís, ta»io dvsposíâ »obt».^{m^l

úr. Eagenio "de La_ .rda, tkijir44 4 ft, Ímm,o *5 «aadro, «{tie emÜÊt vfanr-
suroptofa FrateJli OS nica. eic

; .-¦ . - AI ¦ __-_n»m«_ ária :-; A- .
m~*rs.: ].sarAft,}
Fnsoa

força molriz, Invenção o fubric.tçlodd
sr. Francisco P. do Souza Mello, da
capilal; duas balanças, systema ro-
mano, com capacidade do triuUva
quarenta kilos, fabricadas pelo sr.
Januário dc Crescenzo, da capital;
um grande quadro com moslruario do
torneirasde vários foitios.luvOB do juncçío, bombaspnra caixas dodcseaiftit,
pararmos, chuveiros, etc, do metal
branco o amarello, da ofdcina moca-
nica do sr. Riskallalt Jorgo.da capilal;
tolas de arame do differentes toi-Tdos,
para cercas, viveiros, etc, eab.is do
iir-ime. arame tino do estender. Copa-
chos de arame, do sr. Pedro Avi..nr.i\,
da capitaj; uni mostruario para do.
ces.de inetalnickelado.com lampói

paredes do vidro, banheiros zinca-
dos, pintados c cm branco, baldes,
vasos para lixo, regadores o bebe-
«louros para aves, zincados, laias do
folha do Klandres, dos srs. J. Ran-
gel «fc C, da capilal; diversos cofres
de ferro, prova dc fogo, pertencentesti tros expositores, da capital, que são
ns srs. Arthur Alberto do Nascimento,
ViltorioGaribaldiíÇ Almeida A Irmãos
um quadro com mostruario do fa-
còes, facas o tezouras do diversos la-
manhos, manufacliirados naciitelaria
do sr. Domingos do Mco. da capital;
um banco para jardim, eom toldos
do panno, exposto pelo sr. Lourenço
Belloni, da capital ; um quodro eom
moslruario de cstriüos o freios do
metal branco, com lavores om rolo-
vo, fabricados pelos srs. Dias i_C.,
do Sorocaba ; um cultivador, invento
do dr. Luiz Augusto Pinto, da estação
de Sarandy, Jurdinopolis; um dito do
outro systema dodr. Joaquim Silveira
Mello, de Piracicaba ; uma carpideira
com oito enxadas diferentes, que lho
são npplicavois, do sr. José Roberto
Paul, do Piracicaba; um banheiro do
zinco, pintado, o um aquecedor in-
stanlaneo, fabricados pelo sr. Carlos
Muller, da capital; aquecedores in-
slantaneos. privilegiados, dc folha tio

.andres. fabricados nas ofílcinas da
Companhia Industrial Importadora, •
da capi|al; um eslerilizado.r o lavador
automático, do sr. G. Del Guzzo, da
capilal; um apparelho hydruulico,
com (litro,"do sr. Luiz Garascio, da
capital; um engenhoso, npparclho com
oito (litros dificrontes, do sr. Victor
Duchein, da capital; machinas do fòr-
micida .c diversos fabricantes, dosta'»»
cando-so como mais importantes as
dn Empreza Bataillard, em numero de
quatro, c uma do sr. Carlos .1. \Vil«
liams, ambos dn capital; peneiras do
léladc arame, para fijbá.4&dé .
eercnf», do ¦«livers^fr-.jxpoS
capital c do intorior; um pcqu&tfp
quadro com mostruario do chumbo do«
munição, do diversos typos, fabrica-
do pelo sr. KVancisco Caloia, da capi-
tal Ar. ladoijesse quadro, um exercito
dc soldadinhos de chumbo, fabricados
pelosr.J. II. Ilermiiii.dacapil I.Fóra,"
no alpendre, junto á pórtaqyo dá on-
tntda para esUi sala, cercados por um
gradil do madeira, alojam-so tres ap-
parelhos. que servem para peneirar o
cafó cm polpa, separando-o dc qual-
quer outro corpo extrunho, invenção
do sou oxposilor quo é o dr. Anionio
do Molita, da capilal. No Hlpendro do
lado opposlo, junto ao angulo dapa-
rede, cncontrain-setrcs artisli»;os tra-
ballios. dc mármore o granilo, oxo-
culados na marnforaria dos srs. Giu-
scppo Tomagnini, Fralollo & C., da
capital.

Finalmente no segundo plano, quo
divido a área setni-interna, defronto
da escadaria quo dé accesso ao pri-
moiro pavimento do edillcio, sftbrc»
sao cleganteqiento um bello orna»
monto de. mico para tecto do cosas,
fabricado pelo sr. F. Ilanek, da capital.

A Exposição
A commissSo organizadora da expo*

sição paulista 6 assim constituída : •
Dr. Carlos J Bolelho, presidente lio-

norario; .'
Dr. .Manoel Pessoode Siqueira Cam-

pos, presidente effeclivo;
Dr. Augusto da Silva Telles, diroé

clor da secção de in luslria;
Coronel .losé Paulino Nogueira, ai**

reclor da focçAo de commer..o ;
Dr. Arnaldo Vieira do Carvalho,

direetor da secção do agricultura;
Dr. Raul Rezende de Carvalho, lhe-

soureiro;
Dr.Pcdro dn Veiga Filho, secretarie*

geral :
Dr. Francisco de Paula Ramos il(

Azovedo, nrehítcdo.
A com missão executivaficou asshf,

con^iitoida p»'l(i. «Irs. Antônio de. (lar
ros Barreto, presidente. Augusto-, «jt»
reira Ratm»s o Scrtio Meira.* ' * . *)

TraUindo-sc de unv»0Xj»sÉfl
abrange, todas as rnanifi'í»laç<"»e
vfdapaiilisl»i. foram ortpânfsoaai
missões scecionãcs, a eada un
qnae^cibc a supennU-ndoncia nor.
•egirnSle» ramo»; educ*çftQ, beil.is
frtes. artes lilxjntes, rosoofaclaraa*
m^chitHis, oiectrícUljidc. lnuupOa*Wx\'
ajrri«ruitan_ borficufíiirs.sytviailturí,
mui.,-- e metalltirpr-i. cnrtboy.nphia.
pesfi_#caça. hygiene, engenhariam
t)itjji.í_. aítlbrojKilógia. e„>n)merck>.
e<íóa<pTtt3*í>6ta!. fjltura phystca. tra*
httQm*,ife-^enho*., <Sif4.^íim«rií..^l
e hygi^n^os^anirt^'1» (bmesUi^os.
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Uma dura verdade póíle ser Invocada
por quem quizor explicar o insucecsso
das vocações literárias na nossa terra :
a população brasileira é, na avullada
proporç&O (IC70 ••,, composta ile anal-
phabetos; os outros io '|., inslgnlfi-
••ante minoria, n'»o tém 6 hábito .Ia
leitura, ou nio sabem ler com discer-
nimVnto c não compreliundem, sequer,
n obra .io gênio.O nosso meio, eivado de um smar-
tismo cretino que cuida mais do corpo
do <hi<_ ilo espirito c atola-se na inibe-
ciliilTf<lo »le admirar e preferir tudo
quanto é futll e vasio, mal pôde assi-
milar a cspiritiialida_de de um cslylieta
c de um psycbologo, babando-se ainda
boje o mais lorpamente que é possivel
deante du rançoso lyrismo de um vis-

¦ coiule de Anguava c dos romances de
enredo, de velha rhetoricá piegas eas-
súcarada dc algumas mediocrldades a
que a admiraçlo dos |>,irvos vae levan-
tando estatuas, tanto nesta capital como
nos Estados.

li' talvez, por essa razão, que ainda
não se avaliou bem o peso da catastro»
phe quo acaba de enlutar o paiz com a
morte desse formidável batalhado!* das
letras, legitima gloria di nossa ra,*a,
que se chamou em vida Machado de
Assis.

Meia dúzia de intellectuaes compre-
Jiendeu e amou a obra do mestre queri-
do, c bem se pode avaliar da grandeza
do astro agora desapparccido pelo con-
senso unanime dc uma classe que, divi-
dida sempre por ódios, despeilos e riva-
liddde.n, :is vezes irreconeiliavcis, jamais
deixou de rcconhecel-o mestre e de
proclamal-o còm orgulho o maior Vulto
da intcllectualidade brasileira.

lim verdade, ninguém lhe disputou
esse posto, e ha cerca de trinta annos
que Machado de Assis exercia entre
nós o generalílo das letras. Camillo
Castello Branco cii,a de Queiroz dedi-
davam-lhe uma profunda admiração.
Toda uma brilhante constcllação de
poetas ede escriptores inspirou-se na
süaòbra; reflectiu o fulgor diamantino
da sua luz, porque Machado de Assis
loi mn desses htiinens-syitlheses, de quefala llyppolitc Tainc, organizações pri-vilegiadas què reflectem toda a menta-
lidade de uma epoca. Foi o astro maior,
o centro ile todo um systema planetário.
Gada pagina de seus livros scintilla de
espiritualidade. Cohcrcnlc com toda a
sua vida de artista e dc phjlosopho,
mostrou-se ainda nos últimos momen-
los um resignado c um sluico, porque,
como já observou alguém, nunca o
preoccupoü a parte material da sua per-
BÒnalidaÜe. Iiuclidos daCiunha contou-
me compungido que o Mestre lhe pediradesculpas quando havia apenas iniciado
a narração da sua nn*.lestia.

A tuna senhora qué o fora vôr, alie-
gaudo delicadanicy/le a saudade como" írtftexfõTTa^su.i visita, respondeu que
tambem elle /'./' sentia saudades du" vida.:.

Compungiram a todos o-; admirado-
res* de Machado de Assis its noticias
dessas phrases pronunciada*, quasi .1
beira do túmulo, desprendendo-se como
os últimos lampejos de ur.i sol que for-
cèja ainda por iíluiriihar ò horizonte.
PeááVti mais ricllc o espírito dò que o
:oipo, o iS essa a Üistincção capital cn-
tre os individuo» superiores e os infe-
riores, principalmente as mulheres que
só se occup.im do segundo.

A enreassa do lieróe vae apodrecer
jjfih* breve na restituição com que a fat.i-

lidado a incorpora de novo ao lodo
originário; o espirito, porém, não pere-cera, porque ha de ficar refulgindo com
eternos c deslumbrndores clarões na
obra intensa de vida c de sinceridade
que elle uos deixou—-obra formidável e
rutilante que consegue refleetir, cm cada
umn das suas paginas, todo o brilho dc
uma constelIaciVi.. .

Não posso lixar nestas linhas saudo-
<as, nem mesmo nos estreitos limites
je uma synthese, ris traços geraes dessa
ibra quo despertou inintorrompida-
mente o pasmo de tres gerações sueces-
sivas eque hade perdurar, sem duvida,
como o mais alto o o mais imporecivcl
monumento da nossa Literatura.

Basta ler a obra prima das nossas
letras Memórias Poslhiimas de llrai
Cnhs-\sav.\ se avaliar A.s envergadura
1') espirito que concebeu c lixou na
língua de Camões a iflcom para vel bel-
lexjL dessas paginas imivtortacs.

Quinas Borba, D. Ctsiiiitrro, Varias
historiai, A Mdo .* .i Luva] Crysahd.is,
PaSltiias; AtilericAtlas, Contos Fliuni-
mitscs. Historias sem data. Relíquias
de Casa Velha, Historias da meia noile.
Bsàil i* Jaeob, ResnrreiçM, Helena.
)',ud (I.i re i.i, alem de uns quiiue ou
vinte volumes mais c, ainda por cima.
a avaliada proauçfH. anonynia que cs-
palIlOU pela imprensa durante um pe-
riodoide quarenta annos. formam a pro-
tligiOVâ bagageu. literária do mais no-
uvcl e mais fecundo de todos os nossos
escriptores. »

Das qualidade, máxima* que o ú'u-
tinjfyiam vqmo cultor da fôrma, como
artista e como psychologoi, deixou Ar-
llulr 1'arreiros gravada em tragos inde-
leveis uma apreciação que tradu*. o con-

^cUSo,dos contemporâneos e é, ao
mesmo tem p.», um peilil quasi iji.e pho-louruphsco do grande Mestre. «

Quem tatulhou comn Machado de
Assi», que. 4 par de funecionario publi-
fco vios Rltll competentes» e exemplares,
legou a p-*<>Í4 uma dcwru de monu-
mente-s ím pereci vos. prt>cl»'mldor***
de Wnu -jtv-ru .y.tt. t*n!-*> eleva o nome
tiíilt^íisii *, quem foi, WBtbello, o pti-
mcjies Ijotnero de letra», da hmíi letra.

§etí<» q«e «inraitte r» loftg*. pcíi.xiís de
meio século oumsvc aijiueu. JthrjwUr»
lhe ci-a svipftalpfu,* ouem fbt o» me*-"tre 

ai/erU!o*c anv»tdo Jk t.c*. g*riç§»t*
!:.*.'...»' e.n^ique aTaltarlm sempre
a*"ijrttta*> «« pcaMiaet),» naSetut.
quam *•* vHa*»08, em Tummà, |o»é
JSUrU MachaJu <íe A*$i*, d«T< ter»l-c
ioda 3 pevpithçld l^l>m!e.c^*t*J • j:!ortfi.
ea,;ls_ tAtytysii tj«#" 4á « icoívctd* *
c**e*. hei*.***üUn»l«v*lo-* d*

deve levantar ao mais t-xtracrdinarlo
dos seus oscriplores.

E' preciso iiuc todas as classes da
nossa sociedade se associem iis mani
fqstaçBo» qiiü.vüo ser tributadas ah gran-do Mc^itre e que a morto de Machado
de Assis seja assignalada, pelo menos,
por unMia do luto nacional na nosia
terra,

Deveria ser adoptada no Brasil, em
rclaç"o a Machado do Assis, a proposta
do Dumas 1-illto feita ;i Acaíemia Tran
ceza nor occasDo dos funeraes de Vi
ctor Hugo*: *que todo o francez quesoubesse ler e escrever trajasse luto
nos dias de anniversario da morte do
grande poeta.»

Nilo temos ainda, como a I;rança,
esso culto pelas memórias veneraveis.
li' tempo, porém, de pregar entre nós
essa religião de civismo o de amor que
tanto dignifica e consola.

A memória de Machado dc Assis é
uma memória sagrada.

Osório i>o<i o«.i:»i i-iuii.

opicos e Noticias
0 TEA.PO

Temperatura ajfadibüiistuta. O l!t:rmom.lro mai -
ruu dc 2ií° •( 23' Ktflo*.

— O boletim ltlf||tnphlco ds itrpatilçfto da Cntla
Maiiiiui.t ick>**Iíuu Ri itvguttiUi Qbiervnçbei:

lutlilIrr.i.DM V Recife. Jt*.St H. Sjlvudor, ?_•..;
Ilhíu.. 2Í.V4» riiemti», 25'.3i Vlctotla, 36*.5; B.rbs.
Cfiia, l"'.S; Cátuplliar, IT.f»: S. l-nulu, IfiMi S.iii!-j«.
-O*.*); Pdtjiuaguá, |7*.6j Curityba, )4*.3; (iuiuapuiiv.i,
l.«.5i l'luriniiopofi», l»«.0! Cutiieulc». 2IV0: Ituqttl.
1J..0; Santa *tn[ls,16',0; n»i»/». U-.O; Kio Cr.uidc,
IV.ti-, Cordjba.ll-.O; Kosailo. 8'.0: Mendoi», Ij-.O»
llinitjs Aires, 10*.0| Moulcvldto,' I2«,0.

iíin 1'ataiiagui choveu e clmdlCOU a lotervulloi, c
ictmupcjou nucoircr du ilin tic aotfi-hODteni. tlm-
vficoti t,ç-a nmiihft de Itotttem,

Ah tcmpeiitliita* tuiintiia» üan iur.li.ti de atite-liou-
lent verificniuni-sc em Muulcvidéu, COtti I1MÍJ e em
llueiiu, Aires, com 12' 00.

HONTEM

CORREIO DA. MANHA -'.•Quinta-feira, 1 de outubro de 1908
^**j*j^j ¦ ¦ ™ ************rr-^n, um

i . j\^1?BT'!T'' *V *. I."" IP* "v>-— M
* í--.... *¦' i:r i 3. A

Conlcríiicintatu com o presidente d.i Republica oi
-¦'ti.i !'.«¦¦• *. Alttcdu Kitíi, Cucllm c . Campos, Uibauo
<lu» Haiitus, firca Ferreira e SegUlttÜltdo Ooüçalveij
•lepulados Julio dc Mello, Chriiitiiii.u Cruz e Ai tliur
r.èmoij dr. Anisio de Abreu Gutigalvcs, gòverÜRdvr
do liilado do riauhy; drs. Peruando Tremes, I.uiü
i ua e contra nl mirante Alves t. amara.

KstivetAin no gabinete dn ministro da fazenda os
ara. J deputados Galçfto Carvalhal, Hoiccs Moitteíru c
MudqlphO Catiinta; drs. Olavo i**:yhi c Cnudidu
Rõdríguéf, s.ti -t ui s das finanças e ngricuHuta do
Kst.ulo de 8. Paulo; Ilepedicto llippolyto, directur
.l,i Recebedorla du Itu de Janeiro, e Carlos Ameitcu
dot Santos.

Cutxa do Convflrsão

lroÍ este o movimento. Kiititirnm: Ç 177 e francos
I.O00, ua imporlancift de 3:6i7$ll(J. Saíram: ouru lia-
cibiiil 451). i, 14S-1J-0. Iianros 80. dollars 10 e mar-
cos ?00, im importância de u 14;fi2í»?S54.

i-oiait. trocadas uolas dilttceraUas uu importância
.le» I1.J00O.

Cm.itiln
I

Curso Olllcial
PHAVAS " D/V k VtHT»

Sibre Loudiei IS .'/_: lí 1/64
I'nr'»« 630 lü.
llitiiiouigu 777 7M

. llalia  (3í
Portugal 3M

. Nuvn Yoil; ?.291
f. bm esterlina rm moeon ' 16.050
üiiro nacional em vales por tf... 1.793
Bancário 15 l/S li.i.lo
Caixa matriz 15 l/S lí S/32

Uotitttt da AI In mloica

Rf n Ia do dia 30 :
Km outo  tS TSIIMÍ»
¦'m papel  117:4611925 19*.244'MI

Kenda do dia Ia?» do cot rente.
**'m exilai período «le 1907
Diferença a maior em 1*W7

HOJE

6.6S*:I0(*»11
T.659:42S»222
1.007:22. «II

Pagam-se no The-sotiro Federal ns segtitntea folhas :
fiecretartns da Càmiiia dos Deputados, Sitiado,

viaçilo, exterior t* justiça. CMe de Appellação, julàea
Bceclonaca do Üislrlcto Pèderúl e ilo listado do Rio.
niinisterio publico, juizes de direito, Tribunal do
jury. Juizo dos Peito? da Pare min Municipal, preto»
ro. fiscaci fle bancos c comianhias. IftspççtqVla de
Obiaí Publicas, Anliivo Publico, Junta Commefcial,
t*Mtiuctoi>. .imií- -- -li U£ehdai KJuauça a.vía>jAu,- cou.
snlt.ir uei.il da i»-.-,.mI,'.iV.-i e H.u.i.lu de l'cnu Kio'
d'üuro.

KslA delervTçona K.ep
j* tlelej-ado auxiliai.

C.niial de Policia

Mlssns

Retanpie ns legutntca. por alma de:
Cuiumeniladoi Jo*6 i.\tz Alves, às 9 1/2 horas, na

egieja de S. PmitdKÒ tle Paula ;
D. CeUatlua Aitgunla de Betxas Pcrr&o, ás 9 horas,

um tniitiii- ile S. ClidatÓvAo j
1). Adrlina de Au lude Pereirai As 8 1/2 horas, na

malrir da l.ur;
Ui- Puituiiatu José Prauclico I.uvcs, íi 8 1/2 horas,

ua êgrèjá du Roíailp.
D. Nathalliia llilsmile de Araújo. As S hoiis, na

egreja ile s. PranSlaco dc Paula ;
I). Atxiia Ferreira Oonies llruudAo, As 9 horas, ua

a.airlz da Cnudelaria;
)(ni Moreira da Costa, As 9 horas, na cgrejrt de

Santo AiliUisi);
I). Juliana Matiadt Coiiceiç.to, As 8 1,2 horas, na

ui-tlnz tic Saut'Auii.1 j
Jofto de Azevedo Pernaiides CiiimaiSes, âs 9 1,2

horas, na inaliiz do nngeuho Novu .
Anlonio Pinlo da Silva As 9 horas, na htatt.l dc

SttütO Autouio dos Pobres.

rtountõo*

KITfCtuam*se as sfcuititfs |
UoCons.*. Oer.* d» Qfd ¦., Fes».*. ord.'.;do

Supr.' Con*.-». tesa.*, ord,-.j do Centro Música)
do Rio dc Janeiro, ataèmbtéfl ^Ma. : »1 * Caixa Auxi*
ttát de Soccottos dos SinptcgadOS no Movimcuto da
K*Ua»!.i de Peito Central do lll asi 1, ns.seuibl£a s<*ral.
além das ábuúlICÍadaa na «Vida Operaria i.

A* ttorda o á nnlto

KkCKRIO — Sftírk>tà {teimes.
(¦AtÃCfl Tiihsthk— A f/mii alente.
Moui rn Rouoi -- Ptogramma «-Miado.
Cinco sriNiat.i — KspecUcuto.
í. Josk— Ctueinatographo Colosso.
ClNKMATOOKAPHO 1'AKISIKNKK •**> PUQCCfiO variHlll».
ClNSUATOUgANtO 1'akis -~ Kitubição de visUs.
Cavh.iiAo [KTiaifACtOMAL — CiuematugtAptui
ClRMHATOÒMPHO Hu» Hhasco — Se**A).
CtKttuA Palack**- PuucçSo variada atmMaUitte•

Sereno livro
Publicamos hoje :

2' vara commercial.
ytgradecimtnto.
fabrica .-lt luvas.

t> prciitleute iU Republica nâo receberá
Imjo peuos alguma em eonfereucl».

O presiilentc i!a Republica fn-se repre»
•citar lionlem pelo major \Viva .1? Ifignel»
n-do no concerto dos att.muo1. Jo Instituto
SVíiijamin CYnstant, que se realizou ás i \]2.
da tarde na BipMlçlo Xacicnal.

O pretiüentc da Kcpubiica recebeu li».n»
t«m o» legnlnte» tclegramma»:

i ParX, 20 — Tomo a liberdade de oom-
municar a v. ex. a inauguração do trafego
ao publico .fa r.lr.ida Yaco-Snlimary, con»
vtrui.Ia pela empresa AcreYaco em virtude
<!o att. -* út lei orçamentaria vigente, c
peçolieti.ça paraapre»en-ar a r. ex, re.pei-
tvoo» CilWptlrtTCatvi por tão auspicioso facto.
— Casl*.! /.ejete, gerente. .

« Takí. m~Áàmm .VjJutfira, .»,,» ttt
abaste. — Congratu"«.»me com v. ex. pela
inauguração da ,•»;;,.:¦, de rudagem Yaco»
SiilÍK.arj',i)-.ií pOe ceu commm-.!cav*o a l*rc-
írituratftt Acre . #_¦ a da 1'uriL, o <]ue
*tte»ta^ calttadoqa. te>« *". ca. no pro-
Ct»fl»»> da repila acreana. RetpeiU»»** mu-
d lilfe». ~ Çctfimim fijroJftrr, prr«!.lèntc do
í*t-bst>a! .Je Apptiiaçic^ . «*-

. Cakixuvnha, 2* ¦¦- Ao cheg:ar i pri.
meif» eítaçio tele^raphica. dep;is dt qoa-
renta e bis» dia* tta vu,;rm, ;^<,_:o grande•; «!<\á * cm cifngtalatif-ioe c<«»a v. ex.
;,<ts> bfi!b(u*!e etíto da E\jv.-*>ç'io Naeíeaal,
c&t veia 5evi»t*t 0 vio .jm cv-cnltava n^i-K.
j»a't ka mendí» dv.Uía»3o, patí.if*ar.io a*
*Wa» ln<»o«.(>atav<i» ri«**ü<» »»«f.araea. Sau-
áaçik». — Vx. .\7e$*t(i-t' /*Xra«tf mt. *

Ç-eoto <|ue
r-vrsulho ^e «ra j«s*Tr*> e, o.*i*

J$ aíí* aí% * çtorií ét\: nm* nça»
O iíiíW *fo JStJtí Cmh-ítrM *»• **«¦ C*

na mòauàseàso etuuíôa «a* mãt» for*

O pe*»i^Bte da ReyaUíca f«»»« Kprt.
..-atar hr-otec» ea *c**4o *cjettqt do *oe»r»
r«sftf«t* 4a . »•» .*..í » v r.-,-a.-nu-r-ati.a Aa

J**t#»U<> >i««t t>M Sqtie %m ««i hfim**
tsasraj. jjfemovy* arpetm por iâ*^»'*

^ítàí^EAlstop téií* 0"""
pini i '«.ç>QtÍnwi* <í«*

«fc«íKa?*át|i«* aaia.'*l 4m téií* ca«ap*i.fi<- —*« smi* tsçtr-o. *ta*tí tiiimst tífí ¦« i%etu c^mr.

Greves e syndicatos
l',-.!.*..» ua or.km da dia, >• ainda deita

vez, toiuoi observado quo o* indtutriac. o o
publico i-ns ii: nu em iiniaa a em outro» nl»
giima coisa teiiioroi",, ilgiinia ò)ln llll:iiit,
qua i'ci:l»uiii» a ntteiiç.lo dos poderc* puli'1-
eo*, ou iii.il» c.pccialmeiitc da pi.li.-i.i I Por
liao uieamo icm a talha de foice (como vul.
g.irmenio ac diz) o reiuuiu de um artigo,
elieio de Impnrcl illdldd vordadelramoule
• » l.-iitillc... cuja l.-itin.i .ii- .Iiiin i», ua .-oni
petullosaKiivtii! PoUTlQUR r.*r I,ahi„\mkn*«
TAIRR, da l'.iri, (numero de ngoito).

I'.' verdadeiro eatudo doutrinário, aem
nonhumá tendência sectária, devido íl peuna
atitorlzadlsülma do professor Pie, da tini-
ver» Idade de I.yon.

Todo* rjue iiicdi.inamcnte conliecem oi
pro^reiioa do Direito Industrial do u »-.-»»
tempo c nfio di-. .imul.im a necenidade da
-n i ..¦ciiiictrã,,, icipeitam a obra ja comi.
dcrnvcl desiu abalizado ineitre. Na mesma
revista cm que ora se nos depara o excel-
lente traballio, já clle «lúr.i, doutra feita,
cm 1902,um nüo menos substancioso e.tpr.v
velt.tvcl trabalho, sustentaudoa lcgitimitlade
dai i»colllgiç*)ei de prodnctorcsn ou «syn»
(licito! opcrarioi *, Agora, enfrenta, com
sobranceria, o delicado problemt das grivita a coilliexo doi lo.k-ottts, que s5o^/^;.vj dc
patrúei.

Vale n pciu aeoinpailllàr o liumildc rc*
sumo cm que noi v.uiios empenhar, no me-
nos para «cr posta de parte a estranha, .1
absurda comprcheiislio que muia gente boa
ainda hoje tem acerca do assumpto, sup.
puiiiio erroneamente que a collígação dos
operários 6 contraria á livre coiiciiiieiieia,
que oiTendc a liberdade do c.mimeicio, que
iitcuta contra os princípios constliticionaei

dc um regimen democrático..,
Para os que assim pensam —c sáo, de. grá»

ç.kI inieiit-, em grande iiiimero — abi npre-
sentamos a lição do professor dc legislação
iiiiln.trial, na Universidade de Lyon, dando
por clciiioiistr.Kto que ttcolligaçâo.ou. accordo
dc varias pessoas no sentido dc melhorar as
condições do seu trabalho, uã> >' sinão uma
fôrma de livie concorrência, absclut.imente
licita dcide que nâo sc complique com qual-
quer neto dc violência ou dc constrangi-
mento».

M..is adeante ensina que . todo o operar!_
iéni liberdade dc nãn trabalhar nas condi,
ções que lhe são ofTcrccidas; aquillo que
cada operário pôde fazer isoladamente, deve
logicamente ser considerado como licito
quando praticado por operários cm grupo.
Si 6 certo que, apresentadas isoladamente,
¦.'ms reclamações uão são ouvidas c atten-
didas, uão 6 menos certo que, quando os
oi erários se colügant. podem lutar com van-
l.igjiu e oprôr & força do Capital a força
que lhes assegura a Associação. Uma vez
que os culligjdos não limitem a liberdade
do trabalho, que não prohibam seu exercicio
aos não — adhcreutes, a collígação, longe dc
»cr um .-atentado ao principio da liberdade,
é sua consagração r.

Convém recordar aos leitores que essa de»
fesa seientifica do principio cm qite assett.
tam os syndicatos uão <_ da lavra de sócia-
lista tendencioso, de suspeito sectário. ,

Quem a produz é proftssor-official, lente
dc Universidade, atilado da btirguczia,
economista c jurista insuspeito ao capita»
lismo.. .

Não menos franca resulta sua manifesta,
ção na anatysc da origem c dos resultados
das greves. Baseado em factos, cm colossal
documentação, o professor Pie estuda as
ultimas greves que surgiram na França, na
Inglaterra, ua Itália, na Allemanha c na
Bélgica, acompanhando as observaçSes do
sr. Rist. feisas.cm 1907, na RiívüB d'Eco-
nomie Por.iTiain*.

Segundo os dois citados utttores, as
greves recrudesceram nos alludidos pai-

zes em um periodo dc 10 annos, que se es»
tende dc 1890 a 1906, acompanhando a adi-
vidtide econômica ttas mesmas noções. Pensam
cllcs que essa maior intensidade do movi-
mento grevistico, revela o defeito orgânico
da vida industrial moderna, n falta ,de sua
adaptação ás necessidades dos trabalhado-
res, que assim lançam máo do recurso ex-
tre.n». «Ia parada.iiq , SçryisQ afim de» poder
obter a parte que legitimamente lhes deve
tocar (lexinal).

Não seria completo o trabalho do profea-
«or Pie si não cogitasse tambem das colli-
gações de industriaes. isto é, das moder-
nlssinias associaç5es patronaes, primeira-
mente apparecidas na Allemanha e hoje
fundadas cm todos os paizes de grande iu-
dustria.

Os patrões entenderam — e não sem
razão—que -lhes era licito oppôr á confe-
deração dos syndicatos uma instituição de
defesa c dc resisteucia, que servisse dc ante-
paro ás greves e diminuísse a importância
da acção operaria.

Ainda neste assumpto são dignas dc pon-
deração as reservas apresentadas pelo pru-
dentissimo professor francez.

Aconselha abertamente, sem disfarce,*o
accordo enlre operários c patrões, dizendo a
estes que está no sen próprio interesse dar
pravas de espirito conciliador, discutindo
com os syndicatos as condições normaes do
trabalho. Os contratoscolketivos são sempre
proveitosos-sustenta o prcclaro mestre.

Tudo sc deve fazer—continua — para evi-
tar as lutas violentas entre o Trabalho c o
Capital.

A snppnsl. superioridade deite sobre
aquelle só sc mantém á custa das leis re»
aectonnrlas c da intervenção proteccionista
dos poderes públicos. Pondo-se do lado dos
industriaes c capitalistas, accciiando-lbes
us ilidas atrazadas e filhas do egoísmo sem
entranhas, o listado contraria o principio
da livre concorrência, auginenta as vanta-
cens de uma parte, cm prejuízo da outra.

— Taes «ão,-em pallido resumo, as opi-
uiÇ* s do eminente prof»:ssor P. Pie, da Uni»
vc\sidailc dc I.yon.

Evm-lsto ilo Mornos

JT expulsão de eslrctingatros

fVi hontem encerrada na Câmara a se-
gunda discussão do pn»jecto U. 144, deste
anno, determinando que não sej* expulso do
territ»»rio nacional o estrangeiro que for ca-
sado com mulher brasileira ou que tiver fi.
lho brasileiro.

Falou sobre esse projecto, combatendoo,
o deputado Germano lUs.lechcr, q:;c fun-
Jair.cntcu as seguintes emendas :

«Art. 2V-A expulsão será sob fóruns de
decretado Poder Executivo qu .ndo se trate
de individuo envolvido cm crime de espie-
nagem ou em alguns dos casos do I.ivro 2-,
titulos 1* e 2* do C -digo Penal;

Art. 3—Será egu.Vimti.tc expulso, por
portada do ministério do interior, o estran»
feiro que for criminoso rtin.-Uleute. prova»
,1» a reincidência por meio de sentença, de»
poi» de cumprida a pena.

Uma só condemoação por crime de .eco-
cinto ba«"a para a txrul.ão acima.

iVrt 4-— Ac» indivíduos cjmprcbendidos
no ast. 2- desta lei teti nstiScado o decre-
fo dc expulsão, marcando-se-lbe* uni pra

Sllv.t ;.•¦!!.*», p«d« .in.;iii. nt. ia venclinen.
tos |

Da mesmo, defrrindo o requerimento em
que d, Mathllde de Ctstro Pereira Bodrtj,
pede relevtçlo .1* prcicrlpçllo em qn» lu.
corrm para r;-cib*rn melo »<»ldo ua Impor,'anciã de ISSOtiO mcniaei, deixado pnr seu
filiada marido, o 2* tenente do Exc-elto,
I.nlz Pereira Rijilrd -,

lia sr. I.eovl(tlldb Fllguelra», eoncnrdan-
do » .ui o parecer da QoiumiksSo de marinha
e guerra, que conifcde um anuo de licença,
e »ui a rpspeetiv». itapu no 2' tenente do
BxercÜO, Frederico Btteu.- Horta Barbosa jI'> mesmo, lelcvamtu m prcicrlpçllo em
que incorreu o bactiarol Antohlo Henrique
de Noronha, lente do Uollegio Militar, parareclamar ao Poder 7adlcl.rio. o pagamentd.i dlffereiiç.t de vencimentos a que allega
ter direito ;

Do ir. José Euzeblo, contendo a emenda
api.-s ut..... ao v.rojcct»» que autoriza o govem »^a abrir o credito exlraur.ünarlo de
3:55l}(il2 para ccoorrer ao p.iganinto do
aiiguieill. de v-uclment)» ás part iras da
Faculdade do Mlulicina da BahliV

O sr. Iícoviglliro' Filguciras apreseufou
lambem parecer contrario, du qual pediuvista o ir, SerzoíleHo Corrfii, sobre o*re»
qiiciimentn cm que o coronel Roberto
Troinpowsky 1,-titão de Almeida, pede paga-
minto de veuciiueiitosa qúe se julga com
dlrciln p.ra deiempenllo d», cirgo dc dele-
g.ldo techuico d.i Mis»a»i Brasileira ua Cou-
fereneia de liava. ,,

O sr, Homero Biptista teu egualm;nte
doi. parecerei, diMqutêl pediu vista o sr.
I.-ovigil.lo Filgiifiiras;opiiiaudop:-larcjol;*io
dos projectos ns.íS A deite'aunn,' da sr.
Figueiredo K.icha; coricedendj ao dr. Joa-
quim de Carvalho Bett.niilot •> soldo mensal
da patente 'le -* Icheitlc cirurgião da nr.
uiuila nacional, p„i}stn cm 'que voltou da
campanha do Paraguay ;e a Euiz dc Paula
Mascarenliasj o vlii.» do posto com que
voltou da mesma ealnpanha; e n. IU, deste
anno, do sr. Herlüla de Sá, concedendo aos
mediens que, durante a guerra do Para»
gu iv, Rcrviimii como .contratados, junto do.
Exercito uu da -Armada, as vantagens e
benefícios do art., 1 - <!u decreto n. l.(jr>7,- <le
13 dc agosto de lOiJ, a contar da 'data da
promulgação do inesmo decreto.

O que expõe hoje íir Casa Colombo om
roupas feitas c o.que lia de melhor gosto c
dc miis barato!i.pjgamn-a OS, costumes de
hrim a iii, icvúos'è<s éuslmira ingleza n
!i5S, etc. !,,! ,'t »

O ministro tta jiistiç» e negócios inlerio-
res pediu providencias ao seu collega da fa-
zenda, afim dc ser informado di despesa da
cunh-igem, na Cnsa da Moeda, de medalhas
para prêmio a alumnos do Instituto Naclo-
nal dc Musica, a que se refere o director do
mc.stn.i estabelecimento cm officio u, 309 de
11 de julho ultiuijB. 

'•
Ao maestro Alberto Nepomuccno, dire.

ctor do referido estabelecimento, foi dado
conhecimento. - •-'' *

I.rilüo dc um - lornmavrl, do» fi.l.rtct.is-
les Mur.sul.l Son4. A ('.., como melhor cx-
pllcn o uiiiiiii.tlo na Ncc«;ã» dos leilões.

Pelo ministro d? fazenda foi hontem cx-
pedida unia clrciij(i*r do seguinte teor :

«Kfcommcndo aos"srs. delegados fiscaes
que cumpram strietamente o disposto na cir-
cular deste ministério sob o n. 36, de 7 dc
novembro de 1907, transferindo para o caixa
—de que trata a de n.26.de 4 dc,setembro de
1906, todas as notas de SOO réis, 1$ e 2S,quc
eslâo sendo substitutas por moeda» de
prata.u ,"-.

Pebeco—Superior a todos os dei*-
tifricios.

Ao seu collega do interior e justiça solici»
tou o ministro da fazenda providencias uo
sentido de ser entregue ao engenheiro zela-
dor dos próprios »nacionaes Christino do
Valle, que se acha encarregado das obras
de adaptação do antigo edificio da EfCola dc
Bellas Artes para 6t»'serviços do Thesouro,
o próprio nacional situado á rua Barbar.,
Alvarenga n. 23, que sc acha desoecupado,
bem como os compartimentos do edilicio,
daquella escola qné.M'forem.desoecupandoj'
em consíquencia <M**A.i|jjaUía.4la nicsm^ cs-
cola para o novo edifício cm constHfêfüo na
Avenida Central.. 

"-'.,

«ri-uselru .1,. Sul» Companliia Naclonjil
de Seguros do \'id*»r-l)e to.ias as compa-
ninas, a quo opera com as tabell »s de pre-
mí.>smaist>nratots—«c^tinu umaguo! i certa
dos luc.-os ltqulclosupoclacs para distribuir
atimialmeiite com os seus segurados.

Dircctiij-es — 1)-. Joáo Teixeira Soares,
presidente; scnador.dr. Muniz Krelre. Joio
A. Amnriro Mnch.ipp e Eurico Malhietl—
Largo da Carioca 'n. 0*

A directoria do'contencioso do Thesouro
va? remetter ao juizo feder.»!, afim dc serem
cobradas cxecutivaiuente, as conlas dç pen-
uas dágua dos CQHtHbuintes cm alrazo c re-
fereutes ao anno de 1904.

Pebeco—Pasta dentifricia, i5 a me-
llior que existe—Casa Vianna, rua do
Ouvidor 28. . ?

Foi nomeado J-scrivão da collectoria fe-
deral do municipio dos Tres Corações do Rio
Verde, no Estado dc Minas, o sr. Oscar No-
rouba.

Ilraiiíiío-Alfttiate-Aventda Central IO**-

O Thesouro resgatou hontem. 4 apoli-
ees do empréstimo dc 1897, no valor dc
4-0Ò0S000.

«haprliirl:. Moita—Gonçalves Dias 63.
Sempre novidades.

Vindo de Montevidéo, para onde seguira
ha algumas semanas, acha-se de novo nesta
capil <1, de passagem para a Europa, o pro-
f-a.r Emílio Vielberg, da Universida»lc
de Louvaiu, onde oecupa a cadeira de Eco-
nou-.ia Politica. '

faca f«»lhO'em ch»P*oa"e fcàlçádòg
\<lScl VUCIIIU dhftujs a «ttenção ilo
bom gosto—Largo Carioca, esquina s. José.

Por decreto do presidente da Republica,
foi concedido ao dr. Conrad Claesscn pri»
vilegio p>ra um processo de fabrico de poi.
vota de guerra, seu chamma.

iVi-fumitrin !V.lil'»s — Unica BO {jO*in 1 •»—.. ijltlni.» «» barato.

Ao ministério da industria c viação, foi
aberto o credito dc S00:0í0*000 para cecor»
rcr ás tU-spcsai dc (fonstrucção do prolonga-
mento da unha do centro ria E. F, C. do
Bra«:i e do respectirô ramal de Sabará ate*
á cidade de Fcrrest

As apólices cmn resgato semestral em*
dinheiro, que offerecem exeepcionaes van-
tagen*. (ios po.«;*^<»fif*», são ns da Cal Xá
Ceral.das F.imiifcisi,sociedade do seguros
de vida; inforni*.ç»»s com 5.3113 agentes e
cm sua síde—AveÍMa Central 8J.

Ao clsífe da ccntals.ão fiscal dn obras
do porto da Rahjs ttfaoi enviado» pr.o ml-

j r.i».tério da indiiilm apbn-a e o orçamen'-

fmf*fj0gfmggt^mvimm<tr

Os oper&FkGs
e os boatos

• 
¦ 

*

O procedimento quo tini tido os qJIc-
rariot do Rk*> do Janciro*cste. últimos
di;is nfto tJ.nial» do que uma encanta-
dora confifmaçJo do quo temos aqui
avançado, relativamente:( elvvníAoi.-dos
seus intuitos, noi seus ddsojoi dt or-
dem, ao seu propósito do agir p-rjr si,
desprezando os conselhos e as instiga-
çòcs 

'do 
pessoas estranhas A classe que

procuram fazer do homem do trabalho
um instrumento de agita.üo cm benefi-
çio de seus interesses de momento ou
Uos caprichos de sua vaidade desme-
dida

O operariado desta capital affirmou
a sua solidariedade com os companhei-
ros de Santos de um modo por egual
caloroso c brilhante.

Da grande reunião que eííectuou rc-
BÜltaram medidas inteiramente diver-
sas daqueilas que os exploradores de
fóra contavam j:í como certas, _e que a
própria companhia Dóca»; ardente-
mente desejava para justificar os 'seus

contínuosappellos ao governo contra
os operários.

No caso dos trabalhadorer do café
outra decepção formidável estava reser-
vada aos intrigantes, aos cultores do
boato, aos que fingindo preoecupar^se
com a sorte dos humiUles outro fun
não têm, no intimo, senão o de expio-
ral-os de maneira differente, mas Oo
revoltante quanto a dos demais expio-,
radores.'

Já ha alguns dias que sc tinha pro-
curado, com aslucia facilmente perce-
ptivel, confundir a questão dos traba-
lhadores de café com a questão do pro-
testo geral dos operários em relação ás
Docas de Santos. Mas isso não era
bastante. Aproveitando o movimento
desses milhares de homens, para fazer
crer que era a massa geral dos opera-
rios do Rio de Janeiro que se preparava
para reivindicações, não tardaram os
sopradoresde brasas a espalhar que o
intento dos reclamantes era o de pro-
mover uma grave perturbação na cida-
dade, que se seguiria á suspensão do
trabalho.

Succedeu, porém, que os factos vie-
ram depressa destruir-lhes o plano.
Claramente, ficou posta aos olhos de
todo o publico a verdade da situação.
Viu bem toda gente que os trabalhado-
res de café nada mais pretendem que
cuidar dc interesses seus, que a sua
questão não é nova, que nenhum ponto
de ligação apresenta com a questão de
Santos, c que, quando fosse resolvida a
greve, seria esta limitada á sua classe,
não arrastando a collectividadc ao tm-
prego de recursos excepcionaes.

E viu mais a cidade, e com ella a po-
licia, que não passaram de extravagan-
tese perversas invenções as innumeras
noticias espalhadas, quer de projecta-
das alterações da ordem,quer dc já con-
stimmadas violência-*. Os trabalhadores
outra çpis3*nâó mostraram desejar senão
por meios pacíficos' re^giíTarizar ileritlT-
tivamente a sua situação. A attitude de
seu dedicado representante, Evaristode
Moraes, indicou bem, hontem, os dfcsc-
jos dc ordem que nutrem os operários.

17trT/~ii7tfxT 
A VVornoclc —ln 'alli-

i/U VaIÍ.JL.lN A vel na iiillueiiza,
grippe. cDiistipaçào, novralgias, etc.

O ministro do interior dirigiu a scgitfnte
exposição dc motivos ao presidente da Kcp.11-
blica, justificando as razões qne o levaram
a pedir o credito fctipplémentar para oceor-
rcr ás despesas cem o pessoal da justiça
local, policia c força publica :

n.\s despesas das verbas—Justiça do Dí-
stricto Federal, Policia e Corpo de Bom-
beiros—são custeadas, metade pelo credilo
orçamentário c outra metade pela renda cs-
pecializada dos impostos dc industria e pro-
lissBes e dc transmissão de propriedade
arrecadados pel.-. Récebcdoria do Rio de Ja-
ueneiro.

Acontece, porém, que no exercicio dc
1907, a renda arrecadada f ji de
6.-)u4-.2035733 e, como a metade da despesa
daquella. verba se tenha elevado 
8.470:32_T$Í'77, deu-se, postos dc lado os sal-
dos verificados cm algumas subscripç5cj,
ao ser encerrado o exercicio, um déficit dc
2.466:119Í094.

Scudo de 10.351:2Uí000 a metade da des-
pesa no actual exercício de 1908, secundo a
tsblllaexplicativa do orçamento deste minis.
terio, c calculando-se que a renda seja egual
á que fui arrecadada cm 1907, teríamos um
excesso dc despesa dc 4.347;764$430, si to-
das ns verbas fossem d«spcndi»!as, o que
uâ>. suecederi, parque cm algumas delia»,
romo a do pessoal da Força Policial, onde
o cffectivo dc praçai c* inferbr em mais de
mil o numero fixado em lei, serão apurados
saldos apreciáveis.

Como quer que seja, porém, as despesas
a realizarem-se, serão inferiores á renda
presumível daquelles impostos, convindo
por isto que desde já se leve ao conheci-
mento do Congresso Nacional este facto,
afim de qne scj.s*. ar.t-ririd»» as operjçSci
le credito indispensáveis para sc cobrir esse
excesso.

Submclto, pois, o assumpto á vossa apre-
ciaçáo, para que voi digneis rciolvcr c;mo
fór de direita.* .

*".*•"finps ..¦|.ii.!i.l—»..^-

ttiui»), unido S2.913 »-ii,.iu „¦,.!,.. 61.790 1110.
o*ryctoi,

JA »e siba lOr Lin-áre* a cidade que pbi«ttssTis miior numera de auloni ivel» (3J,(*JH).Mflliclioèter e ClverpyOl seguem.ua d» longe
cun 3.144 e 2.402 resiaectlvaiiieiite e (!la«-
jfow cinta «penas 1,582.

A»«lgu.ileiii».i a fuitda(Ia delimitai Liga»
que reclamam 1 r*-con*lrueçiln dos caminhai,
o .1 rreacãn de unia administração central
aniluga d d.u Pontei e e.lçada».

A conservação dai ctailai eilá actual.
.mente .. ear.o das cjuimtttus"c aisembjéis
leglonac». * «

•e t.-ís a trjgitaUias pira recorrerem ao Po- j j1$ ui)r»j pira *e**5ficiõ do» Ccrreiõi c"fe- [v-iia, no qual se attribue a invenção d
der Execatrta. ^ j tegrapbol d<qaeU«oAade. arteaTulbns Tiro, e^-sr. tí* Cícero.

Si dentro da pjatl wircadj osarem Ce»«c.' . *t, ... . ._„
curso. str-líies-So fccnfrado» t>dc4*6*úií I i>fr> y«r* e etacíUt* d« primeira qiu.1 -e:*.t « • pro*»*» em qne se baseoo o|fo-! lidaJe s * BO M.ilní^-rJe Cinte,.

rema para rxpK*s.iJ-as. p«tn5H»od<íi»»-lBei ¦ *' "'"'——»»—
offe««r'provac.j3tr*ave*dad«da!«^ia-{ PeUniàeuten.iafa iojaslr.» e ri-çSo f,

l*«*bcoo—Maravilhoso dentiíricio.
Deposito : Casa Vianna, Ouvidor aS.

Cem es tiltoefrofikos.
Em L-.-ndrcs, a Bibiioibeca do Mu..e-i

Britanalco acaba de tt enriquecer c;m um
prec.JM solast, que vae fas**. bksbaqaea to-
dos os cstenígrapbos.

Essa obra "escripta em pipel as»et:nado,
no 10- sccnl». i redigida em latim, outra
coisa niiíquc um tratada de esenr.gra-

dessa

Uso lll n dentiíricio l»í>bi«co-De-
posito : Casa Vianna, Ouvidor s8.

JT sobre-faxa fluminense
Na sessão de liontem da nsienibléa de Ni-

ctheroy o sr. Mario de Paula su\iicrevcu, em
discurso de desabrldo ataque ao governo, o
sussurro malévolo de que o sr, presidente do
Rio de Janeiro ji liavia despendido o dedo*
sito dos 3 francos cobrados sabre o café ex-
portado c desafiou o tealer do governo a
cjutestartui 24 horas nquclii afllrmação.

Este, o deputado Eugênio Pinlo, respon-
deu logo, afiirinnudo que o dito imposto, uo
valor de 5.345.536 francos, até 31 de agoslo
ultimo, estava cm dt posito ios tnncos da
Capital Federal.cm letras ji pgizo l"v>, ven.
cendo juros q-.ie (So accumulados semestral-
mente, com o que aquelle deposito já estava
aug icnlado de cerca de cem contos de réis.

A declaração causou optima impressão ef
provocou applausos,

Ainda hontem não potlde a Cantara dos
Deputados reunir nuniero lc_;nl par.t a vo
tação do projeotp que dispOe sobre llottora-
rios a advogado» pelos serviços profissio.
naes que prestarem.

Pela aiprovação desse proj.cto mauifes-
tarant.se 20 depittVdòs c pela rejeição $8,
quorum esse iusufliciente

O sr. Cassiano do Nascimento, na sessão
»le hontem, ilH Cantara des Deputados, re-
quercu e cbtcvfc u eeucia para que fosse
initnediatanteute discutido o parecer que r>--
conltccc deputado pelo 1- distiicto eleitoral
do Ceará, o sr. Eduardo Thoiné Saboya.

A discussão do mesmo foi encerrada sem
debate c logo dcpols-posto a v^tus c appro-
vado.

Etn seguida o sr, Eduardo Saboya, que
sc achava em uma dus ante-salas da Ca-
mara, foi introduzido no recinto onde de-
pois dc prestar o compromisso regimental,
tomou assento cm sua bancada,

Xa vlsinha ciilulc do Nkthcroy, ft rua
Vl-conde do Rio Urn rico n. 215, ihi.ugitt_.h-so
hoje. uma nova lllial da OJlllidciua casa
Clark.

A nova casa ilispõo de um vnrlndlssimn
soitimento de cnlçatlós tinos, ineins, \sev-
nelríts, capas do liorraolm o outras novi-
dades. , . *

Durante n dln tincár4 uma banda d - musica
e scráo disjríbuldos hrintles aos froguèzès.

Parabéns ú CompnnhKl Calçado Clark
pela'10* casa que jii conta no brasil.

Roune-SC hoje,ás 7 1]2 horas da noite, cm
sessáo ordinária, o Instituto des'Advoga-
dos.

O ministro do interior providenciou no
sentido de ser considerado á disposição do
ministério da viação o director da Escola de
Minas,dr. Joaquim Cândido da Costa Sentia,
que vae servir na Exposição Nacional.

dr.Jotf' P-nliiiro

V\\ ANNUNCIOS DE (//
yj 

Ahqfi.-M-. \i-lidi--M' \\(
ff ,. Pre'ItMi-si) Ni

ANNUNCIOS DE
.lliiga-sr, Vi-ndr-s

,. |>|.|.risa.s.' •
Custam ias) réis, no

Con eto da Manhã desdo
que niio excedam
tres linhas'»

Figura na ordctMFdo dia da sei«ão dc hoje
da-Câmara dòs Deputados a discussão do
parccttr.sobrc as emendas apresentadas na
T**ri;cir!r*iscu«5ãa ,ij uroie_cto de Orçamento
do niinisterio do interior c~jusii5n.

Per portaria do ministro da fazenda fo-
ram concedidas as seguintes licenças :

Db tres mezes a Annibal Nunes Pires,
guarda-mór da Alfândega de Porto Alegre
e de 00 dias a Julio Leopoldino Ramallio,
eonferente da Alfândega dc Maceió.

Ilaje deixará a Bahia, com destino a esta
capital, a divisão de iustrucçâo c uo dia 2 a
de cruzadores, que navegarão li.depeu-
dentes.

Estas divisões cotldllüoui os iustrttctorcs
c os alumtios das escolas praticas que func»
cionam no Tainaisdaré,

Revisla ilo Exercito AH6 não m
e laiiçaiiieflio ilo !:Miàas Geraes1'

Sabemos que 110 piviRranimade terça»
feira, iiroxinin, o sr. J. H. StritTo, pró-
prictiino do"eleganu! clnemato£J*apho
Parisiense, sem medir sacrifícios, exhi-
birftgs imponanlissiinns fitas : Hi-vista
DOEXSnCITO Al.l.KSISO.CIl.MA IMtKSKNi;-. DK
s. ex. o MtNisTno ns r.fEHii.s, mauecihi.
lll.llMKS PA F.tNSECA C LANÇAMENTO DO
COUIliVC-.no «Minas (1eii,iks«, mandadas
ciiiematitgiMiihar por conta própria n
Intermédio ua niantada fabrica «Eci.i-
i»Se«, de Londres, facio esse, que con-
stiuiirii mais um SOÍCCOasO ,mr, intitnne-
ro* jft oblídos. Attcnta ft magnitude do
nssumplo, de importância nacional, dn-
corrido mt actu»u porlodo governâinoh-
tal, foi solicitada a s. ex. osr. presi»
dente d.i llepublic.i, a necessária p»3r»
missão para c.\i.ihil-.*is cin palácio, o
que certamente nío serft negado visto
constituir uma expontânea oiTcrta,
oriunda de acreditada casa.

Pingos e Respingos

^-C»es ^o* lhes :..:.' feita».

: a .'.- ri, '.'¦ 
.

Iiatft ..'» o ertcfWa-chefe repsrtf-

Esse volume ât muiiatsceatenss de paRÍ-
nas é orusdo de desenhos . •:¦?¦-. '..¦¦ em ire»
columaas 01 signaes e cr» cq-a.valenies em

. í imgea latina.
Seri prr^-v tgM*. arrasúar a —..;.*,; 1 ia-

Vtj» »-c<í . uns tantos «ujeitlalios «:•.-.»» put
ahi * t.pfi.h.-it (jac Ura compt.f tntetKtvattt pâtt*

rr t5*íí *(ij>^!i«.i»wiii ti impo*!*) »(IH.*cianat lobff
veadil de cigarro* tch*niio« cm dittt»o* é»Utoçlfíl-
uituio*. l»vor«ceu-lu n\%'.m it t* ¦ ;t '.'*. , **„- ipie ex-
pioram *.*** nesacio- Vae o Còu*eth») e «Ãa uue
dtve U«:-lhc* • sèífcidí. A*:A* íít"!*o bfrm

Miílto bem1 *cH3 tf** n»^1- p»t»,m*rnfa:p
Aada tnuíto t.nn» O tUuo do tilmcwM de

mlxuhto ptíá díuuvttM» do Rahflfírâ. Ora *. o Cem-
•elho n%-t *«pt»fUnl»»« a tiA*a. pí*Atnt p*'€tn qor
«*«im ptoc-rdi* varais o i '.•¦¦¦¦ h**** í» .*.i .. Pi-
. -. •" fdo como o '¦ *'- A :.,>:¦. :.., .....¦..«?:..:. q-a.i
«»lfat o» ies.1 ctejlio* I ,*s

M... um Betada tu:,, »ocí (oi s ca'p«io. Jot»
qae rii ptíüu *;x»«*nVaIwía, ?

ronin* n*"j -í*if»
IV a tal coí** ; eôalLinie-*? cum * ap-^euladífiâ

11 jw.!*í. ¦ Kl.d reoàlcü-ft. qint a Câmara I mn,U> < t, ».
Ac <_«!«»!-« fí-.ltciio ;•«» leio, o. rfltit»» 1

**»
Olbc • é*tCa*%. tx-zt m \0\yaxiístm^ ; <- s -'- •! *t *

yj/tiurt. <iMt pt«M.e»4o IpfiMrtél no «Ara naât«*ii,
vttm u-nhem 

'.¦ 
tt ¦ ¦ a '»¦ -»¦ cliks c t ---í7«ç\V.a

itipcm?** m
| — P»ca q«f f

~ fat* tf**!* *"iim di* impt-mh-i* ctm ^e íi
co**> »a CoKHÍlM :¦«»..¦. a ..;•»., it Sitia a *toma
<lo Oih* CísasíOi...

de Esfradai £tArt. í*~rAo» inttiv.du* c^ptt/aWSsim I ílfheiStttX Atgtta&paç
na art. J*.«í íaealtad. o recars» St m^rit-1 Ferroa pr9r.<_íec?í|*j»ra qae a Estraií» dc
ftw/aw; qsinda cKisiiSírarea üieçtl *. parta- j f"cfT** •** ** "»«^S c»5«b«;fç» «au para-

!' ri n. »r*. ,. Iins«-C%&U HíraUUf
t_sxt(»xlves Dtó» ii * avenida •".-,:.; \;¦

¦i»t'i o* *e«s Uess, 00 prroaáo dc Carra-

freaiia *PDtWaÊ} %ja.lfsr, * «qatri-
:t» 4o sr. 8tMMyteir*. s»* *« fa»-S-

ri.ve.-.» ida *ãmamt\ e. ir:í
Ss»4> a pve*i-li**iU 4* sr. Tttmríte* Veiça,í|»,'l» faü»cí«<*f«5& éepauds) Oíalbestíi

<«s.«*arto O* Xsmpttmtm, S»*» •« mmmm m*M*:tr,c *^*Sg F*"*^* í*"»-*»»»»* >«« «»{»wa«i.^
*í»i* Aa» tnutntta Utstaric» * Geucrarto^r1 *"*****a^acs»M *m
B____d__i_l_«_. risepsrec-ífsa- e* m

Ss» Dtjs«l»dL*.
Mk.

C

r«atp»«eer»ta ea; ««-aafer»* te*, tttmttm] ***\fí* 
}ui*l'nJ, !§/'¦ ,

*(tat*m «m*, *s» *»a4*« d«pnw*e«*|ç» S*»e,t». Jafttnie Imtle». t.a«y*!g««» »»._l l'fl,t___"1 ''*"'*
'«rta* da l^««« tte.\t-t«t • Oftciit.. I* *<w«jsUwini«'Scr»ds'^C«<T«*. 1 ttA UM. Stôtteèlt» twâiamit «a'.Iíe- fksdücaitmt aaaimm&ttia rtíhitu&s* A*cl«»lriwo*** t»e**J •^•s.g^f ZTvI-11 L «^?l**» •**'aamtmM.*m'wamtmtmm r-**** s{*art««| mt^ins* *sws-.tBj*»»ã<. es M^twtr» pai*, j atóaíi' >air»tB4»'«*r*r" tw«*lí»ia*»í-.**a«,

t» t«Muea**.»a i pp»t» emetifS* «k iftpmgmtm, \ tlSutt. üjeserí Bípcstls, taAtteiaá» o * Ds^wí&cs* ptwa.íg»â a Mtsal stniteSe-

j restore» a ia» gtori» cstea^raphiea.

Obedecendo ao seu aovo sji^aaa it
etasAaS sa*R$4í*. lakia ttole a Casa Co-','..¦..;».-• utsa. graede ex * * s..;.?.*. de :.T'.igc*
*,'** ««iiii* v«s-üd.;.s {.'¦: j:ís..i ¦ realmente
d«r*H_s_e *. -_a <rs-~.j-l** rrarata AtVCn.
sa tyii ptt decüçaie- Wait-Orer a r* <% .-*

¦. 
' 

. "11 ijjiiii' .»¦ ' 'J. 
¦«¦!• .fiali'' 

Ai ca&f-aisüaj dn táijvme&tüimte.
.'.¦.¦. As eaÀ imtiiiomfMm &*t »-.¦..-.:...

4» mróòt iIJaallíuL í** •J**1**' ,*i»tri#, e** iií>iM -*rit«a<«i»C'as,¦tc»l*e--ns^tÍijÊrkS-,:'-'. í-r rn;*; «áBÍrí»
td 'mFi^

^ £ a :••' Ar KtW«-f9 âe ISW, « totmtra das

ti* a»e*>«3fcls*.í «ra ttt "«*..Í<S* 
$»sra a I»fía-

terra. « t*tia 4» ***£** « * E*sa*«a..

tx t*m.*t% t>*t Dty3HS
fr. P»»*.!» *»*r»íf hcij# ap -*w^«.f

Vi pmmmi e> ,*% jamm
SM «tt» • íftrsf K ouV-rjtt

o jmíü» *e»»«j*ii^«j>Mí mtibxfc. metam
K* ts»K tttmirvto!* * W. .fal» Cwe*hi>

*3e. 1 r„: rc Uo** •••..«
** efp-otmft»- * -Mylivr- « totéon, <;,-. -j, 1*1:.

.111— rim* ttttno., ¦ ,taf»s « tt g.t.í_

».«*•"
Ümtfue Jatas «» ívrmt* ^s» v*a* m vlt*-. W ia»

****, tm mm^retifat » ».. - n . t ,
mpmettioma tornem tampa ps:-***, se»» m p«*tvm'*tt mai, ftmt* mtmmfta t),*t t**t 6* ssa

4?t» ríí«»Mi « p*t.<* 
-ii—.»ifc«

* #
Srti Olw» txAtm * imaie l, teatro, <£*

«lí» ÍBiasJk*» tia». ¦ • 1
X*.*, s»« «=, ». tm- í-m**m »-Sa *£x:-«i«r*4*9

iikii... ll niz 1NTK..31 — C.onlJMÍiiInnltem-vel o <'M,v\s .io Ur, lisha l'ln||.'ir.). !)«•
r.nile*fl di 1, iilliupninu-íin eom rejfiilailda-
flo. tto iiiliitlo ii»*)!*;iialiii''iil|>.

I-V esp r nl» mnanlU aqui. em ir.-m espe«
i-lil, o tlr, Juaqulm Muilltillo que .li-veiA
Oliegrir rt noite,

ti povo r» iituuia rt proúllrn de noticia» (Inrnioiuio, inoHlrnndJ giMiiile liilorouo pola». iiiil». ||fl il.ienl..
iniiiunor.i.s itiogrammu tfiin vlútío di

tOdfl n HepiiiiUut, pedindo noticias.
l.liCK rn a m --.- j » ii, , \rt\s\l ». Ntliiii»*-

liat-rust. e eBrl|>l.>r Dlogo Vasconcellos >
l.iii'l.ii.-r»i .te,.:it.i I.i-.. M-it t.lofCS 0 Cliefíl
p.illlle.is. '

— Tem sliW*.digno de elogios o serviço
folia pelo 'IVIegraplio.aquI. StMi»l»i pass.nl »s
diariamente para mais dn s,k» telogramuia».tendo o pitwlco atlontllilo com a máximo
piu.stez.1.

0 serviço {nulaflaâolirii palácio (oi oon-
[tadonosr. C.lltlji Snntos,qua o foz o mau
Mplilain.mt,' posfllvol, mostrando empeulio
o níUvttlado no cumprir ordons.

—Segue lt »je, peta inanliâ.para Bello Ho-
rizoute o dr.*J.»atpnui Mitriiulu afim de ver
odr. j ão Plulielro, attendendo o desejo
por cite íuesníQ manifestado ao dr, Murti»
niio Nobre qu.ind) clle esteve ultiuianienti
naquella ciiladç, Acotupauli.i o dr. Joaquitii
Miirtlnlio seu iobriulij dr. Murlinlu No-
bre.

íCa ordem do di 1 da sessão dc boje, entra
em discussão, un. Senado o projecto dc re-
foraia do Tlieseuro Nacional.

0 «I1ASIÍ. X» KXTKHIO»
Roma, 30 —O papa recebeu boje cm au.

dicucia especial o bispo de Olinda.
Nm»o.,i.», .IJ — O duque de Aosta offerc-

ceu It.je mu jantar aos ofBclaci d > 1 tuz.idor
brasileira Beitjautin Constitui,

Pur.itn trocados brindes CJidi.ilissiiuos
»utre os convivas.

Paris, 30 — O mlnfsiro do Brasil nesti
caplial c sua esposa offereceratn boje un
jhnlar em bonra do coronel Ilal.tgny c stu
s-nliora c do ministro brasileiro uo J,pão

XrirsTk, .30 —jA Cainara do Cptnuiercli
deita cidade votou lioje nm i resolução i
favor da regulamentação, 0 mais breve pos
slvel, do serviço de navegação para a Ame
rica do Sul, éÊt

A n iVegfnção para a Republica í||%eullnr
ileve ser ligada á do Brasil.

Para a Argentina devem ser assegurada!
doze vitgetis aniuialmcntc e para o Brasil
d zoi.o,

3DE3 ± A. SI
AU GRAND MARCHE

Os lll dias do me.', do «iilultr», ns uossoi
amáveis .raguár,0S terão occasiíio para moli
uma vez coiiveui-orem-se que esta casa <> a
que na itctiiulid.iile faz 0 fará mais suecesso.
pois n verdadeiro reclamo são os nosso?
juvçns, assim se lôm expandido os que nos
visitam. Avisamos que comêramos liiijo a
distribuição do 11033o catalogo, oIToroccnda
quatro brindes cm mercadorias do Impor,
tancia avullada.

Au tiraiid Mtu-.-liA. om fazendas, modas <
armarinho, nfto tein competidor.

HUA 110 OLVIDOU N. SS
AStir.o GO

0 grande estabcletiin',nto de fazendas 1
modas da
AVENIDA OENTRAL

Jto V Baraleiro
•! dcstla o di.i iiâts sele.Tilir»)

a oaaa mala barato ira da
capital

Aproveitem a extraordinária
Liquidação de fim de eataçlo

>'.-«,. Im ci.iiciirrpnri» >i»»»nívcI cidm
os |»rr«j.»s ilo "

AO 1BARATEIRO !
N* «enáo dc bontem da Cantara doi

Degolados O tendei, «r, Cassiano do Nasci-
n»entc. apreientou um requerimento dc llr-
gencil, que foi ipprorado, j.ir« t;ue fwse
imntediatamcnte dlscuf.ic o parecer da
r ¦mnsfs.s:.- de diplomacia c tratadoi, appro-
vsndao tratad. srcc*\ á* *rbil:-amento eelc.
hrado entre o Braitl e. a rfepnbüc» Argen-
tina e assignado nesta capital i...•' e.- se-
temliTO de 1905.

Su.^rriuji «*m 'íebate ... dÍKíUliÃo Qq {(&.
XtCfòft jí t/ mesmo wiilnndttlJtJ jk v^taçiof
.f-.anífii- t;i.: ¦-."* approvidj,'

CASA S0U2\ CARVALHO
Ittn di ÁaaatDbUa n tet, ;,-.,-:., aos

seu» freg teu-t r so f. ililc-5 em ger*I quanoídiai 1 e táatQrsvuU mytcaii incha-
ia seu esial*lec»rme(!i.> pira rsnatrur scáa
a stoeX eiist«nte para 1 i.r»n.i. 1 ,H.,\An
•t»« tptt s«rá InstHMTadiiabhad-. 3. n pr. ¦
;<n s«m eçual — forcad»! pvr motivo d»
obra* »8fn 4a tr»tt*f<i;fn»i a frwite d* mus
annaztáce instillar tin^-íraisân» vUrir.es
em quamelltor jra*»*-.. .i^re»f;jUr iu, mt-
bílco opr-'4nílo d.* •..*¦. Ij Jkij». notada»

(Rei .a. d« Tsdllrar (.»«r ll.mr... l.il. t
1^* patm Sr»!»., e lrsl,».rl.. P«f»
Cremny.% ile ataiios. m itot-jt t to ia* ti
máaútm.¦fawmt» n * stl«n»;i.*» da pítlüe ¦ «
eassíV» tstsif". * tastfmaawm kl* de*Ido aa
Iffsnde sbsii.-ns.il/xl* f*»ç»v»».s «enaV* du-
rani* a l||taAaçao *-?r*ii ««iasíram-íata *dinheiro 4 jr*i.U

VtSitm^a^a.
F.tta»i»»ít Aif-vr, ¦'.('.ícadoeKiipi .- %-p.p

iitk» tmintvtt, » qaeai « Cir»«(* lei. «iti
«j*m«f|!**asií_tB,»9* immtjimmm, imis* }**i*ttata, Af, kisarea! 6s tafmtim pomfAn s ttu»
W,ft', ' ,. .*-*""

Dfii* tfitt trajft» ia mss***x.jt*m*a±*>--t*
_ . . 'í. .'v ¦ a .

)I

^anquele paulista
lleaiizouse, liontem, conformo noticia-

mos. o almoço que os repr030nt*inte8 dci.si 1,1,, ib» são Paulo no Congresso Pedornoiiereceram aos srs; coronel l*oritandii
Prestes, vice-presidento du listado, u drs
Olnvo ligydto de Souza Arnnlin o Cândida
Uodrlguox, sccroiarios da fazenda e da agri-enliiir.i ilo governo paulista, ora nesta ca
I ttrtl.

l'(Tccttioii-sc elle no salão nobre da Con-
reitoria Paschoal, com a soguinte asslston»
cia:

Sonadoros Glycerio e Alfredo Elllsi dqpii
tados fedemos líloy Chaves. Álvaro do Car-
valho, Piilmelrn llippcr, Arnolpho Azevedo,
Cardoso de Alinoiilo, Calofta Cm-vallia!, Josí
1.0I111, Alberto Snrmcntò, Itddrigues Alves
1'illm, Clnclnato Braga, Adolpho GordoValois dd Castro, MnrroiuliH llomeii-o, Cos»Ia Jnnior o Allimi Arautos; SútinibircS esta-
dn tos Uoi-naidiito de l.ampo-*. I.niz Piza <
Siqueira Camposi deputados nattdnnes PH-nio de C-odoy, Pereira de Queiroz, l-rancis-
do Martins, Vicenio Pmdn e Pontes Júnior,
drs. Carlos Botelho, Alfredo Mata o j. i-*.
linrros Barreto.'"•-•iiiloti us manlíastãdosi em nomo dabonoada pi»».i»st:i dn Senado e da ('.amara, odeputado Uloy uiüvísi

S. ex., nle'111 dos lUnipiinieiilo.i que oinnome dt representaçAo lotlówil apt-naentodaos binqueteaiios. fez Importonles dócldra-
çuos do ordem política.Assim, em nome do ioda n bancada de-
ltron que o governo do dr. Albuquerque

Lins lha merecia a maloitcouflanca o que 3
Ile a li ine.id.i prestava lodo seu apoio loa!

o eoiisilenln.
liSSO mais quo com a convcigene.la a co-onlen.içã.i d0 todas ns;vnnl ides ns djillcill-'

dades da era pri-s.-nt., que -iflJ»gi,m o Bs"lado, seriam vencidas e breve se nttingirh•'* victoria s». bre a Cl ise.
Terminou fazendo s-lntlr a u»,i.*i de bISoc»rididn da festa, Jft fn 1 terreno dlToctlvo, iano c ii-.tcler político.Sou discurso foi saudado ceafi uma sitlva

de palmas.
Hospondou, depois, agradecendo, o dr.

Cândida Iiodrlguen.
Houve ainda dois britou 1 um do sona-lor (ily.ierio nt prcsUeiltc de São Pnulo,dr. All)tt(|iierque I.i tis; o outro do coronel

Pcrnand 1 Prestes-ao ,lr. AfTonso Penna,
presidente tia flopubllci.'

¦n m
HiaajMS*se»4se &*xft Jftsí. «ae te, baaeia em!'''*.* r**4i* » «w»* ««íw*Mfc» «« ** orae -..

IW'ftltffist.a^.fctetrfffcrtt tsx&sma lt|ligailMial__l*l fpmm l|inrt_aj|«i» A*wf»jsi»í»«ÍTa«ii« jjã^aa a&ats&etr 6* es*-;ôocaasestos íáücía**, • s»»e«Ta4e«*eaTí.|í*w.7B.*?_r:.3 *»**.*?**»•* <»"»«»•»•-"-
tI *a*w« •íj»—» ™ ^f-»' — *¦•¦¦ ¦i^r» ww ji»i»|-« ,- ^-sottt ~t * m * t»

>SA- W>-s: -'-s ;.:*... tatom im &*2*j;rtctt »saa.

V- fe'
¦/>-

li*»», rn m !«.?««« m^ao-r-"^*™'**^™^*** '

^*« o tartsraraa.
—Vaa p&ttx, Ae ^de«ia, A**s>». •**»-*»

15»e e aa%»; l«as earse**». ***»***•l* * **•*
p-»iha, t »tã sc a r" **•

—w»s» psmn suu: tsa mf&satèmu} |t
ee*r'%i ta»i«M ea «&*fc» ?**« a*>* mtmt tm.
ttt» ttt £-s*catiOí í.«u
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O di et na Gamara **
Nn horn Ho oxpoillonto n Cnmanrso da-

cupim ulivla hoiiimu da*nltn porsonnlldado
lilciarl.i (Io M »-l._ilo tio Asslfl, pondo om
desl iquo nn 1,1'tl'is «luli*:*. csplrltune* «um o
aflBlf.nnlnr_.rn duranto um largo puriouo <lo
activlilmlo curiHirl/iiilii oin obras -.0») real
llll!|'l'l'illlf'lllll. " . *

Dopois desse prollo, (|ii(isl tnidlo.de vo-
n.roofloá memória <lnquello qii..#ií oonstl-
iimi unia gloria pátria, velada sempre polo
niiilH slnctiro iloHlntomsAQ o pQr.itm dota
oroiidlmniilo *iu..* I nltnululo . tlo*ii>ol»t cir-
cutiulniilo, pairando snronnmoiilo nn lu»ni-
im:.*. H't;i.'i«i 'In Alli; coiiMdndonwa Câmara
passou n ouvli* ns queixas, In(5rmlntivels
iln nossa «lüpinipiM-nil.i lavoura,* ijflfldltailas
peln piilnvrn ilo um tios sous membros, o
ur. Rodrigues Peixoto. '•"

O deputado peln Kstado do lUoi—ntraven
dus hmalu» portiernt «iiil.i os. pardos Jioi I-
zonlos carregado*! —tomou povthemndoi.imi discurso demonstrar quo » Invoiini
nctunlmcnln Já nAo «pimegiié l*«|>nlil>rai* n
roenitn com n despesa o gonfo ao p«*.»io dn
um drfiiii quo representa uppro.xlmuda-
iiii'iit«* yi *i.í

Donulndorn verdade, quo-sa vem necon-
tunndo de longa data, iiolidnnicnto depois
que dosappnrccou o braço escravo, Ignóbil
Bustoutaciilo da uma Industriar qun, polo.s
processos utilizados,'niio tinha o nAo lem
.lomnntos de vlnbjlldndo.

S. ex , <*om aquelle nr Uo profundo co-
nhecimonto d«is segredos' agrários, fn/ re-
velnçCes quo sào velhos como a Só do
Draga i

Mostrou ns (HITkuldaaQS nm obter n nm
mnntgr o braço nssnlnfiaao, qucr.j)ela In-
constância deste, quer pelo «nisto elevado
«I.i mflo «In obra ; snlleulou a cnr«yiii.l dos
impostos, quo asphyxinvnin a «'lasse (Wi,
lavradores, essa classo tAo útil, tAo a» llva,
tAo produotorn.

TAo produotorn, quo bnsln olhar para
qnalquor individuo <c s. ox. lllava o sr. .om!
Peregrino) pnrn vnr «|im aquillo que ollo
vnsle, que ollo enlçn, quo ollo Ingere, 0 ox-
c.luslvniiiciitopr.ducto da lavoura, O i.xclii-
sivnincnt. provindo da torra e ciitro;;iio á
industria que o manipula o adapta no»
usos dn vida. " _

O olliar dc s. ex. linbn n flxidcz do olhar
dos videntes, nssestndo sobro, o rodnquo
parahybanojío seu collega.'

Ern o olIiP dn lavoura, examinando, p6r-
quu indo, o dizendo entro surpresa o gosto:

—() ipio elles fazem «los meus produetos I
Depois do desfiar todo'O ro_t.no do Infn-

llclriades que ooabrunhamvaquellos quo vao
pedir aosoio da torra os prodígios de sua
fnoiindldadc, s. ex. começou como nublo
csculapio par.*», quem o organismo ngrniio
uáo tam segredos, n mostrai* os remédios
infnllivols, usnppllcnçnes inadiáveis, assu-
blimns paiinccns salvadoras.

O sr. JosO Peregrino tinha oáHftlgnacsylu
mais cnjondn npnthin, derreado rijj ampla
endairn em que desabara.'linha um nr sentphlco do quem sonhn,
olhos smni-cerrados c o indef-eciivcl uiiiiu-
iliiibo da ordem do dia enforcado na mAo
«lireita.

O sr Itudrigues Peixoto mostrava a ne-
eossidnde indeclinável da supprcssãn dos
Impostos ae»p.*«prlncAo; a vantagem de s.
rniluzirom os fretes c se multiplicarem cs
meios do transporle^-*,»

o sr. Maneei Fulgenoio escutava com
Scoptloa attoi^Ao. parecendo ostnr n dizer:

— Qunl, seu collega. Dam fnlvnr cito pniz
bastam'os oxnmes p.-iwnlljiilos./»

f O orador trazia agora á baila o exemplo
ihiS listados Doidos, que despendem, an-
¦¦unlmcntc IT mil cwtos [mim melhorar a lu-
vourn, oo poaAo que nos ... *•' m

Nisto o prosldonto b Ini.rromp.tt, deola-
rando estar encorr.i^.i a hora do expe-

i .llenle. ,
s. cx. mosifoü'80 peíaroso pôr nio pô;

:lcr nprcsontnr ft Cnrhnrti os cálculos que ali
Irn-lu (c coni paiiondlnhís nirtlmnva um
íinhralbo chato, sobio*n Ir.nca), promot*
lendo pnra oceasião upportuna n henellca
iiijocÇam

O nobre deputado iluminou.* eslá com a
verdade: n lavoura precisn ser melhorada o
fecundada por uma larga corrente sclcntl-
tlca.

At'» jà hn tentativas nesse sentido,
conhecemos um listado do Nono. cujo

governador chamou nm Tingeiiholrn ngro'«
nomo dc alta capacidade o o iiiomiibitt do
opiosenlu* um projeelo o orçamento cnniv.
i»!.»tos da Installui,*."!* da mus; ftcoln d»* dgrl"
cultura com o respetivo lnbor?.lorlo do
nnnly.es o uin campo de dxncrloiiclti e «le-
inoiisiraoAo, mulo a inuuliludn estadual p M
dosso cultier írulifoíos oiisinaincutos, quo
dopois propagaria pelo exemplo o pelos ro-
suilados. •

O profissional organizou o plano, orçnn-
«lo a despesa cm.pouco Inals do DO contos
ilo róis.

O governador achou o trabalho esplendi-
do *, mas antes de pulo cm pratica (juiz
ouvir n opinlAo do juiz do caSaniontos <ia
torra,—l.ermj Beaiakli do grand? u»ita.

O sablneconomista ncllQtrn ili*.>iie.sfi sxmxxit;
gorndn, assevòraiida uuq ipiajiiiwpniiiirin'-¦/es bem dcxlroR om niíiiicj.r tx enx.iti»»
ctiidear-io ctrtrnino. dUrlnin o mosmo resn'-
indo, ouslnndo por nnrtò iioJIiiesuui'0 me-
nos «lc tros contos do réis I *Wt

O govorno estnduohrocoiili.cêndo o passo
errado (pio in dar, recuou n tompo—oertjfl-
eou-se mais tihin vez do quo a pratica vai •
«li!/, vezes mais qno ns tlieorias desses dou*
toros fanfasisins. de ftimnrerilns idoas perí-
ÍOS0S. rPorque nfto lenla o nobre ilnRUlnilo a in-:rodiii,*fto do nlgiiüs ensaes do portugtiozps
para o amanho das torras lluinlnchs.3^

Custaiin tfto pouco _. .
Unia obseivnçfto : estava o srftlosô Porfi

urino naquella ¦esDflpnçn.ia postura d« que(alamos nelmn, consul.dnmeiitn iimoilorra
lo o indifíonmte ft oratória do sou colloga,
quando o vimos rvpeutinnineiito orguai*-seloiigrogniiilo ns.iillpu.sidniifs Odll'lglt'-éolt»
pido o sorridentffíi janella.. 1" quo acabara do Irromper na ma o to-
quo do umn banda militar, ts. cx. lu vei ;i
nusioii I

Passundo-so ft ordem do din, usou da p_-livra o sr. Oormano.IInsfllochor duranteduas horas, combatendo o prnjeclo dc o.\-
pulsáo do estrangei!* »s, ao qual aprosent.u•mondas; restringindu-llio a ampla oSnherado ácçâo. '• mAntoa desse deputado, oceupotnnflrlhti-
nn O sr. Irlneu Mnchartu, .discutindo o pro-jecto dcnrbltramonto do honorários n ad*vogndos. quo com as partos nfto Ostoilum
previamente estipulado.

I»r. »irr._,i Busliii — Di> regresso, dnlíuropn, ondo freqüentou as principaes oli-nicas do huul'. internas, abriu cons. Qul-tnnda "¦ mol. coraçfto, pul.. rins. Traiespecial da ftrtárlO-íOlotwo,
A numoraffto da 4 delegvcjn «le snu !., ,

rua Urugu.yani), passou a s.r-ríS6.

CompnnliinPiiuli.stn tle Seguros
M.irilimos, Terrestres e dc Vida

Avenida Cenlnil ní

Serraria, (lurplmnilu. H_rceu.rta ,*
loritrntlH \\CXAt, li tn.V) A l",-lUui liilli"
8, lellx IW e 13».

PronjoçÓes no Cerreio'i ¦ 
i ii 11

For.it) pwniô*rl_M n.» *-*(;** «bett*» rti
\omifii!.trjit*.o «Jo» Correio» do I)i»tricto
fVtler^t :

A l" officUfi, por 4titi_iili.il*. .;• Ka
ph»tl Nftiif» M*.*.luito, como forno» o.
prlttt_tt_a _ uòtiei-i; e por merxretmento, o
-• effieUl M.tx ritiut», n»e ».rve tu r>'ut-
ctoria.

A _" oflt.Uei.ypar tmUcuUttle, o 2», .i^»r
X»vt«*i l*'»tt*tiiio K_m.i*i Nr!t»>; por i-er-f.'..
o-íríi», ot ò" Jo.qnim ,*Uv_rM* «Io Atei*í«Jo,
í*r*ticl»co Je. C-ttr-i S>»ríi e Hermes Ai'
ve* M.itti-.v _. Qüy.trt,

A .'•' . :!»,i«» fot.\ti*. pr.>of,-.v•,".*«, v-« »mfa.«.•.{«(«(•• rVati.itco Freire ¦!« Macedo. M«-
nvfl Antcclo .!. ijitv. K«i. Filbr», Jo«tj .V,i.
C*l%Vtelr. _« B».tu. e K«ic. Kiíftl n»rlv-
«- tiimr_ii»«

IVntriye» *, f,>r,.»t .1 -.. . «Hii» .mico «í o
\- .*.•(;.>*; K.piti-: N !•¦»?. M_cb*_«, n*t*ttrt- xAttttt n xte r,.--r..*-:K, 4, l«lhít.
OJ.U x::.\.<,ttr.,- t e> :,- èatei»! Ktito Kttçtl

•vtl.í'v*«» ti-_iu>_rSf-t, ^ji,. .ot:^... 4 nrtir
cm IS <!« Afzt-T.iS-r.- Ot* \*9*.

O. «sir»» plfjillJm c.'t.'ri e_ Ciíjt-ic:
i V >»».- il Mi. ! i-i r»« ,'t-.-.- 6 {f ottmt*
t*te át IWÍ'; «li UScial K. at » X«{e, á*« •
«tr N ti» __Ue it \s*Tf>i -j ;* «flk^: Abrem
«íc A»«»«m"«., .«-«ii ;.t a» tíií;-.-«•':.« ,;» '.--'
wlr «•*.».! c«»tr,j nn.no. t'-».*í S9 <i«
»fctU_r s.*».r o.* .-¦.'.«: IlertM» M_*_ri
ly, >_«^t. »«* «.«mn'».,» ,*« |«<»^

O.."v•*•.:.-,-.-..• -;.-* .*. *nfcínre»-»?.
e OMtttt ntu<rS*c* Vens** io V«,-t_.-, ,.-_
;•>•<• t-!,r*f' *, if»j; >?,_;,,: A.:*»»
<i* SUtn» K.*i« 1"4ftet t-r. v- .Cr wt.Ua>!.* _.
I»*.; J<f»_l Atlf •£-> V,f .;_ 4f Sil»*», t.-.-. ?}
lt ftttrtls*. <* XtPS* Kt*o» Rwj»t P_,t->.
». i.r.»Mi t„. « . Iti ii« _«t*_t.,~. ot :*""'.

^.^Qtmoiom -r<.-«c».v» 5>»»« * i*e«<i,j"Siiztl.t-t* O r»it(..*rt M yvuttO O* A£i:
___tiif_* m P-mn-t tt Yti<ti t rs-. t*t*

mente iri servir na Directoria Geril.om sua
vaga, 0 -• oflicial Castro Hoarti.

A» quatro vagai de amanuenies «orlo
preenchidas tre» por merecTinento o uma
por antigüidade, sondo por emquanto mui-
to prematuro qualquer contta a respeito dai
vijga*» de lucrecimento,

. .fobílInTlo olognntif cbm36 poças í;70i>$—Aukr & •,'., rua dn Uruguayana Oí.

Portugal
i.isiioa, 30—Ji iSo 'conhecida* do»pu-

blico a. cama» do desastre occorrldo bon-
.tom d bordo d_ fragata portugueza .I)*.Fer-
nando», na occaiiio cm que «tc navio ev
t.iva cm exercício, nas proximidades da
Trafaria. • . _'

As inforinacOes dos jornaes dizem que os
serventes de um canhSo Krupp eiqueccram-
¦é de collocar o obtnrador e os gazes da de.
iligração c.caparam-»e pelos Intcreticlos da
culatra, queimam), gravemente quatro bo-
nieu».

O conselho de mlnittros rciolvcii ua
reunlSto hoje convocar as clelfOe» munici-
paes para a primeira quinzena dc novembro
próximo. .,

Todos os jornies de»ta cidade publl.
cam artigos'biographicos do dr. Macb.rtp
de Astls.

O conselheiro Julio de Vilhena confe-
rcnclou Jioje com o chefe do partido pro-
grcssinta.-.Nos* círculos politicos liga-se
grande importância a esta confcrcncii.

;\i*iiiiiil«>ri"t. estiifiuliires. Henrique ltoiteia a C. Jlrugnoyunp 87. ' •'¦?-^4,.

Hntiinlitluile Vitalícia dos Ilsliulos
fiiidoH do Brasil

Do dr. Pedro Vorno do Abrou, inspector
do seguros, racobeinos^ns seguintes 11-
nhas: *
.•¦Hio do J.uiciiT), 110 do setembro do 10OS.

—lllm. o exm. sr^odactor do Correi» da
Manhã.—Pelo fact~de*liavcrdes inserido
em vossas columnas odltorlaeS uma publi-
cacAo da Miilualidndo Vitalícia dos 11. l'."ilo
lirasil, animo-me a solicitar-vos por minha
vez n insorçuo dus linhas abaixo, n bem
da vordndò dos factos o parn esclareci-
mento do publico:¦jti.tmlo se fundou nesta cidade n mon-
cionnda s/icledado, reconhecia a sua dire-
cçáo n necossidade de autoriznofto pnrn o
séu funccinnsmento, tant-i nssim que a re
quereu n esta repartição, bom como n ap-
provaçílo dos seus cstaiutos.t

Como os^nesmns estatutos carecessem
de varias modidcaçôcs e n lista do respe-
divo capital do fuiiduçfto so achasse in-
completa o em desaccordo com u lei o com
docrolos do g/ivorno relativos u sociedades
do mesmo gdhoro, despachei o sou reque-
rimento primitivo fazendo us necessárias
exigências.

Apiis a publioaijão desse dospacho, como
durunt. toilb o tempo em quo ns papeistransitaram nesta reparti«,*Ao, um represen**
tanto que, nqui frequeiitoineme appnrcoin
om seu nomo pediu u um dos meus auxi-
limos u minuta dus alterações a fnzer nos
cst.ilutos, pedido que foi ratificado por olli-
cio da directoria d.i*Muluilidude Vitnll-
cia.

• Tempos porí*in decorreram sem quo 11-
vosso cumprimento o alludido despacho e
llimci stirproltóndld i quando, pn* uma pu-
bllcuvio feita no Dlarto Oflicial, verillquei

-yi^'' "" *'m\w \WkWÍK^ |H| ' íSR^T^^-Pr..''B^^^S ¦
d6iso. • • • ^>, «r* J.VJB- -v. \, «, ^*n x ¦_. *** . . Tf WT^ •#. • .k. *___¦'———rmam r—: ti  —¦ nn . t»w

A.PHD ? ^

CORREIO DA MANHA — Qulnla-felra, \ át Outubro

A TORRE EIFFEL

Granae venda de anniversario
*W ,** ' * t •»' X- :

Â PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

que somelhanto sociedade se hnviu consti-
Uiíuo o pr.tcnd-a funecionar, indepõndenlé
do ({nalquor nutorlznQÃo do sovorno, como
si aiÉrnlasso de simples nsspoiaçAo roü-
giosWiu chll, «la nnturozii dnquollng n que
n lei n. 17J de 10 «lo. setembro «le Wl per-inif.e serem ora^iii.adns livremonte.

Nestas condições dirigi ú su:» dlrcoçAo -o
SngtllntO oilicio: n. í'J8—Mm 2H do agosto
de 1008.— Snnliires directores dn Mutuuti-
(tado Vitalícia dos listados.Unidos do Jir.i-
sil.—NAo tondo nté ostifdala entrado ma\~sx
r.parliçâq n rélaçfio complotti «los subscrí-
piores «le lodo o capital com quo foi orgn-j
ni/nda essa Sociedade o os novos estatutos
que;segiiii'Jo nsmodl/lcações qua Hèvénj
soi* feitas no projecíO que dou qnlriuln neste.
ItepnrtlçAo, carecem «le ajjiprovaçftd do k°-
verno pura i|iio essn bwludsidn possa lcpil-
mento funecionar Inferido no 'riiespuro Fc-
dcral o necessário deposito Uo garantia.
ui'i'.üico-vos. sob as penas coiiloiinailas no
Hng. n. õ.r,-> .lo 12 do do/.einl)to*<ilo
lim, ix nAo reallznrdès ns operações n
que so pvop«'»o essa sociedade e que pa-
roce pretonderdos realizar. illcgalinónto;
sogundo so «loduz «le uma publicnçAo
ínsorta no Diurlo Official tle 21) de junho
proxiiuo passado. Devo scicntiflour-vos
que com ii mosma organização,, intui-
ios e objecto existam nrèsontamente no
lirasil iiuatro «í.ieilnilca i.lenlioas n essn
MulM-iUilade. tl«s fuiniiMas Om S. Pillllo nrovari ise unia nesta capital, e todas ollns sulimot-s "'itm.Ii

, IUÇBAD0 DE ASSIS
De todos ós recantos do pniz, continuam.

n-chegarinanlfustnçòesdí peznr polo dçv
nppnrcclmento do ptinclpo das nossns lo-
trns.

. O corpo, depositado no Syllogòo lem sido
muito visitado. .

-Durnntn n noilo do nnte-lmntom pnrn
liontem, foi ello velado, ontro outros pelos
srs.: »

fír. Miguel do Cnrvnlho. I.òo (VAfTiihsncn,
A. tio Cfirjwllvn,Affonso I.oposde Almolila,
JoAo de FWltiis Pitombo, dr. Arnaldo Cn-
valcnnli, f,. do Cnrvollva, do. Mntr.ilh'ios
crtslro, j, I.nnsnc.ll. Garnier, 11. do La Furo,
Alfredo Frad,* Primitivo Moacyr, Avcllar
DraiulAn, dr. Plmenteljle Oliveira Mendes.
«Ir. Jieyiiiildo Mendes, dr. Asdrubal do Car-
valho, -eto. ls -
"•O 

tia liai bo do constlíiilçAo da camnra nr-
«lento tlcou concluído As 10 horas da mnnliá.
sondo feito pelos srs. Manoel. Lima dos
SÕntose lloiMÓio Cantalicc. ' •

O catafnlco; o mosmo que já servira pnrn
os drs. Piai o Almeida o Chnnnt Prívost e
mnreclial Cnnluoria, foi "orgllldo nn 6nla da
bllili.ilho.fir. luload.» po.- seis loclioiros.

. * Nuonvdos paredes da câmara, v--s« o ve-
trato do morto no seu pnbin'et««lò trabalho.*
repousando num movei, no4a(io o ramo do
carvalho de Tasso,.orfcrla"do dr. Joaquim
Nabuco n Macb ulo de Assis. *

—A trnsladnjUo do «:orpo do eminente
escriptor sera, como já está nnnunciadn,
feita hoje, ás 1 horas da lurdf, para o cc-
iniioriodo 8. Joáo Haplista da Lagoa".

A Academia do Letras pede-nos a publf-cnçAo do seguinte • ,
«A Academia lii .sileira de Letras, auto-

riznda pelo ministro do do interior, tem
n honra do convidar os srs. represon-
tantes d.i.nacíio, magistratura, funeciona-
lismo pulilic), commercio o u populnçiln
desta capital para acompanhai' o corpo do
Machado de Assis, qíio sffrá solonnemcnte
trasladado, hoje, ús ¦', horas dá tarde, do
edillcio do Syllogcu para o cemitério ue
S. Joio Baptista».

Nio hn convites especiaes.1-
— O presidento da llepublica far-se-á re-

preso.ntnr hoje no entorramonto do Mnclii-
do do Assis, pelo seu ajudante dc ordens,
cnpilio de corveta José Maria Penido.

—Tambem o Centro do Acadcmlcos.como
legitimo representante dn mocidade brasi-
loira, prestarásolomnos homenagens uo íl-
lustre morto.

Hontem, ás 2 horas da tarde, na sede do
Centro, no largo da Carioca; presentes os
sócios Antônio I.oyola do Mncedo.Arisiides,
Mollo, Miguel Quadros, Hoberto da Silva
Freire, Celso d'Avila, Ü"íorio Oulrn, Jorge
dc Carvalho. Oscar da Silvn-Arnuio, Uva-
rislo Silva do Oliveira, Francisco dns Chn-
gas Pinto, JoAo (Jnreia Junlor, A. W. liau-
tas Coelho, Silva 

'Snntos 
Filho, Thomaz

Cunha, Francisco Caetano de Jesus, *I,.oui-
dasPorto,M.MagnlliAes,lIcrmensgildo|Porto
Mario Alves da Fonseca, Carlos dn Ouro
Preto, Illram tle Almcid.T Kirk, Teixeira
Mendes, Ary Fialho, Lopes da Motta o mui-
tos outro».

Depois <1o aberta n sessão, o sr. Osório
Dutra pode n palavra o apresenta as sc-
giiíntcs propostas :

1'Nomearem-se commissõcs quo acompa
nbem Os suas ultimas homenagens que so
prestarem n Machado de Assis;

2*. O Centro tomará'luto por oito dias,
hasteando a bandeira cm funeral:

3*. Lançar-se lia acta üm voto dc profun-do pozar polo fallecimento do grande mes.-
Ire.

A'. Inaugurar-se nn g.ileriado honrado
Cenlro pjretrato do illustre morto, cdrivo-
condo so nessu oceasião uma sessão fu-
nobre.'»•. O Centro'tomará n infciatlvtf dc pro-mover uma subacripçüo popular para con-
seguir donativos paru se erguer numa prn-cn publica u cístatua do pranteado Mactiado
de Assis.

listas propostas foram Unanlinemcnle ap-

lonfln-se rtoj'bulmon do autorização do go-verno c il ilsfl/illzaçio do.stn inspcctojte. jálondo as tro. primeiras nrost.do no The-
somo uma CriU^AO dc ÕOiOOQSj em apoli?os.
A .xcopçAo d» quo prolciiilei» gorar olniiilos-
tinomoiite «'• abusiva e Insustentável; o lati-
çnrei :ráo do todos os recursos legaes pnrn
pretminli* os interepsos do publico.que com-
vosco coiitrnln na supposlçflo do quo essa
MUtunlidpdo fiuicclonn lognlmonte, o que .
«lo tudo iiiox.iciti.» ' *m_

Antes do lovnr os fo oi os ao conhecimento
do c^mo. sr. niinlslro d;\ fazenda paru 111104»
piar fts providencias repressivas qq,e o caso
reclama, iiirigi nos sfib-dlrecloroí nos Ks-
tndos o ofllcio cir. ular abaixo, allm de pre-voiill-os sobro u silunçAo

b Tendo cbognüo no oiinlieclmoiito desta
ropaitlyAo qu. ;i Sociedade Miiliiali.lado
\ itMtci.i dos F.st.ubs Unidos do lirasil ten
tn adquirir associados s»»b n promessa tf.
pagamento de uma pensftn som que cstejn
legaltnontocunslliuídh oofToroça as neces-
snilas Kfunntins, «linmo. a vossa atfançAo
para n «jlll»io que á mesma dirigi sob n.;;.'s.
om 2S de .«gosto ultimo e so encontra no
Diária Official do dia seguinte: Tni sociedd-
do nprosonlop-so nesta nrptnllçAq preten-detido fdncclonnrsom qun tivesse cãplt 1
lotalmçntá subscrlpto em lista dc«nbsril-
ptjiios coiiiii-signaturas polo próprio pu-niiu c com»* esta oxigpRiii) lho fosso foiti,
bem.como qno os seus eslalulos fossem
niódlllcadoa «io confoi uiulatio com as dispo-
.si.õos das b ls tx qne ostá sujeita, deixou a
ii.esuia dofjBillpfuzer o desp.rlio pit»fctnii,,o p.ua quo os incultos n.io possam sc cha-
ir.ar á ignoruucji".' tloV.fs Fazer publico,nossacapital o onde vos constar quo n
mesní.i pretenda óbler eonirIbul*,ões, quolal sociedade, alOm d« 11.10 ter deposito al-
mim fto Tliesouro. iiBooiToroca as necesao-
rins garantias pvr nio estar lègalmehlõconsttluids..

Ite vo pandoiar-vos «ine desde ngosto d»
tftiT esta InspeOlorl. feprcseirtou ao mi-
nistro da f«/.oiii!a a lôfíntito .1» duas sncis-
dados quo so haviam organizqdo iwfFstado
de s. Paulo, em 1901 o i*.Vii. para onornioem
remia vitalícia ou pon soes. pilo ÜÜ-íiTlii
systenla «* processa da Mutiinlidado VlU-
lui». lista i.pr»seiUnçlo,'longainente rit-
batida o estudada, otiicve despacho do ml-
ntítroemil dt outubro iminedhto, «loict-
minando ^. ex. qun txx^-tra normDli_-_as
riflo so as caixas p»uHsi.is. como quaes-
quer OUIraA quo .^e niconlnissoin nas i.icf.-»-
tuas cond"oí.«. *

Sim virlude .leste despacha e *m conse-
quando oa doutrina lügal flrm.ul* peto
poder compet.ntt para interpralar n» |««lâ
o «ixocutalas. nada mais tenho leito que
cumptir ti que ma f.) ordenado, Hio*j
asclaM senOo «1 pubü.-o * acaulelando os
interesses d« grande massa d» couin-
l-*",ríwes iin» em boa ti: postam ser arvist.v
das a contratar «om so.ledailos irr«'*;uUr
monte orgartiadas, eo.no ao tn.smo tompo
a**ígurainlo ns ü.wiedndesí-oníínoies já
ãutoruadas p_hi ttp-rerno a proucMo indi»-
penjnvel contra Concorrentes desleais A
ciandastin >*¦¦*

» l*unvvio|.au*i dévldattlcnt. a-)ori_ai!i«<. o
s-.b a fts<_nttn(AQ 4o g«svern^. ns sesuinte.*»
v.H*ied*4*s. j»mra a cniMítuíçà;* de pen»n*son rondas vtialtcias. uui t ô obj-fít j «*xc!u*
Mvci « maiiif_>tO >!a M»:* *. ; ;,: t \it.*dtrta 1' . \ t Mutua ihs t>n«*.V» ViUiici»s, --ei.
n. t«.í« .! •• t de ab.*:! d. 1«*.._,

A Pr*vi-j«*!Ki_, Caixa Pauíws de Pon-
K*& dev-. nrCH? „»¦>„« aUrtl d« 1P««;

A l^tnvTjaitador. Paiiltst.i. C&fxa ln«*r-
BUraMàl «im Ptn*..*!** Vtaticl.s, cite. n. :i>**.>
d. I! «Se mat«> «1* Í&íS;

•K K.-->ni«r.*, S«Ví<h!j«J» KM_w»-1 d* P.n-
*tVs \n_lh-i.*, 4K'. a. :tn de n de se-
teaitro At \*m.

R__A__8t_ _ tlooiriqa firmada « as«en»e
p»!*-". i_vefMtW MtflM m.r.oi.tr._daj» aa* tx
SOttteflSKM. ala* -Sfin a l-nfiila-çio viíWle
mtmm*^Bft\tto1fc*MmXbim OU K*IÍKMtawr ^itfeu c_(Bjí»i»-as. *. r^> m. 4t___a*--«idd fa.-a-.ah»» ata rae tsU IrtcaA-, m}<x<

í» *-.;f*Tisr*tt ¦aifrancfc.-*'.**. fmlucc.iu

I5m seguida, o sr. Miguel Quadros pede a
pnhwyra jmra upresentar divorsos ádditlvós
as propostas anteriores.

Deptús dos srs. Miguel Quadros o Celso
d Avllíi p«de 11 inilnvra c pr.ipõe quo sejam
nomeadas diversas Coiuniisíoe. pnrn vcln-»
rem o corpo, rovesandoose de quatro om
quatro horos.

Esta proposta foi tambem npprovndn.
A Caixa tlicnetlcento da Secretaria da

Industria, far s li representar no .enterro
pelos 8»s. Carlos C».sia o Lirio Siqueira, e
a direcloria geral de e.ntabilitladc do
mosmo ministério, pelos si*s. Bernardo dc
Ollvoira'0 dr. Diofchimi.

O deputado Alcindo Guanabara, no ox-
pediente da sessAo de hontom da Cumaru,
propoz que (ossa nomeada uma cmrimlSSAO
parn acompanhar o enteiro doiiluslro es-
Cri pior Machado tle Assis.

Approvado o podido, o presidem, dosi-
gnou, para representarem n Câmara dos
Deputados nossa homenagem .10 saudoso
homom dc letras, us srs. Luiz Domlngues;
João Lopes o Mcindo Guanabara.

A Academia de LetRis recebeu do dr.Alfred > Nascimento, prosldenlo Ja Acndé-
mia Nacion.1 dc Medicina, o seguinte olli-
cio: *

A Aoalemin Nacional de Medicina, com-
partilhando da niagun quo nosso momento
tfio áèerlmnftnl. vos pongo pola grando e
Irroparavel perda do vosso preclarn presi-donte. vem compungida nprosentar-vos os
nous pci.nmesrOo Centro Cu Acadêmicos recebeu n
Academia o seguinte ofllcio:

QjQtutro «Io Acadêmicos, profundamenteablilado com a perda do illuslre mestre d;i
liloratura brasileira, o fer. Joaquim M»r!a
Machado .lu Assis, resolveu em se-suoex-
traordlnaria comparecer a todos os n<tns
íunobres.em bom.rtogera ao morlo, repre
sentado peta sun directoria. nssim como
«íivlor nm voto tl. profundo puur a essa
digníssima Academia de Letras.

Do sr. J. I.üiisac, gerente da livraria II.
Garnier, recebeu n Academia um carláo de
cundqlenclas.
N-.OB)fct_ Literário PorlUguís suspen
deu os sons trabalhos por «tbis «ii»s e resol-
vou qua nas 1 oras de aula os l.nt.s se oc
rnpa.í.o no r.l.tar a vida «1. Machado d.
\ssi«. o presidente do Lyceu, sr. Guil hor-me tU».*-ta. ntoinpnnhará, j>intamtute com O
corpo decente do estabelecimento, o entetro.

O telegramma foi concebido njs seguintes
termos:

•A Sociedade Literária do Collegio MUI-
tar.nor dcelsAo unanime de seus membros,
envia n essa Institui.Ao, que representa a
nctunl geração dos mal* Illustres homens
dn letras do nossn torra; sinceros pezames
peln passamento de sou sempre lembrado
presidento Machado de Ks-ls — lijtitma 1'silll
Coelho.'i- socrotnrio. '

Foram mais reoebIJos ostes telograin-
mas: *

Da Sociedade Literária Collegio Militar,
apresentando pezames pela morte do lllus-
(ro homem dc letras.Do Augusto de Lima, nos seguintes
termos^ Hogo gentileza feprescntar-mo ul-
Umas homenagens Machado dc Assis.Do dr. Alfredo Hacker, presidenle do
Kstado do Itio : Em nome do Kstado do Itio,
dou pezames a essa illustro corporaçAo,
pola perda do sou glorioso pr«.laenu,honradas letras bra-ileiras.

Entro as innumerns pessoas quo hon-
tom estiveram no Syllqfeett, notámos os se-
uhares: .7

Servido Lima, Ernesto Corria <le Mnl tos,Arlhur SnyAo ilo Mor-fts, Joaquim 01 ivo,
Aristides Mello, Antônio I.oyola de Mace-
do, Ary Fialho. Frnneisro Coelho, senador
Alfredo Kllis, Leito e Oltlolcn, Hcnido IÜ-
beiro Unntns. Kpaminondns Aqulno. l.in-
dolpho Xavier, dr. Kfnosto AlbuquerqueMaranhAo, dr. Podro .Vergue rto Abreu',
Guslnvo de Alvnrongn, Alberto do Oliveira.Arthur Azevodo, Mnri.i do ÃlencÁr, o-uln-fredo Maciel, dr lllramdo Almeida Kirk,Thomaz da Cunha, Josí* Ferreirn Sampaio,Luiz Carvclino, Alfredo Tard. Primitivo'Moacyr, dr. Miguel «le 'Carvalho, Mario dc
Sá, B. do Vasconccll09, J080 Tnrrniro (Vi-
logeras, Luiz HodolphtyFIllio, A.V.de PaulaFnrla, dr ScbaslIAo do Vasconcellos. II1-roldo da Costa Lima. Joáo Osório Valle, ilr.Alfredo Balthazar da Silvolni, Casemiro «In
Silveira, JoAo Josó de Afrulrndn Pinto. An-tonio Ferreira,J.M.Cardoso do Oliveira, dr.Hermano Bamos, dr. Ferreira da Sllvn. Au-
gusto Cnrlos Mprcira. GuimnrAes, BeUortde Olivoirn, J. M. Goulart do Andrade, dr.Araujo Lima, Gustavo do Agiillar Pontija,Aristides Pinheiro Vieiras. Helena de Me-deiros. Albcrico do Prado, Gustavo sil.
veira Martins, Froitos Viftinn, J. Teixeirade Lima, Cnrlos Monteiro dos Santos,'JosóBaptista, Cunha Vasco, d. Jiilia Lopes deAlmeida, Gustavo do Almeido, Xavier daCunha, Jorge Çoil.iço.sra. Frederico Bamose muitas outras pessoas.O Centro de Acadêmicos fez-so ropresen-lar duranto a noito pelos srs. Leonldas Por-to. Antonio -Loyüia de Macedo, AristidesMello, Ary Fialho, Adolpho Süòenn, Gcor-
gino Avelino. Thomaz Cunha, Carlos deOuro Preto, Hiram do Almertln Kirk. Go-
dofredo Maciel. Jorge de Carvalho, Silva
Araujo, Hoberto Silvo Freire, WashingtonMartins, Caetano Jesus, G.briel Sklner
Evaristo de Oliveira, Gat-eia Júnior, SilvaSantos o Vital Fontenelle.—Todas as-fnculiiades superiores, osso-claçuos o estnbclccimelitos fnr-se-So ropre-sentar, com seus estandartes e commis-soes nos funeraes. * »:; _

Já sáo cm numerqconsiderável as co-ròas qno enchem a cnmnra.
üjirnnto o dia de hontom o ú noite muitasnessoas levaram palmas o ramnlhctes de

flores naturaes.O corpo de Machado de Assis serátrnnspirtidovnn carreta rio ministério da
guerra.que ju serviu paia a trasladação deoutros mortos lllysircji.fjg

Puxal-a-A a mocidade acadêmica.
O acompanhamento scrà feito a po ou decarro. ,f—No cemitério, fará o elogio fúnebre dcMaphndo do Assis o dr, Buy Barbosa,—O dr. Pauto do FfitfnTnj presidente doClub do Engenliarla.jiSiiieou os drs. vanErven. Miguel Galvíqrj o Clemente Comes

parn representarem __plub uos funeraes doMachado dc Assis. .. **.,-. •>

rlguar quo fel a senhora casada quo roce-
beu do camlllo do llossIMon um leque eum
as palavra*,: .imole. Entram /.ela o NJe
gus: o eslo onlregn a Zotn nm telegramma
uo govorno de Pontovodra no (1UW euininu-
nica que o pátria (louro arruinada dns ítnnf •
ças so os CO ii.ilhóos nAo ficarem no pau.

Valonclnno, achando om cima «lo uma
mo»tt o loquo quo Danilo csquícorn.orrcre-
coo a Cauilllc. . , , •

Esto vne-ío com Valonclnnn, o locham-so
num pavilhAo. O barfto Zot.i procura a sua
mulher o suspeitando que esiola no pnyi-
lbftn. dlrlga-si) para lá. mo« nona tudo fo*
chado; espia pela fechadura o roconheco
ambos. , '

O ctoado NJogus, provendo o perigo cm
quo so havia do achar Vulenclana. abrira a
porta nos fundos, allm do que Valonciann
pudesse escapar e entrar om ^gcu logar no
pavilhAo, Jonnna Olnwarl. •

Joanna convence-se do qu^uiAo ha oulro
romcdlo pnra salvar-se, declara publica*
iiiüiitn o sou compromisso com Camlllo,
cuja resolução põe em desespero a Danilo
A- neto—.4 icoim pnttii-it num rttlanranf.
(JbarAoZotn c NJcgus espernm.n Danilo,
quo ontra no rcstnurunt com varlns («nicci,
o 'ontro ollns Vnlonclnna. Chego um tolo-
gramma participando no barão /.etn, que so
a viuva tilnwari, nAo casar com nm ponte-
vidoano, ficando assim os seus milhões no
pnfz, n pátria Pontovldcana ficará arrui-
nada. .' .'.'.,',

To.los suo d.o opIni.Ao' que Glawari, por
patriotismo devo casar eonmm cnmpntrioia
e. encarregam a Duullo de procurar um fu-
turo esposo.

Após varias scenas nas quaes so cantam
vaiiios duottos, Jonnnn rejoitaqdo diversas
propostas do barAo Zctn, resolvo casar com
ban Ho. e •. - ; _,

* X ¥
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tiedm-clo de vciicifíienlos—Oi teUgl-apiilb
jl , lai—sl/iptllo ao (fc Çalinottr; *

PANA', 30—Cau.on ea.elúiUo jnjpreiiHo
ao espirito publico ajocal da Polhi, de(en«,
dendo telegrapnl.tit daqui que rectaiaam
contra tf injuttlça do governoi* reduzindo
•*• 1* na RratilicaçSp de'JOÍtjiie recnem
aniiuahiiciite, o que, attenla a carcsti.i*****-
CMtlva de fida, tornará 11 íltuaçiujJo» fuuc-
clonarlo» relativa. - ,*.•>

Cooclue appellaudo para'o ekpirito de ju»-
tlta do dr. Calmon,certo de'que rf>ocon»en-
terá n'c»»a reducção ao» j_ miifgftad.» jfcn-
claieuto» doa telegraphlatai. > _

^»_p«_'-i'>-

FaraKyloa •
ds etci,bci - Tentativa de suborno — O rc-

siillado conhecido
PARAUYOA, 30- Por occ^lüo do pleito octolheram o compareclmcnto ae grande nu-, .Rotueiia 1

mero de eleitores 01 opposicionistas. '
Houve ameaço de suborno.

. O resultado .conhecido na capital dá cento
c muitos votos.

Em Campina Grande, Maranguape e 011-
tros município» nãd foram aberto» os edifi-
cios da «csão por coustar ter sido feitas
acta» de véspera. ¦*•." ¦'.'••¦

A cinca alegre, corn que hojo. eslréa, no
Pnlnce, o companhia allcmá, tom a seguin-
to distribuicAo:

BnrAo deMlrko Zctn. embnixadôrdo Pon-
levedrn, EmiLAlbos; Vnlenciana, sun ospo-
sn, Olli Dletzo; conde hauilo Danilowitsch,
secretario do consulado; Edmundo I.owt
Juana Glawnri, II. Mervioln ; Cnrmille de
Bositlon, H. Burger; visconde Casa «da.Mnr-
UnSicgmun;'B:iol do St Hrioche, JosO Uni-
weler; llogilanowitsch, cônsul de Pontcvc-
dra cm Paris, Hermann l.itl; Sylvlnne. sun
esposn,.E. Enuir; Pritsohltsch, coronel pon-
lovldeano jubltndoj Boinhold Baithel-.Pras-
¦jitiwin, sua esposa, Mario Schuh ; NJcgus
esorivAo da .embaixada pontcvideann.Vranz
Itaueli: l.oló. Senhorita ; Frledl Besinger ;
Dod, Lucle Grnolella: Fou-fou, Tilde Em.ir;
Fro-frou, Lissi Muller; ClÒ-Clt), Wundn An-
damski; Margot, l.ydia Jan e um servente,
J.Wrha.Telegrammas de Paris annuncia-nos
a morle de Jnmbon.

K' um, grande artista que dcsapparccc.
Scenographo do grande vnlor, Jumbon

forneceu aos theatros purisiensos verdadei-'
ros primoros.A sna morto ó com sincero pezar recebida
no círculos thoatraese dasbellas artes pa-
risioiisos. ..

As aventuras de Scherlotk Ho/»ie*ialnda
hoje fnráo h delicia dos cspectndores do
Itecreif) Dramático.

A peca ó de facto, tudo que pódc liavcr de
mais einociouiintc.

E' depois de amanha (pie oslr.n, no
Apollo The Croni Haymund, cujo appareci-
menlo já ó esperado com nnciedndo.

Amanha, no S. Pedro, a Za:ii.
Continíia cm cnsnios n Vallij.

No Carlos Gomes, logo a noite, El ren
que rabio.

Healiza-se amanhã no theatro He-
creio uma festa extremamente syinpathica.
Os nossos artistas dramáticos, euthusias-
mados com d maneira pela qual n compa-
nhia Dins Braga montou e desempenha
üShcrlock lídimos., n preciosa peon de Do-
courcçjlo, vAo levnr-lhe a efleito umauliA á
noite Uma manifestnçâò de apreço.

Por esse motivo, c pnrn receber os tnnni-
festantes, a companhia Dias Braga vue or-
namcntnr o theatro, onde tocará a banda
do musica do Corpo de Infanteria do Mari-
nha.

O publico, naturalmente, ndherlrá á ideo,
enchendo á cunha'o Becieio.

* *r>t «
fitos, eoneertts, ote.

Seguros Mflritimos o Terrestres
STA
idas garantiasTaxas mod

NA f^JÜ.I.STA
iens ifsoliili

Tomem cacáo solúvel:' .,v^-" ""X
Tomem ííaftS Globo.Tomem chocolate Bhering.

phoíoáraphiaã°as ALBERTO.
Central lOi.

I.'!"M ,'/,?«»:&#$ "io tom rival em qua.lidade. Ktlo 000 réis. •

Pebeco—Rei dos dentifricios.
posito: Casa Vianna, Ouvidor 28.

De-

CAMÕES Gafo puro superior,
,„ ... .. ,- ,. , .'orrado pelo ar (ruen-to, Í.M, Senador lluzebio, .ti.

Correio
- dos Theatros
Companhia alterna ^

E' hoje a oslría, nn P.ilace, da com
panhia de opereUs allomá.

. A apresentação da tBimic % rom aalt.jre, cujo entrecho dan.os« 1* ticlo—Saído «bi nuliai,ua—Pai is—Joanna Gluidesta oçereta casou-se

a seguir:
rada pontecidea-• .iü. figura prfncip.il1 um banqueirorico, a1 enviuvando cito dias deprJls, lionlmtW milhões s'.e rrancos: Jòveu e rica v<" sernaesdí «Io muitos pretendente?, e entroe.los o ronde Danilo Danilowitsch. tenentede cavallaria o secretario da emb.uvula

ponlevideuna em Paris.
mifesln ern i6v- V-'*-I ixlidalegie;"t\A senho-

icnnjrado
protesta' compa-

it.*mj
m* __tt.*"«_mMl «**.-**HfTii*s e «»-*m tf.- *«íatv« pAXtim o adiciw-ffcr.W-t»•r tx
rtt\f*,f fjmt%>i.

—A academia r*ceb?u liontem os seguia
ios iiitgruu.mas 1

-Nome .«reitoria XÀp, Marítima Br.asilei
ra envio s'.n> eros pez.uncs pntsnmenlo Ma-
chado ile Assis.—r,ii*j.*i.

-Condolea. ias — Goffllefmo .IVrwc.»
•Sentidos po/a::*.e.s.-(;«f,.'./.>.„ õnnhr.*
• Direclor corpo docente e aluirmos do col-

leg.o Victor Hugo apresentam «inre;o$ pe-sumos, perda Irreparável Machado «lc „\s-
*hs. Em íignil de p*«r Si;*.poudesK>s as
aulas,—i~t:rsAc Ü.^I-a. #

i -o í«*jt > ev,us.^c s_K » do falernato do
Gymnasso Ni^ij-aàl nomeara*, uma c_m-
misiniq compiKst.Trd-js scxt_r.nHt.is tígaJln
nho Orneflai '.e souia e Al_l.es Cairwir. t
ttosquinianin-t»* Alfrtdi! M.iu.s Paranhos
o OcUciiíJ Da;.-..-, pvrn rcprcsenUloi
nas cerlmor.ias fiiTiebro* d* Ms bado do
Assis; ainda cm homenagem ao morto» lAm
sido s.ispeims als-nmas a*dií do mesmo
estabelecimento. «•

-O Gremus Jarid:**» t Utererio darscul-..l*w# i n :«•.".•.¦.¦*....•<¦. Juridt.-St e Sociaei
do Hia de J_fl*ir-,\ e::iz.i»r". :•'.. \ j:erat tt
trzv>t*im.\Ü3.ccxzn a prosenfa de
me* "¦¦---
c»aa'
ra**,
jjf* r«pres«>!al«>cmmotratse ^t"a* MknnM.tde« <pw » ttiVmtm ,m«_3-
rú«3*wr>SK» a ;•-..*••..* eive;* <1e una »-
lerarura c©stcí3j.r__«a—_taí.!j_d_ ÜTaí-

O rrísídtníe ctarotao. p>rit ci :..; i.*
m*! j*j»»a?aí"r4a. tt».-» _____« s<ie»oe, «»•'
rn«»ar_. on^MTlAM-. o *t fWlMlfftftj.
O^rix -MM k eses* .;,..•.<.;•; » f-jsníri-
oat « CsííkMvd« K'..- • Ceii*„ «_>íío htHkO-
r_rt«i. pATX tAítt o ^Of*ií '..- ilil 

-

tio de tétio*. detenrünii nooiear i*a*,i-:**ilS. c*.*otf*-Oila doa sr**. Vrí»*-teJÍ
e*. .VUr.a d* v*K\>nceÍKvj e W. t>.<i%

m

cio onde esperam a lras t, çtillcam, no passo que os eldail.ei ndefendem. Çánllflo api-ovelu eslndiscussSo
para declarar seu amor a Valencian». d ba-rto desejande corifri.l*ci*r com o condeDanilo, manda luiscai-»'.' este e:num enf* com diversas «inter.estar muito occypoda e náo poderreter ^

F.ntra r.o belie a IVíie. alcore; todos <in#.rem iun*prime;;tal-|s:e coiividol-a p„ia u
primeira iparca UnSffitp, amante diTbaro-
ne.a /etn, mier rianstArom ella {Vima nfc-
9'vt\:\n?,L)mTu'"t'P'3s"!l> Permilte.\ ao todos para h e*ra;i!e «al;.

Durante O inite dao-.se vários Ineid-uif».muito otijfraçadox e líio-s» divertín.o pa-cilfcimentr.
Valcnciana rerd*« o lcqW no rl-!aivera: nmt> te. Kpiü-atk o acíia emulto ciumento, '

Iher.e
o_tro$ cunvi.ncos tufini
de cí>r.vi<»,;iVs. j™-

x.k^t» li-.i .;,. a/j jj.ije-1. 0

escre-suado«Jumento, julga "nertoacer á smAna-; itea mm?o tang-Sa, poreiTL c bario *Çíonvioados truaaiilí.ar/i-no à custa

Baliin
ElciiSes—O dr. José Marcellino—Do ,'I'a.

tuiiidaré* para o .t/fe/uòttcatt—Manobras
ihilitares~-Fallecimento—Assassinato.
BAHIA, 30 — Afünnam em rodas.com-

petente-r que a chapa estadual será cata:
districto, Manoel Freire, Aurélio Vi-

anna, Pacheco Oliveira, Antônio Muniz,
Carlos Fieirc e Álvaro Cova ;"2* districto :
Araujo Pinho Filho, LHndolpho Carib.,
Francisco lluicão, Ccc liano Gusmão, Auto-
ulo. Caldas e Eainiro VillayBoas ; 3* di-
strlcto : Autonio Ricaldi, Arthur' Couto,
Antônio Viann.i, Çcdro Rainoi, Euricti
Matta c Alves Pereira ; A* dUtiicto : Anto-
nio Sodré, Artluir Pinto, «Juintiliaiio Silva,
Weocesláo Guimarães, Ernesto Simões Fi-
lho e Hcibcrto Filgueirai; 5* districto:
Virgílio Gonçalves, Manoel Torres, Anto-
uio Borges, Carlos leitão, Raul Alves e co-
nego lldcfonso 01.veira; 6* districto 5 Cclto
Espinola, Vcuanclo Castro, Luiz Freire,
Bratillo Rocha, João Barreto e José Pires ;
7* districto : Guilherme Rcbello, Lemos
Britto. Pedro Santos, Genesio Salles, An-
tonio Magalhães e Joaquim Almeida.'

Parece assentada a candidatura do dr.
José Marcellino para senador ua vaga do
dr. Virgílio Damazio.

O contra-almirante Montanary passou o
povilhão dc commando para a divisão dc
instrueçáo do «Tamandaré ¦ parao »»Kepu-
blica».

Terminaram os exercícios de mano-
bras militares. O 16' batalhão de infanteria
foi at. Itapaglpe, desfilando cm continen-
cia na residência provisória do general,Falleceu o pharmaceutico Pinto Silva,
pae do literato Viriato Pinto.

Telegramma dc Dclmoute conta ò as-
¦assinalo do joven Jayme Assis Kstcves,
fillio do fazendeiro coronel Manoel Esteves
Assis. O assassino está preso.

- Segundo publica hnje o Ptlit Vxirisbrt,
a segiuidft npta um* _ França e a irespanlia
cstSo redigindo sobre tj reconhecimento d«i
Mul.y-Haffid, reproduzirá muitos termos da ,
primeira, substituir- a exigência tia icpro. i
vacão oflicial .1 guerra s.mt.i, por uma ma.
nifestação equivalente, feita pelo spltão deruiod. a pièservac os europeus do qaalquei
aggrotsão fdiintlca. s

Nos Cinemntographos:
Parisiense—inntinèeá 1 o meia o

ás G e meia da larde com o 'Sohffo
Misérias, Um passeio cm Porio,

snirt-iò
do U
Duque-

za. dopressal Uma .scadajlA filha do Pos-
cador, Chá dos porleiios.

'«?

Paris—A fuga do condomnoilft, O terror
dos micróbios, Oaçnda nos ursos, Aventuras
de um caçador, Coração dc ouro de uma
oi-phá e n Entrada tardia de um barítono.

Linema-Palace—Uma festa gaúcha no
Leme, Um rapto uo México, Os caphdocios
da Ciikdo Novn.éO flogNnto pelo Cinema.
A' 1 nor» da tarde matinée. '

Moulim Houge—gênero alegre.
Culosso—prognunnia variado.
Pavilhfio Internacional— programma va-

riodo. r *
Rink—pauhnç-O.No Circo spinclli temos lioje uma

funeçáo innguiflcn. .
fiiiemnlogrupho ParlnlriiM*

Vistas altrfihentes. -

Qualro prciutos dc SOiOOOf por 3$.0O.
Sabbado, 10 do corronte.^# '.

rilltinil dc Aitglt-o 1'i'lolrnvr para (OSSO.

IVcurostlionin—Cura-se c6in o Mnl te Kln
Sllvn Araujo—3, rua Primeiro de Março.

S. Paulo •
Tra,i.—0s documentos da revolta di 6 de sc-

-.. timbro.—Ali Cantara.—Jsíuvo candidato.--
tVisila do 

'dr. 
Campos Saltes ao Kio

S. PAULO, 30 — Prosegnla o suinmario
de culpa conlra Trad, depondo as tcsleinu-
nhas Mari» Adda,. Philomena^Cnrta Pazzi,
Gabriel Felix Kury, que reproduziram os"depoimentos 

prestados'na polion. ' ,»— Tendo o governo federal pedido ao
daqui, para respectivo pagajncnto, todos os
documentos eift original sobro a divida con-
trahida poV oexasião da revolla dc 0 de se-
tem.ro, foram dadas, par isso, todas as
pinvidencias. 4

((X ANNUNCIOS DE )M
vN] Alt«(;.t-vc*. Vcnitr.sn f/Cs

jl ç Precl»_n«so ]f
xt

ANNUNCIOS DEAliijja-M*. Vcnde.se
Ç Prccl*n«so

Custam ÍOO n'is. no
I Correto daManlitt desde
I <jne nftofexcedam de
fwes liniíns.

Di -«..Moura Rra«>ll «¦ Moura Brn-tll Filho.
Oculistas — Ambos dio consultas todos òs
dias.no novo consultório—I,ugo Curloci 10.

Febre»—1'.' o melhor i»arn os dentes.

ios 50
Eslsciggtr Si

\7TT
Se/ede^etftiibio

ESTE MEZ RECLAME
Delicioso doce (lc Caju Pernamlmc-iiin

LATA r.  IJ.Ott K
Vinho linpoiicnto 

'

GARRAFA  SJOIO t

Eiitregae grátis per antomoveLj

Leiam a ARTE DE SÈR CORRECTO:

reheco-O mellior «dentifricio do n:i:ndo'_!
«^>*^«»»s*«-

eep.dq,* sn» patlM a.Totin ao"'?í.4lí;..?*';#!U h>r* t>3áa fo. na emhaif
Ix.râo c;.r.fce-
i.-.b.ü.o, pou• * - -a n* eiunal-x*t.a. -ir que a ptUtí. taeem^lx daseu-sser»'i»f>s c qus po.- coii-fcí.iinMT e nl|«s«a.m <-,ue se case co.iMiaia MnSã» rtt^.^r.md*i wapedlr <i',ie . fortul». saia <i. (Su.i'.»:•'.* ;r.n*.íi:.* e*«air-r<va .ul milho-

VT^t \V __TS_Íf«t«wvM a *çe%oT o ca-íí« Xí' s<x ^'j* «!!ti-v»» <i«o *»* «««*•"¦SIÍ"11^*;' rropftó. ;uvU« Zet, f^\*
,v . X. f* v4 e"n *«fta«o cavsleircaePorf.eyeára. p.»ra fi-^ tí« l,.*»:. sít»

TO*» 03 cavaiWrníeiiíRiQ atmota -tleum l*** * DssHIff-íuí .la»»«Çi «Ite:MM rfiitM-*»-*, senüiv,-»» Mer*,-*.m-*efará.a:s,»ar eetj tlie. iru* Dar,.!/, rt-«Mta N* lOt ú*rx*x, r-»?£«. vtxé* o'• 
l*'t*' ^ ' 

%rn55,í,;>» *ffl ¦t*v«,f p-% p*-
«JS^3*3"'.** "f*.7* %«>r tf*mm *e reur^ts. 8cac.fDs.Tuif? a
.«_____. .,

^uj 
Pm* ^»r tona f^ fâ j,..
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Lamentável incidente
. ijtn loildo

HA INSPECTíWtM DA GUARDA tjfllL
De Cin 1 unentavei inffdonle fn!, hontem.

ft ni Ite ihealro a lospectõrt. da Cu.-.rda Ct-
Ti). C
, Kra a l;an do ponto r Multtt gualdas alis* enconir-ivam, t|_a_bt!_ o de n. Tí_, Cas-
dido ds Mora***1» Peana recebeu d»> tiwal «»»
*er>iv*o nm- revólver.

C_mo * <?« rrite. o guirtl» «.bri. a arroa
para fTftmiiv.1-», l>«àconio. para tirar-lhe
ns projétil» q_0 era em numera de cineo.

^Apenas »iiw*í-o deitestairarn »o cbio.
JulgaritUe-itu f> rév-firrer vajto. o fftva—pa aiyccn-I-c. 3tttt t.m emprego :de alsn-

ma íerf,;*!»^ .
XeM» fiftais:."^. tinia b»!a qiie ba-.ia r.c_-

_Q ní Kttii d»T»frroiii fo*» o pwisetif atim-
£ir o B»arda de n. *!*. U-iõ v ,•:¦.-• -, <U R.
(ju«*i)!eJ»3. «jue abi to tinóottír* a*.*Jjp*.&n-
3o a poato. fería-díM" ba.t.nté DweMtitt

Cotaa-jr.iíailo o í.cto a:» í »!•!*_,-««k« an
Xili-r. í»**u o íiTitlt» n.*di**)»4_ jmU*.» Posla. d*
_____ÃtseU| sfsttin.o rteffoit. |>ara A b'.ípi-

S9__o_a;
st* è-w

mn

o oxifxi oo :.•*.-<¦ et
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*&m§o »?. MraM

*umJmm*rH ******* - ^tt^gt^sr** ^l^Jetegfcgwjjfy *?-**

iMmt^moftem^t. í*Ímjmmmmi nmmrmmTZtm £'^__^
n—MMh àwi*^^lj->|jMÉ|WiK íü«*csa 4j .~. mitM

tttmtt

.3*1

oy»
Hospanhu ,

I ///.t;viKfc'^-- Te*tQi>nini dt.Bet»
yert—jrl a/mresstlo de ttlltmtltt ,,

MaDüID, ,'0 —. AMegiaa.se quo o uovó
minlttíA da (atenda cita «««vivido a apre- '
sentar uevanifitto ao .parlamento 0 project.
^Unvt-jrtle, relativo iaiíJilifi.asao do syst*.
ma niunefario.«| ,'\ .—| ¦*>_>_»1!gj.jt i , I.

*¦.•*.

Wi
A çueilxlo dc Marrocos—jlomfct no eo'usu/.iiio

de'/]ot'x/s'os — O Cs!ttiiesso%deyUnI'zst —'
Mota de protesta — O genhol AmiJc pro»

.. .iiiolUlo*
PARIS, 30-Abriu-se hoje,V«ta enpltal,

o ÇoogreíiO Iuternacioiul.de Urologia. A
sesiSo esteve mnito concoTrida,

-»Informações ,df o^gera lemi-ofiki.il
asseguram cbie o R0<rerno franVez* enviou st
Dalgaria nnra nota protestando coptra a
occii|i.«v*âi) da estrada de ferro oriental «kj.

-x

esto o prorframm» do soguinlo
i do C,'" ¦- • - -E!

diurnoi
queimado:

Snlvn real de fofruetos especiais «Rro*
ckite •, descarga do bombas dosprendejido
bandeiras, o corso na Hxposieao.vIsltaXes,
cavnlliciros, sonlioras n Cavnllo. jDUlclMfcd o
bicycletlistss cie. poliujs^lonrndos. cn-
guias, sapos o tarlanigas. o caca de b_isl)o_
letns, o casamento : — A porta da «'iríejn, o
pndro, o |irct«y, b noivo tx noivaS«lant#s
de lionra o convidado.1^ nujein de fumn.;a
dour.idA,.pássaros, garços, plcn-paqTag.itn,urubus,,olc, fognolos ds assaèio, etc, tx ¦
cnvall.iria, volns romanas d» fumaça <*ü!ivi
rida, nuvens do sérpeinlfinSe ífliras^rliu I
cabeçada porei, etc, Iioineüsmonfhdnf oni'"
tartarugas, etc, fognolos pSrtt-tuftrtas, os
grotosi os *jppnnezes, os «Dôxersí', a Arca»

,, .' 
¦'¦do.NoOf-NoO,sua ihulharo fllh.is.dôlâ ole-vSo para colleccioaar laes docnmedtos, cm pliantes, dois voados, ifmil ooolljos. um 1^(V

ados por 119 e unth vacca, dois macacos, dois gatos, rfrnanuniero de sessenta mil, cspalb
collccíorias, serí.0 precisos ni^is
nieze.o. ft,} *

A C.inara íuspeudeu boje a sessüo em
signal de pezar pelo fallecimento do depu-
tado dr. Domiugues Castro. Consta que
para sua vaga s.erá apresentado o nome do
dr. Oabriel Kezende, tente «la Faculdade de
Direito.

•'— Consta què o flr. Campos Sallos, cm
melados dc culubro, irá ahi visitar a Ida-
ppMçio Nacional. »

Rio Grando cio Sul

A a-tcinbléi municipal — Falia de tinmtro —
A apuração da eleição— Protesto Ito dr. An-
tio Faria—Irregularidades — Marti/esjafrto
dos correligionários, rf. dr. Montauaiy —
Coinwentatios dos Jornaes Oppositionistas,

O a Jornal da fllanhân responde á «Fe-
rícrecfíox, sobre a aflilnJe dj IsciiadoriKuy
fliiiii. »).

Diz ainda aquelle jornal qtte a rtfcri.rf t 
*

nota não fará referencias 1 qurstf» «l.it in. ydemnizações da guerra contra os Cbaonia».
, — O Caulois noticf- que uma bombiV.7

quasi iuolTcuiiva, explodiu no ed.ticlo rJ
consulado allemão #hi narddos. V

d"Serõiiant.i Firrifim fez,'cm Clulouf.
sur-Murne, como seu aeroplano, ura vòo -<1e
42 minutos.

O miiiistrorfla guerra siibmetterá ama-
i\bâ iVassignaUira *do 

pretident. da Kepu.
blica o decreto promovendo a general de
divisão o general iTAtnadc actual cotuniau-
dante cm clicíe das tropas francezas què
occupain Maxrocds... , g,O É_iirante Derryer tcfegrfchotl boje
dc Casa lü.inca, dizendo que o salvo-condu-
cto fornecido pelo cônsul sllrmSo ers <4m|í- ¦%
nado a seis pessoas, sem designação dè^Ja-
cionalidado,' tjt *

Dir. mais o telegramma, que peto inipi.*ri.
to a que se procedeu ficou provado que a
aggrossão partiu «los allem2..r. não dos
.francezes como pectende o constrl' d» Al- .
lemaíiba. * V»

Nas novas experiências a que proce
deu boje - tarde com o seu aerqjil-naitn
Cbalons-sur-Mariie, o acronauta Henrl Far*
man fez nm vòo de trinta e'selski!oitietro»
em trinta c sete minutos. **

Falleceu hoje de tarde o pintor deco-
rador Mareei .Tainbon.

CHBRBURGO; 30-O submarino uEme.
rauden parte brevemente pata um raid quft
fará s;m nenhuma garagem, O Itinerário 6
Chcrbiirgo-nrest-Dunkerque-Cherhitfgo.

*7

EiDosiçao Nacional
O fojjii _c hojo

nróítamr
T. Hrock «I C, quo serft

f«go
hdja

-. J

.. gatos. nm. .«^>
dcerca cavallos, dois.npos, um gallo-n umn galli•¦***i«ar.dúis patos, upi cnsnl da pomhbs, cto-,

ob-cffgriiiiíslas. bntlc nsreo, foguetes :ui-
rcos, pétalas d«T flores artlflclaes, velas r«D
mania produzindg.-ehilros, lieu d'amoiâr*
Pot-nourri, variedao» do figuras,etc, bninbas do confotti. descarga de bombas ospo»
clacs distribuindo bolinhas de celluloltlo, Jdescarga do bombas jMÉfplaes distrtbuln* ídiHíolinlias do borràdíR minas pf^-sma-tlcas, doscargn do'*BiTbbas distribiilndt V
grande vaviedado dé pequenos brlrftuedos .e descarga do bombas distribuindo luinun
cios.

I:m «Jnrllu ao leme
Foi exhibida peln segunda ve/.

Jofio Caetano ,a esplriiunsa peç,ados de Jose Pisa, intilulnila-.» '
I.CIIIC".

A platéa,: qno oslnvli
rir da primeira A ultimaitrabalho nuo, ao ser le ""
do estrondosa salvn do ,nutor chamado ú scena'e vlotdiíndo.

Oirrrlo*. tx lcl!'_i.ip_i-«, *
Pela secção telegrachica fotam Irnnsinit»

tidos SI despachos com SãiO palavras.

Ma

.«i

?__
'icatre'

íiiiina-j
,ielo nc

WmvMi»
fpi rtiriS /dt

A soeção dos n.irreios, a cargo dsJ.
COstn, expediu ',V, cartões pos

A.Noponni.enn-

PORTO ALF.GRE. 29-Por falta dc nu-
mero uão foi ainda abetta a assembléa,
oonw commnnlquel hontem.

Odr, Antão Faria, por occaslüo da apu-
ração da eleição de intendente, protestará
contra a validade do pleito e interporá dois
recurses. tun ao Supremo Tribnrill, visto a
a coiiktltuiçio federal não sdmittir a rc-
eleição; outro ao p.esidenta do 'Estado, 

poli
odr. .Tou. Montaifry. candidato dos situa-
cionistasjjião slcançcu tres quartas parte»
do eleitorado, como determina a constituição
do Ktta'o. *•-*¦*.*

O dr, Antâo accresccnla que, mesmo "cou.
• ideradrlegjl a resolução «lo Conselho Mil-
nV, al .«qnl, que resolveu fo *.e.i, doi, ter-J ^^Çio/Slto^í
çus do eleitorado, em veade tres qiurlo.,1 

' ' " "

com violação tia coiièiltiição do Kstado, ain-
ds mesmo assim o sr. Montínrj» nto foi
eleito, psrque nio conseguiu os dois terços, j'Por ccc**«ião d» posse será feita Ifrande |
manifestação dc correUjflonarloi _osr. Mon-
taurv. ¦

Os jornats .ppA.i_S0_istia commentauí
varias irreguUrid»des 110 pleito muoi-.-.^ti
censurando ^foata^ry [>.r não hiWf remín,
ciado «rcargo, nem na véspera da eleiçío.

— Ojbnrai da iihn>tâ, respondendo í Fe-
dtrafio, que i(llr*u queodr. Kuy Bar-
b«íi ptsxht \xa\t diffcrentemeniè de' qu_nõ»>
escreveu o folheta conlra o juiz riogfandeo-
se, (ífs qne a facto fio senador bahiano »er
gramle amigo do general Pinheiro Matlia-
Ao, cemo affirmofJBL/:/'j'er_fAj, nSs í^aj)!-
fica que haja reuui_RI<lo snlieas idéa» libe-1 cjoí|^rae», raes, e_adem__.ndo sua» proprffs opí-1 cando
nlíei. ,

_ Thoreza Costa, expediu í'l~ cartões posf.es, 21regislrmlos, 208 Jornaos-, 7S cartas. . i*esla-trndoj com valor o fl expressos.
• Lonrcrlo •.itnplaoulia

ifoaliza-so bojo no thentrtL.o_r. Caetano
o aí* concerto symphonloo cnm o cono«.irs«
dcd.J. Many o ao sr. Ilenno Díedefb

Sera»\eciitri3o o segulploprograin'.
Ld.I.do—Nnmunn—*»l*«erie psraorcheitrn. (l; audição]—1« Prelúdio, t* Serena'

:i- Ihcnin vnrindo. I* Iteclamo do Isli*'<
l-'oçta do feira. BK «|

-•nomanza ¦H.ftnfl.jM.
t^*W

ornanza 1
a,iidlt—para vmionccilo, 1 zciiA\rixA.d)M o*-i*m
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com o sat) -ÍCIeltffa des Degx>sto» eslraa-
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,¦ * CORRETO DA MANHA — Quinta-feira, 1 
'de Outubro de 1908
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.Segundo pnrocc, a situada croada polo
floino.ordo ontra^u jjooIos <!ç^ Centro do
Çoinmorclo dt ÇÔfil^O Sfadictlo dos Tnbk*
findam tm /!_>,-_¦•«.e no Cá/i tom""*, hon-
I m, uiíi MP-üo 4*fliiitJvo. Notlcl-iiriO!. JA,
t* fine lo m havido n rospolto úofio panfll-
cto industrial. os trabalhadores, aspirando
d realiza... ó*dos fins práticos -U* Syiullcato,
quorflm ohlei dos patrões n assignatura om
um documento qu o-lhos garanta ns vnntn-
ff-íii« obtidas dnWu a gr _ vo do 1000, om quo
furam Vlciori.'tos; ospati òes, ontondeiido
qud o§___ vnnlngèn/lfio oxcessIviUMitiarom
rodu/ll-ns, allcgnnrin qüe, tal como cstà-n.o

, s_lsto liberdade no trabalho. 4
lia uns 2'i dias, coiuei.ou a iiilorvonçn-.

Co Ccuiro, motivada polu cossbc_o dò ser-
vljo n_. casas dos commlssnrl-B, sr.i. Ma-
i•iiiho Pinto a C, o 1'oriiandoa Moreira & C,

1'* i chamado uni patrono para a causa
il(i_ patrões — o dr. Souza Bandeira,"qua,
a respeito do njsumpto, so, onteiid«u ctun
o patrono doa oporarloB, o advogado Kva

^lirto du Moraes.
Cfcgaram os dois a um oocordo provlso»

.lio, qutrdovla soi^reforeiiriado polas duas
..* associaçCas,, su_p0_dend i-so ns hosllllda-
*^le., tato í, oqiin so chama, nin linguagem

wporaria, a boyeottiuic'.'0 .Syndieato*cspc.qu
(Itiar. som mas pelas assign ituroa dos com-

•Mlssarlos o onsáocadòrds dê café, filiados
no C-iilro ; mas esto, ntlnttl dc_larou quo
lliu ira impossível obiel-ás, daila a recusa
quas!--geral. l'or esse motivo duinlltiti-s- a
directoria, composta dos srs. conselheiro
Anionio da silva Mola, dr. Araujo Mala o
K-mundos Moreira. . ^ . "

líleiln* nova .Irectoria, da írfnril fazem
P .i .o o dr. Antônio Rodrigues Alves o ou-
tfoi; commlssnrlos influentes, renovaram-
¦c ns negociações, hajeadas ua plena liber-
dado iio-trabally.

l'*oI rodigldd um ncrordo, que parecia
crecer o acceito das duas classes, con-

í rmc noiiciimoj ante-hontem.
Esse accoi_'i fracassou, por motivos quo

ulo aebemos.'. „ ,'*Aiii'ii*_cíou-fc a gr .ve para liontem.
Désdo pela manh,., a policia prudenteincn-

te cíllocoii soldados nas portas de algumas
casas conluiei ciacs, uot.idaiiienlo nas dos
srs. Marinho Pinto * Cr, ti rua Municipal o

. Francisco Satíamin! 4 CL, na rua Primeiro
de Março.

Nada decorreu, cnlrotnnlo, do anormal. ,
t_ni (fin passasse pela Prainha e pela Saúde

nfio imaginaria a oxlatencln do désaççofrtp'

outro nogiciantos o operários, tal a calma
reinante. N.lo obstante, foi piOSO— fioilain
W horas — o opororlo Hapliael M»nho_,
apontado como oobeçn do $r,èue.

lista prlsTIo-roalIzada, som rfiotlvo—como
o delegado do _• dMtrlcti depois reco-
nlieceu-pelo commlssarto Moita, ia dando
om resultado a dociaracAo da grevo, feliz-
monto o\ilada oom fi iutervem-fto do advo-
gado Evarísto de Moroos, quo arcor/ou a
delegacia local o coní.ionclou com o dolo-
gndo.

Ao mosmo tempo, tillntava o tolephono
na referida rflporílçflo policial e do com-
ml.snriodo dia eram lo.ihrtnadas forcas o
mais forças para garantir estabelecimentos
om quo so dizia haver oppressíio do traba-
l!w por parte dos sócios do Syndleato,

O ilr. Araujo Jorge, delegado respectivo,
ilirÍKlu-.e .'i casa Mafyiho Pinto & C, verl-
ficando n.1o serem verdadeiras as queixas,
pois ouviu,do gorento_o das pra.as quo a
guard ivnm doclaraçAo contraria : tudo ia
ali, cpmo sompro, na mesma ordem,

* * *
A' 1 hora da tarde, estando occasional-

mente prementes na delegacia os directoros
(lo Centro e do íiyndlcat.o, roalizou-se uma
aonfcrenela, procuroríd . o dr. Araujo Jor-
ge. com boa vontade, promover o.nccordo.

Nula foi. cons.unido, porque cada uma
das partes queria assegurar vantagens, li-
uii.indo-se os trabalhadores ;is j,. existen-
Ios, o querondo os negociantes que fo-ispm
reduzidas*

*** ... .;
• A's 3 horas na tardo telephonaram para o

delegacia, dando communicaçlo de um
grande conflicto no trapiche Moiiá. * *

Enviado para nli o commissario natton,
nada oncontrou do crimlno:o ou subver-
slv

*** ' . *

A' noite, estevo nosta rodaccio o noss >
collabórador Evaristo dc Moraes aliirman-
do, mnis uma vez, quo nfio aconselha, nem
deseja Qrèvc, no momento actual, por va-
rios mntlvosido ordem publica; atlribuindo
a respoosablliilado de qualquer movimento
a outras pessoas, exlranhas ao Syndicato,
oujos direitos defende.

Disso que; como nós, pensa que o opera-
liado nüo so podo intrometter em agitações
pi-litbas e (leve promov-i'.6s-_eusinteres-
ses pnclflcamoiUe.

Muito bem. ¦ - '

Aeexmae. famílias nào devoro deixar de vieitar esta
bem montada casa, que alem dê ter um enorme sor»
timento em fazendas e roupas brancas, pód
vender sem receio de contestação, mais
barato que outra qualquer casa, pois que
as suas transacçôes são todas a
dinheiro á vista, e sujeitasse ape-
nas ao lucro do desconto.
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QUE PERIGO!!
Pris«o# n tlroH de rovólror

E\l PU-NA IU1A
Ao dr. Alfredo Pinto, chefo de polUU,tranHiiititimo. rst» queixa que nos T»l tra-

fida A rodac.fto, áa lu ln] horas da noite dohontem.
O seu objecto ò grave e colloca mal a po-lifi.i qua •.. ex. rtirlii<>, •
Tràiismiiilinobft sbiii oommenUrlas e Inho

porque s. ox. entendeu melhoriiuoqutl-
quei do nix* du. _es oaiumpioi e mais fa-cllmeute poderá dat-lho o grfto de Impor-tancia que elles possuem,

{jeitim 10 horas da iiqito quando um In-dividiui descia correndo a rua do Hospício,
perseguido por um guarda civil.vinha próximo a eitíitijniwla rua dn Con-ceieíto, onda estacionavam algumas pe»-soas.-e o guarda civil f .credliamn . que re-censo do*perder u.. ua presa; saçeou de _. u
—I" _!,_,- ¦|||.l— .. ,|.  |_ 

... ||

ra ;.^,-_!_^_-P*_;ig ^<^,-*^_?yiftl__;l(W_i"^

revAlver e iLh. arreg.iii-n. visando as cot.
tas do fuRitlvo,

j U . ii¦.!,•...,ii>ii's e aa pessoas que ao nclir..
vam as Jane lias o portas das rasas vi/Inh. '
expeiiiueiittirnni, duisnte algiyis segundo.i,
Brinde eustò, •ohegnndú algumas mesto i
a so _-iitltum feridas-,

O mm nto ora para menos: -bala nt\nratrouxe de_iinn«.
Nfto labemoa qual a espécie do deliciaeommtltldo peta perieguldoí qne levsssa o

gn iT»la civil a usar d . sua arma no propo»•tio de faziii-o parar ferJdoSu mono.
Nfto podendo ler sido pequeno, desde

quando a uecesslda _. du prendel-o beir.
val,»o fcacrlflclo da vida ou int gildadii
physlca de eitronho», em absoluto, ao
caso.

A' reanelto pedimos Informaçõesá dele<
gncl.i df. I'dislri-lo a asiiutoitit ides dessi
dep.'i:ia:ui>uio d i p.dicia nos declararem
nfto tar do facto o miiitmo conhecimento

o i;. . possível*.

„^^-r>. í,<'*^.s-a
¦• ¦£'•

lli

lho ú peculiar para falar contra qualquercoisa.
* *. ¥

Mas, o qno se nos afiigurou positivo foi
que a attitude hontem assumida pelo sr."
Pires Forrélre, no .Senado, ofTereceu ma-
gniflco pettdant tx quo assumira na véspera,
o dr. Jofto Netva, na illustro Câmara dos
srs. Deputados.'

O proco.liihonto que honlom tevo osr.
Pirei Kerrcira, falindo demoradaincnte,
nt_ ver si BO conseguia reunir numeropara
votar o projecto de revogação da actual
sessão legislativa, foi inteiramente some-
lhante ao do popular representante da
Uahio.

¦

CURA DÀ TUBERCULOSS
PELO'V1'' 

JTaseimeijto pereira
Seu especifico tem sido empregado* com'

grande suecesso pelos professores lloiivro
cjCnrlos Tavifrès das esc das meditas de
l.islii>a,tí Paris. Os opoiurius pagarão de

• iièTOrdo aos seus recursos.
A'b per,soa~ilo interior, mediante 80.000,

Importância que deverá vir pelo(*irrelo, re-
ccitrvlaiultoiit o espeoinpo, oncanegaudo-so
de "STTyndarjfropirar ò remette-som mais

.dcS|M__S. 4? *i
s-rt».f.rmul l mndifleada n espoclllco tem

acçílo p-lvoiitlva chntra a tuberculoso o
oui a a_j'oiicliit*.o li grippe em pouco tem-
p_S Cylistiltnrlo: rua ila COIlStltUlçftO ll. 5.
1<Õ 1 á.:i horas.

\fl& '^mr~

Jfios pobres consultas grátis

IWÊÊÊmW
Trad .m H. 1*11 ulo .xM

iUnlo;.-.
ilr. Àilallierto.Gar.ii, prlmelrrt nro-

¦

à

T

1.0/"* • O
motor publico, dirigiu liontem o seguinte
rcqucilinonlo ao dr. Ailolpho Mello, Juiz
n (iiiutn ost affeijlo o suinmnrln :

«Na roupa d*cáüimlra ncondlolonádn na
in ila qu. a piilielu-remi-tn-n hontem para o
1'nriun Crlrmn d enco tr.isn a etiqueta da
Alfaiataria C.nfvalhn. ,. praça Antônio Pra-
ÜO ii. H. Assim, requelrtH*. v. ex. a intima-
çftO do pi"piii't ni ¦ ila mesma aUalataiia
parajipii' vnlia esclarecer ein Juízo :

o) T»,reconhece cc mo Telta em sua casa a
alludld- roupi e, no Caso afirmativo;

l>) si*_*¦"roupa f"l feita par i Elle. Parliat,
j i'nl»'_iieo niiiend i de-to ; e, por ultimo,
' .^i (Wn.*h miWila^omndô íi Kaihat para o

f.-.te» telfig^i ini-sna-.
nLOvrKQm"*8EHpstoiiO publico terminou-r iV<|u«rimeWi pedllldd a lutlinn.Ao (le

Tibil para .issl-tir á dlllgennla,
^) reo fi'_-se rorosontar pelo sr. Jofto Al-

freilo dc l*. nnar> o que, canio mn dos seus
pi ocúradoros, fin-inulou os seguintes i|ue-
sitos :

l" a fiittehd.a Uri roupa apresentada ô
veii("*li exC-UstvamehtO ua casa dojdecla-
rante ou In em outras.*

i!-—A calea. eollete e paletot conWm as
etiquetas em lod s us logares ondo d costu-
nm do dedarinti' collocal-ns, eniiicndo o
nome de líli*-i Farh it r

3'—A ineilnl. tomada ein l'*arh.-t pe,lode-
-__>ronte 6 a mesm > qua modem as roupas ?

—Ilaqu.iiito teimo foram felias asjrou-
apresent.idas tendo Pm vlst.lprn aBien-
feitos pelo dc. !afanta em sua escrip.it-

-w racüo f
• »A diligencia re^lzoii-so li.mt.m mesmo,

i\s« b uisdi t*tf¦-'.-. BÍ|prosenoa do jni_.d.í
• _J-àr,»ft»oiíirvá!'< ailvogalW de Mlgilõl tta-.l c
*--Htreporíctnde?ia fui ha.^y\ Mfmíoifií^.ouroiro do(*,ir\ lio nro-
.priet.ittibXM ilíalatiTla emiotljo esi lieleei-

mente [ol__witocolonado a Wupa, ít* mimi-
" cios i eviueins p,\'is quej cój&Oorae_e.
' i^l^ãmimmW''^^ promlrtòf: 

'
JK-sa roíipâ» <oiu>ittH d.__eal*,>, eollete o

*¦_!.'., t,-")e v.i'e:m'"i i*ftui(_j(_pm listas ll-
na*", ^'^réMas ÍSMJroxnS, fllEonhece como
(.•!'. v. *ui -m 'iffü. \0lrnia que ( I fetti
V _!*»*__»*s _"ir_«.*Svr_o, «l.d>eleet>lo c.-«_
l.-Ti_»,'e ?\.K._Vit .í-t-n-rinti. o ancogdf
M.itvo. t*:>ie_ti\iAi-L|i||flA •.-xncommenda do
iu«son^leiubra__''*iSq'_r lol enroimneir-
il.iita Wtyimto__BaÍr«'gi-» eaii princípios do
linU* .'.Ti-oi-^Jíi^in,,. '

¦.i*4$\H#mí5Fi
.ti luit nPreSilvia. ¦'"

MjjMija o corte e

_^_a_____Rl h. í*"***-;
v Wmf, % n, ti ¦"%,#!l*jJ. W el -HBS*-____¦ «O- íe-

—lista 6 di Commercio'.
O aceusado entregou, segunda-feira ultl-

mu, rm.Bala do jury, a um nosso compa-
nlieiro uma carta, em árabe, quo diz torre-
oebido do Uberaba (íj nestes últimos dias.
Kssa missiva que 0 asslgnada p..r iilias
Knrliat (?) trjinquiliza Trad, prpmcttendq-lhe quo quando terminar o summario, ou
no dia 'o juli-ainenlo, elle npparecen .para
tiral-o d,i f, ideiv Manda pedir que Caroli-
na o Ahrahfto nada contem a ninguém; In-forma'uu aceusado que «quanto ao iliuhei-
ro nada arranjon» e termina dizendo: «do-
pois trataiemos do Cadáver quo compra-
mos !»-,-As ¦ testemunhas oüvTdn-f neslcs ultl-
mos dias est:io em desaccordo na parto re-
Terenti-, _ edr dos cabellos do industrial
Kllas Parhat; a cair desciipti polas teste-
munlias e.li- também em .(iesaecudo com
o auto de autópsia rcmcttido .pela policia
dp Hio.

Por osso motivo segundo ou Vimos, o dr.
Adalberto Garcia. 1' paofnotor publico, ré-
(íueror.- a cxtiuinaçào do cadáver retiradbda mala para des-b- modo se poder consta-
tar positivamente a nlo;_íi lade.» (_

CASA,DA ONÇA
Chama A attonçilo das oxmas. famílias

jiar.va grande rcduoi-ílo do pri-oos, o do
imp"i'timto sortimento de CALÇADOS «Pau-
listas, o de todas^as qualidades pari ho-meus, senhoras o creançàs. UÍUmãífhi.*delos em I.nlz XV pelieas Unas, peta, do
cores, vornlz o camurça II 1'reços barátls-
simos—luw Uruguayana 72, antigo n. OC.

." «A ITcvId-ncIn-; ._
Caixa Pnulistn dc l-onsõe..

Sócios inscriplos •-(>.!»»...
Capital subscripto 1(.S I?:809í000

.S.'de S. Paul ji—Rua jii de Novembro n. 36 A
Agencia geral no Hio de Janeiro:

RUA DO HOSPÍCIO .0 '_• 
andar*.-»

Pensões vitalícias garantidas do bX".*e
lãus pm'moz, medi anto a contribuição mon-
sal aõSSOOO por dez annos na-earcrt-\, o
_5JS0O por lã annos na caixa H, além da
taxa de matricula de 81000 para amliaS as
caixas. Peçam iustrueçõ s na agencia, ao
dr. Olympio I.-ite,'nu náséde*social.' A so-
olodndfl foi autorizada a funecionar na He-
publica pelo decreto n. 0.9)7, de c de abril
do 1908.

Leiam a ARTE DE SER COUHEClO.

Passos, n .iCAFE'
PAPAGAIO

VIDA OPERARIA
ünlSi-do. Rec .bcdorei em Perru-C. arrle-O dlrectorio raz sclcnto nos sócios qoe foi

pí-JEtt- -"líl 5Í'J tiú «.'(«tnhro p;*uxlino pis-' 'o i
il i.ulza Almeida de Menezes, vmva ilo o 'tupi-
nhe ro da Jaritlm lloPinleo, Manoel Telles de
Mcji' zes, n q.infntla de tn ( pira InileniiiUa- lio
dn riim-rnl da sou e-tlnoin marido, conforme
eajuinha annUnelâdo, eonvluando-n' para tal
lln.'.i__i>cl.iç..o de Clatee Protectóra dn»
Shapelelrae -Ho e, _ ? noras da noite. Iwvorftse .si^o de dtrectorfo, («ra a qnal são convida'des rodos os dire_toros.

Una Oeneral Cal iwtll n. 67. ^
Synd|e«to doe Operários da» i-edrelra«—Sao convidados oh dtreetores a compare..er

li"j_ A uma i-iutiiío extraordinária do directo-
rio deite _yndl_atO, As 7 hora. da nolic' l'eik'-se que nân falto nenhum.-*„cl-il.._e Oi l* do» Kinpreuado» eml-_ii.-rl.i no Urasil Conrldam-co todos ou
companheiro» a ae reunireni em nseeinWé»-tcral, hoje, ii 1'liora d*_»rde. para tratar de as-snmpio do |.rande .iitereüse para a classe.#

O _>f-RKI-IS O» m:\NII!» pobllca. Inde-
penilont» de re»1lhiilç..n. toda» a» noticia»
que. T-tai-ente» a e_ta »eecáe. lhe farcu
enviada» p.

1'nra romrr. I>ein e barato na roa do
Mosirio uu. hcjé ootre o bom -meiiu. fél-
Jo.id.i completa, frango de foni", t .Iharim.
miiqueci do peixe A liahiana. ragú de ca-
hnto 4 fr*ipte____i l'reço Jl-\> ISSOO, lambe
se iP\ pensAo e f Tnece-.-e a domicilio,
perimettem e comparem.""

* %

Ò sr. Orvalho n-sp^rSH.;
gatlites ti'i'í. •>_..; lúie-ltoi.xWfStfi»W *

''Jt' Mtmel-diP a t» At».' i d i if>'.:p.i txtjg^.
iWi RA-.. it_____B _KeJ_P---mente ua
i.-v de ,o'«__r..W|k ptâi-fliueuj outras¦'-;**» a. 9 * _n_B:* iü

. FAi>*Wnaak-^f|WnlaiCVlnv'l-a r»1*1'* ¦
*,'*->_Í.*n'íl'jfe>''i!^!_fi ' f^te' r> ntísü >. .yi-T*J»_I|_- HR^PPm .-i_f?o d. ci.xmtuejfe-s-
»u:n**'':gÉai i*: «\y),tt< wniem _ft_' jv»í i_p.l--Bt_»l. tsclas que nio p-K!- pre
eS-Hr.*' _ *"* *

•>. -í^ofljHà $es.u.i!.. p*rte i — O d.«.l.-rivtt.
^ w-nW i-eiMpi ..íi>m. de KIU*Ka.htt nes

. ^is -i v--« .-l^lSs.. m#»i\«- rsu« as lentes de que,,
_r «__** "Íl1'-'04*' ,V-n*i*«e a ^H^^•^ *. *i «tlaurtas
g-sra,lft.V{^.írl, nv lh•-U», . ,nd.« I-.po$*lvel dis-

td>_pir o qi-Áe**»»*** 
**c*t(<(. .

ActU <t:lt» lífè l:_v> W l«K*b<! **.rtpU. Ah
KU-li 044 ftii|«i*!a-. mas aftSi»« - ijU" n.'Slat
>*v>vu» . leslir n-K-ime.Uía^.*, _a.r-»¦«-.
• ,\ d «I» d- encceaftMh'<___ j

A,- teroetrvi —Sim. imKv*»htx^k p#q«i'n*
dlTT*ívn{-v n»* '•* iviU ts-resUr _ rwoj».
ttJvitTuvU * *nr.i_tj_.í*.

ap ,tt«i.»— m.«U**l.,»
— U -.rtat*U\' jir._m*u>r p*tí_*c<- .......

t.i.uit>.í<B * n-tnií-^ató d* petivm p»t. ps»-
e«s4t'*o» •« «**«• st*.* -»*tí,_* «tt-Sau:****.
tv«___t*» \t«¦¦¦ em*fttt«« o .xit-íti 'X* fit-**

Tni e txst <*¦«* » p>>liv*ií» tM.«fe-ú-leu4
ji n,.. \*t»w n. Ss_

si, é. t.tjav,l--> <. -*_«**. *• . i*itt» :
• OS |-43_r(.'« tiJ» -.'¦'¦ >' *:•¦- ".¦•!íi*!'>« í *Ç

petiieitdtéáe i nu «tv. te».** v._t_ n sx t#<*M4#a,'iji't* vi'(_%_-i *V,.i._- i_t• *_»***'*m
»*«-«..a#_if'<i«k<M_-ie **. «ffle •* *«Iuvm»
tm <»*U -fÃ .oomt»v» o .-.--üt*tt 4. í'.«_j,
rarfest»» 

'_,-,, __
iv ¦••»i«rtr* ásíiíttcci* f-.-r-f.rn __ajs«*-»

«5 •,$..-..«.me. âtt -Site«etM ** Q**t** * Im>"*""*" \ ¦{«» _<_«teW -M*NW- -J*. 1*__w___t*~-. **íviist»»,évtmv»» ss.»

An tenente da Forca policial Cirlos Art-
ipnto dis santos foi -onoedtllo um anno da
^enftíeom soldo por Inteiro.

I.elam a Aivrr. DK sEl\COi*4iKr7ro.
.lonli-DN «leSn I'£ annos

As exa.as. m_es de famílias (fie qn_xe-re_\»fiiier economiA peçam is prospe-ttosdos t'lnti•. de . tHe*lu..s ria APnia iftia Men-
¦bvç-t. para assim se -erlilletrem das sua*
vamo^ens. I>rosiaoji*lt'i!"_ ii. sorteios pelaloteria. Rua >;¦• ..,iW_fc< Dias t. aotl__ m 8.

É""V_*-y -^x*^^m0^m^^—^~ ^*

CLUB DE MOVEIS
DA #¦ÉpABA oos*rt"ti-;.ii ..VN

•-'aiTli-..: t.WItMltfl 105 "•
(tscriptorto- AVENIDA i.iiNTiui. ivr-

. t- andar
V _-a**j» il« it-nvoU--.' prr^tií-çílrt* h**»

»l>«_e< .Í0 7$ <'0t» _ort-lu . »>iw íi'<
tf-m.-.!--i *»

?—
AjiqriMv*:» toMSde-«m**.

,fstc.vrt ¦ x\trl rmtflítoihkfmrf* — O sr. An-í
f-/irtsr»—.f r<ff*t <*r *»«»«* — Ates»-.
/r_*.r.»f_f.» __*' %*, jk** ,Vr*r*.
tt__èóli« «_br* Ua-títa rt«_i_f:_ia_-

.j«an«{a ílÇirma» tm';*¦» *« T.« .a* *_*»-
_j«^.m .o», «n-iil* t-K-th*_--»>}vw st t*-

tr.t.áhi .i^uír .-u;r.» s_-&_-_t_a <^m-.taj-t.vi.v
. vMHt-' 4 • S*t_»4« tíe -_»í»m« Ut

e_-«t_?«_it« <w.ntrt-pr<í*«sj_> ttnUde
N_.Utte« pí-O-Uítâk. .

»» ¦:.-.-• V&ikUxT ^it» M ''AjtPsV M
Mirtt>M___4_Nl _Wr_t4'. &>* '**<"

«--le_l> M *rt o «t f-M Kerretr».
Á*m. fS»fí*_- «_.ltfs!.>f*« '.}•_« Sa <
.ratw*'»'*!» ^«talit»--' -|tH_SK ««taí». !•*»*_*

!»»<*_ 4o«s*3te «te sw*****-
íttí»f .*jvs<*_. * *• _Rt*.-«M*9__. |St.« poíit-C*
-_¦*_}_ -.í.._» o «r. itr». *f_-rttt« u* wa

-B--<-,-stt t&e 4-j_M«j|ç!•¦->.. . _, í-nsaijuia&t» 4«
» . 4*J fc»V»é«« J-Itftie B.><9_»4«»-

xY, s_-fc*.*» _»f. «t4 • ** f^***» *^* & «*-
*_4v" í~> -" . ««.i • _ v J*«u- v»¦ i.- *.*:; * «_«

Aperitivo.

Os ladrões assaltam
¦a co lectoria de Vassouras

O QUE Tl-_t.SII)(> APUIUDÒ

NORONHA J_3 PIGATTI

Itlli^cnrlns d» piillela \
VAssotíiiAs', _o [Do nosso ejwladO especial)—O caso do assalto audacioso á .'.ollectorta

das Rendas Kt^eracs- nesta cidade continua
a causar •is níais fundas emoções no espi-
rito do publico.

O Inquérito, quo se acffava nfTecto ao sr.
Victor Plsani, âeleg-ado ein exercício, foi
hoie entregue ao dr. N„sclmon.t_ Pereira,
delegado do policia da c.ipital do Kstado. e
quo aqui veiu especialmente para este fira

A respeito das diliircrirlas da p.>__ila pudo
-õllier as.iiiforma_OQs.q_ft abflxo vio.

O crime foi desct-berto ní segunda-feira
2S. cerca de 11 boras-da manh... t

O. ladrões, por' meft dé bll^ves falsas,
penetraram no odiflcia da Câmara, ondo
flinccinna a Collectoi ia.

Nns portas n.V.i ficou o menor vestígio
de nrrombaménto, ciinservand >-sc todas
cilas cuidadosamente fechadas. Apenas em
unia das .givetas so notavam ligeiras ar-
ranhaduras na fechadura.

Divulgado o facto, o delogado Pi_anl
compareceu no edifício da,Câmara, fazen-
do eniAo rigoroso corpo do dollçjp na sala
em quo fiincctona a pollec*§rff Federal.
Serviram .Io peritos o esso acto" os srs.
1'riinclsco vida Rosa". e JO-àJuVonclsco de
SA Junior. ambos operários. *

Depois do corpo de delicio, effe'tuoti-se
rlgoro .a busca na casa de residência de
Mario dn Noronha, bem como na ferraria
que esso indiglt idfi crtpiinoSÜ tem aqui.

Mario do Noroliha Mi esteve om Vas-
souras. tendo sido a polfcia informada do
quo partira p ra ali.

lujiTiedliitamento firam expedidos leio-
grammas pedindo a captuta. nfto sòde No-
roírh.i como de Jeronymo Pigalti, Osto o
famoso cúmplice no oíime da-rua da Ca-
ri ra. .

Kssa diligencia nfio pA.le, porém, ser effe-
ctiadapeli policia do itio, p ds Mario de
Noronha, no mesmo dia d.t descoberta dfioíd iclosq assalto, aqui chegou, pelo com-
bolo das 9 horas da noiic.

•Prosi.o posto em rigorosa Incommunlcif-
bijjdado, foi Iniciado o InquecUo da policia
Dopujerám as scrubles testemunhas :¦ C ironel Pjres Uraoeo. aserivftl. da CoUe-
.torja, coronel MantJSl iteroirdos Junior.

colreçtor fed^mUJoaquim Abes de ('aítfo,
agente do odiectòr: capil-O Josi C. i'o Al-
meida Avellar: Amerie . Leite do Sotua.
sobrinho do N ironha, 'Antônio Mnchado de
MapRlDv porteiro d.t Câmara Municipal.
liiaj^ir v.i-_i| A. do s. u-a Caravana, Alberto

i.-^llKriiii^a. franoi^co Gilsen.1 D-iv,u.rim eg mUrtente a esposa o Plhn

tlario 
di

, subrin

'im eg íaiuieal
do Nor<iii_a.

Questão de limites
CEARÁ CONTRA RIO GRAN-

DE DO NORTE
No Supremo Tribunal

A Fcçao flo. eará 6 julaaâa improcedente
Tóvo hontem desfecho no Supremo Ti 1-

bumil a velha questán de limites entre os
Estado a do Coara o Ulo Grande do N rie.

Desde 18. í que se vem agitando judicial-menie esso pleito entre os dois Eatados' do
Noite. .

Terras situadas em zona fronteiriça eram
o objecto do litígio.

Entendia o Ceará que a regido compre-
peliendida entre o porto de Moss >rú e o
logar denominado /Vio litfíncatlo eslava
soba juiisdiceào da sUa piohfeia olygar-
chia.

O Hio Grande do Norte contestava, mu-
nido do antigas cartat veyinse vetustos ní-
ü"-"'ít f'.___t.pi'eieus_o dò seu vislnho.

Pleiti.s <U'Sta naturez/u cuihopde grandoimportância politica, náo sâo originaeson-
ire nós.... j

Kstá 'ainda na memória dc todos a quês-
tão entro ns Kstado» do IWi. o ode Minas
Geraes o a pendenga que ha muito traz di-
vidldas certas p ipulai;dos do Paraná e de
Santa Catharina ainda tiáo leve Suluçáo,;

O relator
O relator do feito era o ministro Hermi-

nio d Kspiritn santo.
A B-ex.' - dada a palavra pelo presidon-

te Pindahyba de Mattos;
O sr. Espirito Saiuo fala parn dentro.
Impossível, mesmo a d ds passos de dis-

tancia, csi utar a sua palavra diffu. a o mal
oriiiiilada. , >

Começou, depois do expor a questão ao
Tiibunal, lendo varias pecas do processo,
por lovantar uma preliminar.

S. ex. era d i parecer quo-o caso escapa-
vai competência do Supremo Tribunal,
devendo decidil-o o poder legislativo.

. Argumenta, p.ua justificar este modo do
vér, com o art -4 da ConSUtdlçlO fedyriü..

Formulada a preUmlu.re pista a votos,
caiu p r unanimidade, entendendo o Tri-
bitnal que ora da sua competência decidir o
litígio.
O relator dá o seu solo so.ro a questão

Convidado polo presidente a pronunciar-so acerca do merecimento da quostftci* o sr.
HormTnlo do Esplrjto Santo declara negar
provimento a aceito proposta pelo Kstado
do Ceará, por entender quo os direitos do
lllo Grando do Norte se acham reconheci-
dos pela' carta regia d,e dezeinhro do 170.1.

l-Siende-.se,a proiiO-itp, em vários consi-
dera',(.es,senilodadaem_egiiida.'i|iala\Tano

Sr. H:io. et Miirllnlio
S. cx. contesta largamente o voto do

seu coilega. _*' * *
Discute, um por um, todos os seus argn-

mentos. ¦
Perti. quo os direitos do Ceará sáo Incon-

tCStaV-llP argumentando rom a própria
cnrfii rí.'91'a, a que se apegou o sr. ller-
mimo.

Termina declarando que Julga procedeu-
to a aceâo.

Faln o sr. Pr„ro I.essa

¦ja Itopnblica a abrir 110 ministério di f'zen-da o credf-1 extraordinário do I0:I_l$*l.,
para pagamento no-bhráo do Utceiia, omVirtude dq sentença Judiciaria.A sessáS levantou-se ;ls 3 botas c Ij ml-nutos du tardo.

Aperitivo &;issos. Avenida Con-
il 160— Ponccsi C.

Encontro de um cadáver
-UMA VAU,\

a AUTorsi-,
A o olcVo nto o não orlmo
Sobre a morto do menor Armindo, factooccorrldo numa valia da rua AndradeAraujo. uo Ilio dns Pedras, o que foi cerca-da* nus prlmeirifs noticias do um vòomystori". o.-*poucn lemos a ãccrosrentar anossa local de hontem.
No Necrotério ondo so achava, foi o cada-ver do menor ntitop. iado pelo dr. 1 loqueltoPinto, medieo-legisla da policia.Após apurado ex une, attestou esso me-dico como .__j--r_o.-f.t do'Armindo: asnhy.xia por snbmers.o.
Pelo exame de autópsia e pelo Inqueriiofeito pela policia do2:i- districto ficou npu-rado tratar-se de um aecidenio o náo de umcrime, a niurto do menor Armindo.

Smbora já teqhcr s'do ponto de/ê que
0 Ctato.raiUo--i.t_vo do dr. Wood

Representa a maior descoberta a bem
da humanidade soffredora

Reembolsaremos o com-
pradoa* si nâo ficar curado ou nje~

_ it)or en\ 15 dias
l>«>«'i»4.'»«pi:il(|iH'i' tlt.ini(-a slm-ú |U'«-jiiilicIal. Viittlc

lltljt. Illl-siiio UO IIOMS» <\S!'l'i|)!(»l io.

INDICAD »R DO CINTO %A—Di-Umoticia, itisoiisiliiliJíiilo, paralysias pároiècs, 50$. C—-Uioumalisino,'scinlíca, hovralgiáé, ttsthm.i, líronfebilos, ioróa docabeça, âuoros, ouvidos t* -jarganta, BOjí. K*- Rins, fígado, babo,utero, btíxigà. BOJí •'" — Coração c ãppancliib fircula^orio, OSjj, li —
Rsiomago e iiitcsliuos, 50S.-K 2 — Paralysias c espinhas, ros..« 3—Nciírastlicriia, 70;}. lt 8—lmpotcriçia, lOOg^

CONSULTA-S ,E INFQRMAÇÕES
Grátis da. 10 da manli _.<____ da lartlf. l\tra o iutorior, ou 

"as 
possnas

quo nio puderem vir, devem marfdar ;i largura da ciiilura,
doença c lotniao Cinto. '

X

tf

Aquercdor luKlnniuiico—Ferve um litrod.iprui em um mlnuio—Deposito : rua do(.armo 32.

ACRE

_**•"*'

jKi:<s«s
_n_r*_*«

d _
hi do celebre criminoso decla

rou ter nota d i cm cara. durante a noite,
movimento tté mais dftunrk pessoa.

Do quo estA apurado veriflc-m-sa o se-
«•IM»»: . i

M.ui i do Noronha, ro dia ST. foi á e-ta-
elo esperar um indivíduo aqui deseonhe-
cUIo. que einharijeii rtO ___sn_o b.mde oue
elle.

BsSa Individuo, oito Itcris detiois de ter
>q«i dAMinlkarrailo, reUriva-M de vwsson-
r,s, levando oomaw» uma mal'. OBjecto
CivS'' f|Me BÍtSC-ltt UTOOt-f iijjai tr 'tlxera.

Nor-.ha e esse in-Mvtra.i to-ji_ram Jun-*os ò trem pelf m§0rug_dji lenütl ambos
«fcafitibarcado na Hina r^i Pirahy.

Wpois d* ci:rt. demora. Ò desconhecido
ílcm a psUç-ia p-tcsiiíiloN.-.roaha parao
Hio, dí. onde vol&tt isô Irem d . n.Alt.

Sio m liUi Importantes _a declara "i">e . dc
nm p«fqii*n_» de nome Rodrigo, empregado
d- Mario de Noronha.*-".s.e 

pequenil «flirrr.on q_« no dia-' do
crime -«.«'atara em casa do seu p-t-_o*
um ioiíviduo que «lesconh-Cta, e qua via
_mb_*Bindi• em [ec?^«>ínras

No du se*r*itjit,* a*stssjs dilisrenicias, fo-
ram ei|i<slid-'.4 inr.íumer«! telcif-i-.^masa
-e*p#itv>ilo t30i> e com os signaes dos ic-
dl2iudí*cr!àitno«os.' _

Pi^Tisn t_.n-irf_-_l n.-Tas fes''j-nuah.U-
eajtu __w^>i__0ea sô -fèrça «_vn_ltt>ar as
«ti. pnaseira».

Hoje «he-r-e» a -startlade o dr. tíisei-
iBOtt-O IVrtlra, u__t-T.d. presa, Jír».>_vnK>

A* "_«¦-» en» qae V_l.íífrapS.-\ praiçjjr.*'ta
a»-o m«.tt>is •>p#n'i5> a* .!ilijír?nct,».«.

Esli tneriactt*. _!*9 n»> __th_a_to ¦-..in¦¦:.,
W.-lo .. "íswbU. -,vít-_-s*^_s «s^n ig m-,?,
O ». .,-ainte Mlesr.itn'*-*» :

. -íAtlí-., ni S«mlt tlfiV. âSe».

Falou cm sef-ui 'a o sr. Pedro i.essa, es-
clarecondo vivamente o debate..

O illustre ministro entendia que a fines-
t_o tlfto podia ser bem decidida, com pleno
conhecimento de causa, sem tuna dlli;-en-
cia iiü» habilitasse o tc__un.>l.

Opina pela convors&i do jnlf-infento,
afim de ser feita a demarcação das terras
lUiftiosas. .

Acceita a cii./a rr'9/a de 1793 como baso
para a discussão. uocHyudo por esto dò-
ciimonto, é de parecer que a ra ¦ ao está do
lado do Ceará.

l'or esto fundamento di provlme*no A
ftcçAo.

fala por flín o sr.
Mannel K-plnoln

qne opinado mudo dlvbr o, dindo o seu
voto pela Imnroccdenclq da reclamai* _o do
Ceará, cijjifÍTa. òes di_ nào cslarcm dev]-
d iincate provadas. j

A npnrit;n<»
NSio tiavemlo rftats quem pcdls-o a pala-

vra o presidente oncerpou a discussão e
deéin_B-i que i.i apurar os voios.

Maliife>tnr iii1-se pelo T. arà, Isto è. jul-
C-tndo procedente «¦> aeçào, os ministros:
ülaimrl Hurtlnbo.Podro I.i-smi o láulnia-
r:*,c* Mnlnl -. »

Jnl-'i .m*n'a lmprOcadcut- o; ministros:
1 '.spírii<<- .iniil. . 1 .uiiiln Snralva, llanorl
l.ploelo o .-iid-ó Cavalranll.

l.K*i"«nv--« i*_r inped dos os ministros
Aiifhro 1 ., - ale.-.oll e Hlhciro ile Alinelila

CohUíd-3 o_ \'"t"S verlP.ca-se qne a nceAo
foi julgada iiflpri^fdcfife por ouutro votos
eo .fru -TM,

O KStad
dum.

imm rmens Hollanda. O
melhor litT» c»pen-

po u 1 mero .do.

A pe rl ti vo* Passos
G.ubs dtrjoÍas^S*Kios-awel

Aperitivo f-astêcs cm CAt*E"
HO

Dejo-l-i
t*mtnx\~é*r\-.*%&Mii&
;.-ru» tté Canso SS.

tucr
"áj_r_

1! * ,\1 .'* ..i.i:- f
m. ^ios. nua

li—Soares 4 Filho.

NA CÂMARA
8-. — ; •- .

Preseate.- *m -.ie.«t*do_ íoi íl*r!4 a irs-
B_:<P-nb %pre*:d^a*U do sr. 'Ihima* Ac-

Sluirexjf^icrJif f.-i-rain cs srs. v!.-indo
OuanaborA e Ao-J^ptiea !'eí_,_t-\ «• na or-
J#sn-(ifi2ia -!>*_as 0 <t. Gírm-M J|as_ilo-
cber.____->-(•-!>--» O pn>j*£-,r,tfiivürm-mina
qt-.e tvJka *«rj» espiiíso do ftwiti'rt» nar.ioptd.
e _str*n|t«ir^4__t-<tlS- cesfcab em mt:!|
>r_*ae.»ra «aqsjeUver fôhtfl.ra_i'tIru. t

Fi. ««c. rntó-T a.-Ji*fa__A_i df»<« prole.
ens»isssdoat • f»

ts» 2-» A. to p^tftitfeta-iné» r.oj pette«sf ¦
¦s»jÉf***J,-!**»?«-»*Ó. ».»pr*S*Ol»C*i.a dft.4»- '
<c__lht_''- _arn_»<_>__y»_'«geet** di;k--a;i^cajTfe(aia--_.

W % Sb?_so «-
B- ÍM A. d§Af.'% íwtcTiaui.to o ri_«r

^os pobres
• tt .tosa*»-»» lít^bd-Rtadet** |»«... .ir, x.u-

Í**W- 
-P1* l"-H«4:'*- IW* •!_ -_aB_*-t__£Ç-i- i.

Ut t ».. i ->j: s.*-;•• *»> mz» ;v-...:^ .

uhh * *H-*_: n_. .at amtíxcrí*.

I-.scrcve-nos o sr. Gentil Norberto :«Sr. re .actor do Correio do Mnnhil-F.mseu conceituado jornal do bojo 11 a traus-rripeíio, em resumo de uma entrevista queteve a Folha do Norte, de Helem, com o sr.
Francisco do Oliveira, relativamente noassassinato do mallogrado coronel Plácidoue (.astro.

Kntre outras f_ eslfio os dois seguintes
períodos, que transcrevo fp.fi verbi -.

«Km conversa, là chegados, o dr. GentilNorberto, que andava reunindo elementos
paru a repre_eh.tac_.--do Acre na Expnslç_r>Nacionat.-lisso ao cotõirI Oliveira quu níul-l'perdi, com a amizade do Plácido, poissanta que Gabino. ndmluistrativainento.
seria hoslila Plácido.

Kstranhou ainda Gentil quo Oliveiro nilovisitasse o preeito da villa Hio Uranco,respondeu pllvélra que lamentava i-iso must-ndn como ideal os progressos do Acre,estava ao lado do Plácido, seu trabalhador
incansável.

Isto, sr. redactor, ó uma revoltante falsi-dade. v
Francisco

K
IS

!_*_-_.Ao
dois períodost-tau "*

Pedidos, ordens e vales ao -
Agente geral: J-. &_¦ OXJIMKC-A.

46 UU V DA.CARIOG-i^

,
Na polícia

e nas ruas

Nuno 1 afllrmeijtal coisa ao sr,de Oliveira. ; . '
Tudo quanto 'odiz nestes

(' espere; o produeto de uma
doentia.

Durante A*minha viagem p.lo Revo, de
Janeiro a maio deito anno, duas vezes faleicom o sr. Oliveira.

A primeira; no dia seguinte ao da chega-
da na villa Itio Branco do coronel Plácido,
fui uma conversa de minutos, A qual íoicompletamente estranha o altitude do pre-feito. ' _f

P.lou so, (1 verdade, da politica seguida
pelo coronel*Plácido [aliás muito ligeira*
mente;, ma-; as expressões do sr. Prancis-
ro do Oliveira foram precisamente contra-
rias ás suas alltrmallvas do citado segundo
periodo

A segunda vez que o vi no seringal BaixaVerde. jA eu estava de baixada para o Paráo nas poucas palavras que trocámos uen-
I1111111 allusíio 80 fez A politica do Acre.

Dopols, qne Importava aos Interesses do
departamento que o sr. Oliveira adoptàlsa
este ou aquelle partido ? lira uma opiniAo
Individual e n.uia mais 1

Quando eu me retirei do Acre, nenhum
attricld exisiia enlre o cor.mei Oabilio Uo-
apuro fl o coronel Plácido de Castro e eu
evidentemente nau iria fazer uma declara-
c:io de tal ordem a um indivíduo cujas 10-
íaçOos dc aml-ode ou escassamente ctilil-
vavOjj

l*e!.Tpub!lcaeao destas mal alinhavadas ll-nb is muito se confessa agradecido o seu

Herminios O melhor caí. no Itio li
Pure_a e sabor ini.gtia-
lavei — ts:, rua íjetc dc
Setembro. Kilo—900 rs.l!

compa-
Lemos,

uintes pes-

Pbs{- .aüciíiico ilo "tlcrrsio _a MW
Nesic posio, a cargo do n<

nheiro, doutorando Floriano
vaccinaram-se botllom as se
s>as: *

Mme.JeanncI.ayct, mlle. \ndrdo, J«ro-
n\mn nueiroz Pilho; A'inmdof*Maria do
Valle,Honor)*-Jnli.. de Mininde, Joio Pinto,
Guilherme uafvallio. Zuliulra, AiI.Oíís.i e
Cirlos AntõnlO de Vnscpncllos, ÂàicPVir-
mio.i Maciel. Vicente oll Jiudlci. Octavio
do I". pirilo Santo, Joio Maria <Ja ,*"ilv» Jn-
trfor, prãncüteo oe faula Villela, Jayme
li .U&n..Manoel Corrêa dú Rosário, tenente-
cor..nel l.itidolflio Gonçulvês ito SoUüíq
l"__-l;..s Frederico Pinto. Heitor Souza Cir-
\..l_o,J»«_. Climac.i .le Souza Chavili. Wal-
demar Hutro. Octavio^de s.uza Orvalho,
Isidoro itoiirifrics, Luizd.* Mattoe, dasetil-
cinas desta rôiHa e Joio dc Amctim.

Vaccinados, S5. Dias enterlcres. I.SS».
Total. 1,88 â.

O f>ostn raMtinna « _l«po-tfão 1_ pn-
I.Heo dn* _!••»! h_ra . êa !.->nle. tè_« . o«
.In».

**
?<ofi. post»» vacclo-(t>s 4.1 caía -Kortd_,_

«•ram hllWTn v_e« ln_-__e oJtn r^-ju. as O*
postos Tgrí-ídic^-, foram efleer. _<"-r* hí>n-
tem. 30 dc setembro.¦*.*•*)-. - _s -«-..«o.-* qae forssíi taedsaste
• preei^rem de «ttesfcwlos, iodem pr«i
cor.1-'- ati o du S do r .«rr. r,!e, das C a*
ria tarde.

Assembléa' Fiuwinense
A vm-So _e íp»Mtm fo-. ere-. rf_U í»5«> »r. Ar-

-___¦¦ - T-v»r*«. w.«*ur_taa t_dfl_ -T». E-»t«_3
ii* 1 Ra« M»ri-_«) "Sr

jjx, _cte ¦_» »¦«__**r,t»r»-- fai »|sprçnr»d» «ca
(iprjjimiM?*'-

Kit .p*«.J'<Tlti«. espartí» "Sn «.'*'»<.«*'. :
fijt____H <;. 4 M_r. . Besta M«t,-J«.^i

*íi-it.-i 00 £*t.-sa, «ou-
•un __s_o *» f~e_ ç» n <«-»_t»r _« _e-

twpí»m A. *-*• ije-i-.tiaja ?_>»«*-}«.
CiSn-14» _*. «-4.-e-_.j-.» S*f*l «So S*_-<__« «•-

tjb« -.a -<_i«*r*-__kw» s*-.» o» «w. l-etiMB_8
f _rr ims»*í-.. <x* * M__M -to s,rj->*'«» <S* «-_----

Bcnof prostituída—Mnrlii Itnlori". uo
ho .pilai—Cnritlnún o Inqurrllo

Sobre e>te jriste facto que na ediçio da
hontem levánwis aoJBonheclmentd dos nos-
sos leitores, temos n acerescentar que o
dr. Thomtiz C"ellio, medico legisla da uo-
licia, que procedeu no examo dn menina
M iria Dnlores, Communicou á polida do"• ttlstriclo a necessidade urgente do ser
ella internada uo hospital da Santa Casa,
por carocer do sjrio o demorado trata-
mento. m-_ m

Hontom mesmo rol Maria Dolores reco-
Hilda á uma das enfermarias daquello hos-
1'j.al.-^luito menina ainda o por culpa cxclusl5
va de seus pães, já experimentando os
conseqüências do Mo lamentável destino.

Na delegacia do 7' distiicto continua o
inquérito o, pelo qno fomos informados,
esláo sendo apuradas ignomtniosas roapoft-
sabiliilaclcs, cabidas aos paos de Maria Uo-
lores.

Honhé .'ni Xlclhrroy
A' suhdelciracia. da policia do I- dlstrirto da,

iislnlia cidade da Slcncicy queixou-se lloiuciii
Marja Julla de Mello, proiirletaria-.lo hotmpiliii
oa r_a da Qoncülç. o n- .'.. naqüelln capital, de
qne fora, rou mula etn dinlielro, Joi.se praia, na
Impiu-tniicla tle f'(l>. 0.

O oapItAo /frflis Sobrinho, siihdelegado do
I* disirlcio. eomparéceu na casa di queixosa,
abrindo InnusrttO paia descobrir a verdad-.

K'indicado como. amor do furto umhespa-
nhol v.sinlio da queixoso.

Desnstre
Hontom, as 10 1r. da manha, om Ipanema,

deu-se um lamoniavcl desastre que poderia
trazer graves conseqüências.

A sra. d. Maria de Mello,- muilo conhe-
cida nesta capital como proprietária de Int*
portante ompicsa In.iti-tríal. dlrlglase de
sua casa para a .Idade, quando 0 cavallo do
lllliury, qno ella própria guiava, emuacou e
a cuspiu fora do carro.

Um indivíduo que'casu .linonto passava.
presto^ os primeiros socc.rros, sendo
cgi.mlmento ferido.

O estado rie saiide dc d. Mana de Mello .
regular, No entretanto, o medico assistente
prOhlDe-o de levantar-se.

O carro o o cavallo tinham sido adquiri-
dos por aquella senhora na cocbelra Re-
creio, de S. Mendes «. C.

 »-

1'rlnclpl» dc. Incêndio-Jfa rnxi do Senado
A'. T haras da noite de honlom, manifes-

tou-seum principio de Incemlii) no quarto
oecupado por' Florençlo Alves, na casa de
commodos.i-U rua do Sênad*_,n. 7, proprle-
dade de Sebastião I.0Ufi"nÇ'>.

O fogo que começou numa cama exi'ten-
te naquello quarto, nfto tomou grandes pro-
jiorçôòs, por ter sido, ern tempo, abafado o
balde d',igua.

Ao local compareceu o Corpo dc Borobõl-
ros, mas os seus serviços nilo se tornaram
precisos.»

A policia do l-idl-lricto tomou conheci-
monta o a respeito ouviu as deciaraçõs de
diversas pessoas.

i-acrlro r.inlr . il_.-lro — Atf«fr-__« *
fora — 1'rliS» «'oi Ous;-'-"1!'-

Agoattnho dn Oliveira, docelM, » n ,.eu
ciimpanhelro de pr«,ll .sio Jo_«S Antônio «ia
Silvi. re identes jmh 1* n» roa do MOado
n, 12.1, tiveram uma penada fel>. hontem.
pelamanhil, por um molivoj.de somenoa
Importância. '

O rcíoltado f.-d que Agoetlnho.ptytanoo de
nmaí_f', /(-r-U as 1- .'tos do sen contop.
dor. qnegrilon p"r soecorr-i. *endn erstíio
ouvido pela pol.*l.- que, prendeu o agirre _«or
e e.-mdntie-o á deii-KWHA do 12- districto,
or.de depois do «úoado, foi recolhido no
ladrei.

Marinheiro ln-níio. .tinad» — * liord» d.
i «ma Iam,

O m .rlnh»lr> M .njel M_rií__ Ribeiro,
da l»ir.*a pOftOPJMa «>OA.ef da Co?.t»-. in-
MiWnti-inus« honlero a h«d» da r_fertd.<
birc-^, comm. t!«^l<- t-vdj a__ss»rte «Je indi-
___.-_to_.

• Por i*»í» o ewneo. de Portug»! r. q«; ,it"U
da p.-UeUtnarititns *pri*4o de Martin» Iti-->_(r>.. oqn* íjr efltertn«ro\Txarwn\tx* def*.-ü<.
«•nd.. -a i-isíitíorfünodo enfS*!,- p*rt» cen-
U*l d* ;•».!-. oi..* f.«ow detido.

Furto dc SHKislIOl»---Jiulxa n policia -
t'in Suspcit»

A bespnnhola Francisca Crucoía apre-'sentou 
queixa á policia do lt.-districto, m

que, durante a noite passada, audacioso ga-tuno. penetrando no commodo quo ellí,
oecupa, ó rua Joáo Caetano n. C., lho havit
furindo uma cédula de 5'WS. outra de 2(*05
ticu moedas do prata de ._ cada unia e
Soi. cm notas petiuonas, perfazendo tudo a
quaiilin do OOCfOOO.

Francisca declarou suspeitar do um Indi-
viduo mojtador na mesma casa o quo so
oecupa em vonder bilhetos, o qual saíra
hontem mnis codo que a hora habitual.

Vários agentes, desdo pela manha, pro-curam o suspeitado que 6 italiano.
Francisca CfUÒerõ 6 uma poluo velha de

70 annps quu h_*muito so l-ntrega ao com-
mareio do verduras.

Octavio Vnlolirn—Kspeoialisl i cm instai-
laça.os electricas o todos os demais traba-lhos do seu gênero. Hua Nova do Ouvidor
n. ...

Uro ca .0 _Msprllo An run l • do . Iar«««c na delegacia do _ • districto
O guarda civil quo rondava a rua P d.Mano. na noite passada, encontrou um In-dividiu estendido sobro a calcada o semfala.
(ondiizlndo-o a delegacja do l- districlo,

ao connnt-Sario do "
algum tempo, ouviu de

aüreserdoit-o ao conimi-sario do dia, queidepotiudii -'  

# ir-,o,?'&''';,'?ao'1'1 í-bMuar-se Francl-Tiiilrigit,),. •_ -Ri«rj),1(l(.n«,q., ,in um 1que nào comprohetiTlIa. • Af • -

: - - -- e r.-í <»•
* ardAia Aa b_bt

- Im f • I »">"
Por ajreiHe» d» r*-l'.4a VA

*,. T- r»r* çTimín*l. fttw -»s__&fss s»¦^^ *w-v-
«£__•_____«_____»InaifO Jia at... S5* i \X «3»>
»«dis» Pen»I,o irní-t-íd _» áê __.«_* Aot-ato
Gírrera.

__t*e*BUr-i k«_l_UHtrACM_Mni Mor.ii-j.-fVl*
r_í rx-rx, «¦» vtin»s ¦ -ar.-.-= a qainiiealle
lVt£tf4. Ae»idtrt_tei .¦« taparta-tto p»sc>séttJ4ÍTi__»t^^.^__i^
r»«U tJ»»-«M. ' 'tt*t> Áestro d* <_-_* u>«,f ..

a Si.. <t* 1***". a*a_-)M_BÉ_t_a-d tsr. »í4er,t» i*t« rcr _ *_ri.iB>«__(«*- »*- -«*»»*if_; \ u». ií il tMtsn e -e*.. <¦-.'« »* raa ürtxttk
d* R*-*aA»« * ttSrm mintut^ mt t»- *-^J.í^-T!*!_^x'*2!5a,á 
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se IndP
SC.

mal
Avlsadojfeposto do Assl.-lenclft, compa'receu no Tftc/il o dr. I.nfayetto do Harros

que depois do minucioso exame, suspeitoutratar-se do um caso do poste bubônica, fazendo, inc.otitinentl, remover o doente parao Isolamento, afim do ahl doar de observa-
.0 commissario. por ailff vez, providoivciou iio sentido de. ser convcnlontomontide-infectada a delegacia, o quo so foz momentos depois. *
Praociseo H aliigues é hespanbol, soltei

Vos sem ap ..ti.i
n ras a do pellsqiulras «%,-,r|.uguo_n do Brtgulnlia. HiiaConeral Cunar.i n 7!) bontemperos, bftns vinhos, otc, ate., otc.

aconsc
lha mos

bons

Caiu da lioléa
Pela rua Figueira de Mello, passava hon-tom. c mdiiTtnito uma carroça, o cochoiroAnb-üio Jofil> Gomos. ouu>oiro

,A IP,«^'avanço mais forte,-Oomes foiatiraWfora da bo). .1, eaifido ao chão c re'ceb.i;docontnsúi;_ pelo <• o, pe. '
Medicado pelos médicos da l-Wl--C_m.nlde Asslatetícln. foi oi lê par., a sWfWncia,.'i rui ItapaglpaiOl.

f.,)".f;,cl'* 
"¦veciiiheclureii-- a policia d.

fllniN,ln.N. «raia. i:_lnpn r t...._ll„„ p;ir,,omovels~J. Ralnho «t C.-35 e 10, ruiHospício. '

Fnrlodr -rnlllnh-iv ei!.,, „ p*-™,- A.dlllg.-iirl:, - d„ „0||Pi„ . , íPW(.|1(.r,„r o npprrfcrim;.»,!,. ra n,r»
niiniito a noito ,io ente.hi.ntam pan•ntem os gatunos peneiraram 110 qoüitiltia de te_|(l«Iiri_ ,|p hr_ CiuUhWc Mara Carvalho, _ ma Mariz e iiirr. 1irrlpiarem Iode. as galllnhaudolatSal de ri-rii. quo 5c acbivam

Ia
reto
n. V< 1
fttlltW e 1
no g-Umlieíro.

Hada a queixa ,'i poUcle ü„ 15- districlo,
proced-u lojfo nlgum.» diligencias,

s qnaiíi e.i-pietm, p,,!»
»_ti
ubtendo re.iiltidri
as -.«llinhag, os .lois gatlr.s e o _mÃ| dV p".*-ms foran» enco' tra.l..* r.ujjn. giiof. (| â
?____!.*.? 1VrB- -•'*•'¦•*«•«'•• «iteitio &--_prífftriednd.. de Manoel Homirigtics d_íi»» ti.

Co-i... ap«_ar (jf anirm*r.i,.i»d#cUr -çlVe
qu .'cz, r>v comprido essae ^v*< _ um*»,„.mem de eo* fwd* o moço afnna, a p-llria.let.yer> ,.t# que dqus prov_d4 a snal.cul-
p^bílidade no delíru,,

SUí,' -*••»••••*-**• _JWRivn wto
mw»dn r»ra » «1. A* CawtlrSS^Sm IfcídUa -t-i-MH!.», g w n*«<^w.-te.".

¦ lii._r>I,d«r.lr. 1 «it.'.r(»Ml ',;,;,
r«rt Oi^ruor- *

mmmStr»___55.!-«ta M .r»í*On*» ¦ 4» J«r-.b<»P«f Jw»*XfM * r_ - a«_M «n «a* J dtç »t»tTíijt féMtt* Af _m» í<AI>01 «_ d« » ri-.'
;.-., - te - »«ai
_ fr»«f^»«»Hr» 1
n\ n*>f_ra< hM*«, tr--._>T;>7,n_d_ «o.-» « rn<_-«•*< __w

;q__i|ililJM_ t_»--_rt.r» . V,*ci_ f*5í_»

,__p5 _» IMàpS- « r•_«» TJseiwie»»**». »*•_»-; Marta.
1 H e. Hk, -a»s*-iss!-__» ?«_H -x^iMeeitt W j __ Q__-j "T9M 4» **" #í1t_--S» p:'t_n»t. 4rri
_*.-.-.. « *• «»««*» t^-a- -it..__• •>»** preM»^(guR-tfamj.»rrW-*i8-w*6.* eiliiliei 4#
^^".Tcm r*4 .c^»^*? » ^t* ^ ^eeãffr.. 
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CORREIO DA MANHA-Quínla-folra, 1 de Outubro do 1908
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_»Só se pódé vender muito, ven den d o-se barato, e só podem vender barato as casas modestamente 1
installadas, com reduzidíssima despesa, comprando em grandes partidas e a dinheiro á vista, eis os
elementos da afamada CASA ÁGUIA DE OURO;

A nossa grande propaganda em vender mais barato que todas as casas do nosso gênero é hoje, V*Sunanimemente reconhecida e proclamada como a única, legitima, séria, verdadeira, e provam-no as •
nossas vendas diárias que têm attingido á cifras tão importantes que não ha exemplo no nosso com-
mercio de modas. * «

Venda effectuada durante o mez de setembro: 203:9643000!! só isto para a confirmação do que alleyamos •-
Com absoluta convicção do que expomos, resolvemos estabelecer um prêmio em mercadoria á escolha do cliente, que nos provar comprar mais barato ou por egui. $reçof eitf. »,

outra casa artigo egual ao nosso. ¦*'.'' s' ^
À SEGUIR DAMOS OS EXTRAORDINÁRIOS RECLAMOS PARA 0 PRESENTE MEZ . /• Distribuição de bonbons e leque» 

' 
*

Grande stock de 18.000 BLUSAS em i76 MODELOS INTEIRAMENTE NOVOS e 2.000 saias TROTTEUSE em lindo tecido riscado ou xadrez com barra, ultima creação damoda que vendemos com differenças para .menos de 5$, 8$ e 10$ dos preços communs de outros casas.

.3g5oo
4$ooo
5 $000
43800

BLUSAS
ELEGANTE E PRATICA BLUSA do "Oxford': inglez, gcnero

chomiaotto a 
BLUSA DE "SATIN PHKIN" próprias para casa, fautasia a. .
BLUSA dc cretoiino francoz, desenhos riscailinhos muito chiea
BLUSA de iii.nsoii; k, branca, ricamente bordada dc 8$oooa .
BLUSA do Lcvantine, gênero "taillciir" com gravata, "indis-

pensivo_"a ....... .* ....,,.. . 8$ooo
BLUSAS dc Lovanlinc, palia de renda, desenhos mimosos a. . 7$5oo
BLUSAS de Unho, brancas, bordadas a mâo, artigo de 25

22M 18g poi* 108,12 o ..... 15#ooo
BLUSAS do "laisc"," brancas, guarnecidas com entremeios do

rcnjiaa.*. .. . . ¦ . .- 12$ooo
BLUSAS do "finíssimo" nanzoiick, brancas, guarnecidas com

.* fitão do setim de cores e lindas applicaçOo.s bordadas, pro*
prias para "Jonnc filie" a ..... 15$ooo

BLUSAS de naiizouck, forma "kimouo", com vieses dc côr 17&5oo
BLUSAS dc cassa irtuito fina o transparente, para usar com

sombra, guarnecidas com finíssimas rendas Yallencienncs,
do 28$ por. .**,....  15SÜ!

BLUSAS dc nanzoiick muito fino, branco, ornada com ricos .
bordados a "Saint G.illc" chie e distineta a . , . 25gooo

BLUSAS do cassa "Suissa", brancas, guarnecidas com applica-
çôes vallcucionnos a 6$, 7$ c . $", 8$000

BLUSAS inteiramente dc renda, "toillotc" do valor de 4o$. por 25$oooBLUSAS DE CKEPE DE CHINE guarnecidas com finíssimas
rendas a . . .....,.., 48$ooo

BLUSAS de seda, grande *4toillcto" desdo . ... , , ; 4o$ooo
BLUSAS do Poufféo, pretas guarnecidas com rendas vaiou»

cieimcs a. ......... 7$5oo
BLUSAS do "verdadeira ronda do Biugcs" dc 00$ por. . 30$000

SAIAS TROTTEUSE
S VIAS "trotteuse" om "lindo linho riscado com barra, ultima

moda" ...... .*, ,*. 15$ooo
SAIAS "trottouso'' "linho oní xadrez com barra, som exemplo" 24foòo
SAIAS'"trotteuse" em lindo tecido, com barra c matiz. .
SAIAS "trotteuse'' om pura lâ, muito distinetas ....

I
li

PEIGNOIRS
PlílONOlHS de "organdy" fautasia, cores* garantidas, excepcional

¦^ PEIONOIUSde"org.indy" fantasia, manga perdida, giiárhccido
com lindo galão japonoz, preço de oceasião. . . . .

PEIGNOIRS enucachemire pura lií, dosonhos rSaponefzòs, forma
muito elegante, tecido muito lovo dc 32$ooo c . . .

PEIGNOIRS cm laiz-., totlo manga larga, brancos muito
distinetos. . . . . *******-'*. t"  . .

MEIAS
MEIAS de algodão pretis para senhoras, Ij2 km. . . «
MEIAS „ „ „ ,,* „ 1(2 . h * . *¦-¦'.
MEIAS „ „ fantasia „ „ Ij2,a f| , , . m,MEIAS „ seda para meninas (não esla. estragadas) pretas ou

.;- côr, par . \ . .-¦ . , . . , % V ,
C0RP1NH0S gnarnecidos com lindas rendas' valarieni.es

grande reclamo a. . 
COSTUMES de sarja iagloia, confecção Franceza. para menino.,

sas cores marítho f marrou de 508 por 20 e . .
COSTUMES de brita branco, calça comprida, golfa anl, france-

ze?. oe lo a. \ .--'._-» . , . . » , . .

PEIGNOIRS om cassa branca lavrada, finíssimos, com palia de
nanzouck c rondas vallçncienucs a. .... ..,., ./Bogoqo

PEIGNOIRS cm cassa muito fina, accordeon, palia ricamente" ' *~ 
^_bordada a .... , * « . í Oõsóoo

SAIAS BRANCAS
Saias brancas com babados do renda "torchon" a . . . m \.\; 4:i5òo
Saias brancas muito ricas, com lindos babados de bordados

dc "Saint Gallc". os mais finos que si> fabricam desde 25g000
Saias dc baixo em "fcaffetá Richcsse" desenho om riscas preto

e branco ou poupadour ,..,•.. 22$ooo
PARA SENHORAS

Roupa branca finíssima do Maison dc Blanc de Paris, collecção
varladissima c preços verdadeiramente surprcliendeiitcs, matinées, calças";
corpinhos, camisas dé dia e camisas de noite; por ser este artijo uma das es-
pecialidades da nossa casa temos uma collecção bellisslma e presos sem prèl
cedente no Rio de Janeiro.

VESTIDOS PARA SENHORAS
VE5TIPOS meio confeccionados para senhoras, em ponjée, voile de

lã, filo bordado, linho e cambraia, por ser este um dos artigos que
temos em grande quantidade, resolvemos saldar a todo o
preço, desde. . 12(500

VESTIPOS melo confeccionados, em filo bordado preto ou ir vire
próprios para baile ou theatro, desde ......... 80)|00O,

Vestidos em Cailleté, grande toilette, desde. . . .... 100?000

CINTOS "NOUVELLE SAISON"
Cintos de linho branco ou écru, tecido lava vel, elegante. * 3$0OO.
Cintos macramé. branco ou écru, chies. . . . . * . .'¦*
Cintos nouvclle saison, Unho, elegantíssimos. ('. /'V
Cintos de linho com bordados brancos ou de cor. . . . . 7

LUVAS "JERCEY" EXCLUSIVO DA NOSSA CASA
Luva .Tercey finíssima, muito leve, fabricada com preparo especial

para não encolher depois da lavagem, próprias para o nosso clima,
nas cores branca, einza e marrou, Inalteráveis, que
vendemos como grande reclame . ........
LENÇOS "PORTE BONHEUR"

Lenhos de cambraia com uma pequena barra de côr, com inicial
bordada sobre uma folhe de trevo «Porte Bonheur», dúzia

I_eneOs*de loulard «Japone;.», fantasia, acondicionados em
elegantes caixinhas de antimoiiiinn, dúzia

Lenços de seda, brancos, bordados, por ser um artigo de CR-ANPE
RECL*AÍT\E, que marcamos com prejnixo, não vendemos me-
nos de uma dúzia por. . . ... . 

ARTIGOS PARA CREANÇAS E RECEHV4SGID0S
Çharlottes, Toucas, Toucados. Camisinhas, Vestidinhos, Sapalinhos, Brás-

slers, Çinteiros, Cueiros, ^ventaes, Camisolas e todos os arligos^para creangas;
temos uma colieesão tão variada, que podemos garantir ser a mais linda
que tem vindo ao Rio de janeiro.
Blusas de voile de lã, desenhos j aponezes, muito leves e elegantes 35gOOO

VESTIDINHOSde finíssimo naM.nck, brai«;js,7gflarnecidos com TAlLLEUR
lindai rendas ?allencieBne3 de 2jp 30,5, pjr 12S e 15.009 ^R4NDE OFFICINÁ DE ALFAIATE PARA SENHORAS, di- ^

ATOALHADOS PARA MESA riKiá9Pel(l »¦'¦»¦•¦ *" «"Kí0 Rio de '"
Janeira com modelos na Exposição Nacional qne lem
causado admiração aos visitantes, nào só pelo (alho
e gosto e como lambem pelo perfeito acabamento. Com-, V

•-• *s

«ípOOO
42$ooo

15sooo

28§ooo
•lOSooo

5o8ooo

3 $500
5 $000
1$SOO

#

5S00C
43,500

6;;oooü!

4

th ¥
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5.000
7.000
8000lATOALHADO de. côr para mn, Igguw 160, preça esmum

em outras cisas 4q500 por;. ^. . . . . . 3,000

2.50a

2000jAT0ALHAD9 BRANCO para meia, largara de %.500 par
VESTIDO DE LINHO, forma daquelle; ultima j% bordado"

de cór em alto relevo, elefante pratico a. . . 80000
7 VESTIDOS 'TAlLLEUR"

VESTIDOS de iinbo, brinco**, ornjd.s com lindos entremeios f
forcW; modelo "Jaqwile"'rfíf.y.T^Í ;: 8000°-

prometlemo-nos a confeccionar "sob meüda" nn vestido. * -¦igrm-~f

-j, >*r

Até hontem recebamos 28 encommentjlas de vestidos tail!v>urf sendo 8 de S. Paulo e 20 do Rio

desde. ...•¦:. ......... T- MOOO i
GRANDE COLLECCÀO DE JABOTS próprio pira usa^coa^^

vestidos "t-illeur ít\k .... 
'. :f. 

fvfWx 3.5()0
GRAVATAS p^ra senhoras, tm grande saldo d? %%$$, e 4/fi^^'v *:à&&:a 500 e ^ - i#***uWPmu*ét*lfr_ ****' U lOüí

r£Li 7:' 7'H V...

I

OUVIDOR 169, ANTIGO 135
Casa creada exclusivamente para vender mais barato que as suas congêneres
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CARTA DE STRABURGO
Os preparativos do combato

IMPRESSÕES DE SARREBRUCK
0 ministro da guerra brasileiro assistmde ás manobras

•„*.

Acali i do checar Oo snrrebrulí, principal
centro (I. inujiül.r;.; ..IIcii.uh—Miinmmio-
sn tt una apresentam eitc anno umu ci-
pitai importância, 4J«ivliln iio.thc.ihn de
upornçdos UKCO'lildO-4.ci'n Alsacla Loro-
na. Ah tropas que toinimi'pn«(i nns gran-•les manobras alo o l.vã ia- corpos tto- exercito reforçados com af-jiimas unidades
bávaras, eompreliendcndo 7t.(WO Infantes,
12.0oo cnvallelrns. SO*' artilheiros o or servi-
'¦«rt auxiliara* piunon Ioimok. O elTectivo
total varta entre 1IQ.0OO e 120000 Uomons
quo CtiilMnno II temo habito (le fazer evo-
luclontr i;ot» a sim alta dlroeç&o. 1'ottco
mnis ou menps ern esto o mesmo olToctivo
hn Ires ntint-f. om Cobleritz, Ita dois-nnnos
mn ltii".l:iii «n nnno passado em Cassei;
mais o.valor tias liópas nlo cra talvez o
mesmo,

Os regimentos ollemaes da fronteira pns-
snni porsor constiluidas por tropas sole-
cias, o itn multo ttclno o porquo e&lAn sem-
vte em clíeclivo pi tlu guòrra, promptos a
a'i(rar eui- campanha., .

. O tçfreiK) apresenta tíosta orensiãn um
vaiiile.iriturc.sse, por sor a rORlflo onde se•romperam as hostilidades c se trnvotatn as• jrlmeirns liiitalliiis do anno'terrível. *,

T, Ha exnlftníontl üs annos e tim me/, qund» multes rio SaÍTobrucK, do 1'ot'bíich, do
NW.isrliilnMfó, ().• linrny, do lloz/uiville.
saiiit 1'iivirts.i gravaram tl.uma forma iu-
riSlcvcl na aima destes povos, onde sc en
r.onlram a raiando òvocações tristes parauns, agradáveis para outros, nttfs f lot losas
para todos.

(isliomos de lu. rbaki. Man Slahoní lla-
znine, l.odiuirnult, a,-. Knilly, Ouirohcrt,
Kolix Dortny ocitoom nm todas ns dobras
do valle du iAIosello, do Seílle o do Snrre,
ondo se escalonavam os i.'í0:i)0i) homens dc
1'liionville a Hcli'oi'1., at • ' ,

Nqaln região Tnfltlo habitaria e em geral
pratmnvcl, com a? planícies largamente
onduladas n fe.ji.us, altoi!nn-íe eom um'.'tstfto systema t\* colinas, alguns espinha-
;os montanhosas e abruptos, " %

Sarrnbtuck apresenta um extraordinário
Jesonvolvlmonto. li' uma grande «'bella ei*
Jade, com monumentos, hotéis Híuiptun-
ios. o passeios cheios de vida o piltoresco.r.' aqui que se encontr» a direrç,*io ria*,
manobras, ainda quo a sua posloJo n.lo
hoja muito (.-entrai em rolarão ao líxercllo.

A posição dns tropas
Ru e os meus companheiros estivemos

no meio do IC corpo do r.xoroito, omqnan-
Io quo o 17- corpo sn encontrava concentra-
do nas proximidades de Surrobruck. As
Rommunfcacoos', devidas ás numerosas ü-
hlios eMi-alegicas. sio n.-f rcaihlaria mais
praticas e foi assim que, honteni. pude per-correr qtmsl torti n i>vtoii$fiò dos futuros
uombal Si c dãc rpodeI-Jxertiltb-cotirlíya
neste iriomcnto q *uii cw.corttranAo.

As operafõM preliminares da' hrigoda e
divisão reglizadassob um tempo liotratoso,ts om rammliòi péssimos foram muito difil-
cois. A*jnlgar pelo estado (le alguns sol-
dados quo oncnntrni, demonstram as tropas
nll cm às a sua cxtraorüioaria losijtínciã
as fadigas,

A 30. e 3í'dlTis3os, que manobravam con-
Juncio-nçnio oontm um inimigo (Ifo-rulo,
nao npparciil.iin fadiga alguina, npo/ar dos
serviço.; violentos dos dias anteriores.

Devo dizer quo o sol descobria por nminstante; vlnílo nquecor os desgraçados niliiem n chuva tinha encharcado atí: a mo-iluln. sem que, apesar disso, mostrassem
mão iiumoroí qualquerdoseoiiloiit intento.

liste grnitda e perfeito liioehnuismn. queconstituo o exercito nlIumAu merece ser
iidmlyklo dò perto; yuasi iodas as nòíon-alas aqui lém os sous representantes ou
oUtcial nu particularmente enviados, èxce-
,do 1'ortugal.

O-* urniilaiiumi-iilos
nurnnio ornou passeio através das.tio-

pas, encontrei a mesma organi/ac.io minu-¦dosa (Hn acanlonamontos 0.0 mesma nbiut-
danria de nialerial do •.aiiipanlin ou de iKti-inüzar\'in, min notei» nos nnnos anteriores.

A mais Insignificante communn possuodepósitos militares carnais tnsigntilcnnto
onre esta guarnocldn com Iodos os clemen-tos oxi(íidos polo mnblllzafílo.«» numoro (Io viaturas de aba.slcrimeuto
do \ iveres o tnuniçAes 6 inoalcutnvol) todosns comboios do vivoros ostão bom atrela-

Jos. n&o lhes faltando nos arrelo* nem uma
llvetn. As ferramentas: pi», altvioe». ma-
chadlnbas ;..io protegidos por bnliinha-dn
couro e uota-so ein todns as minúcias de
armamentos ou de equi paute ntoti uma or-
dom a methodo que a iodos causa inveja,

Km toda a planície d» I.oronn. que se tor-
non um verdadeiro campo .entrincheirado
pota-se a i-onfralernldade dn populaçãocivil com os officiaes e soldados alfemfas.
PVirn de Metz e de algumas outras cidades
ouve-so raramente falar francez; mas o
numero do emigrados 6 muito considera-
vel. .
An Imprcssõrs de mm hatilliiiilr dr Mar*

rrhrnrk
lim habitai.le de .Sartobruck, que, pornciso, ene-jntrcl na estrada, diz-mo use-

guinte ¦'.riiivailocslidodi' ospirito dns seus
coninntriotns:

—Vede, meu cara—mo diz elle—eu nüo
abandonei a minha pátria depois da guerra
c es meus llllios tfim estado no sorvlço da
Allemanha. Nós n.lo amamos menos a
Franca, orno a nossa mae. Kslcscntuneato,
ninguém o poder;! arrancar do nosso corn-
çân. Tenho um irrrtfio corojíel o» um sobrl-
úlio jsapllflo, no exercito ftauccz. « ..

No esiaiio actual dis coisas, isto n.lolm-
pede que eu desempenhe os motis deveres
como subdito nlloinat-

lí' umtwsltitnnio delicada que somos for-
i.-ados aaeccit ii- c contra a qunl temosapre-
sentado protestos imiteis. Os nlsacinnos-
loronos reivindicam agora a sua autono.
min, como terra- do império, pefendom os
seus interesses, reclamam a liberdade com-
mercial o industrial, e snr.lnm, acima do
tudo. em manter n-inlegridade da sua rnp.
As nossas relações com as autoridades
allemàos sào tornadas muito mnis suppor-
laveis, r.llas melliorarào ninda, som o quo
perdíamos a. nossa independência mo-
rui. Tem-se renunciado a fundir-nos com
a.s outras populueiTos do império. Na cidade
dc Sarreiiruelí, toda a gente fala-francez;
mns no districto, quç consta de 100 cotnmu-
nas, apenas numas cinco esta lingua 6 fa-
lada norreclamente.

Ist) nao ob.sla a que nos preoccupenioscom tudo quant) se pítssa alémdafron-
loira. -

Ides vôr como os meus oatrieios assis-
tom com uma perfeita IndIITorenca A* evo-
luçôosdas tropasallnmàs. sào todavia mi-
litares pelo ecraçftoe a sua festa predilectaconsiste em ir a Lutii-ville ou a N^mcy ver
passarem t-cv^ tt as calças vermelhas.

Sào estas as opiniõnstle um nlsaclann-lo-
reno. que traduzem, segundo ello mc decla-
rou. n opinião geíal. Esta jà vae longa c
por isso nào me occupò agora da questítomilitar.

O combato vae começar. O ostado maior
general ostíi no seu posto o já n,s automo-
veis, oi motocyclistag e as nrdenanças par-tiram om todas as dirccçôes tr.insmittindo
ns ordens para as operações do dia de
amanhã.

Sariebrurk (lesperhrá (i som do canhlo
liei-mos da Fnnsrrn nus ni:innl>i-ii«

. nllcmãs
A confmtss&õ de ofllciaes brasileiros á

frente dos qunes se encontra o ministro da
guerra, marechal Hermes da Fonseca, assis-
te ás manobras lmperiacs. Os officiaes lira-
slleiros permanecerão cm Hrttnswirk e I ão
depois visitai- ns fabricas de canhões Krupp
em Iíssen.

Irão para Iterlim "a 2ã de setembro, onde
permanecerão uns oito dias antes da par-lida. . .

Durante esse tempo, o ministro da guer-
ra brasileiro .assis.tir.i a Un\n ascensão do
dlrlglvôt militar inventado pelo major
Cross o do Variei).!, visto que o governo
brasileira tenclóha adquirir um balJp"da
qualquej- ;los dois syslemas.

AsalleiH-õns da l-'ranfi o Allemanha con-
ceulranj-so no theatro do operações onde
so realizam nesto momento as grandesmanobras que são observadas do-perto- por
grando namoro oftUlaos 'asfrnngeiros 

quedesejam cllier impressões, parn ns trans-
tnitlirem ás nações que so preoecupam etn
aperfeiçoar os seus exércitos.

Noutra carta tratarei da parto pura-
monto milhar o dos resultados alcançados
nns presentes manobras.

fPPP
CORRBIO DÁ MANHA.-- QuinU-f«lr^ 1 dt Outubro dé 1906wsmm

ípriWrí***»*™ ¦¦^¦^mm ¦-.;:¦- ¦¦

¦ f| rVÃffsf^hfWtp-

attingiu a Importância

¦* 
«

I
^'¦*ir

EF.Gentral do Brasil
A estação tnnritimn importou ante-hon-tem I.Mi,.KS8 kilogrammas de merradorias

da IjStrada; carvão de pirticulnroso carvfto
da l.slradii, tondo exportado 1.130.07» domerradorias diversas, minério, milho o
eafe, ,'e

A .ficada desto ultimo produalo era deISiOlB' sayos, pesando 7Í7.WI kilogram-
, .0 rendimento dos despnchns pagos o a
p,\ 'ar foi.no dia 28 dc ;i(i:!C0$:Wi;'.

• *. Asite-liiintnm a estação do S. DiogoImnqrwrti Mi75Q kilogrammas do merca-doilas e cncornm^idas, tondo exportadoMii.o.'lde uicrcad'lias, materiaes, carnesi'CrdCS 0 enco-iinicodas.
A renda do ú\SW

do :.'S'.HM.
Nfto oçcorfêit neiihun? accldente po-ncçasiaodn embarque da« Jorças do madobras om si|'ppi»mlu.

d tran p ote do material « das praças torloito cm ulvcrso.-í comboios especiaos, ir.aniil.ulo.s preparar exclUtivauienuL nara esse
(ni. *AO ir.tilslerio da Viação foram envivtias ns seguintes coutas ,i,< forneci,.-.entos
l«itos a [{girada nocoiroutooxewlcio:

Alberto do Mmolda i C, onicto 150».
f i.iJS. i

II ctos D.as ,t Ct, onicio 1501, 1WJ500.Itoiüdo M.ua s, (,., nlTletoa ir.«í, fsot olaoe, siv.jiut, (Biuflo, (testas 0 xsr.nm
.' :1'l.ll,l\nhi'1 (''y Inipiovements, olllciolSt«,fc8rtíW0ti IITJSSO.ri Caetaili Garcia, ofllelo tjWfi, IJOJOOO.Dias Oarcla a o., pfflclo lS0S,wt»3DavKl «t t! , ofiH-io iv,';i. laOJWOQ,Dias IT.ltl ,4 (',., olllcio 1S0.1, |:Sfi(1<^X».Domingos Joaquim di silva 4 C., .olllcio' ÜPfW, í*$M>i,-!>3í»5(i(., msm

Qeorgcs * c, oflicio iiwtí,
cs,* otnrto mi.

IWJ*X>,

M

1501. WltOOt
VJ8J0Ú0..

t:mi%..iio«
: txjMtK*.

ii içltvea Campos
lfti$,oo e tltjsii.

'i,«"v* ':' olfl0'"í !** • l5í*> Í»!»8M0Ó0 e
MunU*C..offtoloa tSÓQ o i:«leojõog«i^swobd, ^
os mesmos, rtfflclos 1'iot. (iXijSO

. MotUelwyle ltarr..s luno"Ax C., ofücio1309. fiUliti» * lAüécWt,
HcíoikW CTirtlcio tix>, \tUKitt\,Ho.trij?ii Vjanna. OlUio làjjj! u>j|,w

— .hwupi imenios despaeh ulos-\rU>ttr Najfoleio l>ae* I.ene - Concedi»,»«Wtii'f.iffli,jrt iü6do rtttttunéfitK
P u- c^H" d* ü\ dias.

j. C»tc>-»iton - cçioMo. por t .nx»\í>, in-
JesA Henrique «u Mha-concedo 10ous» (.mo ordeiudo, .<fòutjrd» s dolínte iiwi.
Luiz I',iihAnio da siiv.i - C*<needodu*- coin ordeoídã, ,\ eonlar de u. ago-ito pw»ino |«*i ,d,v.- 

t 
- O »uh dirw.or o.» t^oubtiwde•!»! ao» it^eütci -4s Kswtó

tu!ar<
.!*» orvlí»m d* diretoria o J* confonot«Ud# <-a--i o qt:» dtíjkW o art »

de

cor-

do

expe-
ss-fimnte oir-

l-:.f ;

JiÇ^f-s re^il ii«»oaiT*. diwl »r»'w7oi nat\Z.
'Mta.aU*. \jst. »*mi.*»io At bim^t** d.tt o i-Ssísf» «ln)»!** « io \ elttam t!«<m trem ,!# fr*a,i* « n,iW9)

\-*t% m «tütoM du PlUÍlM

. **m

Ma * «vil»
mimmm

t»»UiiíY\V<-- |*í*v«c»IÍii i^mrl** - tv»r»tsa*MJ*>««ia .sni^:*, wrt «rauüido um<r«tipK <?-» <<UJ>> tm «1*1* | *s !#«, woA.» mumo jwtfiftiu» d» C*n»rAl «^ ,i -.;-•-..-.,
mui» »«-Ji ítrecaAaií», • a *utr«

j m •» » V»Mriw iNm matrati** teta mfM»
¦-*¦' iM!i**fií«» éf Wa « t*iu -- ^4r* «ida

»a«U|E*a^ % tda* tuln mi> tmmtma
\Mt i-i^tia*m. «isia f*r» iAa * out»»*. jã^a* 1.: i. f^fmttttiat «te SK»*» a âif.'\*.T4 p*ruJto«
^¦* «íss** r-Aff*», w*-t$«oo b-tt« |w>ra o y*isror»-» ttaah. Vm- téa a <wss* {v»ra at dai ?»^
»-*4a* i*tt iratttgaa mttttte,.

l>» W!ftí*(>* <Sí \--MUt **;\\ ao d«a *>
i^_r«**>í do a. -.. ... :•:<__« »a **í. ;i-> • !\js* ¦

Hrasil o lí. K..., (a eslrada em trafego mu-
tuo) ou ¦¦Siírio»; nunca, porAm, sobro o
numero do bilhete nem do lado cm quo foi
pnrfHIo o cartflo, „

Trafego triplico — Passagens simples —
Para ns passagens simples, destinadas ás
estradas que mantêm trafego triplico com
a Central, deverão ser emittidos dois car-
toes. iun dos quaes seri para o percursoatí Gruzetro, ondo será arrecadado- pelopessoal dos'trens, servindo o outro para o
transito nns estradas Mims e llio, Sapu,
catiy, ou Muzainliinlio, conformo o destino
do viajante.

Passagens de ida o volta — Para cada
passagem do ida o volta em trafego triplico
«erão omlttidos tres cartões, sendo cada
Utn da ida e volta correspondente a cada
eslrada.

Os bilhetes do volta serão, no dia do rc-
grosso do viajante, reenrlmbndos do con-
formidade com o qua já se acha e.stabele-
cido nesta circular, isto í, om um dos lados
onde so lí: lí. F, C. do Hrasil o R. K...\
(a estrada em trafogo mutuo) ou «Sírie».

Prazos—O prazo dos-billuitesdeidn o vol-
tn será : de SO dias, para ns estrados Minas
o (tio, sapucahy o Mu/awblnho; 10 dias parrfa Hio das Flores o Dntao Valenciana c JO
dias parA n Lcopoldina n Oeste de Minas.'

Observações**- A data da emissão dos
bilhetes do ida e volta será Indicada com
Carimbo secco em.ambas as extremidades.

N,V> terão valor os bilhetes Uo volta quenào tiverem sido recarimliados.
Os bilhete» eniiliídos para trens de gran-do velocidade lirüo dislinotos dos de po-

quena velocidade.
Parn as estações de águas medioiiiaos,

que sio.- s. LnuroDço, na U. F. Minas ò
Hio : Anuas Virtuosa» e Cnmbuquira, na
lí. F. Muzamliinho; Oxambú, na Ií. F.sapuc.Uiv. o (Jildas. na K.- F. Mogvana. 'com
esta não ba trafego mutuo) os bilhetes de
ida o volto sO serão emititdos de accordo
com aa iiistrucções e prazos mencionados
na circular n. :tú, tambem dosta data —
A. ttt Asttlr.de /'bifo, aub-director da Cou-
tabilidade.-*

— Aos agentes da listrada fdt. pelo sub-dlroctor da contabilidade, expedida a se-
guinte circular:

• Decl»ro-vos.de ordem da directoria.que.
de accordo Cotn a dlspoalçjo do art. £0 das
Caimtiçôes Riegulamantaroa, serio emittidos
bilhetes dírecio.t, Ap tda e volta, em l! e !•rftsses.em trens de grande veloelda tc.com
o abatimento de 30 •(,, colcuUtdo sobre os
preços ordinanos da passagem simples.
som os impostos. « rol.tivo ao percurso
pertencente a esta listrada, para uso das
ígtus medicina** nas eStoçÒM próprias.\se*ta<?Vs qu* poderio emitttr taesbi-
tbetos »\o .,s «ee.unios -v— C^trat, Men-
das, Harra do Pirahv. Desengano, Como-.er-
cbv Parahyba. líntre Hi s. Serraria. Jui» d*
Fora. Palmyra. sino, |t<rbaeena, LafayeUe.
Sabarí, Sete tjtgoas, CUrvalloe a terminar
na linha do t>ntn\. Ham Man»a^lteienrte.
Qnetttt, l-orena. ííuísrAtmgttetà^rtndarao.
r.tiv><»!••¦. T.\uí>alí e N»rt», ndf ramal dex Paulo. Sipucaia « l\vrto Novoi. no ramal
.1* porto Novo; Ouro Preto, no ramal de
Ouro Piem, * Hello ü.íriionte, no ramal do
m&smo n-otne.

ItttUtieç34A! ^^
Para Cabia— adaWbnt* receberá .!,->:«

eartAfa, um f.\rx a btaumro par» a volta:
a ai* volta na^tttdO r*K K, d* F. Ontral
,*o Hvmsilf d<"rera «r. xatsX* no dta da íhe-
gada cjwt«> na d« r*gr»«K_r d»> v1»jante.
>»r***«itodo ao -c-"'- ¦ da ,-s-.a \ \ d« <ai-
da», qw» lan-arã no versa do :¦..¦*—.¦, bilh*-
ta »—vU!í\ datarMÍo-s^ * a*«tíf!xa*üH>.

ObUtwte da vvdta. HMWpita, ner*. naf-:a:i- A - Norce. MVMO i ™»p«».Uv» »<pfa-
et* d#-U Miradapan sw r#canmba*\

^L i^fTVí ,!T5° TU,rl "S bV trt- havtdo c brxoça alg-ja» durai»
sei»

O GMtoU
d.» ae^oie •!» »*t*fit><í# ,' ¦¦'¦'»-.. ;,i.a
rr«*n-BK»tV> * p»rd»?-t o v»*<-r.

I^ara ke**a VMtfttM on Cstabwantrx —
S*r»o «--aiKíAM tr*.» rartôe». »*adi eMèam ge '*'. > e v-.sít» tarre»púw|eai| a e-aía*«tr»-.!í. py» uma :(.o..v- -r Mi «volta

LOQTtmn • rectrlmbndas oa duaa parlea em
um doa lartns onde «o lí -. — fí. F. Centra-
do Hrasil i:, F, Minas «llio ou Mtle.nnni
ua, porém, sobre o numero do bilhete, nem
do lado em qua foi partido n rarhlo,

O viajuuta lerft direito a tun dia dn Inter-
rujsçflo da viagem, em Crnwlro;

Can Cnxflmbn — kò aerflo (mlllltloa I»|.
ihete» de blu e vnll-i dn |< rlasse, nliaervATltilií-sn na mesin.is i:iHtrucc/ies ia u.di -ndan
nesta circular |nri\ ns dcsltiiaibo. i, \g.ias
Virtuosas ou Cuniniqulro, no lí, F. Mnzam-
blnlio.

Prazos—t) pniWl dos bilhetes |.:u , uso de
agitas, dc que trata a preseiito ctrculnr.iierii
de nn dias.

(ibaervaçik's-A data da emlsuilolloa bl-
Hiato» de Ida a volta serft Indicada com ca-
limbo secco um auiba--. ns extremidades.

.Vi» ter.io valoros bilhetes do volta quanfto tiverem aldo recai imbodos.— A. de An-
tlr.tle 1'lnto, siib-direrlorda contabilidade,-

Q sub-dlrectorda ront.tlillid.idd declarou
aos ngentas dirnfft*Alis qua n freta mioiino
dn lí. F. Pnlftc Valenciana, para'as expe-
diçòeR de bagagens ou de eiirommenda», é
de ;im reis para a tarifa S e do 'oa rúls paraa tarifa i.'. da conformidade com as biritas
annexas fts rondiffta regulamentares, ti-
cando sem efTeito a ultima parle do art. -1
das mesmas condições, conforme cnmmu-
nteaçfto feita pelo gerente dn referida Rs-
trada, em memorandttm datado do Sã de
agosto próximo lindo.

— O aub-director d.t contabilidade expe-
diu aos agenlas da listrada a seguinte cir-
cuhr:

•De .ordem da diroctoria. declaro-vos quelo conformidade com B determinado nos
ofllcios ns. {DU e lát, de :.'o de Junho e 8 de
julho últimos, a emissão das «caderneta*
Küonietrlcis., obedecerá ús seguintes tu-
strucçôes:

P)—A'ccad?rnaln-kllomeírlca« serft valida
por um amm: o primeiro e o ultimo dia de
validade serio mencionados na respectivo
capa.

;!•;—P.stns •caden.et.ts.. serão nnminnes e
intransferíveis, terão todas ns folhas nu-
merndas seguidamente o. cm.cndi) folha,
scriTopetidy ojmhtoro correspandonte ft
«cadorneta-.

3-;—O adquirento será obrigado a dovol-
vera «caderneta» com todas ns follias, usa-
das e uão usadas, quundo nfto tiver sido
arrecadada pelij pe«soal dn listrada, depois
do percorridos os Jiilomelros o que der dln
dírcIloT ou quando terminado o respectivo
prazo, para garantir o cumprimentadesta

¦obrigação, devora o adquirento depositai",
uo netó da compra a -importância de 21.
que ser-lhe-ft restituída quando -fizer a do
voiucSo exigida.

V-^-A devolução da •caderneta» paderã
ser feiti cm qualquer das eslncôOS desta
listrada, devendo os agentes rostituir a im-
portancia do deposito, mediante recibo pas-
sado na própria •ca(lei-iiela«,.que remqlte-
rfto imnicdlálainente á contadoria. nnnexa
á relação 1151), onde farão dcducçfto da im-
portai/cia restituida, indietndo o numero
da 'caderneta • o a e-tação cm que tiver
sido emittida.

5-;—As. »cadci'nelas-kilometricns» serfto
encontradas ft venda nas osta odes Centrot,
F.ntre Hios, Juiz de Fóra, Nortc.Tlcllo iio- ,
risonle eôuro Preto. Nas demais estações
poderão ser requisitadas com tres diSs de
nnteredencia, devendo os agentes fazer pe-
dido .immediato, por lelegranrtna, á conta-
doriai

6-.)—O ndqnlrente deverá, no.acto- de
adquirir caderneta, inscrever seu nome. o
tinta nu lapis-linla, rio lugar determinado,
ficando obrigado a repetir essa assignatura
tantas vezes quantas lho forem solicitadas
pelo pessoal dos trens, ou das estações. A
cítilenicta sem assignatura será considerada
sem valor.

7v—A« cadtmefat-lillciiilelricat serio emit-
tidas directamente pelo agente, ou quem
suns vezes estiver fazendo na nccaslfto, em
cada Cstiçio, nio sendo entregues sem que
esteja prebenchida. a ctigencia constante
da primeira parte da instrucção prece-
donte.

8-.—Antes dc começar a viagem o possui-
dor deverá inscrever; n tinta ou lapis-tinta,
na primeira columna dn primeira folha dis-
ponivel ua caderneta, o nome das estações
de procedência o do destino dn viagem,
apre.senlando-a, em seguida, ao agente da
estacio dc inicio, para aannotaçãodouunie-
ro do kilometros o para o carimbo c respo-
diva rubrica. O agente devora recusar o
carimbo sempre quo o viajante deixar de
prehencher as formalidades acima prescri-
ptas. '

Ot.)—Quando os kilometros disponíveis na
caderneta nfto chegarem para completar n
ultima viagem, o agento fará inscrever o
numero de líilomelrr.s disponíveis, na re-
spe.ctivn secção e cobrará, om talio de renda
eventual, pelos preçs-s ordinários, os kilo-
metros quo faltarom para completar n vin-
gem, fazendo, na secçfto seguinte, a devida
declaração• A caderneta assim esgotada;
seri arrccadaçlif pelo conduetor do trem e
entregue na estacio de destino, que proce-
dirii di accordo com o disposto na 4- destas
instrneções.

10-.—(Juslquer modificação, emenda ou
razura, - nas inscripções. será considerada
illicitn. Caso o possuidor tenha feito inseri-
pçáo errada, ou, antos da apresentação
para earimbagem, tenha modificado seu
itinerário, anuullar-pc-á a inscripção dn se-
ceio o far sc-á nova inscripçáo ua secçio
immcdinta. Secções já carimbadas só pode-
ráo ser annullndas pela directoria, si julgarsuftlcientemeuto provado a nfto utilização
da viagem; o Isto, apenas dentro do prazo
da validade.

11:.)—À corferiiefd só dari (íireito á via-
gem- na distancia inscrtpti o uodia apoft-
tado no carimbo. Sob uma condição poderá
a ntih-rnetit ser usada depois do ultimo diu
do validade na mesma inscriptd.

12-.)— O viajante encontrado em qualquer
trem. com caderneta .nio carimbada para a
viagem inscripta, serft considerado como
jjlafante tem b-lhete o sujeitfieás penas do
art 21 dns CoilllíçOc» /teijti/aniciifarct.

l^-.J—O carimbo correspondonlo a cada
viagem deverá ser considerado nelo condi-
dor do trem respectivo como bilhetade gas-sagem, que deverá sor.picotadi para a
completa inuliUsuçioK

ll-,.)—Si n caderneta for encontrada om
pbder de outrem, que não seu verdadeiro
adquirento. serft arrecadada tem rettiiulr.Ao
de esperte algumit e o viajante será cnnslile-
rado como viajante «em fcifftcf^e sujeito ás
penas do nrt. 81. . ...

-l.^-^^-^-Sl o adqoironte. [wr clrctimslanclas
Imprevistas íenlcrnUdade. morto, aUeraçio
dc negocio, ctc.,1 .llcnr impedido de apro-
veitáro resto da caderneta, poderá reqnerer
á Directoria a restituição riadiííerenç.a ontro
o proço pago e o valor das pas*ngens utiliza ¦
das o mais a importância do deiosito feito
[2SMH] para a acquisição ua ender-et i. telta
sobre essa diffe.ronça,uma reducçio de 10 q-
a favor da Estrada. '

lft-1 —Nem uma restituição se í.irft pela
caderneta perdida.

17-i — A importância das cadcrnff.™ emit-
tidas deverá constar das relações B lo
BC. ,

\ts-\— Qualquer Mtferiicf.i que for encon-
truta e un falta de unia fòlbB, quer usada.
qiter não utilizada, será considerada tem
•',|W c castiidit, sem direito a restituição'ai-
gtimn.

Vi' — Hs raücrncf-ii ki/omririeit» serio
emittidas aos preços sejmiules ,

, Para LODO ki om. 5«*im (sendo *t$0(» \a-
tor da passagem e t*"«i de imposto';

Para 2A10 ktlom.. TGJO«, sendo r^$3C0 Vi-
loi> da passagem o 91101 d« imposto;

Para 3.W0 kii»im.. toíSiVO. Mndb8?jS0O
valor da passagem e T2*&» dc imposto;

•>ara 4.0M ktlom lisjflM. sendo Ilíl^Xi
valor da pissasen a 1ÒJW0 do imposto;

Para 5.C00 kilom. 1W$0>\, srndo l.WJk»)
valor da pasvigeinelSSOO de impoMo:

Para 6.0M kílom.. iffilM% sendo t.v*jW0
valBr da pissagem e 2IS$ O »te imposto;

Para i.&X» fêtlòm»SfflJOOOk sendo 2«.S<W
valor da passagem e .v,$ vi> de imposto.

iO-) — óuando utilizadas p«ra viagara en-
tw QtP.LVZ a NOUTK. estario tambem sn-
Jeitas ao i»ag .mento do Imposta de transito
pauQsta.ronstante da tabeliã da decrato n.
S. de ifi dd dezombro d* l*9t. dogave.-n.t
do Rsad > >'* S. Pattí-S slstribolda eom o
accodi eei-b ido em I»de agosto do anno-,•- \ -¦ > iK»s-aJo, devendo est* Imposto
aer cobrado na e*taçao de ini<fo da via-
gem. #•« laUo HT 60. tò-li,-.ir..l,,.s* üo alto
da 1-\tsa. n numero dt eaéemttt-ktttimetTic*"A imoortaiaci* cobrada de-reri entrar *m
receita na relaçAo 151, na eotamn cespe-
ct:va e com as newsarits dertaraç^e».

It-» — viei«ilm*ot«, a*Mtf'i« d^QUK-
tXZ a NOUTK enriarito * c s L-A -r.a. am
eiv*!appe##p.tra<la. dtrigid» â Sub-<«<íç^o
da Itafreàta*. uma retx*o <!** taljaiío» da-.->•,-*.-.,- ;¦¦'.-.'.>ta. n«HM ao* pw«utdone«
de cattè^ttijn t*9o4tr*e4*, mowíositi*»,
n* men-n» o numero dt r«tf<v»t?f«. e do ta-
. -. • ii 1 i.i e a Importância r"br*da. riu
rrlac^» d*«-»rt ser envUda fnd*j>«od*Bte

\
masaa, anderneada ao ar. ajudante do con-
tador, que enviaram supplemautar no mui-mo- dta, ou, nfto mudo possível, no dia ao>
guinte.

2D— Os agente*, au receberem a attpple-
montar, rsifto ri atlqtilicnte .c-imiai a e,
ilenoli de cnnfrontnrom eakj\ assignatura
com a dn ri<quMí0n.«ntreg9foi'!to anrequl-
sitniiie medlHute rerilu paasado na requU
sli;i»>,

í"r)—A requisição setftftSSilil .« ilis'eil:i
reumllld.i no aindanie do contador.

A preMuie i ii cul.ii' -.iilislinie us de ns. SS
o Mi. qun líc.nu «em elTatto o tleverfto sar
recolhida» ft cont.itlorla— •<• ''« Andrade
/•lula, sub-dire, toria dn contabilidade.

Nida-Ar.lgoVI—•) viajauta <ilto Mr en-
contrndo sem bilhete ou qu» ae recusar a
exlillill-o, pagará o rtfBflOUvO pte»o. au-
gmeutadn de >i •(.. a contar rio pont > iui-
ciai du trem, ai nfto ptider provar em queeataçio etubaix-íu, * .' PaiagraplM) nnii-o -Na robrar.ei dosas
pnnsauaitK, as í.- noções Uo-160 (via íerúu ,n •
redondada-, pnra PW rúl*.«Nftn exlitlndo na pauta classlllcaçfto
para carfts, ipltamea e batatas docos, o seu-
do esses gêneros similares de aipim • man-
dlora, foi, por ordem do direelor,declarado
que serão, quando despachados como
mercadoria*, olasslllcados ua ti- classe da
tarifa n. .1; a, eomo eticonimendas, pelal- classe da tarifa n. 2 C. om trens de grau-de velocidade e pela -.'•«¦íar.se da mesma
tarifa em trens de pequena velocidade.

ds pinho*» deverão »«r taxados, quandodespiiclndos, cotiio mercadorias, pela \-
classe da tarifa n. X e, como enroTiinon-
das. polis pi olastes das tarifas ns.2e!A',
conforme o trem. - .Tiveram onloqi de servir em Deodoro.
o telegraphista Braz Pinheiro Hibeiro o

em Conimerrlo, o praticante AttroflMo lo-
\ Ino de Oliveira.

Deram pnrlo de doente oa telegrophls-tan José Augusto da silva, d* Uorninereio,
e jos»- iioii,,|.,to (totiçnlves, de Deodoro.IlauOssarani a seus I gares oa (ele-
grapliUia-, Paulino Josí- <l,i silva o Itndub
nho Pereita de r.trvallio, na Cenlral; Josí
Itaiid ilplio i, .tona: ,<m tlildeira o lldofonso
Iomí Corrêa, om Santa Cruz.ria chefes de MfHco o agenà» da l's-
Irada recoher un Imulontnnmmaleiiefto te<
legrnphlrn do sub-dlrecior daW* ilvisuo,
(li.-einto que olM (le|iiii'tumento Jft ae uchu

fe
. l coi re:iii.uTAÉii(!

áquella dlvlsin

Inslnltado cm N. Diogo. nar^-onifo dove «ar
enviada Ioda u COrrcRpoflpicfll (llllgldn

0 (Wlegado do I»' lHttrlcto policial
pediu, em olllcio. o comporecimento na ro-«pectíva delegaria, allm «le depor em um
inquérito, dns eondtioiores do trem 8U l,
do 2:1 do corrente. *

Teve ònienÃa sagííssar á estação de
P.inh.vba o guorda dl atinazetu Foiiiündo
\ loira drCaslIllioa, ,*' — 1'or portaria de hontem ,do ministério
d.t iuditstrln. fornm concedidos quatro me-
zesde licença, com vencimentos, no agente
di ',' Classo da listrada do Ferro Central
Olympio Carvalho Saraiva, para tratamento
de saude.

Obteve -deferimento, o requcrlmonto
do 3' escripturario dn listrada do Ferro
Central José Nabuco cirno,' em que pediaaverbaria do tempo em que serviu uo
c,ivpo.de fazenda da armada, para a perco-
pçáo das devidas gratillcuções,

Pelo ministério da Industria e viíoflò
foram concedidos ao tclegraphista ilê :i-
classe da listrada 1'cito CetitraUlo Hrasil
Julio Valentim Gutierrez. lã dias de llconca,
cm proragaçfto, patj» tratamento de s;u'sde.

BSTAÇlO DO RIO
lisleve antn-hont«m nn palácio do In-

gft. umi* exei-uiou dlverani |>eças muxienu»
a batida do musica dos índio» iiorúrvs.

Us lioioros laram acompanhados pelo
padre Angela Alberto, direelor do Collegio
dn« Satesíanoa, de Suiila Üosn..

NO palácio foi aervlda tuna mettn de do-
Ces e be|i|,l,-. nus linli.-.

«nniiaoi fcclios da biuida dos lloròrós.
no palac;... .. oi da família do dr. AlfredoItaeker, presidente do 1'stftdo. multas liiinl-
llaa iiumiiiuiises e amigo» dõbetuai admi-

Celebrarão Io boja asa aettnotceMláeaa
«Siejaa i

ila iITSi .?,.'7,* 'SirJ»» «'o» i-omciiio* ,i. N rt
tdii l wlWf « E. SeiusiUo do Ca».

iSiSÍVÜfiü^^^WffWlloda N S dn
mmmb liüiía1" •"•''••'«'** <'u Raooftlmentn

A',S41í,..n!J».l,*l«de Moaieiro d.» s it*iiioi.r Ki« :»,.iLÍ," I •i"»»ctr,i ne ^ nroio
i',.,..ü,.SÍVí.,'iV do»coin«ai,i*iir n. H da

signa-

I
*

uNitípesa, i
nm s. tj

S - JE? *¦

é* ^™^ lliiílllii Ji
notável remédio semelhante á celebre

TIZ^HJl PE f^RO
esta sendo falsificada no Rio de Janeiro >

Para evitar burlas, declaramos que só ó iegi- ^tima a que está em caixas (ie papelão ama- ffrello e vende-se unicamente na g

|Euadp Ouvidor 155,sobrado $1 Altos do Café Java th,

i

m
&

«
.«

•#

i Morte do rheumatismo. syplse moléstias da pelle!
Cada vidro CJ000 reis. Seis vidros n3$000 réis * ,Podidos ao agento oommerolal IttJGO MosoA

A greve em Santos
A Tritiitim, de Santos, rcapparccendo, pu-

blicou O seguiu te • ..
¦ Antc-lioniüin, em S. Paulo, ;ls 2 horas

da tarilO, ii nosso redactor-cbete dr. Tito
Hrasil conferencion, cm palácio, com o*(lr.
Albuquerque l.ins. presidento do Estndo.

Nessa conferência o sr. dr. presidente do
Estado assegurou ao nosso redactor chefe
quo o seu sovem.» rospeitatá a liberdade
da imprensar f[tie Iriiutinülirin na ar, dr.
\Vn»btH((ton I.uln.secretario da Segurança
•r<lrn<i para garantir a publicação da nossa
folha, pois o seu governo ó liberal o por-tanto, uno pódc - lolrrar um ftrsnrnto n
imprensa. '•

Assim, pois, pela honra da palavra do
illustre sr. dr.' Albuquerque Lins, presiden-to*(l»í listado, rocspottdcm os seus subordi-
nado3"nesta cidade.

.A propósito da uova tentaliya do accordo
en*e a Ti&ctts Ó.os operários, encontramos
o íoRiiinto na incsm-i folha :

llontam, :is b> lioras da nianhS, o dr. In-
glez do Souza, honrado presidento da Asso-
ciarão .Comiiiercial, recebia o seguinte lc-
legmmma tr.insinittldn pcln dr. Albttqucr-
que Mus, presidente rio listado: «

nXcibu do receber do tlio seguinte tele-
gramma. aítígoadq dr. Cândido Hodrigues
oíii.-ivo. GonferenciámoS Calmou quo ãllir-
ma Docas concorda pigamentos por hora
devendo; operários voltar serviço. Docns
estudará salário a pagar por hora, ficando
governo federal garantido!- salário a mar-
car-sejaeqiiitalivo ¦> •»' , A

Em tnea.condições julgo não haver mais
r.vifo para continuar a agitação. Cordoaes
(otloltãçõea — Albuquerque l.ins, presidento
do Estndo.» i

Recebido çssd telegramma o dr. ingiez do
Souza cnm o sr. Azevedo Junior, viec-oro-
sidente da Câmara Municipal, e Eréitns Óui-
marães, coinmis.sAo da Associação Com-
mercial. mihdarara cohvidar d dr. Tito
Hrasil, nosso, rednclor-chefé ' o (nterme-
diário dos operários etn grtve da Docas,
para nma oonferonetn.

AcceiL-itiilo o convite o dr Tito" Drasil
esteve lonçranu-nte com nqueltn cemmláslo
quo lhomisirouo telcgcanimiJHipra, fa-
zendo-lhe ver quo ogoverno tedej-al. cou-
forme o telegramma do presidente di Es-
tatfo, sed oclarava. «garantido!-- do salário
n tnarcur pula companhia aos operários.
O dr. Tito Hrasil declarou quo não podiaresolver a qttostio, pois linha que ouvir a
commissão operaria.

Ouvida esta, a resposta foi que ella dose-
java terminar..satisiaclorinmento agrave,
inaSi<[iio nilo podia necoder, porquanfo a
llocaíí não se*mauifestara a respeito, nm-
bbra a.palavra do governo merecesse con
(lança, todavia a solução apresentada não
«sra prompta,

Odr. 'I ito Brasil levou" por escriptõ i
commissão da Associação Commercial o
pensamento dos operários.

Nesse Ínterim o secretario da justiça es-
tadn.il transnutiin o seguinte telegramma
no sr. Azovedo Junior. um dos membros
da commissào da Associ .ção CommerClef,

Sue 
ante-hontem coníerenclou como presi-cote do. Esta do:

«Presidente Estado reoebeu resposta ao
teleir,TOima hontem paa«ado no qual drs.
Cindido Hodrigues 0 Olavo Egydio com-
municam que ministro C ilmon dia que Do-
c.hs íicceílarà pagar operários por nora a

Íircço 
ciuiutivo da SbW e que dessa reso-

uc.li» flcirà gorautindo govorno federal.
Resposta telegramma foi transmiitida à
Associav-io Comincrcial.- '

Idêntico» telegrammas foram enviados a
Importantes tnembreak do commercio, quese tem empenhado limcialnienie para se re-
s »lver P»t 1 situação.

O dr.'Tt«l Kwsll declarou qu« n.io podia,
como dis»*, Aí.uiie da resposta escrieta
dos op»MtíM considerar terminada a grè-ve. Pedia então aos srs. do» lnglez de sou-
ae Azevedo Janlor qun, pessoalmente, se
entendessem cotn ns directores do movi-
me nt > grevista, o que oIle> lhes facilitaria*:

E assim IOI: a 11 ite os drs. lnglez de
Souza. Arevedo Junior o Tito Brasil ouvi-
r >m a p-U.tvr.i dos grevistas. Dísc>.Ud.i x
questão, mostrou-se lhes qoe è ngona o g ¦>-
verno ferfeml qtie se e»»H«ni ao lado.ilo
or< r 1: i do ¦: -d- gatantldor do salário qne
*erA dato titultaiívatcente {sela companhia
;»os grevistas.

Emiariteanto se p<W!e shegST a um ar-
cordo. em \ir«íde de faltar a num dert-
»-.\•*. da -.»7^M'>'i:-«. Hoje. >.r-\a, r¦ •.ti;:'.-.'!.15
as ftUimasf.neg-K-íaçôes, sendo «*t*s espe-
rad«s eom •h»rS^^4»d*.

Desde que o governo feder»! *. apr»-
Mnw comp g*rjiRtb!<ir. wst» C>taç«f!ht»
t> •<•*«, d» loa «aUrii* etputitiTo att. ope-• Ar: ¦ *. f !'-¦ qaebrou a sua :.»;;'.r V.Aa ;*•:.
S« coUocott »o lido dtsses o per *. ¦. - 31»,
ha ivv..-•*• Ü.U. se batem ?-•.- títta causa
Ju»U

A" »t«4te. »: -\r. '¦ -. t>t dr*-. lapet d* S-<irv
.tm».:.» Jtwt * « Ttto Brasil iiniiiTejeiwJi
ram tsstn !«>Tpe«*(jres di> m"5TiTnen»í>jr?<«-
vista. !'•.-:¦. o cfi-'.* :• da ^ .. - % - -,..
O-eninervial owpsat» títíipritním» ú*- dr.
ABwiqwaaqnat i ¦-», r-*<;t. -1 • ite. tuuto,
cuícUrmaia*» * *nt tei#gr*maa d# e»*j:

•IWspnttdoi -ros*» telí-grarama coBsonèj-
tmaãa -va* it>« trcu^tQ na ir.seçra ul»-

te o mn
íí-, — ,v< tmktamat qw *iT»e?»n tnat fe-

HHt e«g>>i*d<s ao »»j*iíi*s «a ^53» ** •*.
cpSe* <>j|it.a*nt^» nl»> it?reT\ par» a V5*a»fla

Sr-,-«}*eiaij». 
a«*t «j* -.-.;•• vi ss os ninaaaoa

. \lintürír-M a q&t é*?*vs, tftrvste. s»rio I rra«sia* r*cefe*>4o éatUo qu» t*f» r»jsr„¦.¦¦•¦:¦-.. ;\* -\ *«iM*:tat»»* p,* «npfietMattrtft, «1 «i«-1 «issr por ran-*-«r me »•¦-¦.- ajg^jma alte-
tviína. toNBMM a-a f*nr ¦> \:»rie*Jia l r*<W am M*$oaWmjÍsm1m »W atmttmm-

vv~-9*riA eeafCHaM.dH*i4<« *st~xm a (p»e f^wess aprmm^mta^[ttími»t!tí^atmmttíaVmaOmmmaKottta,ma ^k» V;»* e -í»» ;¦»•-« a fc-i-j afA«sj\»t;&fcâa* íí ama re.çuS-i?çi» 4r.t»4» * I aMMlMMe aaar S*-aT». iS*v»«*o ^f*f».v ¦¦* it». tata/tgK** m masg* * »^»*® , 1 tnam am | «ssiÇR»!-.»t*s « pr*tta* a*te«a4eetia !«*?tw aawrtc* QiMas e«ta.tíaX. «*tert»' a j

Do quo feo passou depois disso dã-nos
cont ao seguinte telegramma recebido peloComnicrcio de S. Paulo. '„

SANTOS, SK—Longo de terminar como
anciosameivte sc espornva, a gròvo persis-te, aggravando-so cada vez mais, devido
simptesmento a mais uma recusa da Do-
cas, quo fez fracassar tod"ls as negoctacões
entaboladiis para um accordo.

Dc manhã tiveram longa conferência os
sr<=. dr. lnglez dis Souza, presidento da As-
sociaçAp 'Commercial; Azevedo Janior,
vice-presidonb* da Câmara Municipal; dr.
Eleitas Guimarães, membro da commissão
que representa a Associação Commercial
de Santo;; dr. Tito Hrasil,'representando n
e.lasso-operaria. Prosoguiram as negocia-
ções lionlem nntaboladas. e estiva quasiresolvido satisfatoriamente a situação, cm
vista do compromisso que assumiu o
governo federal o comuiunirado para esla
cidade em telngra'inma"assignado pelo pre-sidente do.Estado.

Esse telegramma informava que a União
garantia a melhoria no salário dos ope-
inri03.' a - -

A commissào representando a Associação
Comineriiial, entendeu-se com o sr. Osório
de Almeida, director da Docas, entabolan-
do negociaçòoi para chegaram a um accor-
do sobro gaiuntin o melhoria do salário
dos oporarios.

.Grande, porém, foi n surpresa qirandochegou itmtelegramma do sr. Cândido Ga-
frée, 4.1-ecmr.da Companiti.-t Docas, cotn-
munieandu nada*ceder.

Km ¦virtude disso,- os srs. Tito Hrasil,
fnglczné Souza, Freitas Guimarães o Azovedo Junior acham impossível obteí-se
uma solucfão satisfatória para Sc chegar a
um accordo com os grevistas.

A' tarde reuniu-se novamente a Associa-
ção Commercial, nílm do tomar conhetl-
mentdçdo oceorrido e do pé cm que se
acham-as negníiações.

, *K'grando a indignação geral contra a
Companhia Docns unica culpada de não se
terminai'ainda a greve. "

A rriduiM assim eipde o nefiorrido em
Santos c»»m os' novos trabalhadores con-
tratados aqui no Rio, pela empresa das
Docas :

Na sexta-feira, os homens quo vlcr.im do
Hio prra trabalhar no eacs, no quo parece,cansados .de estar por estas plagas, exigi-
ram para rf"dia seguinte d pagamento dos
.salanos ganhos, pois muitos aniles preten-diam embarcar de volta A Capital Kederal.

Chegou asabbndo catí ,i hora do almo-
ço, nada de ítalas» sobro o «arame» go-nho.

„ A rapaziada deu então um desespero
enorme, approveltando tambom n oceasião
para so manifestar contra ,1 comida quelhes é fornecida o que dizem nâoser aas
mais saborosas.

Ao ipie nos disseram, até ás panellas en-
traram em dansa. 4

A mujto custo conseguiram faze!»os tor-
nar is boas o voltar ao trabalho.* A .respeito de dinheiro, tem lhe sido dado
nos poucos, para que não batam para o
Hio de Janeiro.

AjTrtiuiw publio ainda a" seguinte carta:-* »Sr dr. redactor da 1'ntrirna— Em vos-
,«0 conceituado e destemido jornal, que o
sr. Washington I.uiz quis fazer calar, foi
publicada uma carta em que/se louvava 0
prpeedimento dinireto (1 »s oliiciaes » ms-
rinhfliros da glo-iosa marinhi de guerrabrasileira.

Eu fui um dos delidos e posso dizer queIsso é fjtdade, que a marinha te tem por-tudo como sempre, com oim-cç^o. K' men-
tira o que dizem, que os marinheiros ra-
zem isso para provocar a p dlcla. Os ma*
ri"heiros sa IA -, portado bem eni Santng.

Elles sabem que nà<^é «spíug4rdeaiido •
povo que a greve tern^nirá.

Viva a marinha brasileira 1 — Um ope-
tario.*

S. P*rt.o, 3ii—Sobre a gríve d* Santo».
ba o» seguintes pormenores: City entr..ii wm
accordo eom os ríi-.s empregadas nos bon-
des os quaes voltaram pira o serviço '. em
conseqüência da resposta dada-peln djrf-
ctorta Docas romperam tidos sec. rdos fe>m
grevtaUs; attendendo ao fedido da As«o-
cliçio Commerci»! o> carroceiros vottaram
a fazer o transporte de «fí, p-.ra con*t»t v
a anonnalbiadeedefiiRteneia 00 servi.;* nas
Doca*. At* 3 horas da Ur»!c cr»„ ooMide-
ravrt o numero, de saccas d<- caW que o»
cairocíiroí empil(nr*m on» armazém das
ti •-**.

O «ervlça de carroças «u i»4nr.»liM<:o

O almtr»nte chefe d> eatado-mator da
Krmaía rec»b»u iflfgTímm* d» Bahia
OnMHUteaMo <fU" a <TOza4»-<r t^rpedeim
T «tójn» soflira !ig»ir<*s :*j.- r s nas «*rhi-
rfls e que o Tetaa*id*re pocisa de Vi dias
t ira fonclnir c* coarersos na opinião 4->
•**¦:.<-.:¦¦ 

J •;;. ¦-**-.,. .

O almirant» SE!B»str« da ssarialti visít©"
h«i!<»m a» ofii :.r.a* rf« ?¦•¦. »rv-.,!»,¦•« ipaa
tatlo MBde montadaa «a tlba áa» tV^raj
*>b a dtrw^li da ^i4!*{>.t«5»ale Mar.ir.»
iinimarits.

m A» i ">c-.¦', ¦• ?.. *¦.»' 4o gwrerTK» ^tí» »*
(irnsjMMMo da Bahia, ta ctut.vrtro 4» Jmtif»AKiarr-fa ItstV r**-4rS<te <jrs* Atina Utrá
«Ja SíJva ! r*:r* «•}» «daiituá» r^t» «Ju--¦-¦?,* gr«t«U na eila *<-;*.v>*;»-:i.rs-T;! -

w»íví?í> s:üa pate, ea
Vfaa *'s»itra p.*ra a F pww am

- X, -

da ttíVm t rwsan»*».*** a* *ua* r*"»*» "MM*** ,^*t» t*rt. w iu 4j recMÜ
waa i.» UJje.tede w t»: K. f. U 4*laj>ayt.m^m». pxrti* aa e«tt«fte ** -Sto

I

£ abM ^^^WT^; mmtm % JS*hI 
'* "-*O^^^RÍ^V

IA (9BtHfena« •WWBpaweã»

Aaa r»^ij«Tsia»isfeM 4-es «31S4, Uiaatt iao-«— O* aci*!** jfc» f-n-»j*r»ta .0mfmt' ?****¦ P^* í^w SfiHtfe? s»v!*sô ebAcr] m* * **sa *dfóftfe. 4*|wl*«k«;?.Yoeit>ma a >*M- '¦ r»~.ufy-: f.?...r..~- * nar*.*.? *¦¦;* eqsl ativo*.' a aassirtra 1* fs õsa :» .'--*¦¦ tm» a da mlenm*.. GmtuísJ çm <emm tttefiramstaa « resaSad» _ tm.tlM lailll I Itt II * ¦*-,!¦ Ti ¦ ¦*» *¦¦ «lt ¦ —* - ¦ *i' a-. . ¦•_ .1

f-i*Mptt*?*tÍ*.*m II

5

KiHir:* as. »?(-js*a -

nlslraçAo.—Pelo coyemido Eslado foram a»
dos os aeuuiiitos iiÇio.»:¦¦¦_ Trnusfeiíiido a '.>• eiíolt mlxttt do Süo
Gonçaln, a cartpi ila prufossoia d. Cannelia
de i.emnii Cunli.i, para o Barreto, em NI-ctheroy, e » Vii- mttQUtina desta locallda-
dc, soba regência d.i profcsiota ,t Amerl-ca Bibrito PTnioCornàa. 11 irn ot' íltimotO•leste município;

Nomaando o bacharel ,\nleoto da Mo-drlros C/.itP». para o cargo de delegadoescolar do tmilllclplo de Ba/ende, sendo
cxoneridn, a pedido, o actual.• - soui-ilon exoneração daenrgo de dl»
rector do Horto Botânico do i-onseco, emNMctheroy, o sr. Alfredo Mendes Franco.

Apozarda exiguidade daveilui. toi bas»tanto fecunda ,1 adiiilnisirtiejo desse fun»cclonnrlo. *
Motivou o podido de exoneração o factodo não votar n Assembbia Legislativa doEstado n verba necessária par.» asslespe/as

do horto.—seguiu hontem para Tnsv.ums, con»
formo noticiamos] o rir. Nascimento silva,
delegado dc policia do Niclheroj-,

CLÜÇ DE PIANOS
dn ltx.it lln»:,, 1

AV^:.\ÍU\ CÜMRAI.. Vil
I tnl» II. I.".0 prcHlnçõcH di» ll»> rnmISO -.oiirlos dão ilirrlln n uin plano no-

vo dc 1'IimoI. GnvrMi, S|,„tiiiiiK,.| nn Mo.
snrl.

<:iui»« 111. un preslneões dr 1» mar-
ru» IS* no ramblo dr I.' rom IIO Knr*
trlaN ilão direilo n uni plano rir» dartrjjjrl n. M, Spoiinnsrl 11. U nn Siri-
veg 11. tt. .

IV«ain pi-ifxpeefosii IAM Ull/llll
ítO^Oí \í\ Ternos de casemira sob""f""" medida, na alfaiataria, ã
rua da Uruguayana TS, canto da Alfândega

Pelo ministério da industria n*rtncãn, fo-
ram liontem despachados ús-seguintes rc
quorinicnlos :

D. Mlqtiilina Maiia- do Nascimeiito. p'edindo certidão dos tituloi do pensão —Cer-
tiftque-se.

Manoel Ignacio Gomes Valladão. pedindosejam feitos-os descontos nas.foüias de
pagamento das mensalidades com quecontribuo para o montepio — Prova ai'
quando contribuiu. -

.Da companhia Great Weslern of Brasil
BalBvny, pedindo autorizarão parti demolir
os edificios situados na estação dc Bois, da
Estrade de Eerro Coudo ITRu-Indofcrldo

A. ESMERALDA
Casa Impôrlndorn de juin*. rrloslo* rtirilhiiiilrs, «rndu«a varejo íIO»|. maisbarato nnn i.uali|iirr onlrn ,-.i>«j« Tr».

vrKsw S. l'|..-ineisro N. 1'rrnlr uo merendo
dias lerea.—<:. l.iasi, *

i noticiaTrbligiòsãs^

iiriiT*ni*!ír.r iH'.:,","g'*''l,,,u* '••"». 110
VSUíSS r,?/! ','j'1". "'••"Iidoii-i.n. ite Smit»

FESTA DA-PENHA
~}JH!2?. ?* W}"Ç}riw di»veni provenlr-sn«ompmudo 01 beiios c raodtrnlwimoi oha.pfos dr palha, ,,,,„ vende por preços semr impetetftia a popular Chapefaria Colombonaruii l riiBUayaiia 13, 110 recuo pola ruiSete de .Setembro.

V%Nx„-

i VIKMNÇAJp COZIHBDRO
CANGICA <:0I POTASSA

< 5.VG ItKSSÀO 1NSQUTA
Vo»- dUtrlrle

A'run dosPraiern u. 1 it.no itio fiam.Pi.»!o.iv.slde.„ o sr.Migueitit hurfte» 
*

família, composta rio sua SnowFo umaPiim.i. dd. Isabel Gi.ímartosT Maria ÂTnxanrirtnn I erroir.i. " nm
ll/iioiupiis ariiuíttiiio sr. Miguel comoVplonto da silva qno

18, poisrio sua

coxlnholro, Jo.ii»
iiiVi tar.l m n cniuiuistar m nipaillia.s» mostrou um d^Sío otHendeilor

fe!!i^:iu;xri,niíuln't<,"iuM"sa'
o cozinheiro tiproveltaiido
pat.u- tinia cangica pam

pátrio,1 ordem rin pre-i-riiie.inos.i ibi
tio, misturau»

omeça boje
te.á togar

Matriz da fcâa-Neala-matriz ciiicelclirar-seo Me/. UoHonai-io, <ffi'
todos 03 dias, às 8 horaa da nianlid.
,í?"'/*pla.*¦'• MS«" earlatâe-A rf.i-.-ioda4.ourrariad.is M.ies Clirisià, rcaCr.a-te ama-nha. na üillio;lml.

Ai» melodia; imveró reuhlilò dd eonselhoí emseguida pratloa pelo director o hinçOo com oSantíssimo Sacramento, *Ivdc.seocoii-.piiec.nicnto do Iodas a.s MãesClinstiis. .
N K. iò K.isarlo -Km » d? outuliro, cm fes-taorg.inliinda pelos (leis devotos o confradesdo llua-urio, sob a direcção do padre DlrniploUo tJstro, p:n-i uoinmcinorar«siL o T- ceniena-rio Ua:rpvÇlat,'ao do Hosarlo 11 S. Iiominsos,

liavora intssa com communliAò geral, As slioras, 111 egreja do Hosarlo, n|»0S a intssa dis-ti-ibiilr-sc-ão nos ilíls dovotos qno tomaremnarte na oommunliito, estampas e medalhas dcN. S. doitosar o,'como lailiuram a nesic bem-(Peto dia, nela i evolução S'»ic vezes centcnatlade lac s-duncniitia devoção.
1'cdese o CO mparcctlTlèntO dos confrades eí\e.,!S devotos, ft mlss» e á ptoelsaiio que salrãda mesma, eeroja dcspoU da missa solenne,cumo prova de itrando amor u devoção 11 Au-Siisla llaiiilia do ltosario.
Expediente do áreeblVpâde - iMasou-senravisoo ao dr. KraiicUco pinto da FonsCOOTelles; pára sc casar com Maria limllia d 1 Konseca Marquei com dispensa do Ininedliiiauiode çonsaiiguialilndo em 2- grão, otuacenle «o1- da imba tdmsvcraaU
:-tenente Henrique Alves dns Saitos^romJuleta Pereira Coita-Como pedem.Francisco José de Carvalho com Ktina Frau-cisca dos Ilels-ldem. •"
Mes doSS. Hoiarlo- N1 rualrí* de S. Josocomeçam lioje os«verolo» do SS. ItosSi-iO daVirgem Maria. ãs3 i[.'com terço c btncam doS.-,. Sacramento.
Na matriz de SanfAnna, serão egeetuados. As7lioni8 dsiioite, com exposição do ss. ISaerd-mento.
Na matriz de Sinto Antônio, nos dias utelias ilioias da tarde e nos domlnsos odlas sjii-los, us J lioras. „
Nacgrcia de N. S. do Hmarloros cxefololoiseão realizados pela manlií.

. Na egreja do N. s. do Parto cfrectitaMí-A.nsT horas da noite, havendo leiçp, ladainha,beiiç.mi e expoeiçflO do SS. Sa»-r.imeiiio..
Na c-iilo-drai, As y horas, com bencam do ss:Sscrsníonto e oantlcosf*
Na egreja de S. João Haptisla e N. s. do Al-llvli., os oxerotoloa do mc/. ito Itozario cetc-hrar-se-HO nosdi.ts utels. As s horas fla ma-nh* e nos domingos durante a missa.

; Na matriz do líiiítciiho Novo, serão realizadosns 7 l|J lioraa da manlia. .".onvento do N. S. do(iirmo da I-ip.i doliesierro, começarão hoje osexercícios do mesmo SS. do Rosar!" rom Iru-cam do SS. SaciMincnro, sendo odlciiuite ofrei Thomaz Janscn.
Irmandade de S. Mleutti nirnsadaPre-

autzia de SanfAnna -A mesa aoinmislcativa¦ lesta Irmandade feuejaiá o aau Or,i«o esteanuo com toda a pompa, pela fôrma seguinte 1Sabbado, 3 dc omniiro, ladainha ás 7 horaada noite.
Iiomtngo (j alvorada com salvai c rerrtnuc dasinos As 5 lioraa da manhã, missa solenne Asti horas, procissão ás 4 horaa da tarde e iTo>Deurn» no recolher a procissão.Será eclehramo na missa o revd, pidre l.co-nardo r.inescla tendo como diaoõnoSb revd,

padre Florentino Símio, aub-dt.icimo o revd
padre litonor Kindio Aranha o ine<tc dc ceri-mnnia(fcí) revd padre Hernardino Ferreira An»
icro. * ¦:• a

Ao Rvan|jelh0 pregara o erudito orador sieríf 1conego Aiherto Ncgueira^BHt.ino Ua freg lezudeiulinmi.1. e no .f-j-Deum» o revd padre Ufa»nor binlio/r.inlia. Jt
A parte imisieat-e.st* confiada á Schola r.aí,

inrnm Sinta Ceellla sob a reíiencia ito maestrorevd; Mdrt Alpheu í^i«»» da Arauto que faritexcc.iitsi'.*dí|K)s de magntBea Olwerjura, am.<«i so!e;me de (i.-Ku, Aro-Marfl do pro-fessor Amati !.»Atc Nenum» Cofptia de Hoiane-
lho

Noji.tro »i.i R^reja. que serA to.lo ornD.-r.efl"t.nlo rom bantlciias, galhardetes e ramagens,«em arn-tiro c iiílo. lotíi A a exceifíite h:in« ida tfeimHca dj^ cyaHaiia ds "
no Jemu»lea d^ cifaHaiii ds Força Policí-.l.sii-holo e Tlom nro da» i hores dá tardeil- inte.TOvendo leilão dt iiremias nos m«».«mmos.i is.An-tiamenucaolnterna Iflexteroa e«i*
fonlisla a1»t,.il> | smad««siio(-) Teixeira M itiaue «e eximi™ tu «pTríenWç-ão ue trahalhoOtcno a soleniiiil-idí ito aca. .A qmml»s*oencarregada ihs faètas c-m-A*...--.SUt.Krm»-* M.-»no«.| affonso Hnr--.it*. Jií.oAntônio d* tJms. Ijj(« Ferreira dj Ceuta. Aji-IPtri) Alta*ileOuretra r Msniwl ,C«rrio«o» A» 7 lin.-ta. lAMaãffJ rto« CsmtfjttO. Atvo<-a sen|i.-.r< d< Ijifs» «JO f»e»:e.To * ,\i- -,\-,u
Tlie ».-» de Jeau*. „¦* r,y,, , ,1.. ( ..,¦„„ ,,,.,
Sin n ln*CH i do Sagrado Coraçín de Jesu»no II o tSttfttpetao, * B»a 'g-eji* de S. Oiri»lot»o. oe Nossa Hectora ds Ijik d<» v -tt-,,o ti*S IM; o * d*! Sumo Satboni dõ l»arto.As 7 l|f. n»« eg ej,» de s. ntul*to»4« doCom Je»u» <to Calusrio «la Vi»-S»er», d* Sáo(V»nç«!o c,*rcl, e S. J .-ff», Oe Xai.to (J;i »(¦¦ara* -• i>c ** ,-.. S»nfAniM « t}n Otni.n .- A-Ne«ss Si^lho^a di lap« An liesterroAi* fnt.-a». aa« eapm»» ,%a SajtrãdO <~--"» •*,-.
At iratt*. no P*o Comprido, do Vsyto l*aül tn» t'.o* Fr.> te« BíRrd^tinv». u: Ti;mi« Xtt*tgfr;as <'o» conrecto» d» Saate Au|e«k>ja .'•
I S*Í.HUA I tl.i - ..a-r.,7. r f,„ t.r*JS» 6^0 • *»*-n!-o-« dxje-çí>. de .1. rrt:fl*ci> X»«|E7. O?í»1*»» l*ÇWt m. I-»P* «to» tt*itt*}om ,'.*Sn*** St.!,haTa Vi» ¦-..-» fir«vr.a. '!* SsnlOR-tl«»« * Swisa EK-» ff'»»* « d». Santn A~*-.-r.

A * * 5|t B*a ec¦•»>•« tj. S (.;-., «o <JJL Se-r*.rcm'.o dt A«<Mtv M» da Stata 1l llHjl |nv!»5"**. tS* S fr»iw-<*ç» df raala. a»lba.ib.m. de ?«»»*» BMrtãan Oa QMsaattGwi maMorte de %-•¦¦--. er*nra do P-.., -.... d* 54flJot/. tí«»íe«ss« S**il>wr» do P*h*. Ar s ¦-•.
tju».» « d* > rjjrfutín-ia. c ea ,,*¦¦¦¦. ir-

i-t iattíK * no. llKijaiB*s mi-» í»*C*j>

? s >»tj ttn~-râ 5
% mni^o»r
tjtMMadaaa,

Tte?*^»*s«si
i Sente. ».4Pa-v^ -ft

Taata. d» Jb»»_ ii* inaoe ammmv.-v*»a impera 4» Oáertt, &. .s&»»ji
Ctf-lka. de * >-»«*. -1» S i-aia \a*%
(DL <te OMWWa á? Nm*» '

:.-» X/nÊOrtrta * «*« tf-»}** • -¦» m*-(* t\"n*iv>. eu.',\s**a Seai«(»Ti <?» iia,"in;a« e daa atiwt». ts* ]<a*atC*»n». .*» %*ata ftmt Cv» Wt s**t*t f*»í u*'í. ^^ t**íl

¦ÉÉrMMHrtA
» r^B!i«.«r!at

9ejjkn»<ni c**
»)HCri(i

aa ¦:> -. j,. ,

st o. iiiitito parecido com o do sabftonosconflaiiilii ,ie uma porversldadoro/1-ilioiro.as duas senhoras «uardara

j nta:-, f.>l-a rom niulln nntdo-llto wna doso v(.j potnssa
j.t-1 fssi a vinsan.a dj cozinheiro.I «rto.nn mesa 0 praiodo eanslca, holon

I'1 ' "•' In riorc saia um cheiro e\(|ui-

dc
doca som coniüido neüe Víiewí,,",v""'am 

°
l ardajdn n lio, chegando :i casa, foi o sr.Mr.-ne: qwmnrftos por sua esposa, inteira-•lo do (|iic kx- ,nora. *
Honteni. pela manliA. osr. Miencl resol-

imjin elle reito o rioco com tun cheiro ox-Wislto eo ipie havia posto no mesmoi.itei-p,.!|,i,Hio.o sobro Isso,-Joílo. IlAo nró-
S^WiSVS ?flavra' ?*-mo" «um pè-diiiodctaUiie avançando para o pit-Ao.desfu ¦ lou-ilu unia pancada num braço.No.i.io.. mui primo nsgredldo polo- o«l-nheiiv. tli M ,i ia Al^xaurii-ina corrou D ir.i.í^-^r^ísor cmn „ intento rie scirural-¦-. o
quo,iiúo5»aspgulu, devido a Joíofl* arma-d.i de umi fuça, frolpcat-a num dedo t\\inau diieltn.

Çomottendo pssns nffgressíes, Joãosam a correr, com o .sentido de fu-ilr á ac
çao da Justiça. B

Conhecedores, porém, dn intenção doperverso t zinheiro, as pessoas da casaÍH jorain ftorspoçorroi occudlndo então um
ídiiM®¦IMSS' s,,m Pr,sí0- •«'..ndo-».

nd W 
" d,?Woto, ondo foi au-

Os foridos, ipie o estão levemente foramunma pliannacia próxima a

i entreposto de s.io Mosa
».'M o (3)!; Uni-

,»t Cllda

ASSOCIAÇÕES
mil a» Moaaataa -Rm mssÃo de !1 do correu

m«S^ J ,0 <le '^«cando aastmcom-
l)iM^|orla:pre»l,iciite. Surniihlm (lonoalvei

dn Almeida; )• secretario, lott- Moltlnho doiSantos; ü-secretano, Manoel Joaquim do <>r'queira ; thçaoure.ro, i.mr. Alves Vieira ;procurador, Francisco Simões &a*o.Conaellio l Antônio (lúflpalreá de Soma. Joa-Hului lourenço do Prado Junior. Mmiocl Jo«alísrvslhe.ia. Antônio Joaquim da si«8LoS»
¦pieiri llinvo, Alfredo di Cosia liuirnsri*»éduaedo Jo»!! Hll,eir„. SI i S» Feiírii leTd» cíi

Ti m.CV0'* A,U0!,,n Ferreira, JüAo' lUpt M
Snc.edade llenefleoate dea üiaereradoa

SfJJíífMICpn «»»eml.W.i Rrrsl rw/lliada:iia.s de sTaSnl.ro dd-oorrenie a.mo. fo' eleita
'JTesi,l<;nte.ltuil»-de 

lúterei . •!« presidente,«ceplO Pereira .Imo . I «¦erclarlo,'Uil« Ssn.
relro, Cartt»81moaiOl ;'¦ tl.esr.urelrn. OclarieM-idiirç reles íiiroeur-dor Andrt Miínet.Su|ip.rOle»'doi.re«!d«nie. dr TMtanoAcelO»I}- ,00 vice-presidente. Alfredo Soar»» ; iio» »«.ereUHos, Mm Sá a itaul l»upr»t. do tt»*.ou.turo F^lnaidaJíonwiro de Harros a H>d»r*

Suptdente do procurador. Itertrtqu» Mello.Lnmmiasap dí conta» .lr«r,ei«oo j,,»* nom»»da S Iva, Julio PmMrO e Francttro Oonçal
Supplente» Thed m Costa, Aiguito Hot»»o-ie Antônio Fir»»d, s.|,».
MKtftaaiftalaaosMndar »* joi»» p.1r, ,*.missão de aoeios »i<» Ji ,!a ileaembn» prosl-

awelaaao nt netlceme «Somnrla a Oift.».o Menrla*,.» . , »frM fiai» . Com»mvM.lca.,-j'jf o »r. tUrt>» Fe naodaa Mw.de», tMKratano desis «»»iie4cs,,. q,:B » dtmrtortaie»n|»*5 M«.».«ein acuum rrtlo d* i '.rml<.
p^aar petoMIceinwrito em i-ortu«»i da ar», d«o»* Aiiie» iir^u?», má* ,to haamur o AmU»»cedMl» ar. Auw.nlo Ferreira Oo-ne» a OM»»o. yrmmm «lõeto. M»no.j a Jo«* rãmtn r»ome», Orando » traoitfitt em fjaerei *s* a mu-»» ,1* a*Utr,t> ala. ¦ •

J!™"? Í^S."!'* ÒS.C-arías.JardlaeOirn a fr***<K» ti» grtnti*, inmifi) o* ...,.
r««*e ao dia rido <*,«*!,. fc» . .() ÜnTíSianlfa, a maga * i-*y-* i.».j a (....- d» u>r.da:»»1 fflmri «nd» •

pfatKtrtr*

»dm-i» «tr»r4t», i-.. Oesou'»^
Ptmmftoi^hernaBisto-J-» d» »* ..tstmm*'-'e^*',;1*",-1^»4 ««Win ¦»« S.>«.» f\ a»'."*tatin. M',ra^>o fr»rn-«To ija Sd^ai. If",'?*2's'Ji,i*M >™<W»* MOS*! iMRlAifr«»n P#r»-ra Itd JW^fiO, NMMM

£».--! P»»5fli,í*wi ÍÍ*C«s»u, rr»aei»oott>*i*a a-.» Vests » C»r1«* Â3*** <M C»r«i«i.r>t*tatti<t*Jto ú» eçrt,l3» Aalwr t»»»ii»« Oetar««A- tsrm-»r e J«»^9!ra OaaJtantn» v,
f<Tr esMnna »i«. .-t*immr m »n»»«*n &¦•*.

siáMÍ* f«ejí> f tAfr f*!|.o «!;»»•«,. , * fofi.'* P»« •«'nurai r* »r« anSrmMt fMMfeta
R»i«»" « lc«S»f-«. *t»r-fi,tyrmnit4tlt deCe*«•ro oyarana ¦¦o r.-i*an rin f»*e. «en-io. ».-tae~-t»«a».. rrrf*)m*a4m n Kea.d».«.' * ».-.« í^(.s*g** K»m 1-m a paUtrtms, es* m»»i{e n, (a..oraAarof&dai %-** m itntvniniiie s» m.k» p^w »-• r-A^-mmittcjma JiMaab ramatt ds C^su. rt-tsca*.-. if^m ftrí-.-t. Jailrmmty-ra 1* «mio * Cwts*doa.-W*a* etm-<USm ^«*en/,ta s mm». * ji»í.«sa4o '¦»

- > tam aHwKá«M ****'ftmt aw*<n« i i ,»•• w..-/r -3 imatitm **ie am ¦ . ••. i
Kaaii<»ui) p.

:*..-:.. ¦> '- . - e iiü. i« <ts, . ¦ * * **iemtmtami ¦• -a*
mr-ra» mtmmãt MKn *« t*****»**,.» í t—-*» « »*-* tíam»-/. dafe«ri ti>* - * •**•

A • * li. :.>.. *.íík*m tt- % s .«Mai -.1 ot p**í; , *»** 4* Wi ¦''«aro « Gtfà. ««*» * rMimm.
Sa SS. Smcitamnm ca CanS.-!aAL ... -.1.1*4! ¦¦ , a,Siersvaja» 4» t*w#»4?*» « ít tx&U Ctüí tís»! IH *»*»et»**» • ~«i*»t-et« «• lt» c.,,

W^L.- L. }..mmaa mvmmwtnémt*. *.**. patat
jff1^-? «J? *•'*>» *-«*'.*»-i ti» *.* *i--, tara mr*f>>*-**a.s» t *.*.*>*• .. *,,t€*ã£ae-'i* e m '*mm *»=»«.» a.,ta»tM*onatmiw,tm\miamtm »»«•

•itaeaie *h»i:*-.r»»*M*#-

¦.:-*y~*,;-. 'jájjF. _ * *¦

mm
- - ***** jaiWMwlte^w5SHHH|BB^

- IA

modiendos
i'omp,-irqporatA a cvàme (ie~ corpo 

"(fe""(Teli"
cio un central do IMIloln*paraP ond5 ambom oi ataiurlci. allmdè^soRtn o cíni»peteuto exame. •

Í ,';'ori'^rm?s ,l,n.a Iata dosTlcllciosos biscotos PtlOhen ri.» s. Paulo, oflerociria
Lw.?^!01?0™-03 sra' Glrnu * Michel.esti licloo dos a rua do dlosorlo, m, nestaoapital. "

rtcc«'benios..oirori>.cido polossrs. Anlonio»> latina * t.., um.i caixa contendo tubos dapasta (luntlfVicla l'eber,s, produclo allcmão.c quo valo 11 melhor rias rccommendaedes.

A CARNE

nMUd"a,?ll0,'r0Ü0 S',"!S Cta7' t0T:lm '«."«««
Her.es SJOiporcpa II, vltcllaalOe ÍS carneiro». foram rejeitadas ;j rezes, n R porcosA matatii;.-! foi folia i.elçsscs.:

pòr!!o:5,n1i*^i0,",|'"•,!',0"''5',,, c • carneiro»,inrilnlio * Com. , :w rezes; josA 1'aotiecõde A«n.!ir,7l rejtes. II vitclla» e líporooaiCa™dido lispmdoli (10 Mello. UKses0 i |i»il'co.; Sinimsioiiiea * comp, s porcSráfr wrnôlro*
lM?íS?íí*no'ííeVn*,ro»! Manoel Cardoso
-,' ,-*yJÍ°* *' ri"M: WjWSW Mm ia da Motla,
An^^?4K%,?l^. J'«'-Hi..,cosê

„£Ji'1,a!_,ncido.icpj»ito m cama» acouaaràmone.su aeRuiiitr: Tr™
1 Raff&ií8!} !'"?*• r""'<'0, -m hiloa. vitollaat.vii luioa o carneiros 013 utios. -¦„.--.
siniíd.a ffl!fí?0áS,ía<9P U|ifora"1 lambam
Domba "° l"'AU(,in"'0 (lc Maxam"

1:1 re/.cs, Ort vitellas c 8 porcos\ ifiorarAo lioje. nocuiiepasioos pregos seRiiimo.s;Hov;no. i.WeiüW; aülno.
«oro. IJ.103 c vllelh 1500(1.Serão abatidas hoje;iíJI rc/.ea, sendo: ,lc 57 Dtirlieh ,1 1 11 .,.&fttoS^^J|»0^í^nd&^4a510, oa rte Joso Pacheco dc Aaular. n iuu«,
TI rr'.""d0\° «"«"«do »(i« A.wisto MÍriidaMottao Augusto 1'ulléo t C W. 
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TERRA & MAR
€xorclto

¦¦"¦

l'oram nomeados para o Cull.ulo Miln.ir:
• it*ri|ii»ir«i*lii, o onianuense Josellortenclo
«-lnliU.it* l» atuai.ueus *, o ar. IMinuiido J.tHÓ
dn Mello ,

—fiiia d <;;»ir." (ia ajudante de ordens dn
aanornl Ctiatomoslm, üwpcctor da Arsenal
«io (liioi i.»do Mn.taX.-ii.-_o. foi nomeado o
8* t«i.»»nt« J»&o Uorgoa Tortcs.

Flll OMlflliril<lii. n «411 |aa*illl|.l. lll* it J11 -
ilanlo (le ordens il>; «'onutiuinlaitto (Io I'
dlstrleio mllliar o *.!• tenente Potlppe Ar.to-
nio Xavier dn Uarros.—Tevo permissão pnr.» ngu.irdar nm
Potin Alento a tua clnusKlençflo o mnjor
Numa 1'oinpilio Hwutili.o, i-im se neba em
8, (labrlcl.

r-Olilevi) I'; ih.-i:. tle dispensa dn serviço o'1 tonoiiln Mnnoel Cnrrta du Arrtidn.—Mm vI-*11 ÚA iii.nrmncAn dn Direcçâo de
Engenharia, o iiiinlfitro ila guerra opprovou
itiluIilicraffKi tomada peln commissáo con-
slruclora dn Villa Miíltnr soltro a propostaapresentada ora lt <to corronto para o corte
o retirada do aipim o sape das .a/onda*» dfl
Snpnpomba o Ocriclnd.

"-' —O ministro da guerra declarou nó In-
tendente Rera. dn guerra que o fardamento
kaltl fornecido peln inter.doncln nos volun-
Ittrios especiaes devera ser considerado'
propriedade dos mesmoü.

-Ao Supremo Tribunal Militar fornmremctlidin, pnrn informar, os prrpcls omiiuo o S* tonento I.conidas Marquos dos¦santas pede pagamento do uma dinrla.-O arracoamento para a gunrni*;íln doJnguorflo rol at-slm fixado: etapa ljíi_, cx-
traordinnrws lIOTii, forragem f$.nii.Foi nomeado, auxiliar da delegacia doengenharia junu>ao' commnndo do .'(• dis-Iriclo o 8- tenente dó 7* regimento do cavai.
Inrin 1'ollnto Có«ar Sampaio; quo foi dlspen-h,*ido da pniticngcni nn estrada do ferro duTiutlió ;t Pjroprlaã •

Paro (raiar do negócios do seu inlcr-esse, furam concedidos lio dias do liconçn
no professor do Collegio Militar lincharei
Celso Hayinn.

—Kstlvórnm liontem no gabinete do mini*;-
tro da guerra os senadores Antônio Azere-
dqeCelippo íáchmldt, qno oiflindoram-so
i*om o mareohití1 Carneira a proposlt.t da
passagem dc um pvojécio sobre antlgut*
dado de bravura.

O ftenernl Antônio Gornldp do SouzaAguiar, coiiimnndante d.t Fd-èa Policialloi liontem n;;rad.!eer ao marechal Câmaraos cumprimentos quo pessoalmente levous ex. por occosHo de sen anniversario na-
talino.Itequerimonto despachado ¦ do 2* te-nente do 1. regimento de cavallaria Fran-elSCO l.essa Pereira da Sllvn.-a bem dobous direitos, pedindo oo commando do í*distiiclo militar pnra lhform.tr junto 

'ao
citado requerimento quid a data *dc seuiinscimeuto, consiiiojó de sua f.* do oTIleiodo I* rvgitncnta» do •¦.avaliaria.—1-cen cer-tidan. declarando para quaflm.Paru constituir o consellio de invés-tigaçSo a que foi mandado-suimiclter ocabo do esquadra do 2-'i* balaljiío de infan-tnrla Ai.lonio Francisco de Cfllvolra* foram

aiiti-

nomcailos os seguintes olllclaes*: doi* tú,
gimenlo do cnvnilarl.i.**'caplt:io ChristovBff
de llpllnndn Cavalcante o i* tonento Aisomo
Anesio Alves da Cunhai, dò 10' batalhão do
Infanteria, 'i- tenente l-odio d:t silva Mnr»
quos. » .

— Um detalhe do i* clUtric(9 tnilif.tr foideclarado que, do hojo om'floante, as unrn-ilas nos corpos suiHfrdinados ao mesmo
distrloto sora rendida a* 8hóW§ da manhã
9 o loque de recolher será dado ús O lioras
da noile.

-- A chefia do estado maior do Exercito
concedeu 15 dius Ae dispensa <lo serviço a»1 leiiculodo t* batalhão da* artilheria do
posição Manoel Cí-rreadoArruda.

I'ur conclusão da sentença, foi lr.iii.ifo
tido do 5* regimento do artilhoria para orhatalhf.ode engenharia, o soldado Joào'/ "+ ».lvcs da Silvn. »

''"orara mandados alistar por :> nnnos
n.i-i corpos abaixo mencionados os se-
Riilntes voluntários; no- i* regimento <ieavaliaria, Leonardo Jos. Forrcin da silva,Autonio Pereira Pinto, Alfredo Ilcmelcrin
\1e1rn. Manoel Pereira da Silva o I.uiz do.1* rança Moreira ; no 6* batalhão dd arlilho--ria, Amaro Alves da Silva ; rto ',** regimen-
to do nrtlH.fl.lii, Jo-ó Manool .Moreira ; no 5*
regimento do artilheria, llimno "Sodtc 

Po-
çanlia òo I* bninlhfto dn infanteria, Ver-nando cio Araujo Coutinho.

. — Serviço para hoje :-Suporlor do dia, major Itarbosa Junior, do1 * regimento do cnvallarla.
Ida ao 4. districto militar, um ofllcial do1 * regimento de fnvallarla,
O jf' regimento de cavallaria, o 2* de arti-Ihorlrt o;0 O' Inilnlhdb da mesma arma dlo»Kiiarnlção. mr
Uniforme, .*.
-No despacho collcctivo dc hoje o mn-

recital Câmara deverá stibmelter ts aMijjna*
inra do presidente, entro outros decrplÉÉi
is do promoções dos lv o 2* tmionlcs dás
iilTeronlcs armas do Mxercito.

(»s ofíiciaos promovidos contarão'iiidade ds 27 de ngosto ultimo.
-Com tu iiomenç.">os' folias ultimamente

paia n secretaria do Colieglo Militar, o re-
«pocllvo pessoal civil ficou assim consti-
tuldo :
| llscripturari;).*,, l.m/. Haptista Magalhães

Josó liortaincio Clebkar; nm.tnuensos,
Joaquim Antônio Pinto da Miranda, Joílo
iiancisco Rodrigties, Álvaro do Carvalho
e l.dnumdo Jos * de Mello, e auxiliares do
escripta,*Carlos Alberto da Costa Maia,

o meio ..arrolo. Jofto do Ararlpo Nfacodo
o Manoel Teixeira Junior.
^—Huuniu-se houicm, sob a proíidoncia
»» genornl Itorm.tnn, a oommissUo do pro-
iiio.-ôes nllm de iratar do preonchimonlo da
vaga do um capitão na arma -de artilhoria.

Para essa vaga (oi proposto o 1* tonento
Aristidos Sampaio, que rovorlou'4 arma.

% ,A niillguid.ule dc proimiçüo desto ofliciai
será eoninda de 27 do agosto findo. -

—Kourilu-so honlem em sessftodo jüstlonsupremo Tribunal Militar.
Pelo Iril-Miial (oram tlesprozadoi os cm-luigo.-a oppostos pelo •»¦ i.nentè Prban..

\ aroll.i, aCOUSadCi dO crime ,!c falsldad-tnid-
iiunistiallva. 9»U()0 mantida a sentonça-do
lottsellio do guerra que o oondomhOU atllá
meios do prisiko. » _ JF

Cutre oufros ptoces-os (ulgou lambem o
tribunal o do cornòteiro daiiti- do infante-ia i-Yanciseo .Pereira da silva Segundo
quoalúl absolvido *

-(lenp.tAoOtt.an firaga, ajudante de or-deus do marechal Csmnra.fol hontem ti es
inçíp Central da Kslra.la .'o Kerro, afim de
rCMbSr, com.» representante de s. ex.-o
RCiieral (_»etano lio K.uii, ,|u,. regressaf,
d.'.* camboanl. manobhn de sapoiK>mba.—No remtenmontn em qm> o 1* sarírenta»Antoni.» Josttno do Oliveira podia permia-sao par... fl(.pot» «i«» hor»s ila expialletm»,
tuarroupa a paiuna, .íectar»»»» o gtinerniitormatin jue o medmo f&uearetttvado pôrdemon-.UMi.0 8tu aut.»r ignorância de leis
tníliUri'». •

—»s,U» em numítM superiora toos nome.*

Ot'•opt.i.abnua o 2' tnn.nl•> l.uln fteaid.rato
Hora.» llarbosa, que foi mandado praticarda Oireceão de Kngenharia,

O contra nlinltante dr. Joit" Partira «nl-
maráes, lni*port*it* de lãude naval: c.iplt"*»
dn fragata clnirgUo dr, Antônio Ism* tle
Araujo o seu ajudante c.pittn.lcneui**
Prlaiie» Munlz Tqlfw vi Itnrnm Itoniem o
llo-pltol deMiiriüdo. percorrondu todns n«
depiiudencla*».No tlia í do corrente serio col.ocid.ts•s:; supnrlntendena>la de navegação n*wlns dos extremos dit rnllhn medida, cujo
plano foi enviado an ministro da marinha
i>elo almirante Arilinr Jncegunv,l'oi nomeninTlmmedlnto do vapor An-irado o cnpltno de corveta Antônio da Sil-va Braga e exonerado «lo mesmo cargo ocapitão de corveta Joio Jorge da 1'onseon,llcoiído nsslm confirmado ,1 no.so consta.Par;» a ilha da Queimada Cirande se-
gulti hontein o a ;iBit«.o»tenonto Podro. -Sar-rat, afim do i:ispoi:cionaras obrns dft con*strucoíio do plinrol.Anresentou-atriioQtem no estado maiorgeneral da Armada o capitáo de fragatallaymundo do Valíe. »-•Koram eancodidus :t mezes de llcenen,
para (rotnmeilto da saude, ao capllio 'de
corveta J*ranclsco Alves da Silva. •Kol nomeado njuilonto da V «ecçao doeslado-nialor o capltAo de corveta JoSoJoi-ga dit l*nn«,ccn.Korniii.lesignadúj pnra Ir a Mnn.iosbuscar o vapor 0//-ipoclc o capitão de cor-veta João Manoel Monteiro, ootnmandantc,e o capitão-tenonto Pinliolro Oulmartos,Immodlato. « *• '

O estado-maior da Armado publicoulirmtoin n seguinte ordemtlo dia n. ÍM:.sentença - Por-sentonea do SupremoI ribunal Militar d* IR do eorronle foi ro-roçuiní-n-n do conselho dc guerra quo nb-t-ólveu d réo; giuM*diio da-*Annnda Arg'*oMarquesmRosa, do crime de liomlcldiona pes.-on do mnrjnhciro nníional Jobé Cv-rlaco, parn condoinnal-ii n dois me/os doprisão com trabalho, como incurso 110 gráomínimo do nrt. 151m1o Código Penal Mill-tar, por existirem favor do nio, na nuson-cia de oimimsftmelas nggravanles, a alto»minuto prevista rio $ 1- do arl. H7do citado

CORREIO DÁ MANHA - QuinU-feli-*, f* de Outubro ó* 1908
troa, o alferes Fontes j rondam rom o su»
perior de dia, urn ofllcial do r.glm.nto d.«nvnllarla n do|s do 2- regimento. i\*m Infe-riores do regimento de cavallaria o noveilu coda regimento da infant/trtn ; rondamns rua. do Núncio, ii.gent. o'H. Jorge» umofllcial o um inferior do rcglmenfi de eavnllarln ; guardas da Amarllçno. Moeda aTliesouro. :t ofllca.s do |* roglmoi.) ' cdo•i ..o >i :;.in*i.ii, um luferloi* do u-enii*-» rs-nimeiito: dl*» no quartel general, o cnpllánll.iyrmtndo Hiit«m : rt d|suo»lçAo du (.tilcl-ldodl.v um inferior .Io !• regimento: pi-(|ueln no quartel gener.il. uni tornelelro dni i r_áiiueuto . o ivgiuieuto da cavallaria diia i* 'i.aiiicflo do prosòa. -'o prarns piontÃiasem *.'t hora. com uu» Official tul.nlieTiu,dez itraoai fi.n-.t ngnliluetedeldeiitlll(?.-i)'i_o.

o pollclanienfn do coalUin* e o mais íjuo
tor peijldo: r» i* regimento tln n guni uI-mo;o 2* legltiicnto iii* (tuna ordenamos para o
quailcl general, cincoer.lt praçss nromp»!om ;'l lt>.r..s 'eotuimi Commniidante de com*
pontua o sji oxtraoi-ilinariús pedidos o a
pedir» se,

1'nlfaíimo C*.
«x * *

Corpo ét £ombtlros

díiüuoa dn CMutiO. esposa n llÜto. ArlhurIlodrigues daf .tinha. Américo Ilodriguesda i uiilin. Dwliitd.i Alve. (ln(*unlia. Ame-Ila Alvos lUm-itnha o Kranclsco Alvea daCunntt i*onvM|un to«los o< patentes e ntnl-
g"«i para .. ¦¦.I.iiioin ti misüii de sétimo din
que. por almi de «mt saudosa mâo, aotrrae.ttvo si;vi:ítan*a alves da "

i*ar sabbado. :i do corr.iite,
\v\ egreja de_*i. Francisco

Já

'-'-¦""'"ir""'-'!.
¦40T0S FÚNEBRES
rfrlgnn Al*/«s ilaCunlm

tOnofranadrUtUM 

da Cunha, espoiaa IIHi.iHj-fntonli» Ilodrigues d.» Cuuiio,oipnsa * filhos. JoíloMindrlgues d.t• unh.i,«»4-iio.il o filho», Knrtco ao»

mandam ce
As O 1)3 h
da Paula, m i desdo jii agrudccem.ãgól

Serviço pnra hojo *. . _Bindo-mnlor, nlfercs oirlos: promptl»dao. alferes Fernandes o Toureiro, inano-bras de roglntro, 'i- «hrgentn Filgueiras•,ronda nos theatros, tonento Ituono; medicode dia, dr. Lisboa; n!iarnn« eutic, nlfercsllermlnloi omergencla, dr. Trigo, capitãoCoelho o tenonto Firmitio,Uniforme T-.

dos aspir*»nti«s a oüVlnl promovidos a ofrial suba*
r.xerctto.
ciai subalterno d.»*. d:ir.«re**tes anna.» dap

l>.» gr-ndo irdaf.o
«t>.tixo o» nome* do'

v-

l« proma-*ç»*»»*s damos
Ultimo. «»ftl«*lae» em

Unem re.-.to.-» MamoeAo j><«iia« principK»«i d«
eotigulalA.U* c t?.iH«il<is.seii«lo : na ."irtllhíria.
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r.enlf.o »»,-:.ii-;,a iVa íX,.. 0»t«Í* l;.»rt« Owut-K» t »¦ .•.,...*« etmiaai» ¦«r»<i-,«* > •**.•<«»

Jii.trv -í -.-ua « .;<•»• a *r •»*..» • O w OtMtÉS.*•»!-'» díC-atir»,
Atsmt «!* .-(.-ií ,,t*. »n». t \ t-"-trAf. O Ulti-

«W MdN •*¦ «AJ..-.-I.» | (, 1 {tintas* AltttA*í*í*»*«t*«-» ,t »*vant.v_ •*.-,-,-1«) s-tiu-todoem
|M s:.»,»-».« -.t.» >«-,«

iwit» f. » . ;ra ,-;..a,.. ,.- I.-. íaitnCrmWa*.*«._»*#»_*»»«•«»».•.* a>k .i. ... ..lí-an.*!. i T»tl-
2f__5K*f**1 ***** **¦*-»»¦!» wrfarts *it
«* de taf*--Uti*.

I**»r« a» VW :¦*-:«.,*:-aSc-I.* . ;•:.i... a «4J, t.yrmt Ib<*I«(4*_ ^^ -*¦»•_# l?«u*** F* **««,*iJ«»» *»»r»«> s-,-,-.*.- .. it- tf-
«affitcv nu» intmifax,. s>» J i*.....r,. |í...ir
f**«*4 aí-* ! -4-i.t»**, ttaaA *i»allf»M
#«*•$# V a«p» »U KM).

—X» ttktt t« «« i# Mr*» >*> *v-sl tt'- * •latmxt* «***»r-,a*..i a> U* Aa •».-¦•..».,» M*»
Aoak lf -.*•*.¦»,«*«» >*_.*-«« . a» t vaamaAatu.
KS* Al»»**W»a*a ais Mta|MI*tli_k. ..s-99t Attl*t*íma%» 4» .***::.- v^» ¦* «Mt ;-;»#í *«:»S4 ttm» »«ca_s__ís_4s 4» ^atiStea^e

Código, uor liomiüfcll.*' Involuntário por im-prudência, visto que dos autos consta queo dito iio sirviu.se do um cnbo porta-lópara cumprir umMrrdém suporlor, som nt-enjflq or.liinria. E -yisini, mnndatn quelhe seja computado na.execução dessa «-én-
tínçn o tompo da prlj&p preventiva a quelem flStadO sujeito, n» fôrma da lei. suiáe-mo rribimal Militar, IS de setombro do i<.H)S-Ei DarlWsn; c. Netto. V. Argollo. p. j.Teixeira Junior, valei pola pona do gráomédio ,tre/.o mezes*. considerando nio ha-
yornilonuoritcs nen> oggvavnntes, pura ribrutnlldadi! cim que procurou forcar a vi-etlrii.t a sn. expor ao Jaoto dc umà bomba,
para tomnr banho, filio obstante olla nc»uusnr moléstia que a Impedia dc rçsfriar- *e,
conslipando por ordem superior cnm um.cnbo grosso, tondo em umn ponta -uma pi-nha, e fazendo-o sobro o craneo 'Ia victima,hdo qun resultou d sua morte om .seguida,ao"Ser toda enchdvcada p«U>s jactos dagivt sal-gada. K"doloroso*verillc,ar».s(j.-noctso destoItpmicidio, como vicio do usual* arbítrio, oso tratar marinheiro como Irr.icrõnnes bra-vios, ató mesmo pai a ós levnr á praticado actOi_.da* liyglciic, pela froilUente appli-.•stçiij do castigos rosporaeS por todos queoxorcem a bordo q.inTíiuer parcella do .tu-ti-ndadi.; .npic serviu pari resguardar-orçudn rospofts.1billdada: daquelle homicl-dio, visto constar destos Uutos que a vio-l-ncia quo-prntlcou obedeceu n ordens dossens Huporu.res. I*or.:oso, pois, nos pareçocon» Ir que soío.IIs du novos praiicas paran boa ordom iml/iar na Marinha] corft a In-tfr(lici;;to, para os casos ordinários,' dc sc-melhanteraginion-Carlos l.ugcnio, Mari-nho dn Silva, yeneltfo. voto! pela absolvi-cão do réo om vista da Insutucioncla da3provas—f.. Medeiros, Jose Novaes do Sou-zaC.irvallio. vencido, votei pnra ser o réocondemnado a trozelne/.es de- prisão comirabnllf*. gráo mídlo do nrt. lál do ColigoPenal Militir, por não roconliero:',ira*'jin-stancias aggravantea nem nttennuite*-l*.do Arroohellas Galvâo, voneido, de accordocom o voto do general.Marinho. »*ConelusJo do sentença—Seja p. sto emliberdade o guftrdlflo Argèu MarquoB d.tllosa, vi*;to ja lor cumprido a pena quo Ihofoi imposta pelo Supremo TribunatMlIitar.cm sossào do 18 do correnie.-.Conselho dnguerra-Deve reuni.-so*naaudllorut geral de marinhn, nn dia 1 do mez

próximo vindouro, ús tl horas dn manhã, oaoi.sel.Iio dc guerra a que respondo o mari-nhoiro nacional de L* «.lasse João Paulo da-Silva, do qual O ' 
presidente o capitão decorveta Alberto Kontour.t Freire do Amfro-do, o silo juízos ocapltfto-Unonte Francisooliiimfini da Andrado, primeiros tenentesllonriguc Carneiro do BatrOs Azevedo,Octavio Penldo liurnioi-, engenheiro mnchi-nista Jo.io Carlos Alvos da Siqueira e 2- to-nente Pio da Hocha Pombo, devendo com-

parecer o roo.
».- Kmbnrquo — Do c.ipiíao-t.iíon.o com-mandante Joso Alves Portlliio Bastos, dosfieis de 8* clnsso IlMHquá César Freiro doAndrade, Silvano José AthaniMo, Alfreiiodo Souza Miranda, Follcio da Cunha Ma-lheiros o José Ferroira da Souza, o prlmol-ro o o segundo no vapor «Commandant»
Freitasa, o terceiro na canhoneira «Juruá»,
o quarto na ohnttonòirn «Amapá», o quintono caçn-torpedoira «Gustnto Sampaio-i o 0*soxto no rebocador «hío pardo»": *

—tffimõnoôés—Dò Francisco Antônio Gon-
calvos do Medeiros, para sorvlr como ln-torno eratuito no Hospital do Marinha (avi-so do 20 do corronto) o .do fiel do 2* classeConstando Lopes da Souza, pnra servir natSeoln do Aprendizes Marinheiros do Es-tado do Matto Grosso.—Desligamento-do 1* tonento clrurgiío
dr» José da Cama Mnlcaor Serzedello, ,docorpo de Marinheiros Nacionaes.—Dosembnrquo do 2* tenonto engonhotrn
mnchinista JoAo do Nascimento Firmlno.
do vapor a-iidríK-íi: do llcldo '£• clnsso José
Ferreira do Souza, do cruzador torpedeiro
frUÍtdvo Sampofo. depois que tiver foito on-
ireg.t do suas incimíboncins a seusubsii
luto o do cnbo fogulstn extr.tmunnrarln
Hapltaol Garcia Rodrtguos*, do commando
coral dns torpedoiras, por conclusão do seu
contrnto.—Uniforme para amnnKft, sori o _*.—Fallccimentos d-s (leis do 1* classo.
sargento niudnntq reformado José Antônio
Pires, no dia 2S do correnie mez. no Estado
do Pornambuco. o do 2*»c!asse Manoel Au-
guslo do Carvalho, liontcu_,om sua reslden-
ei», nesta capitil.—Tabeliã de registro—1* dia, Escola Mo-
delo iio Aprendizes Marinheiro-»; í di.t. bs-
talh-V» naval: S' dia. Corpo de Marinheiros
Naelonaes; i* dia. Escala Mo<l«To dc Aprcn-
dlzes Marlnhol-vs; 5* dia. batalhlo naval; fi*
dtajCbrpn de Marinheiros NacmnaaS. 7- dia.
tiscola Modelo do Aprendizes Mnilnheiros;
S* dia. bat.allilo naval; '.»* dia. Corpo do Mi»
t-tnbtjroa Nacionaes; in* dlnf Escol» Modelo
ile Apraemllzos Marinheiros: 11* din. hnta-
PifK.-íinv.-tl; 12* dia. Corpo do Marinheiros
Nacionaes: 13* dia, Kscola Modelo dé Apren-alires Marinheiros: IV dln, batalhão naval;
15- dia, Corpo d«*t-.rinheiros Nacionaes.—A superintendência de navegação avisa
nos navegantes que nat dia íi do corrente'.il inaugurado o pharoiote d. ilha do Kro-rltat. dofraanta. do Paraná r.iimbatuba^nde
o -ai» suu.aai i a eid-vta» do M**nt« Alegre.

8»u ntuMU-aaiailMe luz * rtlat>trlco de li or-dem. ex*ir»e lu* branca, fiva. com o alcance
mMio do tt milhas em ts-moç «jlei-o. e e<t*i
montado.;»» a-o!omnada» fermiiolK*» est.ios
,lo roscH svsleioa MltcheH. tenda» a casa d s
rahirnleir...s cornprohotullda na bise, pinta-dis de hrancaVM, M

i) plano foenreleva-tte a lOm.tti acimado
% lo e 12 m.trj.i acima do nivel médio das
enchente»*

VIDA ACADÊMICA

t.A"

Joum4 Viuuiin dn Silva
o capino lldefonso da silva Gui.

MTV
niii.es.jMpo--;t, netose mais parentes cornVam todas a*» pessoas de gua_ _ nnilsndefpara assistirem .t missa dotrigestmo diakue. pelo descanso eterno dcsua sempre lembrada mfte, sogra e» avóJOANNA XllftíK UA SILVA, mandam

çolebrnr nm*ana, sexta-feira, 2 de oulubro,as 9 i|_ hor-S. na matriz de s. José, con-fossando-se-de nntem.to reconliecldisslmos
por esse acto de rollgláo. 5125

fecturtfli homem • sou enterro no cemlto-rloilesjoJoaoH.ipiisti».
_,rkífl^'' a|P""ad»> hi.j-.no eemllerlo de•-.iio João TOptlsi i, n „r. José Joaquim ileHlmns.; viuvo, r,»«i ot annoa de edude,f-tileeldo rt rua dos inválidos llll.. -Palllcrill lipfltom, Victliimdo pela lilber.ciilose. o er Francisco Polari, irm.io dosr. Anísio Polari.

l Sopultaratn-so.Tiontem

r L- d. Sel.ncU. Jurldltae
PEREIRA DE CAIlVALHO

Alma sonhadora coto a do «louco b.trdn
que Ferrara chora», vivo no mundo idealtia poesia*.Os vetsos dn valo sonhador silo uocescomo o.s nemphnsçs no bnloicp do crysta-Uno rogato. Como estudante lembra multoa-» bom collega Jordão.

li' um moço dlsúnctõ, om sonildo lato.'Tudo lhe flua Jjonj) nté o chapéo lioisittinn,usado pur olle, tom uma certa gràcn, umcorto dciitio como o liniuinut.
OI.IVEIHA Dli-MKNE/.liS,FIUIO

I.oira cabelleira cm meigos c.fchos.bnfeja-
dos pela brisa do oceano; beiln cabelleira,o tu,i|iio f.izesnsdelicias do Souza Carvalhoo do Carvalho Hocha. tnncni um olhar com»
passivo paro um cabcllelrdlro que te toseum ponro o serás malfl formosa !'.' A forçada Intelligencia do cicdt que possuo o Mene-/es ,'¦ dada pela cnbtllelr.t loirn, que evocaum fardo dus .priscas oras qno nom longovno.. e foz a nltrticcio das meninas do balr-ro onda mom osto- meigo, bom, estudiosoe lutelllgontc moço.

Será professor dc Curtoiaanciii.
Faculdade d. Dlr.lt.

nKTH.-TINIIOS • -
u u*/cZ'*/i! rr Pedeott
Moreno, bnlxo,. cheio do corpo, rosto nr-rcdondado.oxtrímamente corado, olhos protos.cabelleira negra e espossa como as fio»restas do Amazonas.
Nin s) bonito,' mas, extraordinariamente

sympaihico. Ycste-se bem sem ser «smnrt».
oonio um'tanto* melancólico porque doi-xou a pequenn no Amazonas.* Muito talentoso e estudioso'.
Futuramente Ua dor ber um grande júris-consulto, devido ao seu.tulento e forca do

i«, aiií <w! _k »*¦ *

X t

No cemitério de S Francisco Xavier;
v\.v Al vi n ha ri*\ii"v" •"'".?• .¦¦.••I0'!'* /.'ichsrlaa José dos, Snntos,

92^*Í3EÜZ%•!?^_S____LlA4B^Wli»„ir.s Jayme, Hino de TherezaUirisiina Costa, U annos, rut Parque S; UUnn, iliba uo Mnnoel Autonio Mello, it ir.'mezos, rua H: Jonqulna l: José,:! annos o omezes. tua sua aa A; Alziro, Jllha dn Al-berto Alvos do Amaral. 2 amios, estrada\ elhj dn Tijuca 5: feto. filho do Manoel*Nuiic» Vieira. Necraiarto; .Mzlru, illhu doCaplUIO FelISbertfl Atigus'0 Martins, tá me-zes, rua Pi.tto Guedes n ; sopitia, filha dcJoão Pereira llarccll .s, 3 annos. rua Pa-ralso 3; Josapha.nitiade Antoniode Cunha.1* mo/es, run Paraíso a: Oscar, lilho deJoão Feliciano da silva, 7mezes, praia For-mosa 2***); Anlonia, filha de Cinstâo PereiraCiitmiirAes, 1 annos. rua Páo Ferro 12:Isaura, fllhn do Jo**é Santos, 7 annos, ruaCoqueiros 8; Armando, filho de Podro Ku-
Sonlo 

do Carvii-tio.* 1 anno e 2_ dias, ruao.1o Alvos Ití; Marlctta Marques dos San-tos, lt!i annps, snltelrn, lio«p|fa| do Snude;Kliza di Silva Câmara. Ifi unnos, solteira,mn Torres Homem 25; Rtcorolna Brandão,1-* nnnds. soneirn, rua Gonzaga Rnstos fil;Mnnoel Augusto do Carvalho.' *W nnnos,solteiro, rua Dr. Joaquim Silva UÜ: Possi-domo rie Faria. 13 annos, «Olielro, Santa''asa; Fausto severo Uragancn, .13

•Poniiiioiidttilor Josi» l.ui/. Alves
As fllusiagenro o mais'narentes

agradecem penhorados ás pessoas
que se djgnnram acompanhar os res-tos mpifaes t\o finado commcndader

10S)F.' I.IIZ Al. VES, o novamenlo ns convT-dam parn 'ftmpnvecftr. A missa de sétimodjni. quo so Jeznrá iio itltar-inór da egrejadn s. Francisco do Paula, hoje, (julnta-foira, 1» do o«|ubro, ds'»' li2 horas. 510J

!*>. Ilfiirl

tsit.i 

f.tjn
a todoS
á sua ui
lhes iiuVii

(lia, auiaiibilt-eexta-teira,
9 1|2 Itoraa^iin egreja dePaula.

¦
1'crrolrn Pinheiro

.iiiniar.âos **
llll a agradece cordialmente
ndricllos <luo ncoin"fnnhniam
tim.t piorado o co.nmiinffa-
nnndii rc/.ar missa do sétimo

de outubro, íis
S. Francisco de

r.r;i

i Dr. .losii Anionio Hoilriguos
Anna peoltnd.t do Andrade Rodn

gues.sor.s irmâo.,Guilhormo CárhiâlufPereira t|e Mello, Rosa Mnria.Itodri-'
._, gues iio .Mello, viuva, cunhados»* jrimldo dr. JOSR*' ANTONÍO ppDRIGÜBS af-a-

decom a quantos so dignaram noomnânnar
o seu eiuorrauioiito. c convidam todos os
parentes o nnflfòs parn assistlrom â missade seiiuio dia.' que, por sua alma, ínandmn
celebrar amanha, sexta-feira, í do oultibr-»,as o iii lioraSM* ogreja do S. Wancjscn ne

* . * m;sPaula

vontade.
Fuz parle do grupo dos Intellectuaes daextrema esquorda.
Arthur SaufAnna . •»

* IV. sem duvida o mais bcllo rapas do se-
gitndo nnno e talvez do toda a Escola.A menina quo o vo fica infnlllvelmente
pelo bücmho. Além de todas estas quaJi-dndes, ainda possuo mais outras : é intelli-
gente, modesto o estudioso.

Anda sempre, adiic, elegante e perfumado.Pertenço tambem á extrema esquerda.
*»ii: <!f Faro Filho i

1 }Carlds Cruz. .L-.ailos
Tlioimp-A. Cruz e famllia.n familiaBollo, LiiMdelina 11. Cruz c filhos eUmilia C. Cruz fazem celebrar nma-

__ nhi. 2 d«.-outubro, ús 9 horas, naegrera de S.' Francisco de Paul», a miss»
,de Iwgeslma ^li» do íallocimenlo do seusempre lembra» irmão, cunhado? tio, es-
poso7 o filho CARLOS CBUZ, c convidamnos. seus parentes e amigos parn assisti-renl n osso acto de religião, coufetsaudo-se
gr-itos. * 5387

. -,........ ..„ nnnos,solteiro, santa Casa;. Manoel, lilho dc JaiãoJaso dc Azevedo. 18 nnnos. rua Santa I.uzín-;A; Frqncísoo Gundioso, 13 annos, solteiro,hospital de s. Sqbasfiào; lilviro. lllha de
çnmliila l>ias. 2 mezes, travessa das Parti-lliaslii: lltíiiilio. lilho do Gustavo Cornos,W metes, Quinta do Caju** 5; Mnrin ClaraJebcelrn, ',', nnnos, casada, hospital deSdOScuasllao; Bertholdo \'u/, 80 annos. s»altel-ro, hospital do S. sobastt.lo: Jose do Frei-tas. 13 annos, Necrotério: Maria Vlrgolinnda Conceição, '.'3 annos. .solteira, rua santo(.hri.sto IC : Maria silvn de Oliveira, aoannos, casada, rua Sergipe 30 F ; Helena11. da llosa, iti annos. viuva. Hospício Na-cional do Alienado»; Maria Ferreira Mon-ieiro, :ia nnnos, casado, ru.t da -Saúde 87;IbirajaiM. filho de Maria do Oliveira dos
Santos* 53 dias, rua lternllca W; Pnitlinoífilho do Agapilo AlTonso*- de Andrade. .;niez.s. rua Vinio o Qi:alr6 de Maio ?rt: Ma»lioel, llllio dc Maria secundiua dn Nasci-mento. a annos o '.) mezes. rua D. Julla 8íOswablo, Ilibo de Joáo Ferreira da Çrift,*ÍOmezos o meio, rua do- s. Leopoldo Kl A ;Nair. filhado Anionio Álvaro, ^ annos, lios-
pitai de Si Sebaslian.

No cemitério do S. Jo*o Baptista:
Aniflric-fllHI» do Vicente Pires, 3 ahnos,rua Marquez do Abrantes SO; Manoel, filhode Manoel-Vidal da Bosn, a nnnos e l mez,Xaigom da Villa Bica, lf; Marino, filhoaoXppsUnçõ Maria du Conceicfto. a annos,ltiorro da Favella ; flèrnártlo Fonseca Pin»torlT annos, solteiro, rua dos Oiuivos.- VXr.Balbiiia Soares de Carvalho, '.,1 annos, ca-sado, rua Senador Fusebio.' VI; Anna da' ConceiçAo, 8 nnnos. largo do Barroso, w;

Francisco Paciani, 'Oannos,solteiro, Santa
Casa: 8' sargento Antônio Avllo. 30 nnnos,
hospital de Marinha: Julia dn Silva Plnhei.
ro, SS annos, viuva, rua Pernrmíbuoo,- 43!
Luiza de Souza;27nnnos.Santn Cnsa;Mnnoel;
filho de Tolemaco Olivcira.rua Casslano,57,

«S.lJíi?*,dfn" lln Tri'1""»' de Cotu.i- or.Ieuoii'«.'"ittSf.ffl! Mgüintos pafamentosi 
u,'"'°"

uc IS*80,«IJ, n diversos, do fornecunenlas '
Inspeeçfip Coral dss Oprtí i*ut*hi.-e ,.nino tiliiii,n».

RSÜSfi.ÇIta-_.dM -Çantoi. RIW« Maria daCpnoelcAo. I tig.ula Maria da Conceição.Clara Maria daTlo.icelçâa.Marla KepWnnça
n«í0,iicol9í.0' M"'a nalielde I.lmi.TldlaRomalhn, Mercedes da Motta. Mula l-ra*«eoes de Souza, Blblana Maria da < o*i-cçlç.o, Maria Aiilonlet.t|»unrl.M.iilza ii,imaniurln, Antônio dos Santos, Manoel Cam»pista. At.111.» I»,»mltig.»« dos santo», Manoolue (UivdiiM s.tm,»,, Marta |lo<a du Keplrlfosatiio, J.ianna Prudenilu M. dai:onr*elia.>,BiUIi l.ftar;.;. (ilympi.t Madt da t.*oncelp*o,l inheliiiii Marlnsattin, BiymuniloM. l!on-Mltíto, Mnrla 1'ollclil.ide, Anionio Pedrot.ei.iítinn \uuna o outro»,. . ,

.«rlhMr Frrrrlr. l»K«|a-r,,i hnntfin. ils
? .¦S01*?- •¦|"*-,l*» >nl»sn de sétimo dl» em,Mifitaigiu di alma do eitlmndetfr. Arlhurteiioii* pinlo. nacopetln d > RaaloairOiA solennidade tol mamlada renllzar pelamm. d. l-itclvin.t d.t Dinlia Pinto e filhosRoberto l.iinha.d. Idnlli.a Cunha e filhos oir.iii*. parentes. -

Alem d, s parentes do finndo comparece-tam n Cerimonia rtmlgoB c admiradores.

NO SENADO
A, sessão foi presidida joio sr. Nilo Po-

r.í^S!¥jí'*af01 -Wti-WfWOÚtil VOtO dO
-Certo Pert/wí 

mcllt0 d0 derid.ida Odnl-
Piissando-sò ,i ordom do dia, o sr. Pires

..na,r„r,ei?..,0l'í"pí,u i1 ^"«uia. criticando o
SJJ&ÍÍIS (L°. bmiJ9 -lnrdlm Hotanloo. aprotexto da dlscussilo unica do rcW do pre»
mi iiLr.0,s1,,"*fto, *n *-:0'>sel!"< Municipal
?«*VÍÍãllt9.t*9 "Idoios respectivos omolu»
mfí5?_?n0 UKns ,lB JJ^WW as construcções
que so fizerem cm Copacabana e ouiros lo-gares mencionado".

Náo houve volnfi.es por fali i do numero.

? *..V-w.***. 
mm M^' i<m''-**rg, ' AF

¦_ . M...^'- A>a -*

POSTA RESTANTEf
Tíiircartas

tiuiiitef tn.
em no.»!» eicrtptorlo, os ee»

1» ¦» Antônio li.rito«-t,, Ate-tandi-e CurveNw
íi,.',. *Í.J?'„ •V"0 .?« "*• Aiimiilo Kall*», Ar
4,ii;.i4..AI"V'1*"' ''*oioaep, Aif,*ed» Mitite»
í '. r^,:'irrN-n'' *n,p|"* ¦*1*'** s,,v'- •"•o-la (<i t.
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¦ni e ntei arei-
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a a*
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l>e* «i* .« .l.a <i»rvta;a» p»T*a hoje :
K*U.id «maior, utit i.íficiat do S* balalhSode ln'aul.*it.9 Auxiliar, alferes Antônio d. Almetda Gon

t»B».*U-« t* .*» ti* hit»:;»,'*» ,i« infanteria dâóta <^r»1en*»a»v*»-». ja-ira o quartel general.
^t rafOme. S*. * *•

ária ftV :'

Poderoso rival de Sanl'Annabelle.a, embora ntto seja tao «
este.

Ccnio alegro e travesso.Sonle irresistívelnttracçâo polo bollo-soxo e* nAo pode voruma menina, ¦mesmo que seja velha», sem
qtio Iho*dlga um galanteio.**Apezar do gênio folgax-Vo que tom.e eslu-dioso o n;\o Iho falia intellieencia.

Por hoje basta.
_^^^ <• rocio.

da Facutdad. Livre de Sel.acl» Juridi*.jea» o Sociaes do Rio ds Janeiro
netmo-so hojo, Sis o horas da tarde; acongrognçao dit Faculdade.—Hoiilnom-se hoje ns nulas tio desenhono Lycou do Artes o Ollicios

Diversa.
A Unlãó C. Brasilejrn; brilhante associa-c.-to acadêmica, realiza domltigo. á 1 horada faiale, no-Musou Commercial, á avenidaCentral sun *12* se-asSò ordinária. .:¦ .A iionvito da directoria, o illustrado jor-nalista italiano sr. I.uiz Palladinl, actual-monto om visita a esla capital, fará umaconferência sobro «As chagas sociaes», os-tildando suecintamente diversos males queentorpecem a marcha da sociedade mo-dorna. v

- A conferência ii publica o o seu Interes»srtnte .vsumpto lev.trá sem duvida aos sa-loes do museu-grande numero do pess-tas,qtie terilo oceasiáo de apreciar o talento dojoven o distinclo jornalista.

MAMOBRAniÈTÃ^
REGRESSO DAS TROPAS

Os voluulitrlo* r»prcl«r>a
Hegrossaram hontem nos sons quaitelsos corpos quo constituíam a divisão do ma-nobrns, sob o commando do general Cae-tauo dt» Farias.
O primeiro trom especial parliu de f)co-doro ás'.» o 23, chegando a S. Christovao às10 horas.
Ahi desembarcou o 22* de infanteria, quoseguiu logo para o sou quartel.A"s 10o 15 doscmhirc.tr.mna Central os1- o 20* dn mosma arma.
AS* brigada saiu dí Ileodoropoucodopois

dns tt horas, seguindo o 38para o ilealengoaqnartellamio o 10. na villa militar.
Os 7*. 23* o 2t* chegaramítos seus quar-(eis poifco nntes das duas horas.*A ala d«> Q* requerimento o a bateria doã- regimento vieram por terra.
Os voluntários esneciae» fornm liontemmosmo post s em disponibilidade.
Hoje o genornl Caetano (Se Fatias baixarauma urdem do dia designando os volunta-rios quo passarão a ser reservistas, rece-bondo para isso uma endernetaem que con-sttrfto os servt<;o6 prestados no exercitoactivo.

/CoininoiKtadói' dr. Fortunalo Josó"/
l-titiieisco Lopes *\

A-famlliado finado'comniendador
dr. TOIVITNATO JOSF.Vl'Ill_a\*CI-SCO
I.OPKS, convida aos seus parentes eamigos para a missa do 30* dia poralma do mesmo finado, a realizar-se» ama-nhi-, sexta-feira, 2- do corrente, ás 8 li.horas, no egreja de N. S. do Rosário o SâoIlenedicto. ..351

MISSAS
da

rValhaUna linlsanlo «Ic Araujii

tEzcqniól 

Alves do Araujo, ManoelAlvos de Araujo, Anna Helena deAraujo, Anna Domimms da fraga,
Pasquiní lialsante e filhos fauseljèsli

Hygino lialsante, esposa e filhos (tuiseStesí,Christiauu (lonçalvcs dos Santa»s 1'ilhor es-
posa o filhos (ausentes) convidam as -pes-
soas do sua amlsado para assistiremího-
jc, quinta-feira, l* do loutubro, íis 8Jio»ap,
na cereja do S. Francisco do PaulOV^Ana
missa do tiigísimo dia que mandam cçle-
br.tr por alma de sua idolatrada e sêmpro
pranteada esposa, nora. neta. filha,.irmã.cunhada o tia NATIIALINA ItAI.SANTl*
DK ARAUJO, pelo que dosdo já sc contes-sam ngradocidos. . » silo

íi
Adelina de. Andrade 1-oreirrtr

ManoclAlvos Pereira e filhos'José
Joaquim dos Santos Andrade, sUÃ cs-
posa o filhos convidam a seus pafen-___ tes a amigos para nssislirom ájulssa

detrigesimo tlia qun pelo descanso eternoda Alma do sua sompro lembrada espesa,
milc, filha e irmü ADF.i.lftA DK ANIH|ÍÍ)K
PKIIK1UA Imandam celebrar I hoje", (rtin-
ta-.'oir<t, t--«lo outubro. ás8li2 horiSlSid
matriz dc Nossa Senhora da Luz (Esètçáodo Hocha; corrfessnndo-so dc antcmádrre-
conhecldisslnfOS.. por esto neto dc reli-
glfto.* ^^.336

João dc Azevedo Fernandes ¦ ** (iiiiinnrücs 1 yS
l-ulalia ,-ifayao Cuftnarües, seus' (Vlhos. sogra o máe agradecem q (ufiosos pnrontos e amigos quo ncooipn-nlt nam os restos mortaes do s.u*_na-

rido, pao, filho e genro JOÃO DE 1/EVF.
D3 FERNANDES GUIMARÃES,^ deíiBvoos convidam para Sssistirem á fiiiss» dosétimo dia. (pie rosar so-á hoje, quinta-de outubro, ás O 1-2 horas/Ml ma-""*"•*" v •**•- ^^5333

f
feira. 1-
triz do Engenho Novo. •''

i

NOTICIAS FORENSES
Jic-zlrdo homologada „
O jui* da 3* vara oommercUl. dr. La-¦m.-.miler Junior. homologou hontem porSíTUS-rça o nccAnlo que a Companhia deSarrnamento do Hio de Janeiro. anu_ o ln-«.ui-cesSo da sus demanda contra a Ynttrsst*

Federal, propoz' Jazer cou» os seus cm-dores. .—¦ '

Selehcão pessoal
ll it-ias-ronsut

Ao juiz Trimtnal dr. Raymundo Cirr-êa
fest impetrai.» uma onl.tn.de A.i.V..» c>-v»i
enr fator d« )o.sí.;Anta»nio Donato, que se
acha delido á dfcspa-asiçáai do Juii da J* pre-
toria. a requerimento <*e um seu credor,
p r haver Ule vendido bens Irüduienta-
«tente.

O juiz t«imou-lhe is decl.trac.1es e pediurnr.»rm->f3es ao pretor pnra decidir sobreo pedido.
*TxMibicâa de itutotmtpAo

t -.'.«» e

í*«t»»r«i*V« P»*» hnj« :Pia * <*«t.tr»l. f.»»l !,»».» Lute Úttim it
Aía.»r.

IvrO-aiCiaS NíCiOB-íl f.ta iti Vt.r, '.«» e
Om* r» Curas***

RttMbi jrer»! tt :-it -.. ;-»i duí, C«v»3-
ctrati » *t, <*_ír*a*»l!w»

ía^W^fla^i^^^^ »t
treKeo-ae, «J <U laNeit*.

N» iwalienria de h<a»)t»m do juii erimin.tldr. nwTiTiundai C»rr*« foi e.vhihiãl«->. a re-
querimen:o d* D.»nf.i Guerra, qua *. -acJt*.
pne-ao t»-r sptstenç* do Supremo Tribunal.
n -r.---v-r--T._ii de um _*rti__.i publicado n.-.s• A ;'<••!i.;,'*• ala» • j*orr. a] dá» Or.rr.irervl--)». tt-*Sgnt4tsi Wj< -yí rmtp Jtmitr. o )*ft*«. Ki(<T_tl-do di» o qviarellaate, contam injuruí, Asua:*»• »«\«..*.

jtt <mmpaithlmt de tejormt

farra pmXeimi
» . •

s»r»v{a* >-1 b,»j#
.**«{*_**:-ísr Am aj.-»» O mtiJx i*t*XC:iC

ai * £

«STM «. «íst «vt.r;. »- k a .*:¦¦¦-.. ar.-'.ta
O âr. P-u-iflí»» Orne. d. oiiaeir» Um*.

pra->f>oj! M Jajtto-d»!* vara cítí! um*. »¦;•.,*
r* ». cab-TijuS\a i» j.*jr._-fw_ »S*it Ame-' e «E»Joirii=rai rtelnaanéo o .«emis;*:

BMUIW
ri«5»t

>a i>5*__**Aat*i fei eOe mm seg-irõ *4« S
cot.Uaj ai. re». tf?m ' ¦ - *r-, _ m,- j .;.» f- ri-
«1. atea.ro it. 83 aoo-*« 03 *•*•*. -*..»';:-- t-po-
ea i* o• ao* «4í«*. »*tpM**«io. ! * l>-- ¦ t .--¦?

ftttt-Sioàa.*»-». t •HMMst*» coca . » Sta!*.*..- <.-•¦ r.ZUi.4tm O alr I*, -..:".; .;-,, Q ,. .-*a»U*» , «»?» j U*\3ra Stimi HMM Í.«***S-lia>-ll» Kf UMtir. C««-*i»_i; I Scttsr-aiBítu. t*a*hl a txs* ;*¦*.-.

é

ti-«r.Ui» ».*«*.-..31«- .*: ..;<¦ ,:> < ^--i.xiT%-,
«**«»-* •• çr«*3«i(*t4K\ si MMM 4r. CMMl; I ScttfraiBMBaa.. t»*hl a i*sa ; - * i:_Bt*si!«a.> im --..4. * M|tiia i_r**i»é..» -Sr. Ft»- ] ÕJÜt j*«Jáson-* pí»e*»3*-'-W* «a «»rt» »*'u; Meras »;• ip_, <* amni hmhímíí o»-»ttemiAâm «p» . «s-d AmAtatm* tmtÃmãm
ttt . .«a At -,t:i*.i • pttMMOifeli *» «Ss iru 4_«* MM tt atjàamãAmas, (--íí-»* m tml rmtAmmtto . ,*/\n**e*.».}.» _ i* i-a-wiík. -s t:ci-.»vi Ttt-111.MIM-M CM ae k»m-~»-». « ; ;•-« _.-... t«í_i» t.í __iu-.cA.-«a^i-u«-^u.

•I

José Moreira da Costa
Ricardo Ant mio I.ourairoe sua se-nhora o Ernesto Dias l.oureiro.ottolia-

do.irmft e sobrinho do rnIlecldcfyO.Sl*.'
MOREIRA DA COSTA, ngradj-fom ns

pessoas quo so dignaram acumpaa!) r á
ultima morada os restos mortaes du mes-
mo finado, o de novo as convldajn^para
assistirem & n.lssa de sétimo dia (fui, porsua alma, mandam rezar lioje, qointa-feira, 1 • do outubro, ás 9 horas, nikígrejadc Santo Affon«o, no Andnrahy^to queal_sdi« iti se confessam summamáfcfi ogrn-
decidos. » jqi 53J3m

Antônio Pinto tln Sil vi»,

tSut 

família manda celtbrar uma
missa de trlgesimo dia d» 5<*u f.lieci-
mento, na egreja do Sanltf -Antônio
dos Pobres hoje. qtiin%Mr-i. 1-

de outubro, às 9 horas, e de»do Hj agrade-
cem a todns que «tseistlrem a em* bledos/»
.-.clr. «io i-ciigiSo.**• A-X ¦ 5396

tl
Síaisa Ao-ruíta tt'A!ÍH_q__s_«|_{e»

Antnntá Figueiredo d' ¦rflwqi.crqtta esua filha Orjiclla AngUíta d^lbiujiiF. •
que convidam as p?*soa»*tle iua anel-zade para assistirem A falf«> «le tri-

geatu» dia qae, pelo eten»<»>Jtej>ouso daalma de «oaidolatraai.*» e Inoivftmel e<nosae m.te MARIA AUGUSTAjrA|.FX"Ol'ER-
QUE, mandam celebtatr «ptíSti t de ou-
tubro. ;s. boras. na egreja a*9,M. s. da
("xincciçAo e R»a Morte. , aAtoeiã-ffldo o seu
sincero reconhecimento a tiMfes que hon-
rarem rom a sua presença á esle acto de
religião e caridade. -,. S_o

fazendas pa». loto
'ES

Um
CAS.V DO -

Eslasio .o ln
P»I.I,ECIMENS§g

Ne caa-^iter»»^ * *'*?*< - * és^tiuda li»-»»*,
tem d. fãaifes' i>ta Cis&sU.C,ttsk3*-1i*a-
tsiAx, K»it*ir».*_« «3S vimnt 44 «.._.*. Kmkí-
da à ni» «J«» M.-J*»-1 «>-•• *.-«•

—Oa raa ún A',c as*-»-*'. -W uin fco>»*«B o
t s—r.. ajo gr. fstrtsafKi* Qst.j^c. eieadtv <_*
_3 *nr. .. para c 

'tattfttm\gk S. >.-:...--
Xtxtar. «. *

—S«r4 MpiâSLtda lw»j«Jp f«B.it*ri»5
SA* iotm.fSaçHyU.. i i*m JisU M_M
it -Um,**, Umtt.rK í" **» *s»*>* ..«*» «*-á*ií.
Mii>4i» © f<ir**jrv* ** ' "s::?
rs» C__pn___mi m9* »¦ ¦

¦*** -í«»sra«i5*i'* i* t
tA v:T-*r.:ts, a 52 *:-
4* Ammxtií GerAtiro -1 ¦

' Das missas nnnuncisdas no Correio
ilatihií rezaram-se hontem ns seguintes :

D. Thrrraa da Silva Motln — No nlt.tr-
mói'da egreja da Nossn Senhora da Con-
ceicAo A rua Genornl Cornara, íoi hontem
ás 9 horas, celabrada missa de trigusimo
dia pelo otorno descanço da nlmn da esti-
madasr.i. d. Thereza da Silva Muita, man-
dada realizar pelo sr. Antônio da .Moita Ju-
nio.*, sua mulher o filhos.

Olflciou o padro Lú|a Pinto coadjuvado
peb sacrislão-mór Honorio Lopes.

Dentre ns pessoas que compareceram à
cerimonia, vimos:

Ricardo Julio do Alhayde, Antônio José
da Cunha, Jose Alves. Jose aMngholü, -Mn-
noel Joaquim de Mattos, Antônio Villas do
Mattos, Sllvlna -Xavier, Kst.ptinnio Auçns-
tat. José Gandra. Joaquim .Menezes, José
ferreira Martins. Margarida Marllns, Joa-
quim Marritís. ltetmira sa, Maria dn Silva
Mello, Marina Pardo, Virgínia Paido, Ra-
chol Pontosi Anna Kornanues.Margarii!;» da
Silva Motta, 'Maria dA Silva Motta o ou-
tros.

I ««Icsliiio 1'rancisro da Coúcclfão—.Ws
!> horas, folhontem celebrada, missa de so-
timo dia em sulTragio da alma do estimado
sr. Celestino Francisco da ConceiçAo, na
matriz de S. Joüo Haptista da Lagoa.

O aclo foi mandado realizar polo sr. Joa-
quim 1'ranciscn da Concoiçào, sua mulher
o filhas o Antônio l-riuiclsco da Conceiçio,
sua mullier e fillios.

Assistiram à solennidade alom°dos parou-
tes do llnado amigos o admiradores, cujos
nomes nüo nos foi possível obter.

Josó llunrtf* Plrca Mnla — l'*m*suffragio
3*jt nlmn do pranteado sr. Jojé Duarte PI
res Maia, ioi hontom às *J lioras, celebrada
missa de sétimo dia no -altar-mór da ogreja
da Veneravel Ordem Terceira dos Mínimos
dc S. Franolsco do Paula.

A*coriiiitnia foi olllciada pelo padro Al-
varo Antunes Coelho.

lísso acto íoi mandado matizar pela sra.
d. Noomla Duarte Maia o fillios d. I.ulza
Duarte Janncs. esposo o filho, Antônio Duar-
to da Silva c familia, Gonçalves, Campos .%

S. 
o Gotiçalves, Almoida. Amarante A C.

Alem flo» parentes do finado comparece-
ram ti 'solennidiido» amigos o admirado-
ro_í. »

F.lfrliln Firmlno de Araujo Bar-ros *—
"Pela trigeslm*» dia do fallecimento da esti-
míula d. l.lfrida Firmino de Araujo Uarros,
foi hontom, ás 9 horas, rezada missa polo
eterno descanso de sua alrae, na egreja
da Santa Cruz dns Militares.

O allar-roór, onde foi ofllciado o acto,
lo padro Marcondes
monte llluminado.

A cerimonia quo foi mandada realizar
pela família do finado, tevo a .assistência
desta o mais outras pessoas, cujos nomes
nào nos foi possível obter. ,

D. Bo*an Frrrrlra Vianna — liontem,
sétimo dia do fiilleclmonto da pranteada
d. Hosa Ferreira Vianna, mie do sr* I.ulz
Ferreira Vianna, foi celebrada missa pelo
eterno descanso de sua alma, as 7 horas,
no altar do aNossa Senhora do Terço, da
matriz do Santíssimo Sacramento. *

.(iniciam o padre Francisco Travnrso.
Assistiram no ntlicio parentes da Hhada

além do outras pessoas.
Francisco àa Cunha 1 oWn ._ A Irman-

dado do tiivino Kspiriio Santo do Kstacio
de Safem commemoraçâo no sexto mcr. do
falleçlmento do seu prezado lrmílo, o sr.
Francisco da Ctu»h.a Ia»!)*;», mandou ceie-
brar hontem, ás H 1|2 horas, missa paioeterno descanso d* sua alma, na d gi eja da
irmanai ule.

Compareceram á cerimonia, .além da me-
sa administrativa incorporada, outra, pes-.cana cujos nomes não nos íoi possível sa-
bej.

¦aaoel dn Unia Afcala-Siifrregando a
alma do estimado sr. Mnn. ei d. Smiza
Abalo, foi hontem. pilas 5 horns, res.ida
missa na luxuosa matriz do Santis&imo S«-
crnmento.

O neto <o cfilc!ada*»*fi» slt»r d. Nossa Se-
nhora da.» I>.resr**l» 1 idr* Potulo Caiaça,
coadjnv.idfa peloincniKo Jo«a>* Mourio.

Asaútir^tn á -¦'.*•.".:.1 .,al-. alem dos pa-
remes do extinção amiífaase jadmiradores.

i"'»,..-acriu.*;i s anot.tr es s^guialrs no-
me» *

FVanci*<*o J>M aiavi S»-iV»i, Uaritj l-to-
poMIno dO*s. ntos.Fellv J ÍM BtM__HC<SÉM
lin»» M-»ha llerlbi, Marlinh'» Moreira O,
ir.~'S. J.--tnn.*» Fiirus. Amputa Roarte 1*1
nhííro. Mana _.uc.*nd-\ lv»ri>»rdo, Man»
Randeira. AnUinio I^iiz» Petlro, Delfif!.t
Mari», PaZÚlaa M*ria lUt< i"»*». Maria
t»*ai*»*» da Coric«iç*n. Agaanor RiMro Cie-
tm, AnUnor d. ii..urj Miranda p»r si «
»*;» f MBflta, J »»«j.ha FaRilod»*. W.ctrA Iti.»-
ti», PoloisU da »<*.r *¦<•), 1.». Mario -."a Con-
<*SçJ\ ','.*..*>-i..: H-a.t ti. Ha<*«;i»r Pinlo
G*j*«lr>. Anvanio NosaTtfa ét *.»»tro. Jóia»
nüa-em» At 1 '-tit-,-a - j - • v«eir* »ia Gcutt-».
Jí-a*-q»S=s AItss Cartraí-ro. Aats>a5-i dí Pinsl*
Ferr*irae ;--•:•. hü««ríi*i rarl'»- Kn*iil»«
Candeia itr,.\¦-•>«. i"r.: ¦-.).*. s. Julla. IW-
: *. ». (Uras IU**.-»*-. Mari» Vkir*. Msna
A tj-*»»»**»- «aiauna d. Or*ttt*içi,t. R>u d *»
Suloi, J,*«iM|aioa Pirei «íe A.*a»-*t_B, Matta
GkKta Pttito. s%mmmW PírIo M*:íi»*o. s».
pitUMMrtt^Cooeet^-i. fvia-4-ac.Uw Mt*
ÉMl tírxa. tstxrr.i* Tm tt Uaítvn, dr Mí»»
«tr»*. I»***»*-. MHe V*ítre» 4» sfli^ir*.
ijsta F*-*jr*a»>!.»o nn-Win. oHtita tRtt^ttisú

lal
limos;
Idom, jdenl nir,r.*o,

i- .1,1* 1, ia,* -v..?™0'» 'dem .1 l.rromo
,i„ 1- .¦«.,.'?.li'" '-fl'"'0' Pm ímIIw iddniojde t.-*».!'..», n aliieia)», idem. A li. tl« 1-*(.oiiirai do Hraall- do janeiro n maio c it Silo aagoaipjo corrente anaoi *d>> .:iiii.ir.',-.. a nivarSos.tdeihro, marco, abril o agosto ulilrHliilll-in.a diversos,abril c julho llltlmos;

i-a*,i;i*í!,t*,l(,|*;,*1i*'0,'<n-** idem á Ilen-»rii.>iio ilotlc '•tri-ajil.os. etn oliríl nlüdlOi •"'¦.'*"1 "»s

11 ?„.,;;x.'* • " "Wvcnwos, idum ti coloMa .icAlienados, aru acosto nlt uua: *
UO ilJlMWõfO,n Culos So!toaa,»r f» C

tt-flnp °SVVaUl" CrUB'1 ¦*£«•»*
M.<,.«™'3iríC*' 

"ídiveáBRtftiri 
c lial.allios tn»

uo llt_00f, n Augniito (loairs d.» \t,-,i-na« ,u

IM 3i:!«_J5!n) -
varias lepartli,„,.., ,,„ ,.i..i.-i,...u ,u . ,,., . . ...acttidl ftv«it«i»«»fA *-*w ua bV***1,1» "•'•

Idem .10setçiubrõl

SitHSJSlR a diversos de forneclniíintn» n* iei*.rtiçO_s do tiiluisiciíú da JS ,10tl exercício. ' "¦  "°

dcí^a_íffi_,.iL0'i,«iv,ÃXSr,f*,í ¦«?«"••:« commiasllb
>g«Bg^gUn^p T^.*^MhçMuUoo. M^arvnanHS^
rSutt^xun'. ? (:lve:-*os' "-Io traballios pata oCollckío Militar, etie nimo.Dç iiíiwí. dc t.inn exemplares do livro "r<-,vr.nar Io do Kilalno Modfoof para a Acadeinia dcMedicina, om aj-nsto iiliimo. ""- ,L

Do l;?:3S » 9|. 11 (irvcr.0*. do fornccaueuip . áCasa do llctençnn. no i-oi.-mttc anno.- ¦""-""M ''
De Xa-i:ra:o|J-rj,aHraaillait (v,,i| Comnanv. idem

tlmó *¦ Ce"l'al Uu.'"a^ »»' aeostò iii'.
Un :ii:i;6í.vm o 4:*:-Ti*-r,i(», a m. Runrqiie t c, detransporte du Iranilgrautea 110 cprreuta amlo.
Pelo ministr,» da Justiça o negócios into-riores foram hontem (despachados os se-guintes roq lerimcnlos:
Uc-dr. Arllutrl.. do «Araujo Costa, direc-tor doHancnll.rpothecario do llrasil, «seinenviado i-Iltecçbcriorn do Rio dc JancirTracompanliado (To oflicio dá presente dnlapara os fins do quo trata o nrt. SOdÓ docre-to ix 3561 dc '11 do janeiro du 1900».Do llenriquo de Novaes, engenheiro ci-cl1, pedindo o pagamento do prêmio do via-gom. «soiie o documento».
De KraiiWs,o Itnyinnndo Soares, pedindopermissão para prestar os exames do ore-

paratonos quelho faltam para se matrlcu»lar na Faculdade dt» Medlçfna; »N4o lia quedeferir». '
De imi .Veríssimo 1'ilho. pedindo malri-

il dériS? ¦ "15 d° 1>lro"0 *k'stn capital.
Do huiz Antonfo da Costa jiinlor, pedindoque scjanvyalldos para matricula 110 cursodc pliarmacla, os exames que prestou na•i'.sr,"la t\nl',n*11 «le Nirtherov,. pela qual ídiplomado. «Completa a importância dusollos no documento...

iileiuoíi Torre»,
nr frac

••isca ue Mello Mattos1* (d.),ur., Fernandes Pansmn (eanlüln m rr._r._hvFelix Amcteti Tüaclif. K_Vne (eoOw toAWrSIraiicisco Panlq das Neves, lian.-i - *----*
L*lte, Felppe Setic/. FlUnnlwo Alvares tiar.\; '"'i*"-». n.-iiH-ijro luorcondot PereiraWlnpo llortatá. PuMcrico ddfcllvólm (taWud•le frasatn)j Pcaneiiio de Mello lititr... 1"",.ctuoso Mendes oir.), FrançUco Paulo , »
Ànlônio^^0 l,C W,,f |'«^
bÍ?i7(/':!"'*'jL° J-,.',*:l,,n de Ahrctl (D. (.astào
uo» '('• sV.v'; tfft^1 •,i'**',',,"«. "io.torivdSiiosa, Quatavo Seltnooi', eu hérnia Silveira..al.lino loreui t.lr 1. Quatnvol Itosc, G1 Soa
rílv^R-ÍSSÇQl? Ch»»*eis MenUer fieticnSl
ií. ;'V}'Ày"'",i0"'-**?10 Marinho [dr;*) 8erafdo

ÍuÍ»éírS Ac'.'1 ' *cno (:of"'u',5' p»"»»»
ir!f..T'íf ^'J',0, -¦'••'>'.•,'* íJr Sllciil«l»ic Itoxo (dr.*.J,'.".,","VSl,n,u.0 .di** ftnrffliti de Oliveira
..a-,- Vi ?|:,,i|Hi1;-»»"'--,n Mr* IJ.rnioneglldo ie-reira jnrdSo, llornclo raos da» Cimt"ii«. iimn»\hhs. leoentet Heitor P.-ow, dr. ii?'m *i"SS*
lio |^.,V;'\...,J,,'::..,.l5!*:**.',.l.(_.''.-; Andrade, [leitor™
da
da

.**"

Jeronvnia
/uli*

O .Supremo Tribunal Kedor.il, cm «*uasessão de honlem, por novo votos contra ounico (lo ministro llcnnlniu do i.splrilo.santo.dnn provimento ao rocurso-crime emquo eram recorrentes llermano Harcollosft U e outros, negociantes cm l'rtigiiavatut.Rio (.rando do Sul, o pronunciados' Mcrime de contrabando. '
O relator ministro Canuto Saraiva, firi-lltante o longamente fundamentou o pio-vlmenjo. . . '
O dr. Pedro Moaeyr, advogado dos reque-rentes, assistiu no julgamento, uno desper-tou it.tr-rcsse-e reqtiorou no dr. Pinilahvbade Mattos, presidente do Supremo Tr.bu-nal, que a noiiílcaç.lo tlcste Julgamentofosso foita ao Juiz seccional era Porto Ale-

KS}. ÇSí. ,elc«r"»ima, nllm do que fossemlogo Soltos os recorrentes.
O jnlnistro da Justiça* autorizou o oom*mandante d»t Força Policial a excluir dasfileiras as praças Zofertno Gomes da .silvn.•SaMoo do Nascimonto. Octaviano* Coelhode Almeida Rocha, Alvnro Gonçalves c.sii-maráes Machado.. Manoel Abilio Wandar*ley, Manoe] Gomes da Fonseca, Alvnro Ita-mos de Freiras. Joso Manool dos Sant....Jos<! Gu tses^e, Antônio Perolrn Uma, Do-míngos Josô de Andrado c Amando Mm-quês do Figueiredo, todos indemnizando sFazenda Nacional do que estiverem dc-vendo.

MHMÇto de 1 d* f an* * mttm, CUmtttU DCMfMH l/>R»U wssmtln j rrAüa» FU»n*i>«a* M*r j»e* Inu 6t Oti
• -. . * , ' - ! m . I__fe - _ 1 . a__! .-...* ¦_. Z*" ^m.if. J veãra. Mari» ;.*,.-* Jaiewcia Asa»r,4* I Í>,«»,S«TtHaiiJi H_j<Snffu«» RarKtta.

RECLAMAÇÕES
PREFEITURA

O.hegr.-MS ao conheeimonio um facto
para o qual chamamos a ottencAo do nn-
genheiro do districto, pois, «.uma ameaça
constante 4. vida p i propriedade do alguns
dos seus Jiítisdiclonailns.

A'ru-t d.as Inválidos n. IÍS osti sendo
cnnstntido um predio s<* m que sejam re»«{¦citadas as prescnpç-ães indispensáveis
pnra sua solidez.

Atslm é que nos fundos está sendo le-vanlada uma parede do tijolos» Singelos
parede esta oue tem cinco metros de alut-
ri,« Al"'-*- S°° 6 *-* fr-**"** pnred. estt sin.ioedint-adasobte o um puxado do predio d.a. 113, que. «j»<in*i noi»r, rm ncha om pes-.tma* «*-MHnj8ea de segumiira

A agenria da PrefelUira. sabedor.*» dofacto nào tem prov-d .nCTirdo. como era deesperar.
Aççrcsíia ainda que o i*?roE.r.eUrlo do

predio n. 55 da rua do Rezende derni»>oii
ut» lelhelr.1 no» fundos de *en pndln, »em
licença para i3»o, daainiflfaodo o» p-rediosvi zinhos.

OIIRAS PCBUCA-S
E«cr«rvft.noi:
«Como a.voast f.alha s,erapr« aMlhe asre<*l»m»çaVsd«»s pbre-» alMfaroifsld-n. *ri-

tssíaa f*ar meio de»te psdir o vn**o nsitiUa
ptrt <;~A -1- 1 . 1.1,-,:. £--,«,» -ji» ** ««tA
p*<«»»rtdo r,.v*ob<as pítbíioas e c«»J.%. rictl-
m»»íO»aa im* o.-trah*«!i»»,i r»» do uofalado k, ..in. -i-.tr. ao ria Xtreta. *l>p I* âê ir»t»al'iar_aoi «un mex . m»i«-l'»" «R--p»)n<*1lr,s p^ (,|U d, (Rater-tal.

(»ti aeontei»* me *-.t«. ^m ou .«rte» eattm*tismri-s atítsúa ni» foi t*_gí_« t_»a no«
pr-^tAict tn-rii.-a, .

I-edi***»-,».. tr. r»*daítor,/i»it int*TC*iJ»l»* i mtHH *.» ¦-.*-!.,-;. oíff*» ; 1;*.,,-*» gnm ,j#: .- n«*»t tAtAsm p*A\r *>.< n.Mii e,n*..- > »<r
^«mWwssiM na »«$»»r»!»ra der»»c»i>tJ a m. «1 por Ur .-,-*:» .r» «a oitt<*o**-a. r*ao rvo» ;-.•»•.-. tatttmir. «*t-m r.,*Hd« ¦¦-«.:-,•» 

ji*&*_c«» ;*r ;-.-eia t^at ü.iAt-toa.. »»¦•«

,-.«. «"¦¦:ll,"ora.«lo de Andrade, llellor A.1 Farto Mello, leitor tlaldlno Noaatò, r,; iioitôr1 sitva uma, lleretil mo lilorrenbaoh. iicnrinu.1 s-uva Jacques. Ilonrlque Silva, capino.
J-Jo»,» Joaquim de S» e llénevldt.. JoãoMatnirlo do Matos, • Joaquim Correia de An-iliaOe, Jamtario Luoaa Ôaffn (iir.). JoSo Fran-

ç:s«.*«> tiMtana .tenireiiiieiro civin, j. m uinfii1'lnien (•!, ToSé Maria Ooutnrt tle A-atrado d...Jt-sa» -lata IIIPo (coronel', J. Vieira, Jotit, l*n»
ptista de. luirros, Jose Medeiros Correia, Joáollarbosa i;-.iitiilola(|eneniecnioneli. Jo.e Run-tacllto, J. ¦). Seabra ulr.», José Máximo No-uuolrn PüdIiIo. falrj. José Mariano Klliio. Jus*Itaul Montais.' tlr.•,.'.'; Jnlio üo Souía Araujo Ju-nlor, Joílo Correta da Morte*., dr.; Jose Vieira.(li*.:Jos«d'Atlcio,* Joaquim Pereira doa Santos,Jo*(. I.olw Pesstaltn. Joílo Ntives do Azevedo,João Alfrodo. .conselheiro 1 Jofto Correta Tiai.iinlin. ti: Joílo 1.111/ Tavares (Ttterrn. JoãoKiiislo ltodrlí.-iie» da Gostai Jaymo Antônio dcOli»eira, Jont*iliii Pereira de Uarros) Jo.-ioCor-nehn lillio. José do* Santos Filho; João ('.Itavtd Madeira, dr., José Hento Porto, i-oroneliJoaquüll Pinliclro, Julla lx)p«s de Almeida, d :Jose Coelho Netto, Jnsó Maiiannii, Jor,Trina», José ChristOVio Mttcliadn l.ima,I.opes do Almoida, d. 1 Joaipnni Joté tlu SllraSanto:!, Jose Severo Cíallto, J. M. Goulart deAndrado.

K-K. I..,:.
L--I.. Floiclil l.avagtilno, Laurlck. UmaRocha, dr.i coronel ; I.ucio dp Mendonça (dt*./.Leopoldo Alves MourAo. t.nnrode Ijtgo» Ker«reli*a dn Araujo. professor; l.lcsri.ío liiocenis,l.ope» Tl-ovao, dr.; I.. A-, a. 1 l.llianla AueiiitnOtrdoso, d.; I.ih-iano Martins Veros, dr.; íl-iitrosolre. dr.; l.ui/. (Iii Hocha ItraiWAo. Lul*Antônio Forrei™ Tinoco, St I.Ulã Mural, UUVld i?al. d.; Leal Cruz, 3.
M — Mlfttiel.de Sotiza*Melto e Alvim Junior,

qapluloi Marta JosiS doi Santo», d; ,'l.ini
dn Mello I^alio Peçauha, d.: letnnle, dr.; Melh»
llarroto F1II10, Manoat Anionio Sii|aardo, dr.; MJ-
ftttcl Coiinha itoi Snittoi Jtmior. Maximiniio
Josi iln S)I,*S Meileirosaerientc; Moraes Cattoic,
Manoel Arllmr Sove, dr.; M. C. C II-. M- f. (*,.,
Marln l.nl/a dn liotlny, d.; Miguel Meira, di*.;
Mnrla carnien Fontana, d ; Muniz narrotó dc
ArnftAo, i|r., Manoel Vieira da Hnrlia, MarioPorolra Pinto Maolmuoá Mario (laetbeue.álÃne'
aluinno. Ma11r.1l Pinto l*ci ieii.1 Jtttiloi-, MelntilO
do llarro.Correia, dr.. Mar.x boris, dr.; Ma
nuool i.eai Correia do Mornes, Manoel soares,
eapiuio; Manoel AUgUStO Correia llusso.
M. I'.C*J, Manoel Anftiisto -Correij, Manoel
Vl.lrn ite» sanios Culinários.

NírNâpoieilO RÓIS, dr; Neves 1I1 Hoclia. dt*.;Nilo (-iiieira. tenente; Klciiur-Varelade Iho». ,don, íi N D. -Af.. |
O-Olavo Itllac, ?. Oscar llodr gue. Alves, dr ; '

Ol.vln Xavier, d.; Oduvaldndo QuoIrOX, Olymplt
de Castro Seixa», Olympio Porto de Siqueira,
O. tniíío do Almeida. ()cln»lo Ferreira ale Mello,
dr.; ().»»•,aiiln Guilherme de Urino Foriisntles,
Oscar i.onçali-es dos Santo», 0,'tii.-. i'.am|»cllo¦f-1'atilia Alves, dr.;!'. D., p. D.Ti ,l»eüroTaavares, tlr., I». XTV; Pedro Paiilo dt nO'*hn. ,mipjr, Paula FonseCa, df . Pcili-rjT.varei^Jti
nlor, dr . silva Salles, ptWOSSOri Paulo S(_Jl">,
Palinyr.» Vieira, d.; Paulo José Muita. 1'Jmci
Primavera Filtm, pires Carneiro, jlentntvPe»
reira da Silaa. teiietile; Plena llil«*iro, d ; Atda
Silve, d.; peieira da l.nz, inplláo; PeirwtljlS
Marquos deSQUlâ, d-, Paulo ile Uuelro** c/o
Aiitony da Costa (i.iLi.i-tlua, engciiliolio citII 1
Paulo I1.11.elo. tk •

h - iiiini-#vie
Hatll doJ

' ViÇLi-.i. caralISo de mar e Buerr.1i"'dn Almeida Farta, dr.; Hila-doaia da Costa
Hodrl«t_í_»rd*f»ll (Io .Souz-<i»lllcar<lo Ooulart,
leiienie>jUiil llarradaa. dr
Huy MTiarúls Jdnliio,

Hoclia Pombo,
Haul de Almeida Fnria.

Haymiiudo LOliatOi «Ir.» Huy llarlxasa, dr; Ha»
pltneiíiia de Itul-ros, d.; Htüacn Mello, Ondulol.ifto. Z; llapliael Pinheiro, !; Hozono Mel-
Ifiiciri*, â; llomOU llalslcr. S-

«-s. s. v, silva junior. SebaitiloCurtloio,
Salles I1II10. dt*., S P. M-, Salvinada Cosia Ttl-
xelra aivc__.it,1 Seba.tlana Qwvm, d., setip»»
tino M laUaNiali «dor I inftonl, s*l> -i Nunes, ¦'.: .
Silva lt.Wrio.ii sili 10 Inival, 1 luva s n tipi.n,
ser» o de Sottz.l Ostro c Mello. Silva Silles, '
professor.

T-Tuli Solou, d.í Tito VIU.» Lobos, cá*
nitín,•_, Teixeira Urandáo. de, t; iiieopiiii/
Lorr.la Itnndelra de Mello, Tliauntaturgo Oc
Azevedo, general, fanofído de Ctsiro t"»>i/,
Tlteo tora leneir» d». Silva, Theodor» ütli»
Ihertnlna.Tlieoph lo Aranha, T- M.lra- **

V- VleAlaT de Ouro Preto, dr ; Viaconde d.
Ouro PrctoT.VIrnolIna de Mneedo. Victoria do
llorndrn. d ; Vleior Rna. rte (íuamilo, étige.
uliclro; Vlrior Faran1, VlcCnte Itarreio, Venn-
rando Oraca, Vinato Correia. Virgílio F-rlgtdo,
dr ; Vlrtollo Varze», dr-, t.

W
-X. fa

uèuto ('^3SU.

ç ,_
IWALA DE RESPOSTA*

Sr Jos. Port. da RII».-Nà-> ennteftiiimm
eompreban :er a soa conaulu. gueira ler ali.i.nli ,<¦ d" ao evple.ar-

I>a rAmlh.ssSo a.oirraphici ts ceoicolcldo Betado dü H. Paulo, o» ('JiBOíiy.io Na-
< tor, 1',. recebemos utn Int.ressanle fí.lhoto»
cataloga |l|(Utn_dO, sobre o* trabalh *.» dt
mesinf^eoirimi»»..». cxpo»los no crand.
reriatn.n

Por falLi de rfnnero nAo houve hontein
aeteite no Conselho Muniripal.

DIA SOCIAL
"iolat intirrint

í* hCAnsitct o tt. JerOByrrBj Ctt»;e_tft»***v»

d-x MMntCtaCni« íaât-a-^a í raa I Rc.-*» Sar«» IttrM, «»»ta SÃwt;>ra»,fi--aiiu,r.t:*.i.. ;».*.t !. n ,*v» Hor*». cUr"fcaêa-Wl U*lí__í >4__-is da» 0MftM_ is*» l________M

POIJOA
Ve.jp a fhT**» rwda.ide 11 •» •**•—-*-*• :•rirUS*-» **4» ura r*-*

M_»;6ga_«*a -jt»» *
•»:. jtmf* ,-s et»*
norm .AiA*' ,- im» 

'
r.4%Ua h*

i, b.t. **rí»v*
''ktsa.Tlwresa $ *íí*****"

Fe! .:¦,;
ot, Rego.--t*»*.s.» l«iyj» o t «tal e o áa •¦-,¦¦•- v.-,,,
ta**, <U Sitt, faiocé»Oiaarao do TIkiki».* rada.
ral

-fat nnats, *mjj* ¦ txttt*. ttt d M«n»* (ym
HMt 1-j'f»». etj*».» do <¦»('?-'Uuj J»»^si(ni ',. I»j.
aSiü Hi«-o* «

-Cartitt-t,. !»;»j* mai* trm ÉMNI «lL»'7.ro r ^r,»»
I.M •*•¦ r:ístti* atrtattn ttt l-rr!(, -
ir 1.-. ,t - .5;, fl ;«. (ji .-.i,-, )) ,;»ae^
temAtL.-11 , • *•- . * .»", n !.¦ ¦', r-.,.-.* \&-AGmrtn» iin tt»" »«. «rba-ae «-r, f«*tt -...-,
prima m ** tmnatm O* «"*» saltas* f|*._ntna tr*'»*'-*" »*»r.,-.--o «!__«» S.

* t> r*«ai3a OüM»
ita/t .1

-VammiisAsumttimtAKAfstAtA'. Vrr,tK*i*At ttamiaAn* fi**t.»*, *»•*».» »otir—sa*»-t at-
Jat-attfia * tsttunaAm HsfAVcii** «kiSwiJfc*»

1 fifliJÍHj

¦:¦—%£..'.&:_ ¦ ......f-iy.:

m**t
¦tf-

«ÜÍ.i -^ *e. ¦ -em»::,.- i-ílsrtiM,,
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Prtifuilsra ilo nístricto Federal
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.
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* *

Olractorla lar.» d. Patlala administra-
llv.i nrtblv. . Batatlatlca

Dtipaclioddoülroolori
Lula Corria da _!|in-l>«forlrio.
sühiiHinio Alvtn Iludiu-, poslto n Imporia».

«In iin multo,
Miiim» imi-oitai raio* wnt_ i
Do8anl'Minai
itosi Ahiiiln, tos 30', por oririio.lnnnr diversos

jtiigos iio »<i« iiobocIu, ú rua Visconde Uo Huu»
ita U. I»

Ho Kn* «niio Novo *

I ui/ MartlPfl Torrai, linrnardlno Moreira At
Andrnt o" PranolMO Pelve. nm lon» «min um,
Sor Juiiea loiiawin oom oanüelar. 16 run Annn
OuinuirfloK n. 0|8 o W.

Do Meyer . „ ,Mnnool Marlins llnrln, em 30». por folia ilo
nf.Tii.iio no aaa negocio a praça do Bngenlio
NOVO II H.

Di; Santo Anionlo i
Hnroello»*Innfto.omlCM,porjnlfllo do no»

gocio im Avenida Mem «!n si ssi».
Do An«lirnhy i
Mnin,«PA\iti (loulart. cm V . por oxçlorar a

pedfolra un run nr. Jo»». fhn[i<"»- •¦- '_•„.,....
MiiiioiiI Sumi» Uo cnl .«ml., por negociar,

icm 110011901A rua tiaríio ilo Mesquita ">• »»
Ho Sacramento:
Ângelo iiciiiHiuc om lOof, nor ter alicilo oni»

_u h rua (Io 11'ibiuiii n. l«.
De 8_*.lirls torno:
Procnca ¦ EMà-fçrrlOi em w, por funçolo»

inr com deposito tl.;ii*plwHo a rua uo s. t.tiris*
, lovilo *"-in mínimo.

Do Engenho Vcllio i
Anionlo l . tm, Anionlo dns Newi.A rua Po»

rolrnilo Alnnliln n. lo i_: Manoel Pinto, run
iinrno da Ulm n. * A; JosA Sim «pios, ru» snnui
lincha n. Bi em io, onda um, por nogociarcm
:ui Imrt.vi, sem llcomja.
Vistorias 1
Hoje, 1 ile outubro, serão vistoriados os se»

guintos pieillos: ...
_ vks 1 iiorus, o il* n. 57 dn rua ilcs Ãndradas;*.Ao molo ilm, o Uo 11, 3»'> ila iun ilo Senado.

IWspej8i K
Pelo ngenio Un «II .trieto ilo Sacramento fo*

rnm Intimados: „ .. .liraiiolsno Pagcs, I.. Escuilicr tt C, Manoel
DOMO, Josrt Capino, 1'lnto * Cosln, Anionlo IMn-
10 LeiiHi»., JoaqUIM) S. Perolra, liulloprnu, Dn-
niintíiisv» liuimnrílcs, HuíicIiIo (inni*u|vcs ilo
liilins, Jnrgo Itorirlguci, Atlnllioito Augusto
da Moita Andrade o. o. Corroctor ila V. D. 3'
ila S. Franclsoo dc r.iui-i. n desnccup.-irem, om
.'¦ dlns, n* dependências do frerilo n. I da tro»
vossa do S. Krnnolsco de Punia, sol) pena uo
nor leito por rortfn puhjlca.

Dlrrttorla G.ral d. 1'aiaada
.' mniiuiKcroniA

/lendas
Despachos do prcrolto:
Jullctn l-iun do Ainli-.ule nnstos. (Listão da

Silvn llo:i, Mosteiro do S. Ilento-dofot-ldo".
liouvUv 1'oi'iiandu . C, Jnnipilm Pedro (iuor-

rn dos Santos, JosA Antônio Itosas - Indefe-
lidos.

Manoel Anionio da Costa Pereira, V. O. Ter-
OOlrn do Hom Jesus-liiscrcvuinso de accordo
com ns Informações'

l.ui/. 1-vrieii.i dn Costa Pinto, C. S. Uniiiortos
Proprietários, dr. Alborto itaptisia do Siqueira,
Kdimrrio Alies Mnclindo-Mantenho ns multas.

Mariano de figuciral- Neves —, Relevo u
multai

Polo director :
José. Antônio f». dn Silva a Souza, lleimlula de

Aiidniiic Araujo—Exonoi'0'30 Uo iicoordo com
us ínformaçóas.

Religiosas do Carmo fi), João Nepomuoono
costa, JoftoTelxelr.i da tamos Junior, Francisco
Martins de A/.nmliuja Mcliolles-Mantonho os
lançamentos.

Augusto líucdcs de Carvailio—Paga a multa,
leiilütre sií.'

Prnnoisi-o I.. Machado SonrcK. J-ifo dos Santos
Marques, José Ferroira Coelho-Nfto lm ipic de-

Manoel l.ulz, Alcvandro nihciro - ncctifl-

Anua Carvalho Prol tas, João l.opos da Costa
Moreira, Hranclico Simões CorrAa, Francisco
do Castro llrliello-ltulirioririos.

Anionlo Pinto rio Mollo Loureiro, C. Trans»
lunsriolra, Ariclln.t da Costa l.c tfl do Oisti o
Novos, Jna«|iiU» Horirigues Loureiro, Fernando

nganl- insorevnm-se do accordo com as In»
í-r*nnc^Tó-• , .,Juiio Vinil a da Silva, rtnmlro José dn Arnujo,
Narciso F dn sdvn Neves, Fernandessc,;, l.con
Casimiro oeutios- Satisfaçam ns exlgonoias.

Prlnsuli-tllr _loi 1
Seraplilin Ferreira narboso. José Anlo-

nio Vaunies. Jeronymo MedclrnH dn Itoclin,
Mai-in '/oo Lavlnln Vlgounutv, Marln dn tilorla
cirno Mnln lí1, Alhcrlo Fernandos, Hrnto Mnr-'
ns Çori.n, lirnestlna Cirno Miuii-iicfeiidns.

Polo director ¦¦
Antonlotln Molllnlio Coelho do Maga Mui cs,

Luiz Mniiiiis liorges* Josrtdo Almolda carneiro,
Alliiito ll lio Faria. Antônio AURUSlÕ II» Vaz,"
i:iuiu ./.a C; Civlsi Franclsoo do Moura llrasll,'JofloJosd (Io Arnujo Ooincs, Josó Poroira da
(ir.n'.'i Aranha, Manoel Cardoso dn Fonseca,
JoaAclinrdlnnl-Insorevam-so accordo com ns
lliforninciloí.

/.«ferino Jumó Ua Costa-Matcnho a multa.
Alvarás do liCOIlÇüS!
liovpnchos do sub-ilirontor i
.Milo* Irmãos, lit-iuuiiil & timão, M. C.

I -itnmlin, Pnlltuii-I <k Pliell|ino. AnlmilO Koriian»
des Alv,'s poreira, Tilxolra tt (ionoiilvos. Iran-
OlSQO Hall lln, Santos * Amorim, Cabra) FagUll»
dos * Sou/a, M» Andrndc-liufoildos.

jose i'iani'1'ro de oiiviiiia, FrOnoison Cniidl-
ilo Caroln, Companhia PiibIIso, J. Ilohrlnua
Natal. Anionlo Ferroira da Silva, Joaquim iii-
iinniiii Monteiro Junior, DaiUlfto lloilrltíu.*-. Dirii*-
to Hos.i, Alli Mniatafn-Siitlüfucam ns OXlgütl»
:las.

Directorla G.ral d. Obra*. Vlaflo
DOípacliOBdo profoito:Joáqultn Pinlo Cardoso do Menezes, Carollna

Thore/.n i-Carvalito o Casslano Ferroira de As-
s s • Deferidos,

Tlic I oopoldinn llaihvny Co. Limite I- Dcfe-
lido :i-.«.".»iniiili! toruii).

Amaral flulmariies * C, Jo«e Gomes do Cabo¦< Aitiori.i >'rouerlco da Uoclia- nestituam-so»
DaSpOcltò da dircctoiia:-^,
10*é Cy. (tnò Hnsos. Mnnool l.eilo Hnposo,'

> «uvt Motta. Pnsi-honi llodrlguos ,v c.í Deiplilm
,i*ieir:i Ijinnnftc, Mnnool do sou/a Rsiovos,
inrmnny Kcliuld, Rugenlo dn Silvn liôrpo.. di-;.
llviniano CflrdOSO da Sdvn llaiiiu»- 1'uSSCm-SO'ifiains.

Mi nl.i Ali li- Idom.
Antônio lilhelroda Ponsnoa Santos ¦Apró.iciv

lí prõsPsetQ pnra roooniitniooão dos prédios..1,1.0 Plaol o Vallo Mci-o-lieferido
Joaquim di Silva Júlio»». .Nfto lm quo deferir.
VlceiUO Villnr Francisco. Aptonln OoitcalVqs,

Auguslo (lullliertne da siva Pinto -cortld.
i|iio»so.

ijnirn \lves ila S.lva-SaPsfao.i a CXigoncia.
Polegrllil * pi//.are — Doforldo denendendo "

iiinccionamonlo de eNntiio depois do concluída
a iiulnll.içiii ilo accordo com n informação»
...•.•.|«ii»u6s dns clrcumsorlpçôcs :

. i» Auguslo Soti.isiíão llodrlailos, Frodericò
.ferreira de Qllvefra* cimilos lluo~Passem»so
gula», *^*i, *

Pr, Antônio (lo Carvalho Pnlli.ino, João l.u z
.'i-niioi-i - 1tab1tem.se.

. \ - /.ifi-iin») j,'5e d.i ema- Satisfaça n /..:¦'.¦
da.

Nnr»*i-o rciit.-inilo-i d,\ S.lin--Compareça.
• 'C Kro), Aitiiii:- pinto da Costa Anular, lira.

ei Ciirni'1'o * cl'. 1'iirtoii.i A dcompanhia•tflil AlllOtli ti. ll.-iplmta i C.tnvui 'ves. AlItonlO J
,\i»'li'.i,ii' Siiim, Jo*.1 Ouslãvo Cohèn (-.Antônio• insi- iv.11 oo.i M"ieli.i Pnsseg»»*. guias.il |todligUOS » lrinão-\ iVplic.i não esíi de
nocoi-do çòm a planta.I\ Alva. * 1: —Passo-se rum.

li»—JoAo hil<»i Itnxa- Ixfírlilo,
Kmlia t_ollnn Pinto das "SevoS - P.iss»*-««

guia.Agat-llo ftarn a—Compareça.
h-^Lilhi r.iriioso Marnii» -PAdo habitar.
AdtJalite l.MI* lvnii-.ru* Moi-eiva—"j-iodue o

o\» ..jilonio llõ.'íi.irrasu Joaipii "i da PotltCCO, Mana Canino.
AngelO ltspti:«i-| Von-lmo. Ai>'<>uio Joso Dln-WUe
m»t>o. Manoel carvalho «Ja Silva — Paiicm-sc
Rttta».to -» Ji> . r,*rrti-.-i Viu, Antônio dc SoiUA
yi\t>. Ameno I .droNunestuumirÃes-Pasieai»
ko t:».|ias. M

C Am«tii!s F»brll- Uluinlne o-njuaitiM.

Dr. Joní l.ui/. DulIiOes Pedreira - Compsnu.
Antônio Joaquim llonha Harroso - Apresente

pluuin para n icoonstruoçfto do predle.
Frederico Antônio Umos do 8ou<a - Abra o

predio
«nh directorla da fnrla Cadastral

ri
Dr. Antônio Marln Tol .elra a Joaquim ler-

jlra do Aguiar—Deferidos *
Manoel pinto Un Fonscea-Compareça.

Instrucção militar
SOCIEDADE ni: TinO FEDERAL
Alistarnm-so conto sócios da Soclcdatlo

de Tiro . oderal os seguintes senhores t ar.
Jo4n Mnnool Dlns. Josó do Silva Mello, Kml-
Ilo Cybrfln. Nlcolfto Oirlno, Armando de
Mello a silvn. Ilnrní.lllo do Mello e Silvn,
Prnnolsoo do Paula do Azovodo o silvn,
Aristides do .Souza Machado o Carlos IU-
beiro Onmclro, elevando-soa I.3W o mimo-
ru do sócios Inscriptos. , ,-Domingo htivorA oxerclclodo fogo pari»
os sócios novos, com cartucho rediiíldo o
pnrn os demnU* atiradores, com corluclios
do guerra a 10O0MO motron, o bom assim
exercidos do rovòlver.

As trlncholrns do :iOO, WO, MO o COO mo-
trn» serilo cdiisltuldiiR ¦.uccosslvnmetito.
continuando ns obras da linha nctlvameiito
sob n direcção do director àe tiro dn «nele»
dade. tonento l-.scohar. _ , . ,sabemos qno 11 Itiniiguração ofli.nl dft
Unhado tiro sorú rnnUzuda com um granue
concurso, provavclmonte om novembro,
com assistência do mundo ofllcinl. F.ssa
íosta soríi ronliznila parn eoiuinemorar a
entrada do Tiio Federal para u Confedora-
õlodo .Iro*Brasileiro,

—Alistai am-so mais na companhia dn ca-
çadores, nchnndo»se unirormUndoii, os se-
ou ntes sócios: Jns6 F.r.tanlsliin Cosia, Ma-
nuel Antônio Flgtiolrotlo, 1'orlirlo Dtiarto
llüicrrn Junior o Pedro Martins do Ca-i-
tro.

—noalUou-sn hontom com grando cincor-
rencia a aula do professor líscobnr, tondo
osse ofllcial (ornado para llicina:..« obrai sle
(orlificaciio.

llojo, quinta-feira, ás 8 horas da noito,
havorft, na si*ilo da sociedade, n.avenida
tVnirnl 05, oxorclclo do recrutas para os
novos eoclns iluda pelo dlroctor do tiro.

Domingo, dns 31|2 fts r> li2 dn tnnlo, Imvn»
rft, no (|tiurl<»I general do Kxcrcitn, exerci-
cio do infanteria om escola armada.

A VARÍOLA
nsorevo-nns do Suruhy o sr. Américo 111-

beiro: «Sr. Iledaclor do Correio da Vap.hu':
Deparando com umn çarti insorta oin

o vesso iornnl na cdioào ilo hontom, na
qual o missivista chama a vossa attoiiçfto
para a epidemia ilo varíola quo ora reina
nesla locnlldndc, incropaudo us nutoriiln-
dos Ue dormirem o somno dn rosca innoccn-
cia o deixando perceber n nossa falta do
cavidade, venho pcdlr-vo. guarida numtt
dus vossas culumiias, atlm de restabelecer
a verdade do factos adulterados pelo cita-
do missivista.

lí verdado riuo essa terrível» epldomtq
tem grassado cnlro mis, mas as autorida-
des. noladamenlo os srs. vereador M.
Pinto dos Deis o fiscal Manoel Felix do
llomflm, tím sido Incansáveis na medida
do suas forcas, pnra nuo nada falto aos
atacados pelo mal, c esforç.am.so para qno
a mulcslia nilo se propague; so ha a quem
SO ncciisar. rt nos altos poderos tio Hsiftdo,
porque a Canvira Municipal do Magí nado
mais pódc fazor pnr estar completamente
iiitlila do recurso?. Quanto a deixar perco»
Ni r quo o vüvloloso sepultado serviu ile
repablo aes cies, A uma llagrnuto Injustiça
foita, nfto somente ás autoridades como
tambem aos sentimentos caritativos dos
lialiilantes doste ognr , porquo logo após
loroni-EO dado ns primeiros casos dn va-
riola, o sub-deloRado em companhia do
duas praças quo nqui so nchnvnm c pes-
soas quo se prestaram, foram examinar se
da recente sei ultura oxhnlava máo cheiro
nu so teria indícios que levassem a crer
quo os novos casos ter-so-iom dado motl-
viidos pelo primeiro. Sc náo tivesse a cer-
lo/.a do que o missivista cedeu a instâncias
de indivíduo pouco cscrupuloso no qno
concerne aos sentimentos dos moradores
dosto loc iii o necoilendo, foi unicamente le-
vado pelos Impulsos generosos do sou cora-
çáo. dtr-lhe-ia quo melhor fora não. se com-
nndocer-so do nós do que nocusar-nos do
falta dc sentimento quo não existo.»

Prefeitura
Pagam-se. hoje, 1 dc outubro, as seguintes

folhas:
Prefeito, gabinete do prefeilo, Diroctorias

(¦emes de Fazenda, Policia Administra-
tiva. Arclilvo a Kstntlstiea.

I.Bti.i-4 — No dia lã do corrente, á 1 hora
ila tardo, serão vendidos nas agencias da
Prefeitura dos dlstrirt s da S. Josò, Gloria,
Gávea, S. Clirlsto\'fto, Meyer o Inhaúma di-
versos artigos o objectos apprelicndldos
por infracçjo de posturas municipaes.

A Prefeitura ordenou o despojo do ve-
lho casarão ila travessa do s. Francisco dc
Paula no praso de cinco dins. sol) penado
ser feito o mesmo por meio da forca pu-
blico.

O profoito approvou hontom o projecto
o plnni.s do melhoramentos para a praça
Seto de Março, Villa Isabel, autorizando 0
execução das referidas obras.

O prefeito ninulm ndnil-tír o sr. Pedro
Moutinho dos llois Filho como auxiliar cx-
tranumerario da directorla de obras muni-
cipaes.

Foi do 1 isoojooo a proposta do João ("or-
(loiro dn (Iraça, unlco proponente, para a
construcção do passeio om frento a egroja
de s. Francisco de Paula,

O profoito iraii.sforiu hontem os guar-
das nnuiioipn»:s Joáo Kmllliino do Nasci-
inenio do 2- dislricto, Santa lltla para o 18
Mover c Jos.i Gonç.ilves deste para aquelle.

Pov noto üo hontem obteve CO dlns de
licença a professora c.itliedralioa Anna
Leopoldina do Amaral.

O prefeito apnrovou a dnslgnação do I •
ofllcial Oscar Iloarigues da Cruz para chofo
interino (ln l- secofto da !• snh-diroctorla o
do l* dito Mvaro Cardoso Dins para chefo
da "¦ secção ila S' siib-diroclorla, ambas dn
ilireetoria do Pollòia Administrativa.

ALFÂNDEGA
lista repartição arrecadou hontem a qunn-

tln de I0_M_8S- sfitido *i;*MJ0- om ouro
a ir,:',Mí,..', mu papel.Km egual periodo do nnno findo foi arre»
coibida a quantia do l.t-D.l'.-.". . sendo o
dllTeronçn para menos no corronto nnno do
1,(-7:_I$H||.

-O «orlpturorlo Josrt Mesquita npprc-
bondou hontom no*trnplohe da ordem, en-
tre uma partida de vinho despachada pela
firma Joaquim Fernandes A C, doze barris
contendo cognao. *

Foi hontom mesmo communicado no In»
spector, afim de s. s.'resolver a penalidade
quo deve ser imposta.

O Inspector foi autorizado a despachar
livres do direitos os seguintes volumes :

100 caixas, marca A (i F K, vindas de
Nova York, 110 vapor dlnamarquoz «O. .ais-
fjlruon»,consignadas a A.O, Fontes e desll-
nndfts nn Corpo do Bombeiros, conforme
requisitou o ministério do Interior o Jus-
tiça;

um volumo, vindo do Hamburgo, no va»
por iillcmfto ¦Unollft», contendo Impressos
destinados ft Icunção da Austria-llungrln,
coninrmo requisitou o mlnistorio do exte-
rior;

duas caixas, marca A TN—lis C,ns.001V
o 9915, vlnd09 no vapor «Cap Verde», eon-
tendo diversos objectos adquiridos a Poli-
rem Schmidl A- (',. e destinados no Archivu
Publico Nacional, conforma requisitou o
ministério do interior e justiça:'500 caixas dn kerozene, marca M SC,
vindas do Nova Yiirk. polo vapor-Gunter»,
consignadas a Macedo serra A C, o dcstl-
nndas 11 commissão fiscal e administrativa
d is obras do porto do nio de Janeiro, oon*
forme solicitou o ministério da industria e
e viação.

Fornm despachaoos os seguintes re»
quprimentos:l.ulz lt. llarlton—Sim, com o prazo de 90
dias.

Fernandes Sampaio A C—ttelnvnda a
armazenagem requerida a vista da Infor-
inação. 1

UepnrtlçOo fieral dos Tclegraplios-Satis
faça-se, tomadas as notas na I* secção.

f.. Contalon—Sim, desde quo fiquem sn»
lisfeitnsas formalidades legaes o as taxas
om quo houver incorrido.

SocietiS Sncriore Ulo Dranco—Verifique c
Informe o sr. I.uiz Soares.

Assad João Dunearif— Certiflque-se náo
havendo inconveniente.

Carvalho A C—Attendido ft vista da in-
formação do conferonto dr. Veiga*

F. (;. Villas—Relevada a vista da infor-
moção;

R. I.. Harrison—Junte-se aos papeis do
vapor Inglez "Amazon,', para produzir os
ctVeitos legaes na oceasião da conferência
do respectivo manifesto.

O conferente Malgro Figueiredo com'»
munlf-ou no Inspector .ter descarregado dn
vapor austríaco -tulha II» uma caixa con
a marca A. D., cujo conteúdo que vinha 4
mostra era do pedras o madeiras, o quo fui
verificado na oceasião em quo foi passadi
na balança.

O inspector mandou passar pnra a es-
Uva a mosa do administrador daquella dc-
pendência, allm do oecupar o espaço por
cila oecupado para a armazenagem dc vo-.
lumes, visto llcar na porte térrea do arma»
zcm 4, donde serão lambem retiradas as
mesas, dos despachantes quo.ahl ostaçio-
nam.

-O sr.' Pires do Albuquerque ofdciou ao
inspector communicando haver designado
0 dia 2 para ser cflcctuada a vistoria rc-
querida pcl 1 firma Godoy Fernandes « Pai-
va, em volumes quo sc acham recolhidos á
F.stiva, *> qual deverão» assistir o procura-
dor da Republica, o arbitro da fazenda na-
cional c o arbitro da firma requerente. .

—Foram hontem despachadas as seguiu-
tes embarcações:

llordéos, vnpor francez ¦•Magcllan», com
2.331 toneladas, consignado a 11. Carriquo
vários goncros.Santos, vapornorücguoz «nrotsbrcyn.com
2.418 toneladas, consignada a Dyckníann.

Valparaiso, vnpor inglez -Orissa'', com
3.S0S toneladas, consignado a Wilson Sons
A O.

—No din 5, ás 21 \i horas, reuno-so o com*
missão arbitrai requerida por Gaspar T.
Rebcllo * C.

Os bororós
Subiu hon lom a Pctropolis. onde foi cum

primenlar o liundo apostólico, a batida do
musica dos bororós.

Acompanharam-na os missionários solo-
slanoa pndres Malan, Glor.tano, Prreti,»*
Dollhvla o João Ualzoln.

O núncio apostólico recebeu-os carinho*
sauiente, nboivvainlo-os.

Unvseguida ulrlgiram-so para o collegio
S. VtoentO de Paula, ondo nlmoçaram.

Tanto nll. como. nn nun> ianirn, a banda
oxecutou divofas poças do séu repertório.
causando excellente Impressão.

Os loror.is. (lüe regressai'un a c-ti cipi-
tal pelo trem ila.t.iido. partirão a 8 do ,-or-
remo pata a sita colônia no interior de
MaMo-ti wsso.- os padres Malnn, CiOnlando Perettò ai»
tnoçftram com monsonhor Alexandre Ha-vona, na nunclatura apostólica,

Os bniYirA* esllveram tambem nó eitlil-cio da Caluarn Mtiulclpal do Petropolis e
ti-* Collegio sião.

e

denuncia de que .11. MO la<4t*putar o pa»
reu riimio, o que so poderia fazer nfto•saindo- cum o cavallo d«L*u.i montaria,
qun não podia perder pnrff qunli|tier dos
h, us roíupeiidares, Tamhem nabeinos quo
Domingos tu.i-i nau foi punido.

IMrqiii* 1 lí rogrodo, «
—Voltou a ser movido «9 «avalio Impo-

perio. .
Xowlntj _»
F?-ERAÇ._ IIDASILHinA DAS SOCIH»

DADKS DO ItRMU.-iUuimuu se. nnte.hon-
tom, a *'.'¦¦ mi siu ordlnntln da Podornoãi)
iii,i:,ili-irn das s»)«ltútàtssdo llomo, com a
presença de tortos os rnreM-iitaiites .dos
clubs n ella federados e «e grando numero
do roucri, que andavam por ouvir a leltu-
ra dns relatórios dos juizes da regata que
no reallsou dnmlngo, [>•**,, nas agitas da
praia d 1 Saudade. »¦?».

A sessão abriu-se a ho{_ rrglment d.
Depois da leitura do expediente, piscou-

so á leitura da uctn quu, posta em dlscus-
sfto fui npprovndn, pns8*ulo-se então ft or-
dtm do dis, lolturn, dlse»»sflo o opprovn-
cão dus rclnturlos das xArtps commUsoes
do juizes que serviram nj^BelIa regata.

Terminada a leitura deAes relnloi Ins, po-
diua palavra o sr. ArlhurtFerrcira parado-
durar quo nn proxlm*uso»oo,apresentara
um recurso para o Coiaelpo, da decisão da
comm^sáo uo Jniscs do Bula. no np|illeor
uni, pcnalliiado ft Kiinrnrl&o da lofc a l
•Humnytá», pertencente ao Club quo repre-
senta. Diz o sr. Ferroira q*e fn/ essa dncla-
ração para quo não poito no espirito 10
conselho a idea do que a^.presontaeã.> do
Club Boqueirão do I'assolo deixa passar
em julgado uma nota que io rodorla signi-
llcar a .ncompotenelalo játtao dn referida

Em seguida o sr. Jordaoí lamenta o !n. I-
dento oceorrido com a caw_«Cuasca», (jue
lelizmcitte nfto tmiiqu mnlorcs proporções
devido a perícia da su. Iritolnçáo.

O sr. V. do Ctstro agradeço as palavras
do sr. Jordão bom como o auxilio prestado
aquella embarcação pelas' lanchas dos srs.
Juizes. ..Ll

O sr. Adalberto de Memlçnçn protesta
centra uma local de um .Jornal da manhã,
relativo íi ultima regata. I'*e o protesto que
faz nas mãos do sr. presIdéiM dc quem os-
peia Bsprovidencias procjsas para que a
-deriiçáo náo sirva dcdnslhimonto á pc-
qucnlnas intrigas que poderiam prejudicar
os sous créditos. -.*¦

Pedindo novamente a palavra o sr. Meu-
donçn propoz quo so insira em neta um
voto do agradecimento «O eonstruetor Gol-
linarlo, quo nltercce uma laça para o parco
•Campeonato do Brasil» e pede que se ofll-
cie nesse sentido ao mosmo eonstruetor.

Nada m.iis lia vendo, a tratar levantou-se
a sessão ás 10 horas da noite.

•Sffgundo ouvimos, não se rcalisará a se-
gotidu regata da Uxpg&fcâo, projectada
para 25 do Outubro.

Nado perderão, nfto emtanto, com isso, os
nossos rçirers, pois o Clubn Guanabara dará
nos primeiros dias de5novembro, uma

8i-aniic 
regata, quo será .corrida, como de

Ireito,¥00 os'auspícios d. Federação.

___!«__?€.
CENltto DOS Y_.E_C-i-Disscram-nos

qu.' os directores do Centro dos Veleiros
pretendem offerccor, em uovombro proxi-
mo uma alegro diversão aos seus associa-
dos, visto ter fracassado a ldiía da inclusão
de um pareô do *yncting«... no regata projo-
ctada para 25 de outubro (que náo so roali-
zara tnats, segundo ostomos informados1.
A festa do Centro dos Veleiros dependerá,
porem, de umas certas -VesoluçOios que a
suaditoctoria espera pòr em pratica.

— Disseram-nos ainda que o sr. l.ulz
Cunha vae iniciar a construcção du um
"Ciuten, com capacidade para dez pessoas'

Vlrftje alva
TlROl DO l EME rDe ncçordo com o mo-

delo (lot estatutos das sociedades a se con-
federarem no Tiro Brasileiro, ora ado; ta»
dos para o Tiro dn Leme, qué vao se inrnr
porar, <m nsscmblOn geral, realizada ante-
liontem no PcilagogiiinT, pelos sócios dessa
socíodndo em- numero íegnl, fornm eleitos
pan administrai a no periodo do 29 dn sc-
tembro do I90S a 29 de setembro dc 1909, os
seguintes sócios:

Presidente, dr. Edmundo Silva; vlec-pro-
siilonte, Josrt dos Santos Guimarães: socro-
tario, capitão Acylino da Costa Jacques;
thesoureiro, capitão Leandro Saraiva dc
Mendonça.

Conselho i!ircctPr--Prcfcilo do Districto
Ffcdoral o um dos coinmandantes dos cor-
pis da guarnição militar desta capital, que

estado maior do Exercito designar.• 'Vogacs—Alberto Pereira llraga, major
JJedro Possldonlo do Souza Junior, Enge-

,,.,,-, , ,, , , TOmassi. dr. Mattos Uudgo e FcrnuiidoMovimento da Doca da 'Jufaridogn do (hndldo do Àlveav."'" ln" iCommissáo do contas—Mario Rodrigues*,
dr. Leão do Escofller o Albino da silva
.iintos.

Secção livre do tiro ao vdo—Primeiro di-
i'eclor, Antônio Gonçalves da Cunha: se*
gundõ, Yalcrlano do Couto; terceiro, JosO
na Costo c Silva.

para presidira assembléa geral o secre-
tiriala. foram ncclamados: presiilcnlo. ma-
Jor posSidonlo Junior, o secretario, Olivan-
Uo' do Araujo Leite, ambos sócios do 'liro
Ad l_mé.
LDeixou do so proceder á eleição apenas

Rio do Janeiro :
Entraram 3.908 volumes o snirám 2,"2;

descarregaram 23 oinharcnçôcs.
Continuam om descarga os vapores:
"Corslca, no armazém n. 1; "Orissa», no

armazém n. S; «Ryron», 110 armazém n. 9,"Cord"baa. no armazém n. IP; 'Clyde», nn
armazém n. 10; "Honii», na armazém n. 11;"Tijuco», nó armazém ri. 12i*->l_l-Arstyqit»,
no armazém n. 14; «Huda II», :io armazém
d. Ifi; •/.anzibar»'. no armazém da Estiva.

Terminou a descarga do vapor «Calde-
ron» 110 armazém li, 1.»

—Movimento do armazém dd bagagens ;Entraram 91 volumes o saíram T9.

TURF
JoeKi.v-e1.11n

I'V hoje que se realiza, r.a srtdifdesto soe
ciodade. 11 nssembliia quo tem de elegi» os
novos dircrtot.s de corridas, por haverem
os antigos resignado os respectivos car-
go».

A propósito dessa assoiiiblén consta quoserão reeleitos os directores rosignatãrlo«i
no quo não podemos acreditar, e quando
se admitiu que n assembléa os rèéleja, t
qunSi certa nova renuncia por parto dos es»
colhido»», aos quacs a maioria da ultima
assenildOa desprestigiou ooiit» a resolução
n;iie dou ao caso do cavallo Priiiiicr IM.i-
IlliMli».

Esperomos, pois, o resultado da reüriiio
de hn|e.

DIVERSAS—Estft em aolivo apuro a pó-tranca francotn Prlncosso iVOrange, quefrrá lirovomcnto a sua cstrOa nas pistasdesta oapilnl,—Está desde hontem alojado nas còchéi-
ras do »stiiil. 11. XI. do Amlrade.pelo qual
foi adquirido,o pòlW fiancez Malcolm.qtte;
como os seus oininanlíolros rio .)>n\». fl-
rar.1 síib a hábil diiecçáo do *eiilraincur*
M. Kigneiroa. «,

—Perpuntam-lios porque r.izà.** náo foi nti
agora punldjV. nem ao monos chamado a
contas, o jockey Domingos Dias pela ma»
ncira imranral |'-or que so portou na dlspn»
ta do grande prêmio -Pvrtueal Brasil -.ren-
llzado a 13 do mez proxlm 1 lindo no Derby-
Cl . ,

Ficamos deveras etímaíaçados para res-
pooder a tal consulta, c apenas podomosresp-inder quu ¦> -stai ter- it.-ssi sociedade
pedin fits<t) punido, vista liayer recebido

FIIONTAO NICTI_nOY-I\fl .ltad.) da
fllllt çft.) H',i!l. ,,í.l ll 'lltoilll
OUIKIILAI*

Hermeneglliío
Agustln ...,,
lloi-iuoi .»:ildii........
I. :it'.i ri ij' ........ n„
A».pol!|.

liogur/.i
Oiigorra

Sid iz.ibal
6 llorinenogililn

% Agtistln.-v „." Hermenegildo..
I.ngnrlljn...,,
Solnznhnl
Ilormeiieglldo.

Dorgoin
Koioznhnl ,

(iogitrzn
l.ag.n-tlj.)

10 llermenegttdo
Solo/abnl

*
9$lW5 M.M..seni)

tílOoO 0»00
kflon

14SW0 MM)^ m w
íjfHW 4 ll»

4110
_#•«*>« 4WoO

ÍJ600 3M00
lostoo

ÍJ300 -..2 m•AMI
«.»»:_ ..j u

31400
f$iHW 4,-Od

41100Hrjcno limo
M800

llojp, amanhã,
3 IfJ fts 0 1(8 horas

o sahhndo, funeçao dns
da tardo.

Secção Charadistica
TORNDIO DR Cl): Dit IIO

nn primeiro dxcltrador um gramoplie»na off.r.cld. pala conhecida ea*. Bdl-
.... Mt.k.l.clda á r.a d. Ouvidor ics.

Pro.lema. ...1.3
Charadas novíssimas
A voz do verbo, na antiga ilal-e], era dada por

um homem I — t.
I.letiel n composição com o azul dos ci(os

2 - íi
Ren» um pequeno «ipnal cite siippnrto obriga

vida a produzir excellente nporltlvo ? - 9.
P. Llno Junior

Pr.bl.n. o. 4
Rnyijma pittorceco
0 9

MM
N è

Lioz.
Prazo para as soluções: dia 10.

lírico .olln

COMMERCIO
nto. t de outubro de 1'MS-

cambio
Os Iwnoos abriram oom .as Lavas de 15 l|8 o

I", :l|lii d», -iilu-o l.ond: cs uns talicllas, o assim
llcou at" o fechamento.

O llanco do llrasll abriu fornecendo letras
paro ns malas do.,, e -M do eorrento me/, n
li *"|i(', d., c os bnr.oos «xtrnngclros a 15 l|i)e
]5:,|*l?d. com i Ikiuii prazpi sendo eotndu o
outro papel n 15 :,|X.' c 15 aiISd.

O movimento foi Insunicleuto c o mercadooucerron»se Inalterado. «,O valor ofllcial do soberano foi de r!!. a
iMtus.

As unxos nmniacs adlxndas pelos bancos fo-
ram ae seguintes:

PnAÇAS:
Londres
Paris
Hamburgo.

15 1,8
829"tA

-POniv
a 153. d.

KI2
_

niv
«38 a:uo a

IM¦ d;o

CM
:_o

dl 
•.'Ki

r.íi
14 15/lli d.

nt2.'i''ll".!»

lira o cargo dc" dirccior do lirò, qué'pelo
p>gulamcnt»rfaz tambem parto da directo-
rin, oqt-o deverá ser feito em oceasião op*
jKirtuna.

Não tendo o Tiro do I.cmc recebido ainda
ac muniçã) de guerra mandada fornecer
pilo ministro da guerra, o.ilirectoria rcsol-
veu adiar para is do corronie o concurso
quò $p devia realizar no dia l, afim de dar
t»4npo ao recebimento ila mesma. Enlre-
lauto haverá exercício todos os domingos
slA m.lo-üia am rieahtòl para os sócios, a
tiro reduzido, revólver 'Nnganl» o «espè-
elal», como lambem, ús ;) horas da tarde,
nvolucõçs militares pelo instruetor major
Possinonio Junior.•Ku doniit-go ptoxlmo o major Possiilonio
ministrara aos sócios ji uniformizados;
it»'rucçáo dc infanteria o de oscola arma-
ila; parn esse llm serão npplicadas as 10 ca»
rabinas (|iio possuo a sociedade.

t) major Possiilonio vao solicitar permis-ftaflo general ."^uiza Aguiar, comniandnn-
l»»d;t. Força Policial para que os sócios do
Tira do I.emo possam so instruir sob suas
rrtlons, com o ormemonto no quartel re»
giohnl do Bolafogo.

Itiscceveram-fo mais como sócios nesta
sociedade os srs.: sli. Dnlmo Machado e Sil-
va.Uosê Bellarmino dc .Souza Bastos, liei-
to. «Machado o Silva, dr, Ernesto José dos
Santos e Silva, dr. Galha Machado o Silva,
-iieodoro Josí1 Dias. Constantino Sampaio
B. Reis. (".silos Augusto de Brito e Silva,
alicies Oscar Pinheiro. Francisco Paschoal
Dus. Manoel do Espirito Santo, Henrique
Caiunheira. Antenor Fernandes Meira.
AiTáfo Pereira. .Mribiadcs Manhdesde Ml-rnoiiJ-Brrancisco I.amariina. Acci.i Guerra.
oatlHo. do Albuquerque, dr. Escrain:olle
Dorií. mnjor Francisco Xavier do Nasci-
mento, -__s 'salvatcrra 

o Franklin Dl-liclroi
teuramacliia
tio rednndi 1 qno está íuiiccioiiando em

NFcthérjoy, realizai -«cá uo prnxuno domin--.-oaííít-i artística do conli.-»cido Imndari-
liicir..i'-a.**«.i mo Luiz Machado iPAvila.—
Ctiturio).

Itllllp..? f..
Portucnl
N"ova-Yorl(
MadrW 570 a
Turquia — u
Buenos Aires — a
Momcvliteo — a
Ouro nac.. por lt(vales). U793

M-to.nio ilo cmró
As vendas na torça-felra foram calculadas

em 7.101 saceas.
Não (distante, terem sido do alta ns noticias

do exterior, o mei ondo dos commlssarios abriu
sem animação e cs compradores não reve-
laram disposição pnra negócios etc maior iin-
porlaifclni reuul.-.ndo nos negócios oiv-i-tu.ulos
o proço tio .-. " por anoba.

Nn expòrlaçtio o movimento r.ão nltcrou isto
ó, foi Igual aos dos dias anteriores; comllldo,rs vendedores dns cafòs das qualidades Uc.e-
jadas estiveram bem sustentados, porém ns
outras qualidades mostraram-so fraias-, as
vendas não excederam ás da véspera •: o nicr-
COilo fechou calmo.

Huirarain 13 %\ sneens por Pana a doutro.
Em Jundialiv passai am S.CiH) suecas eom

destino a Santos.
O mercado de Nova-York fechou na torça-

feira sem alteração no disponível o com alta do
5 pontos nas op,'(ies», o do llavre com alia de
2.-. a 50 c. c o dc Hamburgo eoio alta do Ut
pronnig.Honlem a nolsa dc Nova-York *d>rlu oom
nlta dc 5 pontos; a do Ilavro Inalterada o a do
llninhuiyu com alia do 1)1 pfcunlg.Hugularnm os seguintes preços:

Typo r,  r,(7it —
» 51309 —
• t 5I0XI —
» U 4.ÍIW —

Entradas no dia 281
Estrada de Perro ('.«atrai  3!u miei
("atioiapem  ....
narra dem ro  038.437

Total: Idlopr».
• saceas.

Desde o dia l»
E, de F.Ceiiirdl ¦ ..
Cihotagcm
barra dentro

Total: tiilogramma»..
• taeciii

Mfdm dim ia, anecas.
betdeo dia 1* do julho

Em egual periodo de ITOT:
t. ua t.Cemral *• •
Uroiagem
iiarESuentro

. ., Toiab liilogrammas.*' • síirca?
Média (liaria, suecas.

l'.n»l,aii|iii's no dia Ji:Destinos:
Tui opa ..
listados tinidos
Hio da Prata...

978.4IÜ
18.ÍI07

í 381.IW
981-JS

11.519 ;a;
?,t ois.tHÕ.us :.r,t

12'19*>..•;. oi:l

;.8J3.3»
t i:i..iit

l.-.Tlil.**»

413 lf»
ti -.',«

Carrli Drhsnos tti/st), uvi, i«.i  IMI
M.'1-on.lii Muiilol|.,i|, 13,41,da  IMI»fn-tiuiii lu eiiie, mim ,Ma.. >'-¦*»*

0Pii:nTAS
liiRitlaramai ae^uin ou
Âioltetv v. 0.

ilerne«rte6'/, .*},, .,, * i.,iit| poitiKmp. de 1-7 veiu
l.u,, ,!,¦ on ... < »i;i
K. do Bspu ito Sanlo — J»'r.i|nd.U Minas I-:s Ml
gslndo do HiO.t'/ IHI '"'•'"

I6'í.).... 2 • mt
Emp Mi'.ti'oi|nii 9t| lh9l

i (1008)  IM» 1!».'
it ;m|  *.'¦¦•'• Í.J

/irí.fiiluríi: i
1-triHl'iii.iiioiCMt*,. .. 1991 19*8
J. Iiotanieo viu. n<lt12;*) Mt r-xii
Cnntnreira ., 2i«l '.sn»'.ms | Industrial MU
>'••ulialiça if ilil VI 1,1
Cori-ovatlo tfab.) 9I0| :iujM. ITiiiiiiimioe 1951 1901
l)o,'nH do Santos ,. ".i-u —
Mi rcario Municipal i I .
Ordem da Penitencia.... »2Jts -
S.icnto 2i8- fiM

.lil •!•. .í« 6-ntn-oi:
llrasll imi i.;i
IJiiniiKiieliil  ,* tini uiMr<»lCoimiicrolo 149. ltM

i .iv •• do (ji¦nmoroio ... IHI UM
Comi de itno:J. iiotomco 9,'"i» °o;t

50'/ J0.1l IWI
Etlrailai at ttrras

M. do S. Jerony.no Lil usei
V. Sapucahy 271 ..»
V. e Minas i.ii
Stètiroii •>

A. I lumincnse *», -*0I '.¦n|
Conllança :r,i
(larnntia u:,<
Lloyd Americano  im im
Previdente Jjii
VniOKlsias 5>n
ll. dos rroprietarios... 151 toi

Ttctdos
Allouiçn 2751 ÍC*
lirusil Industrial il5l _|
cuniionça '_* rnt
c.on-ovado 19)1 l'.i>|
IVmotii '.Çilt v.'i»
Industrial Mineira 2001 —
M. Fluminense 20I 1K°.|
Magecnsc tio» —
Prngt osso Industrial»..». 2MI —
Peitopolltana ÍCSI

Dlrtriaii
Docns de Santos .' .11,.* -
Docas da flahla í| :.|?59
totertus Nncionues ii.»,:».i
Terras e Colonização.... " «ii» l*
Transp o Carruagens.;. "itt ffl

ni»-.»r«ni» iiotu-a
nKPMÚKS CONVOCADAS

Rmpresn industrial do Noite o Ocsto do
Drasil, á 1 hora de 1. .

Companhia Nova Fabrica dü F. e T. Santo
Aleixo, ás 2 horas dfl ;!. • ¦* *«

Companhia Cosslonaria das Docas do Porto
dn Halila, uo dia .'. ás l.' horas.

ilompanlua Mctioiolilana, á t hora de 7.
Companhia Mauuraotoia Fluminense, & V hora

dc iO.
Companliia Força o Lu:: de Campos, a 1 hom

dc 10.
A começar da hoje. realizam-se os -Segamcn»

tos dc juros sosiuntjs:
Companhia Confiança Industrial, dos del-en-

luros ,,
Empréstimo Municipal, das apólices papel c

ouro
Companhia America Fabril, dos dohcnlüccs ;
Companhia Rrasil industrial, dos riclwuturos :
llniifü C. 11. de Minas, das loiras liypotlic

cai ias:
Companhia Manufaclora Mumlnonse, dos de-

bcuiurcs.
Compa. Mn Tecidos Corcovado, dos doben*

tures.
Companhia Magéenae, dos dcboiituics.

Slerondo «tr cennrn* .»_ oon-niiiio
Vigoram hoje os rre»;os seguintes:

.-r.icca-i
Arroz nacional ?2»
Oito Inferior itil
Dito ingioz,novo —
Duo idem velho 2I|
Dlio agulha —
Üiio inferior .10*
Kcijiio preto dc Porio Alegre
llllo iin terra, novo
D to idem do Santa Calharina
Dito mulatlnlio
Dito manteiga nacional ni a :oj
Dito enxofro nacional 121 u 13»
Dito do coros, nacional 7| a oi
ir.to branco, estrangeiro  a ?it
Dito amendoim, idem — a 211
Farinha do maudtocu espo»
olnl MMl a 10 200

Dita idem idem llnn nvn a 9»
Dita idom idem peneirada... t>» a 81(00
Dltn Idem Idem grossa, La-
giina iíSOO a Cl

Dita ideni idem grossa, Porlo
Alegre "líMXi a Cl

Milho nmnrello do Norle.».. Niio ha
Dilo idem dn terra fl a t»*((X>
ülto branco idom 7| n 7*400niodaPrata Nominal
Pnrollo. 31 a -.i»J00
Amendoim cm casca 81500 a 8-fOO
Uatatas nacionaes, Kllog...*, »!S0 a |2t)l
("aiigioa  1".« a 18|
Favas 71 a 8»
Krvilhas. itM») lt «050Alplnte ÜM a SWUFubá de milho IHO n |?0aMate cm folha (iuo a ítjio(irão de bico — —
Tapioca 13.-0 a «no
Polvilho IIN- $200
Cebolas Ilio drande (cento). —
Carne de porco |:,m ItiCOLínguas do Hio Orando, uma íiMO nem
Agunraz f.-CO
Alfafa, lida ilCOn 1170.
Alcniiíio,barril 10» I

Aieile:
Laliiilelfi lltrtS 911 J,'.»
Dita dc um a (lois, idem 1-200 l:(0.1
Bacalhau: ^j

Nohtogn (calva).. , .... 381 31»
r,aspo(tlnn) 43» 141
Dito (gênero) —Hnlifaxltina) 311 3(1

O mercado estável. . -
flríUf

Cbio,barri MO libns...-.*"* S7>_0
Escuro, barril .SOO

llanha: /'or _.J art.
Americana ,'Arn*,our)..~.»

9(t
20Í
241
'".'f
391
niH

1,

Total  
Desde 1 do mez
Km egual período ao r-*:
Hesito o dia I- dc julho» 

MOV..MENTO
Kilsicncln no Ula 27 
Embarques uo dia vs  .

Entradas no dia !3
Existência no dia .8 

Dolaa
O movimento foi o «eitulnia

VENDAS
Aroltrf»!

r.eines de 5 *.. Ia
1.1, 1.8, 8 . 11,1,5a1 «..:

» (900.1 l 
Est. dôMlna», 10..'». 3. S 
Emp. llunietpal (e\ j), 33 

r«i((iwtnAf.7...»
Itrasi InilustrialÍTec!, 10aCorcovado (Tee J, 50 ,.J. Dotan oa. 51 
I Met Na,-nnn. s. 1 0, l 0.100,10J. 110,*i . ira, .00«
brasileira utciictuios. iosO-,*.io.íôa

/ ríenturct:
Cirmebiaua, .',> 

13 ü S
5.1-.2
1.(25

19 ií :,
.liais;'.'77.m;
803 360

19.ii^

I0.307
i"J n',*l

iiom
1*0181
IsOISI
1011*
io.:.»

805»
lí»

211$
135)
2i:SJ

tí»
lei»
f;oi

Nominal
91 n Ult

Nominal
Nominal

¥.. -

Dila em lata iie2 kilos.
Porlo Alcsro, l.ilo
santn Catlianua (líllo),llajahy. liilo

Cimento 1
Cruz Veruiclli.a .,
l-atheural '.*
Pyramii.le
Acuia pretalofm 
Icáo A/.ul
Outras marcas ,,,..»•

llllílffl-r: ^xBranco, piparimo. Iriem
Vinhos *"»

Collaros tinto supcr.ot. ...
luto Inferior
Vir. em rio Poito
Verde portugltezVerd . ponugtiés i.üvo...». .
tlislioa Mito
into branco,H pnios
Dito, idom, mais do I i jjraos.
Flgueiratlnto
Dltoi hranco, nia:s ue -, 1
firáosDuo maduro tinto

lespauliol umo
into branco,
Dito Verde
Ilio iii-and»! 

_ Igntltlo
Pcniainlr-ico.... ' .' ; . .
Ilio u. do Norte
Pacfthyba
Conr.a
Penedo
Scrpiro  ¦¦»..
Maranhão

Aptttti-dettle:
Angra
Halüa 
Campos.. . .
Maceió
Piraty
i-enuiinbuco • ¦
Sul

Mercado cal

«C«0
Nã

)|(_i
ISOOO
11 IAM

SÍ-20
ha

IICCO
HOM
liOfr)

121.1 121n Kl
: 121

A leotl
He W trios..38 ,3(1 • 

Marcado calmo.
Anuears • • *
Pernambuco 1Hranco usina... .. .V.",-;,-?;

Hrnitco orystiil  ,.,. ,
IL.» . • .».,ulo
Cri -lal amai ello ,,
M IU- IV1I1I111  ,soinrnos ,*,
MiiKcnvo bani ,,,.,,...,,,
Dlio romilir ,,
Dito baixo ,,.,,

serirtpe
Hranco crystal
Crysial nmnrello
Mascaviuho.  .
M,¦nu»,11 olinni '
lüln ' ¦'•-nll!'

Dito batxu. ... >>h
Halilat

Cryktnl brancoCrystal '-' JaotoCampouHranco crystnl
Crystnl anmrtllo
Matcavlnho

Cnnr jrrcni
Hio c.rande do Sul («ystema
nnliiiO

Dito syalon.platino)
Ilio da Ptnin'nova)• manta so.......> (velha)• (mantas s")....Exlslcneln, i.nm.oo. mio*.

Mercado Urino.
CA.i tia I1.1t 1 1

Verde, hllo
Preto, lula
Figos, arroba  .

Farinha de trigo:
Americana

Ilio da Prata:
Do !• qualidade 
UC 1'
Pe3« .,

Moinho Iih lo. :
Iluda Nacional
Nacional
Brasileira

Mo.uho Klumlnensei
s. Leopoldo
O.O...

tltuttra -¦
a*ii\n

l.V.itlllill
nio da Prataisebo*.kllog....
nio nranilo (sebo), iniog ....
Graxa, liilo-,-

Keroxcnti
Caixa

iMdrlUliT
Milhelro » .

Manteiga:
Di-miiL-nv datas SOrtldas) ...
Hretel Fretes (latas surtidas)
1 epelleller
Modesto lisllone, eortldas...
l.ebon ,i..i
Hrun   ....
Mosckcl
Htiscli Junior
Outras marcas
Dc Minas
Do Sul

O/eo:
Dolinhaça, inta, kilo
Dito, barril, kilo
Pimenta ria Imita, kilo
Pliosphoros lata
Passas (arroba)Presuntos: »
Superior, kiloInterior, kilo

Pinhos:Sueco branco, dúzia ,»
Dito vonnellio, du/ln
Spruco, du_l>
Hestnn » 
Am-rlcano, p<
Paraná: I- qualidade, duzla.¦ 2- Idem, idem
Tabnas, pé."ut:
!¦) luros

Telhai. -»
Milhelro-._'puc inho
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Mnvlmoiitn tln pnrto
ENTRADAS NO DIA 30

iluenos-Alrcs e esos , 5 ds», l, hs. de santos -«
Pnq. hesp. "itnivelona', comm. JosO Sevlnoi
passags 1 5 em 3 classe o I0« em transito,
e. vários gêneros a Juan Capploiig \ puerto.Santos, 1 d.—Paq. austríaco .ttnro-1'egervary».
oomni. I.udovlio Klssoliok: passags- 11 em
transito,.:. vários gêneros a Homiinucr t C.Liverpool o escs-, 2i es., 2 da Halila- Pau. lng.tíOrissa". conun. Tnylor| passngs.-. OüthlliOr.iy, Elizabeih Coolicrill o f.unllin, llcrnar-illno Sonila Campos, Klvlra Vorniosnnlio,
Adolpho Vilans Tlrnnto, Domlnco CraBiiotine,
(leorge Kvnflsi Clooro Cravo Costa, Joso M«-ne/.s Cosia. Anionio JosO da Silva CosLi, dr.Ilumino Freitas Costa, 127 em :t elnsse e 731em transito, c vários gjnoros n WilsonSons*,.. »

ilucnos-Aircs o nses . 5 ris.—Paq. ali. "Soldes.
rnn", comm. E. Mullox 1 c. vários getlcioa tillorm Stoltz * C.

Iiti"iios-Airos o esos, ( 1)2ds., 11 hs, de Snnton-Pnq. nano. "Mapelliiii', comm. Coinhln-,
.passags 1 mme. Ilalhfno lllllstcln, inmo. Dorat.eoliteastcin, Miguel Coroa, Ceorges Wlnter.('ni los New lindes, llloardo Stcrn, Domingos

Cittl, Augusto Ruordloelt e Marln Suonileck.mme. Fatfl V. Hlat, mme. Anna Frosliclr! sem 3*. classe o 1,9 em transito, o, vnnos go»poros á Compapnie «lc. McsssgorlOS Ma-ritlmes,
Cnnipelm e esos., IS ds., li de Cabcdéllo - Paq.«.._at.ii., comm; Manoel Avellnr Po Irlgucz,

Fc. vários poucos á Companhia Commercioe Nnve.i;nÇiiO.
SAÍDAS NO DIA 30

Oonovn e esos.-Paq. hespanhol ''BnrcclOlifi*,
innim. Jo-o Sevino. passags.: Pilar .len;Joaquim Ortiz, llosa da silva, linroiic/.a d.Wilson. Matilde Saenz, Hilda Mfu/as, lt cm:i- clss«e o li» cm iransito.

Cnravcllas c esos.- Paq. "Mtu|iiv', comm.Oscar do Souza liai din ; ÍMSiagS 1 ManoelPastos. Joáo Antunes Teixeira, Cassio Jallc»o, sçnlioi.i, Caoihla JalP-s.Sautcw-Vap. lng. .Ilratsberg., 2(18 tons,comm. Nevog, equip.,31, c. vnrlos gênero».Calic-!r:o lliate .Vrgliiin.4ifl tone, m. J. dosSan?» s Amorim, equip. 5, o. vnrlos «onero»,i.jho Irlb -Hiato -Canin , 5fi tons, m. A. J. N.dc Oliveira, eptilp. '», o. vários gêneros.Valparaiso c esos. Paq lng. "OrlSM*. ,omm.laylir; pasvigi Ignacio' H. ria Cosia, An»tomo fl .1.1 s. cnv.iiiio, Oswaldo Sampaio eManoel Pereira Neto.43 P. Brodcgár, ient-3-c.Vis.r t 70| eni transito»
Nova-Orleaiis ¦—Pnq. mg.oomni. Ctinmhcr.s.
Savai.nl! _ Vap. Inglez "BthUtla.
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VAPORES A KNTn*!l

Hamburgo e e-n-s., ,Can Hlanoo»iiuoiios-Airos o »*••%., .Franêcsca».
Antuérpia eos,»», • PtòtMHStU*.Pinto» do tut, ''-iinrro..
l'(ief!T»-Aiic . >11b CmlKirlo..AniMcrri.-.m. tAniltCliSOd»,Santos, .Ktrur.a..
Pm tos do 8UI, -Santa Bárbara*santo», "llyron-'.
iii-iova e esos, .Valbanera».
Po/tos do sul, .Klorlnnopol'..
Porio-, do norte, -s Salvador",itiod.i Prata, .liaim.,
PortO* do sul. «Itanema..
H,o da Prata, .tí |*. August»Portos douorie. «Planeta..Sniitlumpínii o e*Cl . «Avon»
lr:o»to o r.o*., .M»',i>omone.
HIO ds Prata, .Slimi».
Novn» Vork c c«es, • ilovaz*.
Huctios Alrr?, «Vircínia..Itíoria Prata. .Araenaya».
S.mto», .Tijiici.
Itandnirgn e etc* , "Co roo va Io'.Nova» 10'k e tie* ¦ «VoliBírc..'.ounvn o e»o» , »i'miirla«.
Kov.1 York t ttòt. .Da-ibMiLin».
Portos do ritiito, .para»«mil Praia, .tteelna glenai(.etiO'»a *. rtr* , "JUnaC.
Hio aa Prata, *-_t( |,-.lt o «in Prata,' 'JAsctAn*.' Ipuai.o o '•-»»... "Oriana?*

»

folhetim do «CORREIO P* M^NHJI»
PAUL MAHALII.

so

O filsfjo do jyíosqueteiro
_.' PARTE

O mm .do cia favorito

mI
0 quo tu to atiourciot, mmh.x liml-a,

rsu eiu via dc fo _tl__r. A tnonlna do
li Tr_mbl,\ye foi nomo-xd» (_»tt_»t_
<? .sam-n.» jwr.\ a . .mana. O t
•rr-sisjai.o pe\osr. d-lam.da; c um ü-

,•_')•<-- t-vu» (Rtoíailtv —a ignoranto-
jlas tlh-a* bre tis. 1\s lo-» e>;rad*_-ráo «ie?

ia«KvV_Çv>.
DOiVO foi

M'.ni aoj. -.Indo eslá lermlnado» Ueaü-
tou-so honltttn, na capolla do paço, o
WHW-loaa menina «to Ia Trèmbliyo
«_*í o cavjüktro «I» Locmarta. Antof*
lu-iham-í)-* H'*loas C-Hpiuras na galeria«U-v Fesia«. A*sigíssran!(-n**8 st_** nn-
f«-tados. O* parontes da noiva «estiva n

Sanios,

Arstnts thca ofín reraholla, e cnfoitaikr contente. Ar modesto j ('omjuiira (julrora as «ras. dc Ia Yalliú»!djr o nnn.*'- dtC1I0 quem cnldiidc. Potla nâo se dirá J^e^oalor.tt .ran. Poi o que deu locar aljrentliinenio.com ri-rt.-_ o quo <<• disso da Fonlango:á£oa»«flc«_s. .<egtüa a . ò.;c. O marido . Aurora e Joel tínhanv cliesado siadaíucnno tinha mais espirito quo um «e- P*5^1^?^*um* nloftria decênio os curo ofruscados por um dia lioíeTíí. c pelaii)>rtaienl<_(ju.-» to«ii»i lhe davam. (i«ia[i!ivo:'.--.i> aveniuras quo tinham aira-ianii,*•. ;\vJ(i|ooroni-_?í. clle ,> u,n bonifrate vessado. quasi mconseientenWBtó. nosappafonoia» Ioda a: ou sohjtalguoiit que r.usa os rordeli- ultimos lemno*.r.Dos: mssáoscotilio quo hem

Co-«loba*. I»

to
o noivo tiarta iun soberbo

I- novo o do Polia
gente tirou tmpwssioiiadacom o sou i'd .jucniesei imastno-se so ollos tinham pressa de""*¦.'-, «"""^ •'1";",V1' "11« '¦"««"•¦iv. r.«;...«-. .ríjMeüi in. nicr psruda. csUiUóspira contarem um art oulroarhei-lho um olhar lion_,«a» No tânssr, houve jantar de grande o qué titiham fei«0 c íentido. .iuran-0 quo .* enSr--.c*j«lo, è «pio arah«s paro», gan. e Uidos tírararo jnaràvilttados pcio -, to a . ua sopa ração, tí nara Mntarenf fk-com dois pomtunbos que am lharo. hllo 1 mo*» rorno se porta á tnc_a o eavalieiro plicar os a _ ,,i-imenlo'- cujos -¦.-.!••dewr«eom.oso!ho?sua mulhor; esta 1 do loetfarU. ir .!e corto um ?a,trono-Ma, atavam ev_rii_n_ml_ i_m ih.s

^j parece suspirar*.

i'« ttp**ae*e H jetfayme.

JH_
lavo» a «ua m&£i»-*tat_~n_ aoanallijir{fenKücma<il',>< |«o!s sra. «l«j Moniauítor .
Utu iiomoni dí H»ía família. pefe _. d* Monígla!; os «!-. noivo pelo\_at©.tec*o ua que recear nem o|»r-dAlanxodao p.la sra. de Moatefte-í»umoUtuliiens<»»t<» *r ,?o MontvwpMft. jvreuil» aesfuwaatt»» tua*m e «niürdia
«em a avWfjt wj h^at _* c de wlí. *to! do sroswrna*Io r de •**. tíerm*!)»;
#f. daissufcüâ*. f»!»o*io «ivialquco o.ii_ j .\_Httu â eerimoaia {ts«4o ijfeasto ha

So.frver.,'Aii— 
afasta! _4çt $ &&--«c fatani|de j^rtríci----- oprir_-_ts\lodo»es c«tte»

til. (JelU''. \tXn%. \a>âtM -i «ftitha_ -UtÜn^a qae ««i¦>-'¦ 0*f. fmi-iv*«i-.'.r de Hêsjunbfc t«MUith8uiMt ao_-;c . IV*i\ç«*. I -_e-_qn--'lk;ou« t*r<f»Ni1M. *m t-Mw-*.uo 8*f<v»o.{«mir-atav* «Jo e*iatncolo Je »»lg*_c9mem-
IV;-,» ".cr-íí . »s mte- |)*r*7__ h~ b«. «3¦iftaí- -*'-.*«»*_ ts vtsrietMae ,*\te tsvs ««»tsh&r -tfocar.le-..__ qu«qu«f

Sjf wtsta e>lou f. _.vtocl__.>úie r_ ? ílavi* furo.- def»íMst è» segai «si*_<1^**í_s45|eii*e.. i» '¦•/"-'•ytt tis.

,-*-»v» * WiO»_ d* rainha: . .' »^aate*» _» ontr** pe-' *»Vrp*.a pre_te_m o
. 

' 
. a *-.:»•¦..-__-_r_it

foi o re» qUKm i!«u «5o mki fecixinlto o
*__#¦!__

molao -lenicoouio o rei. A Palalina.{conhecer ascsúm.
o"'»"!^" «wpera ..inda a.- reítexí-e.. tnaí. Por deígrac., a sra. «ie lloytauíierviitMaí^n-» as suas. |*_a..'a„ e>|n.ia-ilcin;oçier-j «c^rapanhara nova dama do

Haver* porventura ottí tudo islo ateu-«*¦-*"* i3*1 «flnifaí», aflinnava que a mes-ipa».-.., aCm dea eslifioar_hre . ikv^ereí
mati^toria? *«"* ec*i9h«ra «hfflenmente «tisíariaiquc es suas. fuotç-'-.* lhe smtmnbani.i)reie.--i*va»le v»Uu db preto. eomoi«****P. »%•»•<•- pasuiosix e iirsva -!aj —o«u-__v-__eoiii_^_m_3l_í_-___i.
ç)i!ote^e wtw ç*r de palita. A rainha.! el^»l*^- *l«» **_ .futox-» da níwaj rara e5s.

va para o sr-i c
hora ou duas...

K eni(|tianlo a rainha
(le 1'fW'.vivamente o üliio

táo .-.or 'íue

niarini doscaniar uma*#
dorme, di .c

lios, pAdc en»

****)
'If.iia durante iros 11107 .... um '.ruVo
duraoleo qual nao poderei \ .-« »*ii-,io
nopa.. ... por miníia/í, bom compre.her.d,-. que om/, iK.ite,;. nío tia nadamais natural, nAo . verdade, e n«o «oBmquanlo a rainha «lorme. vela-se > offonds de <-<-»r?0, «Pi p^Ti0 ,ias (*,1(1. j,0>

para quo. nâo soja interrompido u seu •"¦*¦- di mordia
somno... m

-Abi...
Di;po£* da s_jfa o vesilr; dcpoi») o

jantar; dcpoi* dò jantar, o jogo. Jístedura a<« a meia noite. A clle assiste t««h
a ea--* de suas ma^eíladí..,. *

il r»o dia H-jíuinic ? per$unlo_ n

ri,-

No dia «guinte. a mesma .*oisa \.^r
que a etiqueta recusada pelo r_ c a ttK_-m* em ioílo-s $% dias <)ú aaco.V. quanto dura esse fcrvtço, l

•I
a senhor-f «to Montau-cr retirar»--amonleniw**ò* tntt<*ot,' eomo è própriouma pessoa que esli^í-TW dor,$e%icsi. ann-w. Tinham fisadir-jos conlu»

ge? Kníregavtm s.com «ielirio íwlo»bretáo. rmquanto duas rreadas aju*i- -frura* da/jurtlf lol-düo. . intude o_o_lvam Aurora a tirar a fo-iVa c o \éti. . so l«54o, t.1c audacioso liara déàiüdi.
__. 7V./_ : I 1. _ -_ _.i-»* í llf_ _. __._._ __. ___.>__._.__. _. __ ___ ___â -.-:..¦_¦: »_ Aa austera sisjuerintenden!^* e*Uv"a te irátímido e. cm_f*Ç»d_. H»s ousava _3*r.

Coinor-ioa jbtm juíJo de *í, «lixi,,»
_me\tk no Paro'dò*nlie . _^ var»te mí á-í" W' 4^ A^™

praU.tudo01n1iortmpta.Drpct.daa5. ««;»¦« «wSra, ' ilu^^^^Pthr^tmà a«*. ^T__fr__?__ *«.**_,«t_ 
"V__i 

iX **nHr«*q«ii por4e:_;«>i_*i_ ,ia *ffl

eorte^para ac.^íía.oniea orchestra ^,«™™*j„ a,„ , u - Quoí _^»_*_fovSS. pre_- _Í_^i_-_r^_ff<S^_}fâ! ~ .*«r_p*_tk o Weiio, de_C *paru»-a!ar »te suamajastade «ccniou t ^WfggM?** a i: •¦*?«»* «*,-«» btedesatr iofseot.. fe irfhspé-tçâ . d «ma! danu t*Mt¦ Z -«ín»« íatea?» emqae _ lado do minh',
_!L5_2_^^!___^0^<il!*^ «!___s__S^,„pl_* *_: ^iRi°,w; -!>• «no, ínimh. j-_j. aéii-r. Scinj^thf-S- £W'_^rt* .^-«Í^T^w. vsã teta uiat<e-«x a *na*al!.vtt.._ _*•¦/w«» (_•**•» subiam nara o ^be. ¦¦ mii^i4s « ter nee5s*hi__Tde rm-h- \4* «utadaMriiát.w_.*™r ~ * "r ^iy«>_(» M rr.mb» vhta í*«jiadi. ,_ i*taotvosdatn nw»5o enterae-«dorV Repa» i foi à so! tfO*nwio díS.. qa. iUumíanu
-**«-*« aa Bíti«èt«MM5i i-joe» noivo rv.» {So:-s * ph _*es.-a parte -c_ít e*»-_v»»te
j__mc_ ,-S*»., ãs péKuntas n_a_.-0Ra. ^^_S^sot_4«(doíeítemu6b»arei estava radtan(e; a rataba tambens; o I -a*

«i 8*2'

d» lamtlta rtaí. Por Isso j* _ w(*>k _. d*Alameda ec-i_l.-.*•-!* ; um csRanto
$era_ La {*rçuf.íci a otini -,.--; - » :-Mas quem *. aqat o *m§eJOth ~

O faturo o d:t_.
So «m•*_£__, ií_~ms 4a çoila«*o. dea 

~
-. v. ;-»-;..-, í-r, carr-Uem. peta Sio-resta: sua r^avstade íevava a raiaha ea noiva-. Cbw m ca-'*a Udo. so «eu rarrt-
tòs pmséi |mç ét-i* ts* siiits- mtt{> bran- {ea«A_.*6*« mei'* fc£g& ia sstisa 14*$** sae I ^,'ttt

<ivi»m:LO viu
o fzui«. us !*«>a rt«*5

rjatos...¦-. i •—Ojat-sta.r
í disser» Joet psm--tt_ qae <|fee tííKo-;

nessa caso *s_rsa muito taai* aimpi-e. ter ças"tstn n*«>Jüo á mio... Agora— Pela ta&afeã, «««rtÍBtífta a super ks- '
1«8b_*!b5*, aat.M«aofc%'anue de nua ma-
««e.S-de.«.pois.aeooipaa!» _ » ua*ss;
» volta,»í_oça«_«¦ a« .st» eoM*?**, a

¦¦''¦p^- v

üXimKthi ip'* ¦.»Mp». -

;t, _ _
***i s*_lmi..çç_ .v lt*- s (Mca *s ísus*,.
'•."••- itMa ãO-_r_l. Oej*is do lianeç», seJV--T-OW «ksja* «i.fífn-ales oeniB/«s*aíJe»íi i&m $t*E-p*s-. í*_m»o: « e#*ê*w&a

O-dots

*^__*»n-,«ei*. ¦

t_t__ _ _ *>
«™ss f. In_ do Ttí,

Itempo. __iv_s*f«o va leitura«:-_? q-ua»aojtos pwqeeaí». A s-fco» «er »r-.o «ca ms-
as*«gtsüae,s^smaí^o twi^'is.

sÂtttmm a _peri&l»en4eai«/{uaf.
lo aos doi. dias d. sprtsade Un,~U0. de ts-*rstiss-, tteeer_tt-«tí*í, «lc renepcí<e«.„— í_ '. taiaba qec-rída ifalms. ist*. -
_. p_ *» Hfflfcift coita na» ífea. saptAi-(sale,** sottUst»-<-»_ U« e*lou re-conhecido peia tssodo *i__o -^atr ter aa t-o_*4e d~ taser a educaíAo de adubatts__r_. s*« _ *-a* 6__#s i__énI iusa serviço *p*e «ipê ut,is as.-du*d».}de- . —v* iffríç» que fae ser*»5"*?-»*»

Tusnm msiaiM dttraaia um i»»u»!e.atí. >im numa co&le^ptacA» ttsipttfts-lieff.-i.i a f-Jboiie p__ij.».c-*i**JaiKiJ-,-.
*~ íí* tóla wmts am s'i|o. Aurora '
A sentis rt«pciideu-:Se com adm.raçio;
— *Kss4e a. -JembrjT das dsas \eus

tm que o seu tcaç-» me defesadeo. xe,4-$
¦ntóst *}Ue -saí atrt»aaj»*-t msi* vattfltít*a«5 ü.:í--._ —

W :.- ... i

¦''.-*¦¦*' ... ¦

_



'^¦'fi^aoa\..^áé 'u*™
-ff,- «*»SS" apu

*
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—T/rccolt-nin pólos mais dlsllnclos o con*CttHtl.ldnfl msdtOOl do llrasil.•j*N iclon.ii'. *e tttranfftlròi uiam-nn cm

; DE^TIÇAQr.DAS CREANÇAS
NENHUM nBMEDWtnj. QUB SK COMPARE COM A

MATIÍlOARIil.
cio jjK* DUTRA

A MATRICARIJÍ.
A
A 1VIATRICARI /L;'"^''"^ *"'0<,lli" "''"i*" .80Ki.ru na tlm

A MATRICARIA
A MATRICARIA
A MATRICARIA
A MATRICARIA
A MATRICARIA
A MATRICARIA
A MATRICARIA
\ MATRICARIA

M ATR IC A R1 A _to.iL.n_n* pnrn o» khií. illhlnhos
iiu*p(.i/'Iidii -Stmijiru produz effolto «ocuru

-Fiz ns n-oani-n. Kor.ln» n robustas.—EVreR.iniinonilacln pOrÃadOI quo n tifmm«iu*«Vos pobres an nos rico».-.Tom «ido elogiada nelo» Jornaes do todno lir-i.ü. * " *»v
-UxiS iisndn om todos 03 listados do tirnsll
Alio ístrangoiro,-K' um rsmodlo da roòonhocldn oUlcnclaowlor.-I)i*|inls di descoberta (Insto remodlo níoirtprrom mala orcnnjaB da dentlçflo.—giiuin usa uma wz minou mala delxn dctil-H om casn.-KT10II iln nppllcnr p.-.rrmo ns éreanoaausi-n-a-aom rapuKnnnolfi.

Vi-niir-sr nu loilimns priiii-.iiii-I.is n d rosaria, du llrasil —CriDAnn
COM AS PAI-SIKIUAXÕKS. <*uiu/\xjv

Dcpo.llariq jjc-riií ili» fn li rir 1111 ir — IMiOt.MilA IMCIIDCO - llua do>.Andrndus ns. 59 o 05—Ilin do Ja_ciro.
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CORREIO DÀ MANHA —Quinta-feira, t de Outubro de 1908^
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ii Alimento Poderoso

!llg.

17 Mo ila Pi-nt.-t, "Cip lllnii(*o\ .
ll nio do ('roía. "Príncipe Ui Uuloo".I? Sumos. vcjantue**,,
lli ficiipvn o rn(!S., «(.'or'ova..
20 Ni.vn.Yoih ii o»'- ¦-.. «I)()i()ii9li!rc«.
£1 HMOnOM-AllON, .I'IcmIiI.1..
2i Hio da'1'ratn, .Avnn..
ül Santos. .Coroovudo.1

vapoiu-.s a r.Atn
Itio (Im Prata, .Can lll.ineo.,
'rÉBiito ii me.» i iFroncasea>*i fl 1'rnnolsco c Snnios, «iioimír -tm
'iHnilmrgo, .Katllingo. , W?
IffMine o enes.. "Qaroln". fif"
Ru.* l.i--•!•-:•- (• (Uica.i "Orlou", l?hg.Oonova o Napolea, "Ra rmliurt.".. - '
Amilorilom a uo... "iiljnlandl ' ->
Illu ila Prnln, .Amstellund.. ' 

.¦Portou 'Io sul, • Oit-irin)'., h lis
luo dfl Prntfl por Snntos. "Vaiiinora".
r.fiinv;: n NopolOS. "lt rt Uinliom'.

:i Rio iln Praia c esrs.. "Saturno* 12 lis.
Co/ios rio t.nrie, "Al.iniuis', 101*.
Nova Yòrlc o oscs., ¦llyron.. .
Portos do sul. "Itnlpavn", i lis.
Oonova o escs,. ",Uolln"< • *"
Hamburgo o oscAv, " . v. Au,tist", 5 lis.

r. l\io «ia Prata por Sintas, "A vor..
s Rldclls coses., "Ciirnngola"| «

i. 'Arncntj' n oscs , «Knlnl.. . i
ItortQ* ilo sul, "Inl»". ? 1:8.

LOTRRIA IMIPULAK

; * estado ue snnoiPE
Teldgrnmmn dos prantos da r.7 lotdrb»,exlrahfda em ÁFacaJií em 30db plano :is
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Jlordilo< o escs.. "Sinal"
(iniiov. o Nápoles. "Virniiila".
fartos ilo norte, .Moasorú.. »
joüjluimptoii o. oscs , .Aroguo;ini t hs.Bio iln Pmia por Santos. "Üipirla.".
lUotiriiiiji. c escs., .Mnrlanop>tlt>) 12 hs.
Portos do norto. .s Solv idor» J0 hs.
Novo Orloans. "Oconn Prlnoo"! *
KnnoliiH c isrs., "Ileglnn Elcnl".H.-injos (• IlUOIIOS-AIlMI, "Minait mSouiliaiiiplnii c OSCS., "Clydc"
HÒrdéoS f. rsrs., "ClillL".
Uv«|ponl o.esca., "Orlnnn". *
NnVil.York c escs., "Cniricin 1'rlnco"."
IlaitlllÜrgO (> f.^rn., "Cap Hhn.>4'#* .<i«ilO* u Napijles, "Priiirlp.! it Uflino". ¦ ,HaniPnrgn o eít-s., "Cardolia") . '
Nova-Yorii n oscs..'iVeÍnMniri- ¦*
.Sínitos r liiiei.os-AIrcs. 'fCordOrník . .Nova-Oileans, "lloy.il Prlnoo". fifi^ *!
noiioyn eNopoton, tPlorldn.-?-^ *_
Sniilliaiiiploii o ooosíi "Avon". ' V minmiOtirgO e eses., "Co:c(>v.t_V VT".
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jj O óleo de f igado de bacalhau nâo contem
princípios activos com» propalam algum fabri-
cantes de medicinas secretas.

Eum alimento como o leite e os ovos, porexemplo; e da mesma maneira que a ninguém
que tenha que alimentar-se com leite o com ovos.
se lhe oceorreria substituir este:; alimentos com
cousas que se dizem conter seus princípiosactivos, assim aquellas pessoas que para nutrir-
se e engordar têem por necessidade que tomar
o Óleo de Figado de Bacalhau, devem de tomar
o mesmo óleo e não esses preparados secretos
que se dizem estar compostos de seus princípiosactivos.

A parte nutritiva do Óleo de Figado de
Bacalhau, é dizer, o que tem no olco que ícrta<
lece e engorda, é a gordura que o o!eo centem
em sua combinação.

Sara ra.l.al da lHb.r.aU.« -O .Ir. J Vo-lii-nino d. Araujo eompromi)it«.M « curarrndirnlmoni. a tutiaroulo«« (mesmo nn 3- no.ii...in pr o neu novo proocsao. Cnrlooi ;o.
to 1 As i.

1>r. RramlSM H«ll«««mb. • Meilirn oprni.,doMwnnlw.-íR»idil.in!t»i ru» li, AJelu.lon fr-Moyer.
Traiam.nto d.. moUitlai lUbucc* • o.»a.at.(~Trah'llm< it. eirutàx» u proiliiu»r<roiitnilos oom hygitno o limvni i i* i,,\Mimava, o rurulfto ii.-mn.pi. Ru. i,on--al-..

Il-.is .", H-.» 7 /¦« II ,-. (|m I n« 6.

Dr. (faria. N.«... l>llha - K«p. mi^siln»il.i"0',-i> s ROíiiio-urmulos — t,ungi p- -t -• ¦
in» lii>->|iii u-s.l- I.o ..ir--.. 1'an/ <¦ Pi- leu •
liMUinosila urcthia ¦¦ li.-jtlga com npparrllin*s*M0laaa qu« normltunf ver a. ksiíi» .i.>»»o«
oig m» rt agir dlr.et.'iiiimit« «ohie cli i»- Rx ,.tpe in i-ro-cipiro o tratainriuo ios rorriinrn.
losnnogoso roocnios da ureiiira Consulio*no, rua i.o..i;:ilv.-s |),.m!i, I* ainlar, ilo 1 !i ¦ -:
(la tardo,

Or nr.ulo Lima
IO IVII lil aC

i'i»co ilo Paula n
 outo csnrolal datiilii-ivii|.)so-Sypliill«-Ti',iv(!««n do 5. "
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í-Ti'.iv<
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l-'ran-

Dr Camacho Crespo
.•ml.m.-.i.loi l/.:ilr.i ;". o r.
ll As ln,

-Parl.im. r. O-ii-
Condo Homília li fi.

Dr, Cu.d.a ilo Mello - l'-.^ • I -.ti cio mo.
In-lla» do-, olho-.. OIITlriO», IK114 e ca-jimi:
cons. C ii mo ii. 39, Ue I Ix* x, losd. p.ic vin.ln
II .3.1

*"*Joalh.rU ar^NlolMHa. oomnra ouro.
Jóias « p.-ilr.in fluas Rua do» Ourlw
A! porto tia rua Hett d. H.ioiiiÍho.

Pat.h Philip..* 0„ clironometrn Oomlnloi' iiii-lhui- do» rtlngio», vrndido» |..ir p: .si.i-
\-xin d* 10 fi aiu-d». Uu a da Umianda n. 73.

L.ll R.x.nS. * o. Joalheiro. nm dõ~oiiv?<
dor na. as o W ^Ourtve» n. i.s.

Itrlhiir A l!4. I.»vy - Su.-ckisoi-.-s de l..-\.{
Irn.üii • » Crua do Ouvidor n, tos. soprado.i:>.im im.i.ii¦•» de .liam un.- rm hruto o i .i. •
•iim

CHA',OERA 08EIVIENTE3
HortHlanla, casa especial ds honlciilliri- Plo<res, asiuenina nova», fen-agi-n», ut^ns lios aacre«.«oru>« para JardlQaffOm. Jitts S uni k ti.Itua do uu. ..iui u U,

MOLHADOS e COMESTÍVEIS
Vlctorla mor*, nnun cr.sa Alv»s Nogtmlra'mp-irtadoro» dn vinhos, coiisurvas.l.mr-a o

i'Oilli.»|IV|.», Aj .t-i. im- SOU4II ¦¦¦ X.'.- ItU.t (IO .1 .Vi
dor n li.. * «
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os numeros terminados em 2STodoa
têm 4$too,

Todos os numero* terminados om 8 U-m
Os dois iln.os do 1- premio nSo t-Mndireito o. terminafii) simplos.a Os cosílonarlos.—/'freira lc C

«8»
«O

3»

«3»

É, por tanto, um engano dos doentes tomar
vidros e mais vidros d'esscs preparadòjfjque se
ánnunciam como preparações sem safcoír, com-
postas dos principio* activos do Olcp de,Figado
de Bacalhau, as que não contêem nem uma só
gota do Cleo è não são outra cousa çiio-misluras
de substancias extranhas a dlè, rias quàes prédomina o alcohol e que carccem-cm absoluto
de todas as propriedades que têem feito do Óleo
de Figzflo de Bacalhau o alimento mais pode-roso quo existe.

Dr Trl.n Loureiro-Mt liro operador.miI:.i».iiii ( uruguaynnn i-o.
llr. Thiimô C-ivateaiHI, cirurgião adjunto'da Kaneiio-nem Portugiiwsi. liosario ÍS a.de i ¦•-.;. Ke<. Cosmo V.-lli) 01.
lír. rwu'..tito Senbra — Medico o operador\>lx ci.n-.ulin» de I 'is J hom» da tanle. o auen»i e n i-inm.-i .os a mnd-iiu;-liori. em sua rei-- i-BCM. n jua do Hospício u. H.
Hr. Gustavo llasnolinaun,

le-tia» da» senhoras o das
iiiisiavo Sampaio, 15 (uineli

cirurgia — Mo-
c.e.-iin.-a». llu i

Moleatlni. meninea e netvosa»— Llçúes do
dr llunr.ipie Uon.o • A' vonda nas livrarias
Alves, llrlguloi o Uienimer;.

Lucinria nimiiMa ile Almeida o Silva, mn»-
«-glsta òlOOtrloa, rui rio Sauio Ama o i>, ousa2 nahiueia de oloctrolyses; u.-iMagü-n. om«lib||.'/.aiiicnto. OtO.'-rCoil»uÉaa das lo as j datardo.

¦iaí..,?,
•": *'f

lli-, n.iniul dn /lliiioldii.—Ci
rim dn Al nndoi;a n. 7J resi.;l-nnli.i ii. 7.

asiiltorlo:
íiicln. rua

Dr. Mlgnrl Hnmpnlo-Molostla.i da peiloa avi-hlüs, das 10 ri i minli\ -s 3 lii datnrde Hua do liosario KW.
Kstcrnnlo do (.ymiin.lò Nnrlonnl, f.ol-leglo 1'imlu ProiUis o Oymnasio l?lo»Anjo-ncafloj Apromptamso os unitormM ulii-.nijimento ãpprovados. A'.s OiiatriLNncõoa— 80, run do Hojpicio. "'*¦*»¦>• Hr Janeiro lioiir HIIK "**' (irn-nai-ies I.laiitr.1 (Moinho luglezi comum-nlcn, qua minloii o s»u oscriptorio, da ruitio llwurlo n. 57, pnrn a rua da Quitandan. Tí. •- ¦ . 82,3

i.Paí? n,*rOr,i«ia repartido expedirá ma-Ias p-ln» seguintes paquelosilW >
IT4HIRA. pnrn nio orando do «ui, rocobendolmpr»»o» ai« üh u im.iiK oa manha, oarüt»parao inwrlor aiA /,»u i,.. ,i-, lftrACl Mem ,,omport duplo nle ft i 0 objootoa *nm rMfatrarnt* l-x II dn minha.CAJTll.l.UN' PKJNT.B. para Vtptorln o NovaYOrl, recehcnilo Impressos nld à» sjiorn» damuii ü, cnrlíi» uatp u Inleripr ai.i ás S I í. ulemBPronntte .Oiplo e para o exterior ale. es 4FffiWr.RSÇÀi paia Ijís Palma», CuPz, Üc» <x Trieste, recebendo impresso* tx\,\ (,alorat da nisaliii, cartas p-ra o cxlaroruu

IH III. àí
CE1T1': ICIKG, paia Saula I.uoia. rêculiea lotnP'f»»os ali1 (is H horas da manluí.o.iitifs para» exterior ai* As 7. fê
OHIoS. para Símio» n mnl» porto» do sul.¦COehentlo Impressos ale An » horilS da hintNlfi!

UtSíi pr!üa P. J"1^'1"1 "t* As á IA Idom comKlrtc duplo ai* As 9. '
SI-.IH.KSIBN, para llnl.l i. Antuérpia o ll -mon.ecohendo Impressos ate As 0 horas ili manhã.«rin» para o nterlor ne As 10 l|R hlem .-omrario duplo o pnrn o exterior até rn il e ohie•lo» i'.ira registrar nté A« 0. .
CA.PIU.ANCO. nm i Simos, nio da praia,Illlio Grosso e Pac.-.giiny, rrcnhemlo iniuresos itt-l Asii lioras da amanha, narla» pata oinWWrata a. 7 t/7, i.lem com porte tiuitlo ewra o aitlertor nt» a» 8.
TllWi:A. «paro Runti>s, recebendo Impresso»nl* *» i horas rin tar le, caria* para o Iniflilornl* As :* ffí, idem com porle duplo mé *i :i e

SECÇAO LIVRE

Inpo-

obieotos iwni registrar ai* A ICOailOltA. liara Santos, recebendo InuM-es-JÉfc1*.;1" »» ' Imi.isda nmnhft, cartas n.*
Moral* A» llt , Idem eom,poeto ctti&lò a *ir e nbjecins pnrn registrar nt* A» ki.GAHCIA. para Ansrra dos Hei»; Parntv. Ilha.Itlbi. l>ragiiat.it-.l.i, V lia Molla. s. Sebustlá...Santos. Çaiianea o Iguap*. recel.ondo Impresso»fl í** í !'£''?? ,l;' birtle. ear»a para o inter.».-nl* ns .i |,ii, Idem com norto duplo até ás I o ob-toâSHJS&jyslsimr«« *a *.TOnWOnl», pura Parha.l.» e Vova Orlea..srecebendo Impressos;t\è Ah iu horái dn nmnlncarlas paia o oxtertor at* As li ,- olieicto» pnraregistrar at* fts !-. '

OUAlIYWA.piri nio firaii.le e Porto Aleeierecelien ,o imp; esso» ate As in bnrai da manM
;,2lH!^."1^, .'i íidi.*.,,,op w ^ w i-«. mem coni
iií**»» 

C objoctos para rcgistrnr
Am-iuhi i ,

ÍSÊISÈ Tn K Kra";'!,w" dn sul. SantosracoUmi. , Impresso» at* J» ia horas ds manli*i a.ms n in o Interior ai* A» in t ?, Triem comifw ho *rJ J ¦ • •

2* vnrn cniiiinci-clal .
Ií' certo — o os historiadores nfflrmom;

(|lic algumas espécies -l6m (Icsnpparccido,
lognndo a alguns museus ;t volhn pnr-cassa.

Outro Innlo nfio podemos dizer com rela-
ção aos Ih: iioiis, ipin sn disjüriguam SOgltn.*
ri» » modo dn proceder, formando assim as
dilVerentes camadas sociaes.

Vejamos no ouiinrio o <(ilú ó passndn c o
(|iie dá logar a òstaa ponderações, para gn-r.inl.lados iitcanlos * Fm agosto p. p. nl-
giiem muilo conhecido nas rodas commer-
ciaes foi ao taliollionalo rio 2-oftlcio desta
capital, c, alli fez Insorir um contrato no
qual sercomprométtlA como cçpitnllsti), a
alugar uma casa, pngal-n durante sois me-
zes, consliiiir torias nsmrinnçôcs, pagar em-
pregados etc, tudo isso modlanto o recebi-
monto de 50 -\. da rendi Imita, c quo ntu'o
osso praso o seu associado sc relirnria. le-
vantlo, al*m do quo lha pertencesse, mais
as atmaçúos que passariam a ser do sua
pr-.pcierindo.

No entanto, ainda nfto sã» decorridos
dois mezes o já o honrado oapitntlsia; re-
quoreua certo juiz a liquidnijíio do referido
eslabeleciiiicníii, o oito foi concedido con-
tra diieilu, visto como a son.ellianto neto
ppp iz-so o Incauto sócio, razendo aenlir a
ausência das colsail .quo do plon.i direit-i
podiam dar lofi-ir a liquidai-ào em processo(idiiilnlslintlvn. Ií assim

Os doentes atacados da Tísica, da Anemia,
da Escrofuia, Rachitísmo e outras affecçhes queexigem o uso continuo do Olèo de Jftg&fo dó
Bacalhau, como alimento, devem sempre tomar

A Emulsão ili
que está composta do óleo mais puroe que tem sido recommendada pormais de 35 annos por todos ò». medi*
cos do mundo como a única- forma
em que se deyp tornar ò^Oleo de
Figado de Bacalhau, por ser assim
melhor tolerado pelo. èstomág-ç mai^
digerível e mais aasímüavel.

.••--¦. Ji-, *WS l"*--'l- •
¦¦ ' tí. :,'r.Vt. Q' ..-.'.¦.:?. :

SCOTT A BOWNE. Cálmlcos, No« York
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(.raiiilc fabrica do luvas c leques
dc A. (.oiiicm

NA SF.EÇÃO DO niSTIUCIO FF.DP.nAt.
Fuiiilad i nm ÍS^I. pela Companhia Inius*

trinlde loques o Liivns, passou; ein l^li:). a
Ottori & C, o, cm lOdi). n. A. Gnm.es.netivo
o íntelligonto indu-irial que gorenclòu
aquelle. importante cstabelecimen o c foi
depois soclo dn firma já mencionada, isto
nn casa tfto vantajosamente conhecida, da
travessai. Kranc.isco dc Paula n. 22 a.

No nbjeclivo da desenvolver o ramo do
negocio a quo dedic-u sua nclividadc, o
sr. A. Gomes fez aqitb-i-.-ao do maisdnas
casas'no gênero : a casa CdVnnelins ent se-
tembro du WOG o a l.uvaria l-'ranccza, na
Avenida Central, cm 1P07.

Na fabrica trabalham diariamenio 17 ope-
rarios de ambos os scx»s, quo cortam cerca
do 8.000 pelles annu.es.i.squaes produzemapproxlmadaincnio uns 20.000 pareí de lu-
vas, prodlicçâo que atlinge a 5O:0f«ls mais
ou menos. Com I íes elementos rio pr-.spe-ridnile. trnbalhninlriieoni n maior perfSiçíío,livalizando, p^do-se dizer, aelíl o -menor fa-
vor, coni as suas cgiigciieres estrangrifras,
a eas:i'mi. digiuno^ itlelhorl asca!.:i9«A. Go--
mes nào podiam deixar, de coiicotrer ao
certamen naci.-nal.. ouriquecenrio a bella
secçAíí do DKtrlctò 1'cile nl. Itrlllintite a re-
peesenlaçAn dò sr. Gomes ali fetn i"'1-'1 hei-
la montra vê se um riquíssimo leque do
tartaruga e rendas, verdadeiro trabalho de
v.dor, com os rctrntoâjle d". Qirlósè d. Luiznn a passividaderij) miglstr.do, uu coisa que o vnlh . estA o Pelippo,—loque que será Óffev&clno ft cx-" cels-i minha d. Amélia. Ií' o chm (iã exposl-

IVlEÍblCOS

.'<.iil.inu* Hnrr-to -Oabllléta do electrolvse»,
inas»iK.-m, e nbcllez iin-iuo, etc.-Consulta»
rins 11 a» 5 da tardei na rua Seio de Setem-
liro ii. 137. • ,

Dr. Sllvn nr.iulo -( I ir.-a medica Hua l'rl-
inctfo.to Mar.-o :i, sobrado, lia» 2 As j-da
tacic.

lir. l.-n.lrlqic -i da silveira — Clinica me-
di. a. espeolitlmoota moléstia do estomniro,
pelle.c BJHlhlIls lias a As 5 RíSltíSlOI 1 0coiisúuorio rua Senhor dos Passos 73, esqui.ia
da Av, Passos. ,

í\ U MüI-.i-i Itoun., rníearias. nio Ias arairtnhe c coufecçiio» para Henuora*. A- Plttllliiieiro * C llua do Theatro o :tl.

FUMOS
x. Inerri. 1'r.i t«-res da Vida, e .-1-- -« osna

(":ie»em todos at viroo». DtJMSItO Rornli rua\ ilcODUO llo lilo llraiico n. "J. I.ima »C >
lli-iim siiv > .v C.prinde fabrica de e carrose inmosrio i.loho. Inio-ri. ¦ io c e-.n ,:l u- ij.Sortimento completo do que ooncorno n cha-

ruiailn. Una doOiivniof n. i.*i. Kilriesi
do» Ourives ii. Pi'.i o Primeiro do M:u\-o

BdIUl
t'KI'ilVITl NAVAL

Cútturni ^
D» ordom doar, capitão dfréfiir a. Oi.afrn, aitocior. fuço publico que o roopHlmon.to do fardamonto mnniifactiirado piasn dlImlo om deante a aor foito áa nuarins isabbados.
O patromonlo doitni costuras a:'iA feitenn inesni ( oeoulto o bom assim dos aulcniregirom em S0 d» corrento.

brodfi?M d° l|,,p"''lli> imv»1-30 (1« »*t»in«
Polo

classo.
encarregado Monut nocha, flol do 3' H

AVISOS MARITIMCS

llua
Ju.

DIVERSOS
Roberto lluxion. Sr C, fal.nca rio OlUtpéOSde sol. ImnorUtçAO c exportaçiQi Hua da Ca-

Mora o- •»»•
i:\UTiiato llcraies, i.ir.i m-Minos .- -ii--i nu

cursou Infantil, primário,m-Hllo o s-_-o.in.lino
rua Sele do SétOtnbrO ns :'l a 'JJ. * o -" aall
res

Ponscea Seitas, » primeira r.iliricado malas
premiada «m todas .-•» etpoilçóas di Paris
Vi.,mae Ura ili. llua (ionealves Dias o", O.

Livraria alves. Urros colleíi íes e ne.idemi.cos. ituâ do ouvidor n. isi. itio do Joimro-
S. Paulo, rua s. li. uio n. li.

Dr. at.is.-nn da Ponseca, pino», moléstiasdé senhoras e onernçâos. consultório: madtUruguayana 31, dna'í As * horas ilealdenolurua loiras eifas 11 *¦
Dr. Henrique Roxo ÀstjIStenlO de cluicnda Raeilldotle de Medicina, espoc alista em

molostlas mentaes e norvosasi rosldoüoin áiu . dos Voluota.-ios- da Pátria" n. Ii7 con-sultorlo A rua da ASSOinblea Jii, das v As 5horas, i.-is segundas; quai tas o SPÃias-felrns.
Dr. Moraes Jardim Óp-Taçõas cm geral«iMOlestIAsdn apparelhq penito urmnrlo -Tra-

tnoionto dl» estreitamento ilo malhra pela dl-Int-ieàograduai -Cons rua Quitanda 20,das'• A> . - Ites. tm Conde do Homlhn 81.

OlHUríQiOtS DclMTI-.rA:
Dr. Sllvlno Mattos, consultas c operaoflds-rdns 7 horas da manhã As 5 da tardo todo» os

dias, na rua ria Uruguayana n 3, canto darua da Carioca.

Francisco GusmAo -
landa -11, c:inio oa nn

Iientls:-i- Itua ad Qui-Settt.ieSeleniui-o.

Planos, V8ndeftpiortlltigam.se, allnun-sc, eoa-
c.*nam-se o roninram-sc do hons amores,
vcu-le.ii-se e coneenam-so chapéos da sol
(iraiiiio Avenida Contrai 101, na o isa I.vra.

Lloyd Braailolro
M. l3uaratio .v Oouip. .

I.INIIA DO N0IXTB
Saldas aos sahhados

O paquete 
'

«A-L. A. CO AIS
Sairá no B-ibbndo,* 3 do coiránto, áa 19horas du manha, para Vlci.iri.r, Itahia,Maceió, Pornnmbuoo, Cabodolln, NatalCear,), Maranhão, Pará, Óbidos, liicontíaio

e Matutos.
. linha no'mo r.n.\Ni.r. " *
Saldas iodas as auliitas-Telras *

O paquete

a»>«

oriont I
1

Tenente aitredn Ismael Pereira da«unha. despachante gérol da Alfan una, in-
rmiihese de ue«o.-ios da 1'hcsouro, ua muni-
cipalalIde, no l-oium e m:\ls trab.riiiot eom
uiorcítios. Bsorlptorlo ; run Primeiro dè Mar-
eo l), iio. sobrado. _ ; , v -

DECLARAÇÕES
Jrmcrndade de Jf.

*Civra;nenio
S. do

Dr. Machado c Ce.or P«nnaln-l)-iu|sins—Ouv doe-1VI e Caximlni. Minas - EspOClfllldlrem correcçflè.» rife aliortiall .s deiitan s od-

Dr,
das senhoras c opérhérnias Ittins da All.iude

Daniel de' ni incida, partos, moiesihis
0t*. Cura radical d-is

J'J 0 Farani

I>r. Rurlco ee Lctnos líspec.la|ldnllo-H
ganw, nariz, ptmtlosiO hoeca Çpnsijl-aarias rie l As 5 horaa'. Itu i da Carioca 2t.

sss
Dr. Parla'castro; inedieo operador e pirt.J-io KSpec.liilUtál :eni febres, molctias desenhoras,- i:ieúie.a», e.s;oiilaL-o, Intestinos,

pulmão, etc Aitoutl.i-a cíiejivi iosa õitaláuor
I.o fl rio (llo o riu nnile - Hesirieuola o c-n-siiltono, rua de Ciilumb)- n. 58 - Teleplio:ien. 2116, ;¦• "¦

' v - -

Dr. Custodio Fer!$ande.,.mcdleò operadorVias nrlnarms,'loAKiiltorto-,'rua do» DíirlvóSn. l.7. das2 As I horas. Hesldencia, rua lies-einbargaoor Izi.irom. íld .

. a por
>s dedentes a pivot e trabalhos de poaie [Urldgo\\o R).

N- li - Trabalha tambem em rienindttras do ouroc vul.aniie. Preços módicos o trabalhos ga-rnnii.ios.

ei r»
tn xi

fllôo-ãcntlsta Tbeooplillo I.lma, rio vol-
e sua viagem; rua da Carioca u 16.

R.ul da Barro. Henrique*, cirurg Ao den-
tisia. Consultório, r. -9 rit Fevereiro Ai, Uoti-
fogo

Martins RomoB-CIrurglAo dentista; Trabi-
lho- a pidtftnçGcs. Consultas dis 7 Ia m iiihã
As 0 da larde, na rua da ASBOIllbliU n. 7:1, 1-
andar.

De ordom do nosso lrtríúo provedor, con-
vido os irmaus dn -mes» administrativa e
todos os irm.âos em geral, p ira rouniAo de
tne-a conjUncta allm de proceder-se n ciei-
jjíla da nova administração, que terá lunar
quinta-feira 1 do outubro ás 7> lionir. du
noile, om no.s.-ía csrejhi Esperamos o com-
parecimeiitn do nossos dignos irinaníi. ¦

Iti i de Jr-neiro, i".iile sciemlu-.i do P.vis,—
O 1- secretario, Antônio Vchdéi Pereira Ma-
chado. 5.iiã

Dr. Werneck .¦tachado — Moléstias da
pelle e syphilis • llia Primeiro ile Marcon. D — S0 ane.i.le ao» doemos dessa» cip.-eia.(laces - - ' • & ¦

Dr. llcnrl(iti«Diu:i.c, cx-fissl-fienT rie c-
nica propodeuilca riu Fao'ai3nUa de SlMlDo' ni. ronsiihorm,. rui da Quitanda n. liOdi.s :¦ ix, t hur.-isi resideaciài riu Evaristoua Veiga n :7, A

infeliz sócio na contingência rio ver os seus
lnvcres sujeitos a uma liqni,lae'.i e n
praça para p «ainonto rie despezas , «i sóilizeui respeito no tnl.capitalista pór-turco'- compromisso assumido no referido con

l">rt* . ua n e objectos par» regieii

LOTERIAS

s»Sli-

'-$&,.

NACIONAI
n.sitm- dos premi,»» da n. 178ria da Ctpttnl Fodoral, exirahl-li
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raio
Aliena o honradíssimo capilaJisia (pélábocea rios SOUS amigo ) em lavar da xtor-(,-ftO que preloudo fizera quem rio b ia fò<0 ilul\oil levar polis suas aa diga-, quo 0contraio riflo lem nenhum vhl ir Jitrldico,.Somente por arguuio toa podem sntimlUtlr osso hyi-otlieso porí-m quando lissiu.fosse resta-nos o diielto de pcrgnntar-üio:Onde o valor do contrato no cnncolio dó

julxla advogados ou na assignatura que o
ilrma?

I-:inllni o futuro nos dirá com os tramites
.Ia 11 iiiiriu/.Ao.

Talvez soja um novo gênero rio como rio
vigário: liittuz-.su um Indivíduo qualqueroara ,niii iiorocío, flrma-so um conti alo,
llnge-so silvar os b-ns d > contratante o
dopois requer se a dlssobiçfto ao dr. Tor-
qualo do Figueiredo, l-in.ilmenie :

Alô vír ni 11> tarda, poda ser que o illns-
tra conttntnnto honro n sua ilrma quandoBrota.nfto sala, para náo enxovalhar o no-
me que lhe foi negado nnreolndo dc purcs.csilvo se o tn.i i- hereditário,

Seja como for: uu o contratante é se->io o procedo, por capricho, nfto couson»'iodo na venda ri-is bens de seu soclo pirai ag iiiionto daquillo que lhe diz rsàpclí--. «u• rios que a policia procura: Quixotesco
S*ic...

O mcHjnr fi e»pernr, mas o.que se passar.-.mt .rei desta» colnnpns. citando o nome
para que o commerclo o Julgue.Hio .ie Janeiro, 90 de mnembis. de isn,

n. M8 A. do 1908; (li-.peiK.r-do nos preces-so- rie naturalização a apresentação de 'o-
por agente diplomáticoHUn«lUO» llrmado.

ni. consular!
I Cl II lll-lOtr Tttt.lrl» O-S ÍS»MT,|S.

%Sen<lcri|«tk.-iii.«
ÍT#».llx-'assignado. -s'«io <Umif-ifl,i,ieIVweA-ri-iV I- <V/i/r>!,i h> 1Í4 MROfrçrfa (fonmtii. av*;..'lect< ó c«tn benemeri{a \ «»..<¦(.,-

c.V» n diploma de li mAo da Ordem Terceirari ¦ Cirin>. com que, p r norteio, fot cm-iemi.i,nl.v e cujo recebimento Boa por o«tetMQ ' iccnsado,
Hio de Janeiro, »> de setembro de lW.

ANTonio \iv*«ilírv
W? IJ-HUB MuiiUij

!«V:*t
>al

l.alerln da «apll.it I .-.l.-rnl-DeSSicis de am.*tnh\ - ww-i-wsirópor 'itm
SaHíivIo. Wd.» c-afrente.; *¦: SWíVWXV

a^WWlJ *ft«»ie>l^-*|ís)
SüW»-»1**..K\

«SOM i«T*nii. t*Ms\
J&li&.é\ 19«!» '''í»*teJnb-*«t; O SITlt.

iWAsííW pir JiSS*

* Tc!.*.*, po onmtr ¦% urmiuaJo»
¦" »««mtáoo- *¦ - - ¦ !¦/?.t$. ox- »eti»i<aot~*fi* -atotaltmmt-a *»** fttO ttirvstAr^HiiH^Mt*. .ífiNrte &*t-oit* 4o\naotao.

into. tOxfrt pMtWmHt ét-

ivk» -ffrmtiMa-rítím-;». JWa fiatt* ét
Itmta* im&a, **»_-*»*.??m.

Ilr«..rrtií-|j nl, rtnn
*.-. C^n «<"-. **»ix » ¦ s,i...i-.-iiv.. da-t»V» *.tsllrl^.j J.-iIm .„J,- & ***«»¦» *•**.-

»?« •«. •¦ ttxt,. it, >«i»#t,*we*i*»íiè*.sí'-k»¥s*«-«iK-
4'* «s» «•«*> d». !?• -*n'5»i0*tjiíçrír-s en
t*»a otatxio prv.ii_.fsu a «r-onS*» — <•*«•*
líOmi-o-ttm-mUi ái?W_. iCfSMlfKaíllJtkl Cwi-«* 4> *>*rt ,Oet»*lí-«J-4o*: Isdío d. AlaMUa àC ostir* wj!.-( .v c

Aai ¦ \ - «- .!
|S-*>*** re*•.:: Séí#*»-n rtKvr**»»**. f«\-,**St a'«misW-^aimms iHwaÉaiHils aütraaitrif*'¦•-*» á» pr***at. iwt» sea *fc*»ifc' csk** í»wílts»» •»» w ** 4a mo aau..'

tHOmVm p.*t» *it *.«,.'.a-l* o**sa tWKgi.\ qfim tt srrwu o fffva-i*i -a «

çfto de leques.
Outros trabalhos, como luvas com rol..-

gio bara cliilliffenr, luvas de pêoti tle itlêdt,
do peflica, dé peilo do CAó, systema Ji-uvin,
completam a Oxposlfflo Oonies, cujos cst'i-
holeclmcntoa aftó freqüentados pela mais
riislincta s< cieriarie ri-> H:o.

Dures vloleiiln*.
A's pessoas qne sentem dores vio-

lentas, seja qual for n causa dellas. c
que por Islo, multas vezes, passam a
noiie em ciar", aconselha-nos de lo-
mar X >i'opc l-'ol!ct. O emprego do i\n-
rore Kóllcl na dose rie uma n duas co-
lheres. d~,s'ric s-ipa, ú quanlo hasta, na
verdade; pari ndormocer om poucos
mloutos qu .liiuerdiir.i.or irais "o-1-> 

qu.
soja e pa • dar algumas luo;'a do ro-
pouso, de o uno c do socego.

As pessoas n.britas podem tomar,
sem n menor iitconyénlénto, ntfi ires
flí-lheres. rias de sopa, poi- íl horas,
P «r« as creanças basUim si>men'c';res
colhèros nas rie chá.Kogidc- e nm pouco
dágua por cima rie cuia c-riher rie \a-
rope para tir.ir o gosio um p -neo acre.
A* venda em Iodas as phaim .cias. De-
posito geral : ru í Jacob n. 19, Paris. 7

IHtltOlKOOo' rm IVrnnmt (iro
Ao sr. Theodomlro Mello empregado no

commerclo de Pernarábuci), fr>l pago pelo
agente ria Loteria Fejleral eoi Peinamímco.
«i"bllh*.te n. rílíjotímlado om 58 d.» cor-
renle cxi-it IG;Oon-a>«.

Moléstia* da Pcllrt •Syphilis-nr. Telxel.rn I.lma oiRCclnlL-itÁ, cou loi.r: i pRtilci dosin-liic pies ba-p:Vies e iiiálltutria de P;.ris,Perilm c Con-nhngiie. Àssembléa Í6, riiisl:as s-itOraS da innfc.

Dr Eaa. «onti - F.R-irt-iürilsta em moléstiasria pi lie e vefteisStgi Tiaiamento da svphurssem mercúrio. Hua do Itosano 103, dOl ás"..
Dr

tr/
(«arros llrnrlque. da •COltl (licsiieiiamniuns da ur.-lra RUI opa

i-n.-ii'e s,.m oper_v.'ijo-llua Machado Coelho
;i llua rio H'«p • 5;iIJ sldonclti

Dr. Thcodorcto Nascimento - Bspea alista
cm meies .us do-fs-nm .«-.. llg.olo oJiuesp-(los.-i nm oeiuràfÃuwl rrento geral, n aneuiia
pfcttqierctilnsa e eH-Pstphlliilcoíi rua do. 0u«
llvis 17 lt. d-s líásl.

Pharmacias homoeopathicas
1'atnphtro & e., Àssembléa 3i—Médios, em
tinturas! glóbulos e uiblottoi, segiimlon Phar-
niacopta imeri *.m,i. gosnndO da coullui-
ca tlr* dr?'lilelnla Cardoso, 5aturnino
eardo-io, liotioval do Preltas e .liniislo
BernaecNI

PARTEIRAS
Thereza ern», parteli-a•conde de Itaúna n- í.

diplomada—Rua Vis-

Mine- Petronllha Bsposlto, pirlelra duilo-¦ mada pela laculd ido de Me liclua do Rio daJaneiro- Itui Petropolis 11, 10, SintiTliei-ezíl

PHOTOGRAPHIA
C?nir« Phntoo.rafihteo-ltti'1 ria AíSSOmblé i3* Material para photographla. •

Moléstias Nervosa* o aleonllsmo - DrCunha Cruz-IluadaiCarioci n 31; d.tsl fta ,ú

Dr. Mnneorvo, esníMl.-rilsta em moleslias daseieai.ças. jla BèUqje ajohdls. COMtiltaiAs 3 heras, rua ;a Ci!-io.*.i n. 13, Itesidoa.
ela, u. í« A. tua de Moura llnto

llydrocel. O ri.-, teonldlo Rlhelrd. esp»-olaqsni CTe tftele-si«íffsl-ls vlns urmArmKéom
pr (Ci de -3 .nm-k. c.ii-.i n .hvdriicele. pormiis.inligi oovoiilinosn qu» sej i.inelúsiveas
que se o ilHam ..-induzido-u-|kjís do empe-
í«'i> iU---*- l^cç^ióg, VíJ"Uj>i.ti>. K.-ni i»|mrítvão
cortante e -e'n [vjcpfõesdolorosas (joiio.snesd-* |.-'ata, cobre; etc.!, perlifõs sslí as. sun-
pt.-M;ioii|.- com UiíPi 

'nol--1 
apppcieno rio seu

pr. •• sso sem (io;-^i«Btn Debita o isento ri« ropro-•incçso da inolrstia.Residência-. S. Pauln,aveiilia Tirado de» n, Ü.

IM)I(\\!)0!{
ADVOGADOS

varteto dt Moraos. praça tlradente. n. SV

Dr.ITsmeralilIao nanvteira, m do Itosiri

Dr Vtcent* final!»* •-
rrM f» '** \hf\Ti.v.

A lvoi?»do, rui Pri-

I'i.crc-i'"> Vtanoa Juntar, ras do RotàrlC
r.. <K.

Partos
Rn.iyi*

r» tmolln O»
X * i.r..k>.

Silv* -Ri.» Vrn

Dr. leão Vellma Piltin. raa !.» Atfaa !¦>•*,.«

rr, t.«.o.r«l*o Teixeira t-»l«« -As Jw*-»*,
C t xí3'\-, eijiibi».»»-fc.ra* - Itimlo Jíetx-.vU

Dr». S» I rc!r* • Vju Vali* — A --.-;<
- H!.» :'o l«i».»r<ia- ti.

Df* atuara «u-i d« Cltr«lr*-V.iii imt.
J*. d*« ; h* I t«**a*.

Ir T-nirlt» l.«k> . \

Via» Crliiarlao t) ilr Crissnma.' professord» KnciHdaile .i« \:«d ehm, eirur<rja<, d. Mlse-r cordl.'. e peiiTen,* a: de vol.a la R.ironi, att«
X .1 ndn pelo ilr.Ci-fssi-ima K-llio, abria a ituaCtiilwi <lr V.ilt.ifi'*, r.f.-i',, ' riiániitt. na rua
da A^s—oblrt» iv..>rd Jtsri cjmloa, rii-pan Io detories .« r.pj. r-lliirjs adeqoadoa h .-spe -ialida-
dc.e-t i pr-rnrtuiupani ctar eom to Io o tl-
go se e t :,cc, a*,Pi-V!s|i.s da iirfi/in. ítró»li::n,.ltthn, ri*üs Ip. :.|-pai. Ih • p.i.au d ile am
Im)s os í.'VOS-'rii>n1rnrl!,-..il dos htruiitt, ft-lliln,.r-irH-ofttlt, OrfUnirrlir, pv proces o se-
cu^o. eílla^jí * livbtiH', u). j.r kntUÜf n«> riíKivt'iiaji uterroiii •t-èis.i.i.s 4iceu'ia.;õe». Aluv-Ijsce ív-nw hj-s ••otajfa.-o c hicter.olo? caxfot u-i!ii».-(o-S1lti, das 3 ki \. Reil.iei-ria.iaia <**• l„-iranjc;r.is Ki.

llr. Mendes Tavara», meteaüa. «ta 
'nelle 

e»<lh;Us, (llre-ioi .-bni-sa do i'o«;.i.; uo
|j«*íanj*. Avenida,C-.-n ra! 6. pa» .4 h<jf.u

Dr Tanseca l.lma-M.-.Wst;»* iü-rnss. n*1ii-
«¦ i«lme ue .io*i*»tcma t.«rv»««a Koastlior.o

R:n do Jlr>sp-jcy a. i^, de U i.l hora datarde.

PHAr?MAC!AS o DROGARIAS
HomeaopatbU, pharmacia de Ado pho Vasconcellos, fuariaila ba t" nnnos, Te.n todos

oa üieii cam-iu.is ampraindoa na homçeopa-
thia.nua ih Quitanda n;Tt.0asas Kllãeaàrusa
Kn^-enlio de Dentro n 21 c Voluntário da1'mrin n g.

Pharmacia • Orraarla P. Gala, completo
s-T- ni* nt-. (íe drogas, produetos cuimlcos euharaia -eai-eos. secçáo delioiiucopatbla, rua
General Pe Ira n- ?:r.. .

JÓIAS,
rejpgios e objectos de arte

Farani Sobrinho A CJ.. Joalheiro». omei»a deoiinv.-s e lapldaçío da dlainaines- llua do Ouvidor ji. 109. ,-

Verjerave/ Jrmaridcrde de Jf.
Setjhora der penha

IIIAM'
Vive nus

Devendo tor l»i;nr, desde *!,¦» do correi»-
lo nlç_.l dr outubro.ás tl horas dn larde,
ns novchns ijuc precedem á rcsllviilndc
de \osso Senhora dn Pcolin, q»ic sc ve-
¦ici-.-i em sn» egreja cm Inijii. dc ordem
dn iriiiúo .lui/, com Ido ns Iriuõos dr Hr-
s:i c demais Irmãos drstn Irinaiiit.iile «;
IIcIm devoto, dr ,\iiss.-t Sriihor» il.-i IV-
nhu, uussa líxcclsn 1'ndrorlrn. » nuiipn-
cerem :i.-ii|iirJlrs dlns pin-n maior realce
<* hi-llhiiiillsiiio dns solrniililiidc.

O irem pnra us novenas c o que parteiln èàlnena do M. ! riiui-N.-o Xuvirr, du
Isti-.-idn dr 1'rrro l.rnpoldlnn, lis T, horns
e IO iiiiiiiiliis da lilrdr.

Sccreliirlii.coi 81 ilo SOlorilbro dr 1DOH
-O secretario, JOSE" DUAItTB MA VIO.

Salrft hoje, quinta-feira, 1 do corronte.
ao meio-dia, para Santos, Paranaguá, Wo-rlauopolls o uio Orando.

Uecebe pnsaagolros para Pelotas o Porte
Alegro. . .

LINHA DO IUO PA PHAT.V
Saldas aos sabbados altcrnariaiuanl.

O paquoto

SairA no sabbado, 3 rio correnie,' ào
melo-dln, pift-n Santos, Paranajjná, Anto-
nliia, sao prnVicisco,ltoJaby, Plormnopolk,
illo Grando, Monlovldüo e íluotióa ,-yii'eá.

LlMi.VItAPlUA DO
O ma

NOUTU
niilco paqueto

tA^mJÊtÁJ
Sae no dia lã rio corrento, ;\s i hora»dn tardo, para It.ihii, Mçtcolõ, Ilcclfo,'Ceará, Maranhão, Pariu; Mariáos.

AGENCIA DO
Lloycl Brasijoirpi

6. AVENIDA CENTRAL, C

Cons.'. §er.\ da Ord.-.
II .je, se.si.-. ;';s horas do costumo.—/,.

Frederico de Attríéíifil, Gr.-. Secr.-. Gor.-. da
Ord.-. B392

Supr.'. Cons,m.
Hoje, sess. *. ás horas rio costume.

Frederico dc Àtl»etda,Or.-:. Socr.1. Gor.'.Ord.-.

Gvqho JüTusica/ do %io dn Janeiro
De ordem tio r.r. presidente, convido aos

srs. soeios u comparecerem á assrtiiblóa
(rem! extraordinária em continuarão, aie.ilizar-.se lioje. 1- rio outubro, as :i horasdn tarde, devendo ser peln nssombltJn, np-ninaria a commissío para reforma de e.s-talutos.

O secrelario, L/,i,ia iiuoiita dc Araujo, 5135

Vapores Trasatl inticos Espínoles
iu-:

pinillos Js juierdo <Ç C,
(M. rn l . dr « ailli)

O PAQUETE I1IÍSPANIIOL

VALBANERA
Esperado dó Europa nmnnhtl, 2 do eor>

rente, sairá dopois da indlspen.wol do-icoia, para
Santos, Moiil (*\ Idi^o

o Itttciios Airos
pnrn cujos portos recebo cargas o passa-«otros.

Estes vapores iêm boas nrcommodaooef
para passiçeiros de 1*. 8- e 3- classes írocdmmeiiiTa-se pela oxeollonto cozinha,sá e abundnnto allmontapAo,

Para fretes trnta-se com o sr. It. Cam
pos, oórroctor i\ rua General Câmara 2,

Parn passagens o mais Informações comns couslgnatarios

Juan Caplloqch y puerio
.M> Ana Primeiro do Mu roo .Ml

EDITAES
Arsenal dc Guerra

IlEPAltl IV-ÂO DE CÒSTtmÀS
Do ordem do sr. rironol direclor, do-claro quo n - rec hlniento do fardamonto

mnnnfadorado e-tid suspenso ate pulilíca-i.áo (le novo avls".
Itapartljfto de Cojluras do Arseml rie

Guerra do IUo de Janeiro, ;',s do selétnbrnrie 1908—Vam»*/ J»u;>tim rf' Sanl'.lnna, 1*lencnto, enc.irreg.nl.,

\i ÍMM 'nD-OflJUÜ
uiuuuij uanoj
Kttvlanalona Italiana

Solda pura Snntos r lliieuus llrrs
lilo A"ma*onas-.  nl do luitul.-lt

O PAQUBTE ITALIANO •

UNAS

Or- l-a» V»,a, úc, .«tanttn - Me•.;iro p-!aUnlvsrs ds e d *,» irn fr.^» por *•. o»
tlifiio m per. irít ***¦-» nervo*.*, espedil-
nwr.ie o («fltMi . ..iiürjsili*»!'» e iirstert»;
KOiestia. <w rep* « : , i - ,.M.f, —',.«* ,i«
lh»sjv.u-*» !A-->» i *o X .or».

t r "elonln rathee*. gnoJdtOM hrWií:ÍMs.ts;l-
rsoc»**s. P-mmiWosw», rua do üspo. «1K Coi
sul cr o. na da» e-arive* a »i. l- ,--,;-. j* iís* hera*.

t .>;iíj-Oii U.-ita»: i

t»r Cart-at.» Mtturia - Av«jçj,»o -
At''«¦*.•*;•» t^. ds.» tl i»«.

Roa ,1a

fn.!!!,.,.!!....!!, -1C«er(i>!#'*ai^('**a{1l<;r<
B> ti .l»*-».rfi».*-«x CS»_w!i<. ,%t Tr»j4-i».

t*r Yl-lkeir. da **)1metda -0«a «WaOci» «Io»
be.»f. s.•«*».»¦. Ku*s»iw, m»«iíea mtatm.mt*»-ti -_» »íiw»:».-âa, jvík < *jip5iiiX bata-neaoo*(p.*»*í f»rl-> pn».^.**.* d« (iiRítfcer e fta!*<er,
fi-«rCT*»rí. ' <- ¦ •.. .>¦ •;¦ .Êmfi-n, .' i«* OMi"iAluiWé ts.iiQ. ittai a.'.'«uí '

Or ". i rr» 4, V r.t «>a, *J*««S ca * «SKiHf'
K,-ír«! rsx* * rantetüã», tl» <***»»*»* OMWMriS»-rw. risa ^eOsaatym. 0\ «S>«*' *s t- 4» «*.

RMrfL ? Saaaot Ba**l*«i a. Kt, rt»* si l« f Ai
fc nit H«*«iakc««» nu <j« dxaaüf tt-

9+tUHo*vr «.-••-.-* r»-Tt'-* -*»ir«i:.

£!«>• e«.-^crOfiip^o^ R-*v >íS«jir«»ifv
w«ina«tB, a» tcwaüi a* i «>.-»§ Gazuiat

rir *i+*mmt •> .»¦.»:.,. c««!» feS«-«fj.
•• "A. Djeite. í's-<v-kí- EH-js«*r*#«i4ai

¦ía.nSS

fi.fit *.. ¦ ¦ '

w< 
.¦¦•¦.. ¦¦...-.;' ....;:¦;,-'¦!¦-..::'.» .. -._.. .. ¦_ 

v. 
*. ¦ ¦¦

.". tS-i ¦¦

ft hIK tàéaWMM de nm*ro.maiij**»-.too
t*f- Jf4s!>-í' •» <ôê ^T^.-iíif-s*, «ST JL -»*.-7«iSfa*?vãJ| «etfea -k<í o io > i» Kã» »s*»e « i« fA*,-»,,*in. at-xaUmoa* ji si.i<»m**.-%i'a om-iaotrio aa ««-w.«•>. mm i*« «« fiam aao àà i «* i a»

ot» t»u*»» n.»t»«.ri> ~*-á,ia.Maã. at-<fabom»*aa,oi»tao»rai •na z»í-*í. k«i>.».'?*» t MUIMW MMHrfim X nl riá>i» i*•i-Aisístt;!. Ai(MU*Cr*MmI-rk U. ue f »»»¦
Cr.Ma* T« ¦« rir», tamfáaoa ¦» tcÚmOSU

«** m*»«***» C/Mm®-»,; 4o» *f* *. tl,ifi
l*»TK.-.iri* SM *raat,«!v rs* ix- Aaa. Umn
O T.í X '¦> - -r. .=, :.. -. j..c < bMBM det. i ¦-. í .; £fc

c». *%*<••!• •%!*,,-é,, mot >.«•-.*. k* -£*. M«niw te
«*a» aata-*i!>.**r#m Ru I
*a*o.--*t*»4w« Hi»tía«lM.»i

t«Mi*M»c itua

lea * um—a» * «ta»
¦aa-ptaa. »

,%

«f - DO -

Esfeido da parahyba
Concorrenciaparaoservlçodo construcção e exploração de um 8ys--vema do abastecimento d'agua potável, esgoto e illuminação na

cid de da Parahyba do Norte, capital do Estado do mesmo
iro me.

Pela ScWelaria Geral do Governo do Kslado da Parihyba, da Reptiblicii
dos ESatàdòs Unidos do Br.i5il, u faz publico, de ordem do presidente do mes
mo Estado, que tkntro^litgra-io do 00 dias a contar desta data, serão recebi-
das nesta Secretaria, propostas para o serviço de eonsIrurçSo c exploração do
um «ystema de abastecimento de água potável, eagolo ò (Iluminação desta ca-
pitai, de accordo Ôvm as condiç.>s que oo governo parecerem mais van-
tajosas Hç

As propostas deverão ser apresentadas vin duas viaa cscripbis rm idioma
do paiz, competeiítemeate selladas, datadas e assigrtadas pelo proponente ou
procurador deste, legalmente bítlnlítado.

* Os proponentes deverão ía«M* no Tliesouro do Estado ama caução de
cinco coutos dc rúia (rcOX^TOj para garaiilí;! de ptias opposSas, que nâo se-
rão rectbidtíii sinão ú vista do recitw otl íCrhTicâdp d« mesma cauçio. «

0 proponente cuja proposta íòr preferida, deverá ele-var a raò^ki »
vinte contos -ie réis (ao.-O^Wj, i^ira gAraiitía ilo contraio, c anífis deas-
sisnal-o. *

A cau;«ío de cinc^ contos de r£\$. q\ farau dita, flearj pertencendo ao
Estado, si o proponen'»: acceito dí -a» de assígiiar o contraio no.pr.uo de
dei{J0; dias, conta-lo* da dati em qoe íòr pubiteado no jornal encarr-j-jsdo
d* publicação do rxpedierde do governe, ocoovite para essíeTim.

Es ciaçAo. assim como irforço delia, depois de acceiíaou preferida a
proposta, poderio s-cr feito» cm apólices da dt-iida puWíta ¦ -:. : s ¦) eu fo¦teral.

E" reservade. ao g-os-erno o direto dn -:...''.- a priseals cútcorrmtio'ée&xxaâCh* 
sem eiíei.o. caso Bí-nbaraa das propostas iprtséatmlns sc|a pat

®* ^ipdi acs-Kitm!, seca que ánhi possa renuliar pwa os contraUnt*.
\$m direito a qxjal^ufr juro oo í»fea«ís&^^ cvtçiHx

ida».
Sana OenJ do Btnnt do t£M»do d* l*irabft». t ¦ i 37 Ae *ac«toí*teanl.no úo í^ui> — F» o tiro da Ornam F»odtro»«

: . Commandanta o. B. Canócçhlo *
uaparadúdo Cenova o escalas, n ) dia lídn outiiiiro, .sairA depoi» da mUIspenaavaldemora, pnra *¦"*

SANTOS E BUENOS AIRES 
'

r.ir.i p.isuaiíens de l'.e'3- clisses a mailinionnaçoaa com os rynslgnatartoa

D.FIORITA& GT
37 Rua Primeiro de Marco 3l

mur
i;I.«f«-Oi

i.ii!Pi3!ila N:í:oaal ij knvm o.is!ri
ni^FH0 *^m'»n!*l 'l* P*i*!ia?»ir<.» «ntrfl o,tl<aoJai,i-,: ¦ r- i- .--. , a 'j.1* tmri ,.%e»..m por pMronogu*. ¦ k. Pnnoaco, HcrlatWjKHU, liij tiraotí* . fatocac.

O PAOUf.TF.

ITAZPAVÂ
wmmoo*v^f)
tAmmtãm

<:«.-n rirolli-n-r. arriinin
p»r. !¦,»«, ,1 ii .. da |- « a«-< If.. f. .r.,« m fc_ ,
Pa r«m.-.B«a^f#í^t

», feott^immW^È, - *
l'i'-ri.»n»r>«>ií«,

Illo t.r»«ils,
l*r.l*U. •

Porto Sldfr.
»OM4% i Aa «tír***!!*, in t !,í>.

ri* da tar-l*,
v^iit-,, pé» oiotíiptatio, aaiaaM. Jft. *tL4s t beto* á» ur*». _
Curti* o m*x*a.am£o* Mt*) trAua «w.

Çanr»*. <rtr t>*í> irsjm&o. ntot p*t em-
oàftta ffw*M-«4i •* *.;T*»iii»*r» «o**4i'-
85 P*.-******»*»

; •' . /•••• nc»-¦» «- ¦.»)• tmtmrmoti+o
tM tmrrtffttm. *V»"r

4»C

A-fi -¦ i.;_ , 4- . 0»a»WmmBmWimammW
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CORREIO DA MANH A — QuinU-foira, 1 de Outubro de 1908—.-_.._..._.* -~-——----****~mm**m*-*mmmm-^—-—--^----
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ALEXANDRE

-T o fowco mflr/5 efficaz para darvigor e belleza aos CABELLQS.''
Desenvolve o crescimento, torqá-os.

abundaqtese macios, €xtingue a caspa,em quatro dias. Os eabellos bràncos/ir*-
cam'pratos a JUVENTUDE NÀO HiNCHA 2^PELLBÍ'

__..»"

Preço .10000 — Vis liou-» pet-luiimiin-» c ilroirnrlnmDoiio-illiiti-Hiiii do Tliciilro «5 o rjia Selo 'do Sa,'.ombro 17. — Fm S. 1'inilo, lluincl & C* * ? • •*»¦ -

•-. H.S.D.B-
OOMPANHIA8 DE VAPORES HAMBURQUEZE8

SERVIÇO RÁPIDO E DE LUXO

SAIDAS PARA A II HO PA
K*. 1'' CAI'

•CAP

AUOUST...
III.ANCO...
ORTEGAL,

11.000 tons. 5 iloout
10.000 . 17 da mil.
Hl.'.- II . 28 (lo Otll
11.500 » '.iilonov,

CAP.
CAP.
K. I*.
CAP.

VILANO..
AIIC0NA..
AÜÒÜST..,
III.ANCO...

11.000 tons.
U.M) »
11.000 .
10.000 .»

21 (le nov.
2 do dez.

II de doz.
26 de dez.

LEILÕES

IMÓVEL

ii. WII.IIEI.M II...•«
Oablnos cio luxo-Caniaeotos pm-a umn, tinas ou tros

pessoas — Sumpi uosos salões — rtncllotologrnpliln.
O r:i|ildlNsiiiio paquete allrnino

U D AUCÜSI
esnerodo do Rio da Prata, r.o dia 5 de oulubro, snlra paraLISBOA,

LEIXÕES,
VIGO,

SOUTHAMPTON,
BOULOGNE S|M

e HAMBURGO
no mosmo dia, «is 2 horas da tardo

VIAGOEM ÍEM ±2 DIAS
O prooo da passagem do .'!• olasso parul^isboa e liei-

Xdcs o do 88$, o para Vlgo 03$, Incluindo o Imposto do
governo, vlnlio do mesa, oto.

A companliia fornece oonducçfto gratuita para bordo aos srs. passageiros com suas•ag.-i-jcns, sendo o embarque no (iács dos Mineiros, no dia 5 de outubro no meio-dia.

Da força de 40 onvallos,fabricantes Marahall Bona ttt G.
Jnsportent* installasão

para ttjctch fitas, eorjstandi de po-fias, transnjitsõts, ete.

TEIXEIRA" E SOUZA
autorizado por alvará do exmo. sr. dr. juiz(ia J- vara do commercio, a reqnorimon-to dos srs. syndicos da liquidação forca-da da Companhia Grnphlcn «Io llrasll

VEiNDKÜA' EAl LEILÃO
Quinta - feira, 15 do corrente

A'» 18 l|T liora»! è* larde

67 RUA CO LAVRADIO 67

ALUGAM-SE 
oa prédios da rua Dr. Ilo-drlgo dos «Siintoa.47, estando as chaves

por favor no n. 30, e o da rua dn Soledade17 A, estando a clmvo no mosmona run da Quitanda W.
tratam-se

.vin;

ALUOA-SE 
um chalct, todo roformndo donovo, tem gnz; A rua Carolina lieyjdnorn. fli, ns chnvos ostAo na rua do Catumbyn. l,r>, pndnrln, oiido so trata, ou á run Ma-rechal Floriano Peixoto n. 124, ,v>;:

ALEGA 
SE a cnsa da rua José Eugênion. * A. com neommodaçíios pnra pe-quena familin, ns choves estuo na vendada esquulno. cs

VENDE-SE um magnífico torrono na trnvessa da Luz, traia-so noma travessa. n. lida mos
5272

\T BNDE-SE bnralo, cm H.irbacena. prodionovo com todas ns commodldtides. In-formações nom Annibnl, rua Taylor 30, das5 us 7 da tnrde. Negocio expndtio. 11211

yENDE-SE mado, sito Arua Oonornl Cnldwoll n. ml; trata-senrua l'riigunynn.i'11,9, primeiro nndnr. MCI

AI.LGA-sic umn boa snln do frente, pnraum ci dois mocos; a rua Corrêa lir-rn 55, (nttete, perio da praia do Elanicn-'.o- 5312trn
go

ALUGA-SE 
um qunrtonn ladeira da Gloria n.

bom mobllindo,
 111, ¦ antigo 15 eIltissel 10, casa do familia. E' mulsto espn»

coso e arejado. 'üh
I.UGA-SE

loras: n
Homllm n. :i|-, S. Cliristováo, loja de ferrn
A 

I.UGA-SE um chnlet a um cnsal ou aduns senhor;

gens.

ra informações na rua
rn-
lli

ALUGA-Síte do pi'..iiin dn

VENDEM-SE 
enxertos do laranjeiras dediversas qualidades, multo bonitos,dos os santos, run Snlvndor Pires n. r.i

BA.

CURA ASSOMBROSA f
rtTi

Com o Kllxlr de Nogueira do phnrma-.coullco rliiinlco
Joio da Silva Silveira *

USii

VENDEM-SE mnulilnnsdo
20t a 50)

costuras, de
o tntiib.Mii vendo-se em pres-tnçíles do 21 n IS somnnaes; nn rua Sena-

dor Euzebio ih. 36 c 110, deposito do mnchl-
nns du costuras.

V7ENlHiM-.SE 
terreno* do 11x50, fm

prestações do lOf monsaes, lotos da 70$« 100$: o a vista 50$ eSOJo lo:e; nn fazendaNazareth, ostnçao de Anchiota. 15. P_ C. n.,
pnrn ver a tratar com I.uiz Costa, nn mos-uin fazenda.

tigo
etc.

2j

umn esplendida sala dn íren-
io-da run do Costn n. 11, r.n-

próprio pnra sociedades, club.;,
.Viril

CASAMENTOS,li horas, muito bnrnlo
trntn-sn dos

, rua
luiçâo n. 1 loja, Lima A C.

papeis em
da Consli-

.'lí 15

papeis, nosem cerll

(ANTIGO 53)
o valioso o grande locomoveicriplo. acima des-

_.J?l*.r?' P^-lp-luntos poderão cxnniinnl-o
S™'S-Sil?..*?. -i"*' d0S1-0 •*¦» T,B l*a pessoapara mostrni-o.

Slgnnldearrematarão 20 •\. no neto.

ANNUNCIOS

LUOA-SE
com pD. l.uizn 11

ALUGA-SE 
um bom quarto mobilado,co»*. pensão, cm casn dc familia: rua

5350

ALLGA-SI-, 
um qunrto. rom 011 sem pensao. pnrn dois rnpazcs, cm casa do fnmilia; a rua HlachllOloTtl. 57. Í360

CASAMENTOS, 
fazein-so os

civil o religioso, em 2i horas, 
dao, por 2'i$, r,n rua <'.onerai Câmara 12o.
sobrado, fundos. • - siíí

de arroz finíssimo ile rosas numero
d o molhar e o mais Uno quo nli liijc

se encontra, ;'i venda só na rua da Lapa
4, Campos A- C. .yisfi
v?:.

I Vf' ''''mI ¦HV *'mW^m\

t'_fc^if_M______! __¦M'-'______t______E __P_____i _________¦¦UtH I**

____________________________________________________________________¦**

.lES i>ilrr_>i«»uit-SI tirriar •* Vêm., qncrldon ITbãijii»*4«Unia. mol.Mh.s ,,„,. „„ «foi,-,.;,,, hn.
rrr ^"22í*m l**»*******^:< Ul llll.fer, ntt. di*»..r.>drn 11, t-|.

m

lMPOTENCIA— .•iit-a-s.'. com as garrafas.do oatiiilb.1, remédio vegetal *¦
lori.lo do Cnnrii,
Propósito n. 20.

vindo do*onoontrn-ne na run do
2ÍW.I

ALUGA-SE 
cm casa de familia, um optimo

„._. *.-1''lrl° * "'apaz solteiro 011 a casal sem
na rua Malvino lieis n.filhos; 10ü. :>3i

riODA DA FORTUNA

~> 
paquete

CAP BLANCO
entrado dn Europa sairú parn

AlONTI-VIOI-ro E BUENOS AIRES
hoje, 00 meio-.Ha

Pnra passagens o mnis InformaçOos, com os agentes *
THEODOR WILLE & C

mSL
DE11AM

Antltfo
Moderno
llio
«Snlteado

A 
LIGAM-SE ternos 
e do sobrecnsnçn n Ü, novòs"o"

dc casaca com clnòk
30$, novos o no ri-cor da moda, na primeira e única casaca*1 a quo prima om bem servir; na run dollospieio m, sobrado, esquinada AvenidaPassos ou Sacramento. isc»

ALUGA-SE 
bom .-iposcnto em casa dc f,i-iniliii. n cavalheiro dc tralamenruaÇHristovnõ Olombo 116, sobrado

IIONTK-l
. 103 Avostriiz

.. 201 Avestruz
.. 21*2 Urso

 Hurro

milin. n cavalheiro dc tratamento, na
. __ 21.1

ALUGA-SE 
a casa da rua Miguel .ie 1'riasn. ii>, reformada do novo : ns chavesestão no n. it; tratn-so na rua do llospieion. 1.10. r.li.0

D\'-SE 
liçuos do violino a principiantes;rua General «Sevcrlnno li, villa DÍJu-

lia 24, Hot.ifogo- . 5:i:ii

ITiXTl-.llNATOOnbnldn.IdtlTO,
:11 Sete de Setem-

provisoriamente. Etinci-ionain todosos cursos. Proporntorlús, Madurezn, Com-
mereio, ali- 0 <üh noite. ütio

CARTAS 
dc. (lança, dao-se para casas,empregos c contratos, barato, boas lir-

mas, reconhecidas c. registradas, nn rna
Oenernl Câmara 120, sobrado, fundos. 'Ai1.)

79

AO COMMERCIO
Adeanta-se dinheiro

sob çàiíçao do mercadorias 011 outros valo-res, bem como parn pagamento de direitosnu Alfandcça; informações com os srs.
Castro

Rua 1

GuldKo A
co.M>iiss,tmos' tle Março it.

I1I0 DB JANBinO

C,

A 1

ALUGA-SL 
cm casa de família; uma boasala de frente, mobillada. pnra rasai oucavalheiro do tratamento; ria rua das Mor-recasn. 7. ¦' ; 5^;.

ALUGA-SE 
um bom commodo com pen-sao a pessoa serjn, un run da Candeia-nau. 0. »,'..¦.

AI.l.CA-SE 
um commodo dc

homens; Pinça da Hepublica 11
frente

0.
so a
5261

^ 
LUGAM-SE uma excêTlénte sala o nlco-vado frente, linda vista pnrn o innr.nt-

trada independente, rieronio aos b n -o«
do mi.r, t, casal som Olhos ou monos; praia(lo 1'laincngon. 8i. i-.'• ¦¦ ¦ ' rr»oiu

/* OMPU A-SE uma ensn ató 3:500$, de Cns-• cadura parn baixo, perto da Estação;
para trutai- A rua Uruguayana n. 216, so-
orado, a"aiiligo 166,

OKFIC1NA 
ile émpnlhodòr e lustradoi —

Encarregam-se do empnlhar, lustrar econcertos de moveis, taspnções de assoa-
lhos e encernmentòi, e tudo que for ron-
cernrntcú inesmnnric. llun do Hospício
n. 225. Atlendo-sea chamados. M2:i

pUltsO DE MAI)l'lU-:/.A,
•Lfpbysica, çhimlca e hisioi in natural.

mnlheinaticn,
Di-

nrno e nocturno; Ouvidor, 175 e S.Jnnuniio
U- «. -ii21

• José M<tri3 rereira d.t Silva* •
(o curado) ^ 

**.
Opinião du iinproiisn ». '*

Do Echo do Sut, do Itio Grande: -Nns'*.'
vitrines dn Drogaria Ingleza e Pharmn*.cia Queiroz estava oxpostò o retrato <lnsr. Josó Mnrln Pereira iln silva, mora-*dor na Serra dos Tapes, qno hn novo* -
annos solTrla do uma teirível enfermi-dade no rosto o quo foi curado com o
preparado l-:il«ii> .1.. \»unelri., do co-nhcciilo 1 ihnrmnceiiUco Jono do silva
Silveira, proprietário da IMinrmni-lii
Popular, da cid.nlo dc Ifclolas.

Josii Maria tinha pcrdMo todo o nariz,
parto do maxilar superior, amygdala*
en imicosndn garganta.A cruel doença fazia progressos ns-sustndores, quando o enfermo começoua Jazer uso do poderoso remédio, que ocurou radicalmente; 59 frascos foramsiifflciontes para dcbeltar a cruel enter-
lindado. -

José Maria i pobre o tratou-se semdeixar de tr.ibnlli.tr diarlomònlo.
O seu retrato horroriza.Tivemos occnsiüo do vcl-o o real-mente i.-au,sou-nos ospnnto.
Este innravilliosn remédio vende-seem todas as plinnnnoias o drogarias dourasil. onde se acham retratos dc nes-soas curadas.

Giorrheas r_1r.111lr.Ki c rreriilPi— Cura rndloal pólos
processos do dr. .Innct

„, -„ . , *»*rpn. Itua d.i llosa»rliiMícsquin,. da rua da Quitando). Das 9(18 Ü e dn 1 as 1,

A !*OLIi.l..s-Perdernm-sfl dn Divida Pu-Ica, (O^l.-OOOfOOO, do ns. í;'7.mii u«*..rJ0, omlitldnsom I.K70o umn do 500S.de b. 3.280, emittidn cm "-6S, todns .iaIUi*a*(lej |. ; pertencentes o Sorallm CPorfbo, itJij

MOVEIS
..Çamjs do vinhatico para casado. .,0$ o 3311dUalldt çonello, .v*t, pnrn solteiro, SSS o 83.lOileltDJ de c.inelln, lfc$n 180$, ditos do vi»inatici_p«v»o|15$, inglezes 501, etagòrea11' ?. OUlriln.nr.iti.s .»,-,» .. c..ii« .....i„ii».r..._.__

mi 1VTTQT A 
*"**lr..cçiio.!e 

dif-*•f^llO-I Ate, r.j; übturnçõesa granito. de 51 a 10$; pivots. pcrfeila imi-taC;'". de 15S n 251; coroas dc ourei de 20$n 30$: concerto de dentadura. tOfj denladu-rn sem chnp.i, systema americano, preçosmódicos o em ni'«_Bt_»_*_r_j»o n* nt»*i.._,:.«., .,\y
tista, nia d.
nida Passos

snlarforisiiiislll.S, 160$, estolndas l'.*^l«3» P*mitorios de canollajsoi! .iiso$ o.(•os. o«J'lo mnnuelino: gunrdfwcsildos OOSa IS0$.*Jíe8as de escripta :'0$, 41'$, 6.S», cn*delras distriacas IO!*!, 120, de cnnell 1 T5J.Ac. paojljí, gunrdn-cnsncns |'.K)$, 200$, endoí-nlniKjolos e 45$, guanlft-cdmidaslOlChões de rrlnn para eas dos '.'O*.
Pnraadtelra io-, 12$ o H$, do capim 1» TÍ101. i.niaiiiiniosi-.pi* tudo novo e ilo pri»meirn-ni.ilidndc, su vondo para orir.LAKip DA LAPA OO-I.eZ. dot Hitrc-%

ras deJ
W. tóRl

GONORRHEAS
rnl en-s.ntB «lln», porrrl>.-liln> <|ii« • rijam; 11 rua da
ga 11, J.II, plinrniMclH.txl

Our*
rn .11-

¦nula iiuil.,11, o
\llauil.»

J;)OK'iua-iv/. 
E FRAIVCKíS-Leccioha-ae et.iznm-se iradu.-çòes do Ir.incez. llunhejDgmfe Oltonl 40, sobrado. "ií

IjlflrfJIIJK.Si:, 
dt» cate» dl» Ãmllln, ,<->•.• mliT» inuiln iiNsi-Intla p varlndn r Inm-hff!,9crUn,am?'' peniLonlsUii p..r nrrt-o

K ÍpJ*""1 ihrl',,a'iiia C.l«_rt. n. |«5,

47* »f>^-'

Darthros, Frieiras, Comichõss e Erupções

Remédio ideal
para a pelle

Cura rápida
e efficaz

¦j—*—= »-/ ¦•

..•*»>

k>
LLOYD REAL HOLLANDEZ *<*=*>

^^Ê^PtEm''**^ ' mf^t^mW^^¦HL. s «í-_^L*-^-«•--1i1b'.^JKS^
(KONINKHLIJKE HOLANDSCHB LLOYD)
Subvonolonndo pelo govorno

da Hollanda

Snlilii-t
UJNlMNIt
WISIKI.I.AND..
£AAM.AND
t

' Sc

paru n lni-.ipii
 2 de outub.
 ilude outub.
 no tle liõvb,

S.ií.liis para o Rio da Praia
AMSTELLAND  2 de oulubro
/.AANI.ANI)
ltl.IM.AMl

1 de novembro
1 dc d f/.cinbro

O rnpiilo |i!ii|iic(c luillmiilc/

RIJNLAND
* do 0.000 tonoladaa - Illumlnado a luz eloctrloa

Devido A cróvrrm H_ini»«>, t\,\\ transferida n salda do boje para nntaillift lí do cor»
•-rrme iiara

Lisboa, Leilões, Vip, Diiinriii e imiiniei
EXjDEPCIONAL REDUCÇÃO NOS PREÇOS
*.- * DAS PASSAGENS DE 3' CLASSE

^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiii^•^ nruTioTfi nr- a'1'*1'-0 M-'|•*'l,-••¦ 4
V. III* IU I INI fl lollornilrnlensoni .'/güLllllOIH <L'l'i h.tótói4.-.|, v»<*s sem dôrt Tra- oA b.ilbos garantidos. Pngnuientb.-i im y.iir.<Mi.»>o.«.. l*ri'»»os i-ntunvils. O gn- OO biiicle dispõe de iiiiuloniosnppaielb.is A
A eloctrlcos. y
2 C..insultiis dns 7 ás Dj c doniingos das 4í .al liorti. y
4 -IU. PRAÇA TIHAI*l*.NT|*s, \-\ '/.
6 ¦ (Amigo 34) O
X Telephone n. 19.Í A
^HniifMiiiiiiiiiiniiiiiiiimmiiiiii^

Caspa, Tinha, Sarnas e Broloejas
1 im
IL-l**--* .

Ji. 
COACHMAN, denlista. commnnica• aos seus amigos e clientes que mil-dou seu-consullorio para o largo riu Caiio-*»"¦ ¦>¦ 5(17

GALI.INHAS 
Plymout Ilooch, Húspton. n Tariuneaò o of loa do •;••í»0<; rua do Acre 20. 51W Visconde do inhniin.a W.

I Vidro....:..  3$000~
A' venda em todas as phar-macias e drogarias do Brasil.

Deposito gorai
0C-V/3 J)uarte

41 e o9, Rua Gonçalves Dias, 41 e 39|
niO DEJANCIRO

in.ii.., sjMujiia americano, preços ¦¦'•»»>-,»i"', e o mouior iiuei'a edo Qüg3a° áM ?*4u,Ja oon:,ed,,('; rr-vn-sos. ;Zv% OK ¦"•"-'ila ¦"•¦'--•••'i «¦ «Ji

contrato, a loja,
convier'; ú ru*

5810

M42

Í^^'lj0ilU dc C»l'-v«r« é a único
.-iÜi.' medicamonto que cura aisiflgmln, Clilnru.c, .Veur.t.-t.ieul», Tu.

.-ulos.., ImpnliiilUmo, Asthma <iDlnheti», é o molhor Hrc.instituiu.,.
nnte. do

tlil illn* ilo-
pulado uaal-a veriflcarols oaugmento do
peso"e a volta das forçns perdidas; ft venda
nn phnrmncla da run .ln .Aif.iu.itujn
,fí«»lli' o em iodas os drognrias.

1 LI(i.\M-SE
.V.Smart», para os Elognntos »l'p to da-

costumes de "tnsacas
te..; nn rua do Ouvidor
fala tn ri a.

In7, sobrado, nl-•V.14Í1

i LUGA-SE A casa dá/lu. 7. Mòyer. nin Manoel Alves
Ô271

INCLUINDO!
O IMPOSTC»

FEDERAL
L.i-il .on o L.eix<5oB 68SOOO
Víqo  . 73jO0*0

3* CLASSE DISTIKCTÀ CAMAROTES DS 4 PESSOAS
Rs. lOinOOO POR PESSOA, inclusive o Imposto

O magnífico paquete hollindei

AMSTELLAND

A LUGA-SE
Hruce n. S. chi!

ii lion cnsa ii rua Goiiornl
ves ii.». n. n; tratt-se nnrua dos Andrndãs 85; bolirndo. r-.it*-:

ALIGA-SE 
um quartosul-, tm nin Ilatidock'!irmla pela chácara*

próprio pm" olio n. i;
a ca-
I, en-

\ 
LIGA-SE um quarta; nn rua luip.."ipe.cm freni.. aon. 75, preço iiÇo.i». r».'ii

V 
LUGA-SE uni bom qnnrlõ icasa ii.. família, êom pensãode iodo respeito, preçoLapa n. «'d, sobrado.

noblllndo em
a cnshlmódico; nm iU

5349
i.i:ga-sk
otoruiodn, servindo pnra morar

uma bon cisa Completamente, scrviüiin pnra morar duasna rua s. Leopoldo n. 177, aluguellutKHXi; traia-se na mesma rua n. 150, bo-tequlm. .v^4
fnmlliss

Kspinhas, Paufios, Manehas éMau cheiyo dos pés _
LEGAM SE umn s.lln de

Kiunrto n rnpnzos outa cnsnl
rua do llczende n. H7. Sobradomilin, lem commoalundesi

ficnto o
6érjos;
e.tsn di

um
nn
fn»

\LUGA-SEj 
em cnsa de fniuilia, um

quarto açnsal; nu rua dn Alfanilegn nu-
mo:o ti, 2* andar. 5151

casa, loja,
completamente rcformnda.com bons nc-

a LEGA» E uma exeellenle

cominodaçóes, pnra o ftluguel dc 800$; ver e
tratar ria rua Dr. coifreia Unira n. ;.*., dns ;i
iisõ dn tarde. 5^5

smpietr
nonaçôi

IJHECISA-tSE 
do um cosidlteiro; intomin-

se na rua 1'rugiinyníia n. 02, :,4:,t
_ISA-SE de um ajudante do cosi-

nha: informa-se n.i ruu Luiz ile Camões
n. 20. UI8

1*)lll-:ciSA-sE 
de i|uatro cnipinioiros na. estnç.lú de l)codoio,.Í!if.):-:iia-sc na eco-

pernüvn da I-abricn.

fpHECISA-SE fnliríoino pintorI Hsrbosa;jm "
ro-.ji-ilo inli

Papelaria Modelo,
umn Hl.4.

sr.
rua

5RS
José
Vis-
51 IS

»*jH! 
I IS».*.!-: nm» >r.:.il:i liriiiii-u i-m

rn*n >li>, |.ii)uni;. raaiillni lrala.se i*.MurrrUal i li.i lano rrjmolu n. ÍIS,run
S..1.1llill.

Pmallemã
de casn: 1
tete. .

ISA Si: de uma creada fr.incezn ou
pnrn coí.iivhar« mnis serviços

rua silveira Martins 52, r.ni-
Mtti

AI.IGA-SK por 70* n rasa dn rua GomesSerpa n. JJ l". _n« ahtlVfis n.i rim l.*!U.
da St I v.i n S Piedade, onde se nata r.;i$s

oprin para umi

torin.1 n. 12 e 12 A. Er.çe-

PiiEGiSA-sEsrr\ i.;o da umn
(|ucr-se pcSsoa s<
llapini f>7 A,loja.

de uma brinda para lado
a*-*, de pouca família

ern e limpa ; pago-se bein
iíMi

•ItliKll.WKSl-, ns apólices da divida
blien dcSODS, de ns. 1S, omittida cmISl'., e 1.153, 2.160 o 2.170, emittid.is cm1M'.*>, lodíts de jtir...s-de5 *|., pertencentes aAntônio dc Almeida, casado, portu-

guez.

iÊÊÊk
\sp£_1>ílr&

.* fe.
IlRECISAD. i.i dc

fiança 1

SK r.n rti*.t ,1'rancisr-i Miirnlor
uma perfeita COpoira que dt-

n sua eònduetá; :.3.ti

A 
LUG \-.»«r. uma casa ptlinde tr.il.iincnl.-», por -100$ nicitejis |eiii.i J.ipí d.-.|JUts n. 4 C, Irtila-s* na ruaDr. Manoel > teto

nho de Hefllr

PRECISA-SE 
de unia creada paru t

set viço dc um ensal. sem
| durmA n-» al.ijrut?!. Ilu.il)— tocld .lo iiiiuliueW

filhos
Anua Nery

Vl.i 
G.VSKum

dando cí.iia d<b.!i.i
lld.ije poiiti^M

. in .inrdineiro borielÂO,
._ conilu, ta. Raciona-

IXXmTS» S. Jo.s.». n. ii*. 53*.<.
t.l.GA SE com o.iüirato t casa dn rua

Cipaonhaca 12 B, trat.vse na
i.t».nia

Uo millt» l.i.rloH-1.
_»atià iiai»i>h.*i lí a* enrtrftttt. para

lllu.lllHMrlaxl.il rl.-cllli*».

Sarjtos e JJÜenos jMres * ~

OS PAQUETES OO LLOYD REAL
HOLLANDEZ SAO OS MELHORES
E OS MAIS BARATOS.

V »lr« >»«...»,«. .».>r». |»»».v,£.(r-., 4, .1 rlsur léa •..uli» d «as• rastaita a*tt*í*<-,»x
e\ opm^iiihU rnroif-rs' condurç&o ertsliilta p trntr-» |A*-»n^«'iri*.t «!r> :\ ilnss.»
tmat t» tíjoi*»* étUm «*«*=*»«r*««**h.A P.)*ituB •»r4í>._4*ii Kv-iaíntodav*»:»»*ar* pmi_fino.i mm* 9t**%*, mam*tam\ li».s«s-i«», UiaVu. ttt _ IÍttiViwi

eete-» **t il*

tionlo aos

r«M MTf-.». irili » «ta 0 NINI» íi «vaftóhi». «í \¥ R. Mac Mn-v o» raaéa » l>«t--t. b, i« t »a<l*f ¦ r****1. •*¦ "¦
rm ftrtMtjiW, ttait* a v&ki* iuiçtnt»*ft*n. AMs^F-Hsi %

F*"% MART1NELLI & C.»
* 1- •t-i

%t»

i-ii.vi.x__. sí vv^

A ü\vtj»lr,.tij;i.
I. rua

«SB5

VI 
1 GA — K r«r S$ caA* \.V.-.df p*l!W il»

tx4* limi«*. i.a Ci>!c!i.'.iri.i dc Povo :
TravtKta ú* s. Daatingiu n 1. <ajtc» .i.-i

Ut da' Alfarivlcpa.

.!,) o
e que
n íii«-..

:>:iil

PRECISA-SE 
.lc min lavadeira e engom

madeira: na tra.f«a das Manguei»
CM nli1. j "-• 5IS_6

PtiEClSA-NEitma preadn p.tm cuidar de
urart creanÇ-i, levar e enf.>-m:inr paraduas pessoas; ito lUmlewd \mie e Oito

d.- Sekinluo n. V.. \ú\a Is.ibel. stos

Ricos o
pobres, prin-
cipes o alde-
ãos, müliona-
rios o jorna-
loiros, justifi-
cam a vasta
reputação
das

Pílulas iio Dr. Ayer
As auetoridades médicas

recommendani estas pílulas
para as desordens do fígado e
do estômago, prisão de ventre,
excesso de hilis, dores dc ca-
bèça eegualmente para o rlieu-
matisir.o, ictericia o uevralgia.

As Pilulas do Dr. Ayer
sâo cobertas d# assucar; ope-
ram promptamente, poremd'um modo suave, e não
portanto o mellior remédio
para uso doméstico e dos via-
jantes o tounstes.

-Perguntae o «osso medico o que elle
pensa das Pílula» do Dr. Ayer.

r».r«*»ÍM »»'* Dr. I C lr*rk C*. *_«•.. • *.,: ,t.ll.A

URRBSAS e dysonlorlas das
creanças e adultos,

ciiram-Sc radicalmente com o ínf.il-livel medicamento

A SAPATEIRA
Ilepo.sitos : ruas Sele de SetembroDrogaria Piznrro, Ptiineiro de Marco na.ilospicion. 2i".

Aos chefes
DE

familia

Quereis fazer eco-
nòmla com os vossos
llllios .» •— prOcurae a
Casn Cnvniliere, sccçio
especial de calçados
para meninos e meni-
nas de ns. 21 e :is.

Duração garantida. —
Itua dn Quitanda 33; es-
quina da rua Sele doSol ern bro.

»\f V*' ])ns, ' Os-A>roü Iguapt litro 280,lU.wlein Paulista do 1* litro :12o, idem.iKii.Um 100. farinha fina litro 120, idem de su-
,iuiiy KW, bncnlháo kllo 700, idem dclTPorlc800, banha, lota dc2 kilos, 1* ninrca 2JI0iilombo inineirii sem osso kilo lfo00»toiic|.
nli^kilo 11000, ícijAo novo litro 203 reis imuitos outros gêneros por

\j 
ENDE-sr por noveedolos o predio i-'«i.
reforuiiilo de n.i«*o da *.m \ i*íi,n.le cl*

Fastio. fraqinzsf,
Sirc-3 jtnfo

lUUM n. 337, lr_n,i*e na rua df
a. Uô, otiiíjr.. Iim ctsta luiiu ptole
tV» t horas da tarde-

flnsario
dns Ií

r*aTTKMiE-sEuma charrele e *>im» arorii.a
1 pintada de branco, na raa llisibaelc

\LUOAXI 
SS boa s-ala e ai«*ova sie tTfnte.

a estiolaiitf.?, ca«_*1 jrm Glhos. ou a
tsxcejna úa oâmtr.esTtc : c.cs*a de tamUll
rr«,f*iti\e'i . r-.ia d,. S*n*da. 13S.. soKrido.

n !(«>(.:^cheira;. vóUl

\f 
K.XDE-SE p4ina dt seda. limpa.
c*iit liiü. n* CoI*tjOirta do Povc

a 1.1 v.itM-:
»\i*ep*;-*»«. iatadetr.» ajrmiuiSeiraí.er-,

comr-.a *.-. - e ;--..-' \* para »*»rTiç.-»» 1 V .Irv»»**, na ru* G»nt»ral l"j»maí*a \$\ %Q%r*t*A. j * '
f«r.4«>*. St»; I

tí*joa
0 : Trt-v-sm tíe s. n-ntíaso» n. S^ eanto da rua

piillidr/.m:.
grrtn r fa-
4ÍA* — Oirn

reru. peloOe.-aüor de tarne'. do
pharrr. .ceulie». UaiaS P.

.'.'.tes. acjíj muito ar.ifn*idor» eofttw n
1 ul>f-rriil«««r \!«ji;o iltíl is parlarlralr*. e
il senhoríis qtis arnamenlam.

Em todas ,*is drogarias e. phartaãet lü do
Ria e EswdoiL Labaniiísrío, iJirar.Kims
53. Dtp. ceril.•».,: G. Dias tl S.i»

ESTUDANTES 
i« lt*6t* as elts.<«». ar-

tiítsj e rriiiil__r*s — Ve&dtnv-Sê C4rt-"«es
de reiei*-"*»; t*<m dt.Teretiça de preço, da
optima • v<».eíadA í-of.nlia Ua raa «ia ,Ai-
faníegi n. "js. xiU

VÃSPASSA-SE uma casn dn negoeb dr»accuh o molhados, sem luvas, pnri»» dneu.-iWio llr. Eroniin, com commodos pnraf.mi lia, aluguel módico-, Informa-so
do llosario lll, das 12 fts \ horns.

nn 111,1
5102

f fHiNTIlll-.ll AC, Henry* Armrfndo,JLJ. suecessores. Porderam-sonjcautelas
ps. 0731 D 5GM), desta casa õluO

preços baisimos, na rna senador Euiebio n. u?, prnça Onze do Junho. Corretos "
logar. grnlls.

bnrntls-
il. 1parn quiilquai

A r>*5i-.Tn«:»,to. ru t-IMt-fa l *p* JÃ

t*itf^
si - -.;aoil»* *n .

íEM-»»»E lí»«rs _k> teSTía»?* de !"-í-_*''j
aiaâa.c.. -tres* *ga.\ « i-erio da»
!?>$ * :*»$ «v K«i«. c e-a f t?*u- ]l-l cn». .««*«* eiai» ti»-| . p*ra vti e ;

5a Marejei, s**t »L teirp.» r.í> Jit;.- [

a ..tíi.ii-SR .3 caiTárvtw CSÜSS r^íVit-i. • 1i\r>. ti. 10S. tlAmtjvix tem fniinhi ii \

io Owaàaao, 11 laisute» tl» esuçj t> «j*i> i
as»]

71.XUE SE anta t-iítil* tU vm i_art.-íi»3ar

^^^**^^àísís\t*ís?^^1^z'í^nriM; tt»u-«« na na* l*-*3a d« 5. te**»*a lf-, 8. Císitüa»•»«*«. 1 I-

\U38A-SKIN*«te* a.
a t*4»«» ' t ro. ftf
IL t*..*-**. «r*»ln)i tr

}__a____M<. trt?* Mia». r«__«ji5tu. tarít;-*.
e et*. bMMNÉ (__M»__nlt»II t*«> A?w»i.raí
«_*_»> II I naa B*ria «í* Vs^-asÃ.
«*t<srs»" t-íf».*.

Tzi
j Y^f >-BK^K-g»» t»o«» «asa ea rw» C.zrc*X

\ ? ia Aniara! e X*m ld__É____M. I der.
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CORREIO DA MANHA-»» Qulhta-felra.» 1 de Outubro de 1908
*"W >•* HMHI MM

DKSI.OC. vi:«ftl*:s l»i> I i ii.i. —«fio mttil.in.n-- -loaUiia--Aa ilealu <n«jtflo,
llovlll i» li niiill ll Imii* il i| II • yc.au i.

Ah <li's|.ii*ai.rtc «.In 11(01*0 «lAii»*..- ili.h ilsn <l.is mil*. vn»iuil ia Cd imi «A*.. \
lirlnolp.il t> udeselda mi queda ti»protopto do utero, «iui* _» o (.oalneii tn-nlii
du uloro piiri inilvii.

SYIIITOSIAS"- horcNiitis vlrllli xho nas co*«l ¦», **nloi |>i« «lii*i<iitii n >k
,o>lrcinlcl ulc**», (llfllenlilinlc ilt-nrliin-- uu ilo iiiiiiturm» eiii \n-, »i«n lu in<- ccNMiii» ii p lm* .i-i 1111.11». nos J iitlli t-s |»iii*ii iifití o ili% |»«»i. ii roclAo nii»iloiniiiiil lnr«*i»°i.r- cniMltuíoit. ui syiiijilwiiniN unia « • ¦'itoicrlsllco*. ilo
prola/itua uteri. Km ulmi.isi*ns s lm um « oviteu >"?*¦•» ilu uniu ¦ ilas «nulos «•
tx inciisirii açfl « o iilioml mio, o qn* uuiieurro pnt-n cxtcnuiu' oxliomii-
iuoiiIi' i« ciirci-uin.' C .USAS — \s o ms is iii ils i«i»iiiuiii:is vã i <«*.lus t nugníetltO «li» |>i* «n
noiili'1'ii tímido a miii liy|H»ili*ii|iliia, p «ri • «, ill MII Imlo «_.i*r.il, icp uso
curto ilopoN «lo parlo, víolruoi ,u «>.\lerlin».*s, itoóio lovaut ir poan. vosllr
roupa iiporliid.i. A nutras oiuisus uluil ¦ poilO'»Q iillrllinli* i»sh* mui, tll«*a
oomo a noooss -s ilo luf.se multo priiliiiif-iiilo*, vomll in, oiiyKi-tflIiiiiiealiis

Tll Vr.\MI..\TO lOCtlt \ O (ral unoiilo ilosl i calV. mlilaili' oonslslc uo uso oxcllislvo %VÁ Mtiulo «lu Mulln i*. A nOçÃo ciiorglc i «l« ste muilioa oiito s.»l»ro «• ulero oeoiisioim a cura rntllónl- doutro iloiutilli» ihuici» tompo.'¦- lnmiiiiilo-so Iro-j fnlhuios «lo sopu pm* ill , iii* u« ido emnu obfiòi«vnçflo Uo rnlulo.

tr\

Xaboratorio enj J>orh jfllegre; Daudi êt Frei ias
Deposito Geral no'Rio de Janeiro: Drogaria Pacheco, Rua dos Andradas 59

,34

s.\-s|.; .vsiiuitc «lu ..lulhi-i»,

ÓCULOS 
o plneo-noz —ninguom vendo

mnls barato rio mio o Thormomotro j naíi Urugnnynnn u. 78.ru

FERIDAS,
110. enram-so nm pouco (empo.
i'1-.c.ll lio iiiiASii.i-:nto, '

TOSSES:

«letras tij-
phililicas c
rheuinutls •
com O KS-•). Morolra, np-

provado o oxporlmontndu por summlüadofl
médiuns, O i-ou Inventor roslltao n Impor-
tancin gasla nn rioonta <iui* provnr nfto
obter Iuim riisuit niu. Kncolitra-se no run
dn llm inniiin n. 04, sobrado. Infallivel nos•.•.ninos vonoreos o «jonorrtións, 27S9

io constlphçflofi,curam-
o rnpidnmonlo com o

PIIIII.AMjIIK), rio J. Morena, npprovndo
poln junta riu hygibno e mnrio com ns innl->ros succ.BBOg; nn rua ilu Harmonia ll. (ii,
sobrado. Vidro fgSOO. _iG'.i

FABRICA
DR

IVIOVEiS E COLCHÕES
Vc ii'.las som roserva

IIOS pi*t«f!OS

Aos srs.. frogub/ea provlno»se fiuo lia
facllkl.iiló cm cçnducçno pulos bondes
pára c_llnr«|uor puniu desta capital,
Dormlíorlns (io canella ..'  '.WÃlOifí
lritos ric viniiaiicii...  ''.«.'«-'loo
..il.inh vistnlns, 50g  ínn-ilfK)
I.nvntorlrts moln com morin  o.-isy.fl
Coinns do madeira pnra casa*

rios, 30" e-....i....-.;*..• ¦ *nnsox»
Ultns superioras .'_*sooo
Ditas de canella, .«.'«S  SOiJiXSO
Mobílias pnrn saln, riu visitas,
l_0_n  2105000

ColCliôOSdo crinn para casados,
20J ri  25.000

Ditos superiores ric mais pro-"c IS.
Diios riu solteiros, 121 nté  20.000
liilo.s rie capim para solteiros o

casarios.
('. uiias rio feir.i oatmofndos, cadeiras,

tapetes, assim como outros objectos,
preço:' sem competência

íll, iun Visroudi' do Rio Uruiico, 31

J. T. da 8. Quinze Dias

lUtÍATÓ^OMáPAflCÕI

HOMCEOPATHIA
ALMEIDA CARDOSO & C.

Caaa fundada em 1880 .
A oxubernute Klor«a Brasileira em evicienoia

SA.ISTA. - JS^ST^HIIUIS
Depurnlivo i»iii»r-{lca do siui-m- qui» nno rxlutt dlMn e cuinbi.ii* «jualqner nt.

nlfcnlação dn pollo

¦^JD-XJmA. JFl TINA!fe
In n iro iicoiislliniiiii* niiiibali» n nriiraslliriilii i« ilj-«|n*|islii, rrgiiliirlin tXH funcçõesdo ii|ip,u illm illc.-.ilio, itiivllin u rlrculai-üu do Miiiguo o. fuollllu a dlgcslão

GíSlRID osina
("lllllllllll* «.milqui-r iusse o brmichllv, fiiclllia n cxpcCIiii-m-úo c cilinguc as

dores no pello, coslas c lados
rm llnlnrn, «-loliulus, pilulas, i:ilili«l<*«. si>lu«,*ii«*s c litfurn-
V«"ii's, as ilviiauilsavõcs mnls precisa* em liullrn» r n.ul-
nos, em frascos lualore». «• menores. l~ornrceuios A Mot*inações e ciitaloços gratullnnienle.

Fornecedores do ExCrcitO o principaes cstalieloclmentos módicos da Capital e interior,

Homffiopatliia
Run Nureclinl lli.iiaii» l-elxolo

Hlta—Hio rie Janeiro.
n. 11— antigo 5-A — Próximo ao Largo de Santa

COFRE GRANDE
Vendo so um, Rarantirio, A prova do fogoo dOS melhores fabricantes ; cartas a Z, no

escriptorio desta follia. jt30

"iril.ViHA rie Carvalho, sondo viuva o cógn
.Ij 0 temi • duas lllhas menores em sou-podei*0 n.io leinlo meios para o sou sus-lento pede íis pessoas caridosas polo amor
do sous lilliiiihos, pnes o mitos de familia e
por alma dà sous parente, o pola Sagrada
l'al..ào o Morte rio Nosso Senhor Jesus
Ch listo uma esmola para o sou sustento
pois Deus a todos riará a recompensa a«luiiiii ninar para osta infeliz cdga.-Kstn ca
liclosa leilncç-io presln-.se a receber toda c
i|iinlquoi' esmola com este destino ca-
ririoso. S3S5

IÜ1EIÂS para creanças, única
casa especial; rua ria As-
Bcmblda 101. l'arai/,odas
Croancns.

Mm 
isiias \iit\us4s i: ai.<<>oi.im

M«» Tinta o ilr. Cruz poladoe bypn lismo; r. Çarluoa31.
cle.ctricida-
Das 4 ás 0.

SABÃO PATENTE
, fila rea "pregador1'

(fabricado pelo processo do rio Marsèllm,
6 o mais osptlmcso

o econômico para lavar roupa
*. ulil:iili> eu ui as linllnções

Vejam o regndor

Casa l iimiiKia oin 18«J 1

160- te flo
_ . içefli Serra & C,

-160

PIANISTA
Uma senhora, com longa pratica rio en-

sino, ria liviies, por preços módicos, cm
sua rcsuliincia ou nas dos alumnos. • «

Cartas no escriptorio dosta folha, a M.
A L. iioi Santos, 5,nr

ali'

ALOPECINA
limlci. vruelnl de J. Franco
de Qfíoltli-, BOgurÓs na tjuéria rios
lios, tniondp iiesappaiocor por eom-

pleto a caspa, dando uos cabollos o vi-
i;or rios primeiros tempos. Alopeelna
pode ser usada no rosto dopois do (Mor.son barba, assim cvilarA ns espinhas
prirvonlontos rias navalhas. Alop.cinn
dn J. Krainii ó i'iicontraria cm todas ns
casas rio peidiinaruso armai inhos o uo
iloposltorua «tos Andradas W.' . Vi.lrn ...... MOflO

Fabrica de inoveis e colchoaria
Vondem-SO barato dormitório de canellacin>, salas do Jantar o de visitas o outras

pecas avulsas de lodaa ns qnalidados.Heformain-sii eblchffos por todo o preço,na rua d•> Cattoto n. ITI.
fidalgo _* Jrntâo

lt
TRASPASSA SE

ua rua seto do setembro, \v,:\ aruiaí.om ci-íibrailü, taXtfi n* iu,is 1'rliinitro de-Mar
n tionçatves Dito* o contrato a ajuda
riois aimos e o aluguel xelativamímc omconla, icndu tros portas, armaçjo, liilcVs
u mais istimsilios. servindo para qualquer"foçl*; carta aÜ,, no escriptorio desta

M3I
nego
folha

Leilão de Penhores
IS de enrrenle de "SOS

A.CAHEN &C.
? tfus Jjjrbara J**\vartngar *

x>r.<.\ i Kor«>t.e!\»
r*q«,íl»4 da nia tui.de CimiK**-Em-íeívle ao IMâtato Naci," .-,'. de Musica

Teml«> de faser leJUo iem 15 .te cerrente,
As ít tj" fn»r--i >'-. m.t;-hi. d- icd»»**»»-"•"'"•»'"¦'"' • fr»»» de II »*-(<*» \enel»d», (trtvtatai *ua r-rg m*ab_i*rt**ti ame r«.«.
d.m r«**s,;.\tar <**4 reíi-artiMC *ua» cunel».*»
at*«ref*r>d*.h'ra

A ciivi l.oiits I.òtbvV «-.
«c«"-*s»C!-"--*

'ecçâo Seccztiva
ABREU IRMÃO

S. Dautas-4, Rio
i Cura agonoirlióa aguda em «SU
f Iiiirih e a giiuorrliúa chronica em' li illna, In n ii nu-ras i-ueiis I Imilhar,** ilç.ittuatiiili.s,

Preço viclro 2ji(ooò
Deposito geral — Godoy

, Kepnanrle-* & Paiva. 8. Po-
\ dn. n. 74.

CulllvadoreN, seairudores de Iodos os
Kjslcin..s e para Inilns us culturas

Grande sorlimeiilo moderno ao alcance
. de qualquer agricultor •..»'».«

ARENS & C.

Loterias da Capital Federal
Bxtrncçfies ptitolicat nom a fincallz-içlo do Ooverito Pottoral

rts 2 1*2 o nas sabtinilos tia 3 lmr..i, if
Rü\ VISCONDE DE ITABORAHY

HOJE HOJE

16:000 $000
N. 9

Depois de amanhã
183—8*

50:00O$000
Por ISOOO ror*1S«flO

Novo plano por
3 §200

mli ¦ • L\ Grande sorliineulo moderno ao alcance H^J *
JrWv . «le quali|ucr agricultor i^^^

( Preço vidro 2,'ooò \ l^^^^mV^WPis^, .o-.VFMUUiMhii -nDeposito geral —Godoy ) -^^i^m^t^iWSmW^^-tWt^ i».~*iuin.\iKAi,--.o( _*_.n.*i_„0 -,___.!..„ __ _»_ \ '^yttR^U^^t^^JMe^sjj^i*^,.:*j$gSja Hlo dc Janeiro

^^ , Ij^B^^^^^^^-^j-^U^íp *i - ri;a no goiuihkcio - si

Creosofãj FcilcoeiRs
AT*"^. n 'to ^JSt "W" TT 1-W "T" /¦___ ! Carteira dfe cocheiro ^~s_St_ããB_ã^,s'iãii__.lã-*L3ri_-i.__fk. LJ_I_V-A-

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA L0T5RIA
SABBADO, IODO CORRENTE

50:0í)0í
J64'-l- ,50:000

4 prêmios de 50:000
50:000$

SABBADO, 19 DE DEZEMBRO
GRANDB E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DO NATAL

800:000*000
For 31S500

Os pedlilos da b|lliQtes'da interior devam «*op iliri-lil-- ans aganta* peraai Naia-
í_í «.". '¦ r.uaN-,V« 'lo Ouvidor ii. 14 (antigo 10;. nesta capital, acompnnhadiVs de mal*<no réis para o porte do c.irroio. Correspondência a C imuanhla d. L-jtorl.is Naolonaesdo llrasll. Caixa ll. — Itua Primoir* de Mar*a n. 3_— Ilio da .aneiro.N0.1'A_—Ospreinios9u-ari«)rei a SDOj, eth vlriiitl-de Ui. oítia su:eiios ao des-

CAMAS ECOLCH0ES
l:WI$'K*i

KNrmitiA -k r\;ói:i.M i'nov,\itgt.M.
TIJDOÜUR \ |.Mi|;\|.im: anni:.n« IaMOS
N\ii MJA NOVO l.|:\l 1'UIMI'IIU MAO

Ci.lcl.P8» ili« ciina vi»;«iitiii paia cna-irtòs,liS. IOJ o ISJ; ilit'«sitc |.in H linh i, ;'i»í u ;'.'«*,ullos para s «itcun, a s;, ms ,• |.-; ditos duMj.liji, pira i\i*ail ir., 51, d" n SS; ditos parafcollViIro, ¦.*!!, ;:«• ii t,t; iitiiioi.uhH «¦ranilcii, dai« llm, lIMp. ít«j o.4Si'iIlta • jpoqittíiütí,«cÕO.ISivOO SS'i'VI; a.'.i|i«|i,i;ii|,i„, ilu ÍJ a*.n_; lu«r*
Çrtí dii vluio. 3S5fl0.rOmcaloh4o-flSi camasd<> l««ni. ',1$: m-.ilrhiiailn*) BI O 'A'< ramas dovinliailcn. :ii,5 o aiS; á lllst iri, Ivjo ttS; ile
cnnçlli [ilntiuia. lit. ;¦>* o r.s$: iiitna para•«•.Itcu.i, 2"', :u>i ts ;i»i;ilit.isil«* l*rn*. c.nnc «Icli.in S5.s<»<>.» ii«s; ditas para caiados, Dí,com colchfto, vas o is,"; ditas para creanoa,0$; com colcliüoTOli motins do ro*!iili.*i..í*:*n<i,
lustrada», ?¦*, de pdi ÍomoAdot;iMoí7t,cnoldos olnstlcoi. ittõO o H$: do centro. 1<S;lavat.irl.is Inoleiesi MS •< .'«**'$. tllífla meiacommoda, il-if: pintados, l;ii*Se lios. cadol-ras dc p,io, 35300, d., paihiniin, r«s, fií o s.*rnx-,ilii'i_ do, biilnnpo líf, i*\*. ~i>S, r.$ i« IS5í di-ta«. para orcánçn.comor á mesa, il.-, ias o.'"S; p.iina du iiccii.i, hiio jn-i; d_ ranroêlírt,is. do «•-'ia, .$ i* ls, iipoleu, cnpnòfios. col-dias, coportoros, lonvíos, frnnlins d iodosos nrtlgiis disto r.uno do neiroolo, >-uo t-utovondorapç por preçoa ItnrntisSlmòsi rnfor-nia colchões, rom lini|uií,i c perrolfAi). ttóuliitiio f: 11 ivo, (rirnntiilo o do prlmolrn uuali*din!.'. n.i 1111,' mitttii i:si«i:ittM-\, áru,i llnlilo.k Lobo 11, 10, junto àiMi.feita*ria, lialvisdiu* iTotori.i, cm íroiito a egi-c»
Ja do nstnclo du s_.

,\l 11: \i; 10
Provònimos nos nossos fronuezes quonílo sa condindo 11 com belclilores do logtfr.

Lotenaa Popular

B Jrt E S
PALUSTHES, I.VTI.UMITT :\TI*«*, SEZÕHS OV MALEIT.AS

MILHARES UUCURAS
Oura oortao rnpl<la oom ns PÍLULAS DK C/V.l**___-rtANA, <lo Abreu Sobrinho. Plyirniacia Abreu Sobri-nlio.largo da Lapa 11. O. Exigir as verdadeiras do Abrou

Sobrinho.
Únicos depositários, Júlio crjílirieidct é\ t?.,Rtia dc S.Pcilro n. 86

CURA
nOEXÇAg PO PEITQ

IIKO.M IIIIKS CIIIIOXir.AS
•lOSSKü* KKUKI.IIF.S

II IIDIK.líTlSK
l'HAQl)li*eA l«l ItlOVAH

lltHOlTlM-S
Deposito geral,

llua dos
VIDRO 3S000

J. M. Paoheoò
Andradas 59

ti C

VIDRO 31000

?-¦•; vis Zonico*vegetalpara dar brilho e vigor
AOS CABELLOS

Jiá !•' ? unkn PMPÓrndpJ lei-ltiuio, produeto da Flora Urasilolra, que som o menor re-com po.io ser u.saiio. A «mnnu faz nascer cabellos ató mesmo nas calvicies velhas,uimijau) 09 ma ns próprios ürt c,ibo*a,c extermina por completo a caspa secca e Inuni-
.,,',,,. ,"iul"i'1 ,l'*l;.rilll."u viijoraos cabollos, torna-os abundantes, macios o sedosos
ni c-, «J .lí' -"•"",,a, «PPlloiida 110 bigode tem produzido os melhores resultados,naosii poioAigor «lue lhe imprimo, como porqueeyitn a caspa e torna-o macio c lustroso.
......'!. ~iU A,;v'* v,«iiil»»-to iiii-i i)i«liicl|i aus casn» do nciiiapliilm, muil.n, norln-¦linlin*. o li»». <li'ii{|iii«ln«<n Imrbcnriu*
ir».'.! .!.!'"*--« ..•SrNo -'-°.: Ar'",.i-» Wi-oit»»'* C„ rua dos Ourives n. lll, e (.i..i.,v-•«nii.inl.i-i A Palvii.rua do S. Pedro n. 74,-Km S. Paulo, U.iriiul A «., largo daae -i*.m Suntcs, Hodi.lplio Jl. Uulmarãuij, praça da Republica.

biiiuclillo

ctllcazmente combatidas pelo Xarope Uiilsamlcò dc Koililgues.
do elTcito seguro o rápido; assim como

agrida o cliron'~a, iiiflucnza, rouquidão
e tuberculose imlmonar.

Produz somno iranquillo ^^^t* WXÍVV
c ropârndor

DEPOSITO

57, RUA GONQALVES DiUS, 57
Fharmí|C.a e Própria Rodrigues

vidro 2jSÍOOO

A1 PENHA
*• '— -*¦—

Na travessa S. Francisco n. 7-A
FABRIOA S. FELIX

lista liquidando grando quantidade de
calcados brancos de cores o todas as qualt-dados por qualquer preço.ü rrtgúoi compra na fabrica, obtendo o
calcado quasi de gr,.«-a. 5iW

Photograpljict
Bastos Dias conimunico aos srs. photo-graphos c amadores, que resolvou fazerreducçfto nos preços de todos os artigosdo seu I nlalogo dc 1«J08 a 1909.
Ru a Gonçalves Dias n. 52

Sobrado
MO DE JANKIHO 311*6

LÊR COM ATTENÇÂO
AOS QUE PRECISAM DE DENTADURAS

Multas pessoas quo precisam de dentaduras, devido a ><xl{|Utilttilc «i». ieitt ¦*,»cur-iu*., sio muitas vozes forcadas a procurarem profissionaes iaonn- tmboU quo <«•llliiiicm cm t««do.* os s>ntulos, pois esses trabalhos exigem «uult,-. pc.tlca o cuaho-
I'ar:\ cvluir taes pr«jiU*.*s e facilitar i Imlo . obt«-r «lonl-..lur..-- .lontni n nlvot•-ni-i.ii.. .li» i.i.r... i.i*ll.|B.iv..rt., et,:., o que ha d«~. ma, -* pérfottO nesse gênero, res.ilveno abaixo assignado r*t.iimlp » mil. »t>*»>l >.«i » sua anuja Ubeil.i de pre-os, que (ii-andcs»c modo ao .ilcanoe .l«.« menos li v.trorlil»»* ila ..>riün •.— NO seu ani'i**o rdnsut-tono, n i*uh *>oi" Ui» "*"i»i.»iiiiir«» n. O >, d i informações completas a. t.*dosque o dj.e-

Jftrem. Aceita o f i-f iiiocloài-ir porfetl .moiiloqu.\l-*!ier .t««;iUdur.i que nii»•'•**¦ n.» 'i«'i*i*.i o cotK-oru as que se quebrarem por pi-uc»* iu«i luuio.uiio..
ostuja

6o -
DR.

RUA
SA" REOO (F^peclnllstn)SETE DE SETEMBRO - 60

BLENOL
ESPECIFICO DA BLENORRHAGIA
Cura rapidamente, os corrimontos. flores branoas,

qonorrhía» r relençòni do urinas. Infalllv»! o iuof*
fnnslvo. Vidro 41000. Deposito: D.-OGARIA PA
CHEC J. Andradas 5»

Perdou-so uma, portencento ao sr. An-tonio Ferreira I, empregado da CompanhiaCervejaria Brahnifr.-g-rnttllcn-se a quem en-trotfar. nor . faVaç^J nesta cohipanfda, txWmWrn.-wW m
trogar, por'. faV.L
rua Ví.cünifi. dCf

IMPOTÊNCIA
i '*'

('.iuu rnpida. Infallivrl c radicalcom ns khIIiin rstiiiiiilnnic.t dn dr,lllllciicourt. Vidro 111$. l)i*|io«illario<«i>:iiiiiiIii * C. i ¦ dc Março 1 8. 217.

Cota senhoio 'luva, com cinco (llhostendo o mais veliio 7 annoi c o mais moco
9 mozes, implora aos bons corações um(ibuln para a nianuteiKão de seus ínnoccn*testllhinbos. t ¦¦

Queiram dirigir, por favor, ao escriptoriodeste jornal & viuva Vasco.

EU ERA ASSIM

Ü
Cheguei a ficai* quasi assim

Soffna horrivelmente dos pulmiics:mas gradas ao Xm-ope Péftõrál di»Alcntra» .. .intaiiy preparado pelopharmaceutieo llonorl» .1.» Pr-ido,o mais podcrhs*. remédio contratosses, bronchites, asthma, rouquí-dao e cofieluebe,
Comvegul ficar as.lm

5?
Gompletamente :_jt*adoeboT»!to

VIDRO ÜIOOO
líral: Ooda5 Feniaades& Palia
¦ra de », j__»RO 14

Banco Hypcthecario do Brasil
p.; ?.R*B.*~i**~»~-y)
abonando o juro

ÇAPITAt....
ralin rranomlra

6 |. ao ar.n«i._
I nipiroliiuo sob |«rt>_orr» de jóias, pe-dras preclos-.s, etc. a }\ivt de . i. ao anno.
ll>ecretc. n. 1036 B ce tt Je novembro deI8-Í0.J
Uua Primeiro d» Ma****--Ji. nto de Jarjelro.

•-- » ¦' 

POBRE CEGA
Aceita l**.K*«*-*~if«*«. cíioa "ta »áo<~«s «te c»i.*.d*,t*t* d«f -.i&iSm s4 »>;*»»**«. 4««íil«» • f *;<a "*•-

Cj-r»_-,peJí» Ms-niwiBfí., _ to4u fei tt**»•tm"»». »k# «twa. ts-K4» * mtjtm finMiUiftni»-«*' a.» í*»*ttjrt»atk tj»**"* *iet*_a - - .,-*. «tvt*

t"?*RC
POBRE CEGA

t ."*""«.-# Ss j nra***L **£-.
EfOtt. *d*$^t-!a d* ttB_-, «*w ta\^

'*-
«vv.

M---«ata
* 1.-4ÍU a* Ml M___t *irt-J*jÉ-*«, ai»frx-j itt-o* ataata* r«K-s.>-c.f.a**_»t-. Pixle•etnMc í r,-«4,t. ém* jêrmià -.tsa-** tii* l-i .<;.-,* a- l«k « t-1_.-

MASTRÜCO
(K:ILJx__s:I_f^),

AV"!*. ittMA. <« a*i*cí » Hi lr f tf,•m mIt^mtam a\éfm*smmm »fe»ia> *t#~*a». wnu«a«j| ai m-tsM 'irrmiírt.iir
ter J «t-mas-wt-tK» « -;«.-* >«>i#**Ml djtiif44r o. -ra* atim* -^'nr^"»**»»»..

O *¦.**.« mm/m***» ¦^iltrsirianlojna
s*»aí#£r.tr,S« .'.*«••--1 tm :':.-.-

A r»^»-»i»»-ifc* t curtida radica}-
mmlt ettx ;• «iii* IHi».. A* tmaat^, rif-
a«t*»-». »-Vir»»»»»*l*ir» rtetfíit*. e ehro-
MMâ. ¦ lutl» m» - •, n%lfc»t.» .
K*tos(a » ISlfe miraíiíb:»..» -««fansÃ-i
r._ fe--i^«,ri« *._(-_.i.j|r f ;_.:.¦;*,'

WH Ul mtwemftt^a t MB r'._:'.. s
«**»!* d* l_Wrr»U.r. M G3&* <_%3k
tàtes r-exúaitíro* «-..íiagres.

%-ysàcü fodrjv:**__e-_-_a<x ^e «j-*-*» •crt-tit-ti * sjio' ¦}.-»*». «*>***

I f*_____sí^ mtZí^^,^^".^Jrm*ítt* * •Sw«1,n*» • -» '****?** S*^ti Sí-tej

:Jyles6ériüd,tícl8FC&G.!
i Boi 4» Bonrio X.* 116
í, «O OE MNEfRO

mtet^ta
I • ¦• —¦».«!¦

i . -M

OURO

I A DE. MURILLO

Im 

______?¦}!. H curam a dyspopsia, indigostio, enxaqueca o todas as des- Vi
H _____By__K*i^l ordens do estmiago, ligado e intestinos, sáo purgativas //
M- flV IM Nenhuma família devo deixar de ter uma caixa ilas Vi
13 BÊK *_____i_K Plluli»"» dodr. Murlllo cm casa. lf
ti __B___b H B| l'reparnm-so na Pharmacia Itragantina, a rua Cru- W
B ^^^™ _«»W_B____P Vencle-ii-se cm todas as pharmacias o drogarias. rí

'O *m - ^^%tramttm^ÍJ*^raW ^"^^^Í^^^Smm

»ãS **-*¦•- •% -*Jv_&%.- **^^B,rTHF*|{yytf«jM

nSo cstào á altura vL-tW CARLO ERBA

dírâoí,Tlfcm 
™c 

serem composto, do ríancB^i^
gorduras rnnçosas c potassa irritante c aamlaúaaa*
CaiUÜCa v!r«g«»*<.». j.htrma-eiu * ei: í-i-nuri-*-

• "_***

i:\ .lucçt.lís
na capital d i Io de•al do

Todos os dia
Sorglpe, presidi,Ias pelo exmo.
governo.

Os sous planos bom organizados sAosu»
porloros aos de suas congêneres, cuj i d!s*tnbuiçfio «w promios o ile 0).'i. h.-istnnda.ipçiias notar a diminuta quantidade debtinotoB om coda oxlracçiloí o a pontualldu-dc no iiag.iiiieiitiMlo seus premios.-om des-conto algum—INTKOftAL.
«Vs se_;iiiiilas-lVii>ii<*

16:òbo$ooo
Por .00 rils

A'» (crçÀs c ao.xtns-folrns
2ò:òÒÒ$cfóõ

Por 1$30*

\'tt qnii«tiis o qúliiins-foirns
3o:ooo$ooo

Por \$m i

!•;
4o:oóò$dòo

Por 2S400
Aos s.ililinilns

25:ooo$ooo
P.'\* \M)

Chamamos a ntlonçâo para o plano de
40:000.000, em quo s;lo premiadas ns termi*
nações trlplieo, duplao simples o bem as-
sim as dezenas o centenas dos maioros pre-mios.

Os cessionários
Pereira <$ <?.

Aracaju—Sergipe. 293^

Typ°&raphia
Vertile-so um prelo manual, em bom cstado. Imprimo duas paginas formato A.Para informações com o porteiro da Caixado Cunvers.o. s-íõ.i

Provisório Não Váe
j. p Rita

*B_Fs_IlVI>i_t;í5i
DA

Photographía Leterre
ruaSete ite Setembro 135, ora 145

Ganharam hontem os seguintes srs. •
Antônio Ferreiro dos .Santos, rua do l.l-vrainento 59.
Luti! Poroira de oliveira, rua da Passa-

gam TiS.
Xiivo brinde : rico vcsliilo «Io

siMlii.o.vpusto mi Cnsa ilu.*' Fn-
Z 'HlIlIS 1'l'l'tllS.

Coopep«iiva-.üa dos Andradas 8S
Ilr. Andrade llastos
Dr, Ayròsa Oalv.o
Dr. Sa Pinto •
Dr. Lucinno Gunlbârto > •
Dr. Pereira do .Souza !«12)

DELICIOSO :.
Itihiiiii m> o vinlio vonlq flo

lira*i',*i. iiuirca «Mnroto», «• o
\ iuiio "Aliisnílcl do Doinr «i, qiu*1'ccehciii om |ii*o-iri<>lni'iiiN ilo
iirníiixoni *S. .loão, As ruiía l.vri-
rltild «In Vci-fii ii. :i I e Sriiiulor
Ihinlns ii. II.

r-!.«. briaa-iteí, «A_*_-f*-* A-» v;,-.-.». Sj».-\\irr*» « ftftaa ian4a<*<. <w_an_M| „ »•,.
.-**»-« Wa.,; -»».*ri*í»}-_«-:-i ú-t. tetimtiuBn M* AtAtt* iM»- « ..:-..... S*sr

fitai I pio
TttbttCtÚss** ca t:-.*-*- T.urà,í—rsmrt'¦*iiki*i t tslkSiT*.ptk tun ni-iii-

metatem^mim S**»__g-i«-i -». ueacf atímUtat.¦qtt* am «-pntra ««_Im-.«-i «*. ôe-^St ******"tttKSO. tmt£aaetss%. Vo__-m> a» ,-«» ^-j,Xktmamm 5»- nrí<í*wt» Pistom* _ _*rj j

USAE A C-\LVICINA
llrllhantlrin preparada por uma formuh

do oxltnctomódico dr. Antônio Jos* Gonraives 1'unics (hnrfto df) ltio Docj) conlra arnspa c quédO dos cabellos, lornando-ot
brilhantes c sedosos, promovíbiío o seucrescimento em prato muito curto, corn ouso deste vigoroso tônico, sendo tatnhcm
bastante perfumado. A' venda om todas aitboas pharmacias o casas de perfiimnr'*««,na ruada Quitanda n. 101, na .PharmaciaPidíll tndc.a ma de S. Christovão n. IUO A .
e no Pará, _ pra ca Saldanha Marinho n. 81,tom os srs. m. Tavares e* C l«rcc<i de umvidro -|*000, (íiizj. **«<»O00. 541J

AUTOMÓVEL
V-eiide-sè uin,<í^24

cavallos, 4 cyltti-
dros, quasi novo.

Hua do Ouvidor
117, com osr. Vos-*
SiO. ' . ,\ a" 5

• " »1

¦. '"^*"Í
'¦ ' ¦ ¦ ií

i
<;

-¦'.

- ü
a

."

. -a
iá'

J&

K,
BELLEZA 005 0LH8S;..-¦.. :K"' """''•"'f*' 4 i* ''¦¦'¦- K - *

CONSERVAÇÃO DA
A Afi-a»Sul'»1"ida "«tír.ivilh*">i» r-«*.ulit i-)nif!c"i » tUfa. rormi os olhos ««tiar«>".

rura as d «incaa mai* ttímãisi a s:¦ ; 'i*.
Mjfm as iM)"ila!miM com pnrg*<;*sT Òtitt*,bclll*!*» d«ír«- rsos olh«i». tra-:huma, iu:ncatado catorataa *m cnn-«4-«-i *,

t>«ro-,!to i rua S-t-t* d# ."v-tern^r-í t* 36t3
MATTOS, SAUjaNH-.__¦*. 4

m

J AlHACUi. v
dkico Eipscinco mm u tdsss

do ri.v.nvii-futir.". rr'*.'.i« rir.. d+ \|.„. i-J-, Mi-ii-',*.- .
EmjvfCfKh) e*»m gn&tto ia(**--so cm t,>l..s ¦»» atXf«ectes d-3 »pp*ir.]_i*>

r-t*5 pura tono, como ««"jao*.;
Tuberculose pulmonar, bronchite asthmalica, coque-.

luchc, rouquidão, tosse nervosa e em
todas as tosses em geral

_________fa fi*-*».» sXtmntsm* M .f.«_ C-l .-,-.k, _L f» D..« 1 i. C..*-.-1*., -,. innr.:. .üjtn: ^iuv}, sTtímakaWl V» 9.-1*98 I VS JZl.il-JPi tL

FAZENDA
Vendí-de uma r*HH TO al-jücifi»» d# btrt*torna *****, -.-.-¦- .-¦.--•-. * ,?i-i.i. »•..

B-_(*an4â IHtepata * t*f4t*l » ítútim* è
t*>t„rt« 6* lurra M#í»í-,E dt Ferro Cão*irai. atvha smUrmam at ttt Atv.i4* **..-_»,
t*it C •

t*
1/

..¦_!__:

"•WAg f»Bir, >_ mí pnmns ' *®®mt ymt v. •twjtiu tm viirtHiivk. '
Ut*). ¦ ';¦¦¦ <¦:¦ ¦¦ -.- " ¦ ¦;-*{( "*«-S__l

. "-** * ¦• ,.,« 'r-ià&ÊÊÈk
t**-'' .(*-'' «.¦¦ - •'-" >.«**_, .i"-*;'?»
f*«»"ic»-: # f»rr, ' 5*#*"' i""^»*V.-w-;*W____[*",.*.'¦ ;¦-% «* J»"-t »;?Tí* J*B .¦¦ (¦ "'-'- 

".- 
S*-"^'¦' ' ¦'¦'¦-'l-f-Pi•J»«-*--».t t*»****»"*- «r M

l-**5» *_!f.-*if}<;>.. "SSí* «
l*-st'. * »4» ta%** tü-f.a.t
ma* *S*r» t*$ampesive*
ttMbiaoi & K, ¦ .4.1 *
gif*.

a *f-___a*__a mim ,
4í«r-*-»*M * f«sf_-__' i
{ cx-k «-.1» 4u-'iv_ «cat.

;."Ç
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CORRETO DA MANHA — Quinta-feira, f da Outubro de 1908

GRIPES
REABERTURA
ARMftfENS

HOJEi il

PE Pj-lRIS
FH.TJA. DO THEATRO

*

, jL9 3
fJUNTO Á EGREJA DE S. FRANCISCO DE PAULA.J

Terminante llc±\Al*3L&L€?êí-c> «de um monumental stook. de fazend
modas e ¦a.rrrxax-irxlxo-, roupas brancas e calçados

«5
as e «aiirti-gr-os cie

SE M RESERVA DE PREÇOS

Í-Uf WMk- IHVi/í :
V44W WMJLs È • ?

iHHHülUttwMurkrí
I w\ i mmm WUÊ®*

KBD1 tftf ff^Pr[Fa^%iWPwf

» k_i^_I_»iíiBbhH- c *

liÉuijit-BHEH
í"4&í^£fêJTSlla-í,^,£^?$'-í^^^„ g^pít^i<i^i<t^^g^i^t>»'^i>»'*^^

if*i|^ && <|l^l|t «fe *£,#

r.srr*.

MÃOS 1-ÍfÁjSíL

M IIM lí

^díEiS^. SEZÕES
febres infermíftenfes palustres ou maleitas

Curn Infallivel o rápida com as 1'llnliis dc FcdegoMo c Pcrclrlno, do Atirou Irmão.
Séhíulpr Dantas 4 — Hio.

Já silo dn dominlo publico ns oxccllontcs propriedades fobrlfiigas nu tônicas do tioutil preparado, quo OíinStltUO um poderoso especifico contru o iinpnliidlHiiio, como pro-vam Iriniimoros iiltoslndos módicos o de pessoa? concciuiadas quo ospontancamonto
iillli inmii os resultados maravilliosos obtidos cum o uso do nossas Pílulas dc I''ode-
(jom,. — ['ro.;.! : caixa 2J0OO.

iinicuB depositários : GODOY FERNANDES PAIVA-Hua S. Pedro 9-l-UIO

JT njais barateira
das l.:..;!:'

casas de jotas da Capital
Uqica casa de varejo

mm.iJ.'- mm. '¦ ¦Í-<-*'*"$W-ifèl!l>ÍÍS--que se vvv;Vv|v
acha em relações directas•. ;:; com asrfavwy ?^j

cas prodüctóras àeffl)^
intermediário algum ;

CASA DE

Brilhantes
Jotas

^elogios
PRATARIA

Artigos de metal
branco oom pratèação dupla, maroa

ROYAL METAL
(REGISflUDA)

ESPECIALIDADES PARA PRESENTES

*¦¥¦
Vsm*&<Z*&2!&j-&t*AuS

CASA MICHEL
de S. PAULO

LEILÃO DHM01S
LEILÃO

enj 10 docorreqte
RUA DO SACRAMENTO 29

De todos os penhoresvencidos.

R. CerqueiraK
ANTIGA CASA LACROK

PRAÇA TIttADENTBS N. 36
. ANTIGO 28 A , 

'«

RediicçAo do 20 -i. nos proços marcado»
para as vendas a dinheiro.

Nesta casa encontram-so:
Chapeos de chuva de

pura seda com castões dé
ouro ; bengalas com.

castões de ouro e de pra-ta ; baixelas de pratae objectos de luxo e
fantasia

próprios para presentes.
3444

ELIXIR DAS DAM
VOO DR. RÔORIGUESDOSSANrTOS

Remédio heróico, inrallivel para a cura radical das moléstias pro-
prias das senhoras, nas irregularidades de menstruação,. dilfleuldades e
eólicas uterinas, suspensão ou dores nos ovàrios, catarrhos uterlnos,
etc. ELIXIR DAS DAMAS modifica e Corrige todo aestafdo nervoso das
senhoras, actuando tambem sobre os intestinos, regularizando suas
funegões. ,- , ,.v.^ _• #

f...'•».'."..,..«.n«
M DE S. PEDRO, U. - Qúdoy Fernandes 4j>aiva

ã E fflOTOGYGLBS E
PEUGEOT

3rande sortimento de acçessorios para AUTOMÓVEIS
; stock de rmãm "micheun" -

ANTUNES DOS SANTOS & C.
AVENIDA CENTRAL 14 E 16

HOTEL BEtLEVUE
1, Rua Marinho, 1 (Curvello)

SANTA THEREZA
Esto hotel,- situado nò r.oíitò mais ¦

lindo o mnis sauihivel,teu> éxcellcn-
tos nccommo'dac.)és para fSn.Ulas u
cavalheiros.

Ciranda jardim arborizado, asseio
o boa cozinha.

TKLF.PIIONB 501
O rnorniBTAiuo, 1'fanrlcu Botler

A EXPOSIÇÃO
Moreis a picço* occnslonaes

77, ruii'H. J.sé, 11 ¦
A DOIS PASSOS DA AVENIDA CENTRAL

A NOTRE-DftME DE PARIS
r GRANDE VENDA COM O

DESCONTO DE 25 7<
sobre os preços marcados

EM TODAS AS, MERCADORIAS

iillii 1 c.
Cnjel/jor relógio do njundo

a prestaçõessematjaes senj augmento
dê pre o

Únicos agontes rio Brasil inteiro
GOXDOLO * LABOimiAU

IIRI.OJOKIHOS
71 nUA DA QUITANDA 71

. ,OS INVISÍVEIS
*'< a.-, v *. ii.*.

A todos us quo Hoffrem do qualquor mo-
lestla esta sociedado enviará, livro do qual»
Vier rairibVllfftiij ps meios dn curar-se. l'n-
vlo A ròdbOÇfto .; om carta f chada — nolne,
murada, symblomns ou mani ios InçSos da
tnulostlo o sello puna resposta.quo reco-
lierá na volta ilo eoirelo. Cartas» «Os Ihvl*
slvolfl^ nesta rednpç&o. ¦ .. »54it>

Juventude Alexandre
1-. o unico tônico quo, náo tondo nitrato

de trntOj (M com que 03 OttbollòS brancos
voltem n e»Jr primitiva o nfto queima a
pilllu-A Juventude lem merecido os mo-
ihoruà louvores das bassons cuidadosas na
coiisfurvmjfto du cniieiio. 0 ftronda có.nsu«
m.ijj o BmiltTO numero do atto.stados que
p.SHUlmos nos animam n reoommondur a
Juventudo como o melhor dos tônicos
par.i desenvolver 0 crescimento do ca»

bello, torüáiuto-o abundante 8 macio- A
onipn e umn das maloros causas da cal-
vicie: a Juventude e\tinguo-n em quatro
«lias. 1'roco-WOiX) DrogiirlaMaUoí.rltn sete
«leSeteuinh» n. 4T. C.sa i.lrli». ruado Ou-
vídotn.WA IVrlunuiti.i Nunes, ruado
The -rt.il. t'r>. 1-iu S, P.iiiln. Iiaruel >V C.

ESPIRITA SOMNAMBÜLO
Desvenda com claroz.i todos os sagrados

o mystorlos da vida humana, fazendo dos-
apparecor os atrnz tu, embaraços o rivali-
diules por mais dllllcols quo sejam ; tra-
bnlhos sciontitlcos o carantidos; das 10 ás
\ da tarde o das 0 ás s da nolto ; praça da
llopublica n. 205, antigo 111, sobrado. 540(

KANGURÜ'
15S000Botinas do olastlco kangurú preto..

Bomgulns de kangurú-preto fôrma
elefante   ICS**)

Idóm amerloaiiii  1S$i)00
.» nmarollo elegante  I8$i)0'l

• americana  '..'('sooo
Caias de abotoar kangurú enverni-
xailo  2ft!000

B MV-ITXS OI-TIUS QUALIDADES
Executa-se (JUnlquor encommenda com

solidez o perlelçáo ; manda-se tirar medida
na residência do freguez.

45, Run dn Assctnbliin, 45
iEsquIna da rua da Quitanda)

PENSÃO ABRANTES
Rua Mnrquez do AbrnnU"» 14
Alugam-se bons commcdos. Cozinha «lo

l- ordem. 3«XU

CINEMA-PALACE
Flua «dó Ouvi-cior 149

Próximo ao largo de S. Francisco
O mais bom munindo a mais confortável

do Ilio do Janeiro o da America do Sul

HOJEiExtraorfliiiaip snecessol HOJE
4 lltas nacionaes da Photo-Cincmatographia

Brasileira'
OrrhrHlrn unginpiilndiit

1' PAUTE — Uma feslu Kiiiit-liu no I.nmi-
— EspeolalmenlO tomada para o ClJHfMA
PAI.ACE — Vista real d».s .costumes rio-
gnindensos do Sul reprodnzid.»s no ultimo
domingo pela illurtro oommlssao daquelle
Eslado Junto á ExposiçAo Nacional na belia
esplanada do I.emo.

i" PAUTE — l.'ni i-ii|ilo no Jle\lro-Scenn
dramática na qual so tom Occasifto do apre-
ciar os costumes severos desse povo o a
obediência quo votam nos seus pastores.3a PAUTE O. «npiutorlos da «-idade
nova — Engraçada scena cômica de cos-
lumes cariocas, que tem conseguido enorme
nccQltnçâo uo Bio e Estados.

4a PAU TE— O ¦atfranlc prio Clnrma —
Interessantíssima flt. cômica nacional da
/'Aüfo-Ciiicmníogrun/iiii ttrtitiletra.

C.UANDE SUCCESSO ll
Mallu.o a I hora Soirée «ii « li*

BBi:VEMENTE-.« mala nlnl.lra.
AVISO—Náo confundir as fltns do Photo*

Cinematiigraihln Briisilcira com outras de
titulos idênticos, exhtbldas cm outrus ci-
nomatographos.

MOULINBOÜGí
Dlrecrão — Eugenia <D'Ângelo: & C.

HOJE-1 -flíSlliro-HOJE
Importante ^novidade

Exilo incrível
CINEMATOGRAPHO
Çenerajffeffte

(L.IVÍUR)Absolutamente dosoonhe-
oldo nesta capital

Sensacíonall Emocionante!
Unleo! Ejrtraordlnarlo

Espeetaeulo completo ao qual
nio podem intervir senho-

rltaa-nem menores

PREÇOS:
Camarotes sem en»mda*s  10JOOO
Cndeirn.s...  3S'JiO
IngresbO.
Galeriif.. f

2«0W

Todos ao IVkMMifi Rouge

Cinemaiographos e diversões
EMPBESA PASCHOAL SEGHETO

Unico ropresontante na America do Sul a
na Amorici Centrai das lltas da impor-
tante fabrica CINES, de Boina. Escriptorio
central, riia Luiz Gama n. 1. Telcphono
n. 104.

CINF.MUTOCR-.PHO CO <jS<-Q

Holo
THBATRO S. iOdü'

Ho|. .' ¦
SENSACIONAL I 11' ÊXITO COMPLETO

DO-eaONQJPHDNB GAUMONT lll
(Clnematographin lyricrfthlanic) a ultima
palavra da Çroiioclnemàtograpliia — 3 SE-
CÇ ES3-A3 S 1|^, 0 lli B 10 113.
Todos os dias distribuição gratuita de bon-

Ikxiií e Òrini/ttnfoi
Praça Tiradentes n. 3— Telephone n. 593

—Alugam-so o vendem-so lltas novas a
usadas.

P'Vlt.'«XO INTggNlCIONAL
13i—Avenida «'.eiiual—1S4

HOJE— Sessõss diárias de l hora d.\ tarde
ató á meia noite—HOJE

B1NK AVEMin-i
Sessões do paiiuaçáodo 2 em 2 horas—

Das 6 An S, dns 8 ás 10 e das 10 ás 12 horas
d.i noite.

No cintmatoqrapho programma novo a
variado cmi as mais recentes novidades de
Paris, Londres e Berlim.

..INEMATOtaUIMIO PAUIS
50—Praça Tlradentes r.o—Antigo 3S — Lado

dos bondes do S. Christovão
Empresa Pinto Pereira A C—Oporador

Joaquim Tiraiiontos

HOJE! f^ãíl ° HOJE !
pr. gram ma I

Soirée ái O horns
l* parte— A fuga do eondemnado - So-

barbo drama do amor. Ató onde o íulgor de
uns olheis conduz um pobro enamorado.

2a parto—O lerror do», iiilniil.li.» Ilila-
riniito novidade cômica. Ai uuè incd» dos
perniciosos micróbios ! Qual o remédio ?

3' parle—Cnsnda nou urons na Hu-sl«—
Linda flta tira»ia do natural, inostran.lo to-
das r.s peripécias desia perigosa caç.i.ln.

4" pane - Aventurai de nm r»<;n.Ior
m)-o|M>—ComposiçAo cõirilca que provocaráas niiiis estrondosasgar^.lhad.s. S e.cssn

5" parle—('ornyno dp ouro de umn orplin—Emocionante dr.ma. O recnlieclmento
dc uma menina empolga a domina tudo.

6a parte — A rnlrnrin lardln de am hnry-
lono—Sürprahondotita cbmpoílçào ro.auic.i.
Scenas de um burlesco *s.ií goneris-.
AMANHÃ - BELÍisSIMÒ PBOGBAMMA

NOVO
5368

Sempra noviclnclc» !

(•rnniki Ciiiein.-itiivriiiilio l>ni'isi<>usn

lí

A mais Importante casa da diversões dnAmorlca do Sul-lmpoitHçAo diretn de lltnsenppnretlios dos mais afiimados fabrlcnn-tes - 179, Avenida Central 179—Proprleta*rio, J. lt. .stafln. Maestro director da or*Chostra, A. Cavalcante.
»> ,HOJK - * ***¦ onlnhr. - BlUf.Ultimo dinda»te magnlllco progrntnmaAmanha: snrprchondonto pmgrammn novo

Mallnre il l,« »nlr*.A»l| |,«1 pnrto-lm pitN.elo nm rarl. - Sconanatural, em.qua assistimos o decorrordosmais bellos scennrios.
2a parto-0 oonho doZè ¦lieriau- Sren.lDurlcsca, etn que sa desonrola a vida mlsoravel do um JoAo ninèitam.3a Parte- Depresmatt Depraa.att. linaeiteada R — Scena cômica, cujo enredo ôdos mais desastrados.
4a parte- A fllha d.petead.r - Em poi-ganto drama pungente, om que mimosa

Joven de pni-j pescadores, ó arrastada porlllusoes c seduzida por um gnlnnto. Aban-donadn por ello a pelos sem, procura nosrochedos o remata do sua vida attribuladn.5- parte—Ch* d.» porteira. — sena cx-tra-ciimlrn, das passngans mnlsdesopllan-ws por parto t.'p-. hospedes a occasionndaa
por um chá intimo entre porteiros.*iien«ão — Na m.illuro n entrada dossrs espectadores será permltlidn no inter-vallo de qualquer (lin. nflm de evitar espe*r»>. — Avião -»» A's maUftèes desia ítieantn»oorprogrnnrima será .iccrescenindaumn flta

MBR1GA INTERNACIONAL' Di BISCOOTOS E CHOCOLATE
OS MELHORES BISCOUTOS E MAIS BARATOS-CHOCOLATE CAVE, IGUAL AO ESTRANGEIRO

/Vliiioiclív iam* ~^ RUA DO 1-IVTÊ^n II a tuUTO 130-Telephone 925
CS?

CIROO 8PINELLI | IHBATRO S. tEDRü UE ALüAhTAHA

^ãí^^W^^fí1' ÂUAKHA Sstrêa AMANHA
ülR«uf *""•- ¦ *—'—"'* v \ (T ..„»•» «tplnrlll

HtUE' t t>i'. ot nmu>! **xx**r,
I «It-o ae*nl«*«*lwe»««o da êpora'

«diIiiii » >> gr-nnde *»re»-»»« «• * «mp»*
atila Splnrlltt

¦ :». ,»jlh«».» e*p<r-rl«r«lo
{Co qui) ** t*.rft M>,'re«e!*.tar r:*i **pun«la

{surte «1.» protrnnwiw. mal* »»*• a ve*
l'..«le !.•».»«. a fAt\M »(• -.p-,..-,..-.«'»•¦: i»-.. -.i .*:*.«

I pr».»lv>íE»>, -t ÍJUVS}f5»» « t í^th-t-:.'*»,
tnuui'a-i*

A Princeza Cristal-
«•¦âfwMt «MM) tt» >v.w;í tr»«*-.-¦-t ,-»-»i e
iTS&ai» ItokK-, !*¦«? Br«i>w.)*« *«• «MUrtr..
UáèsK^A-.» «« GÉltfaflS.*» »m»r»l. .«MU.
tv*» w >i».bj*>»««wn'*«Ij »»»K*a. t*«*qi«i* I
Mt»'t^«M«^^çétM«ÉjMa<Ni ** *ta**t-j

'¦¦ -'"-«"

T*ntv'n*rt «**i hff« «sm xama. -Uatom* |tr*,i* uwííi-e^í»».

T»«--ím ^«t*«««ía ftm.v-itò «w «a**-;
Ifckv»* C*BOO!tAS e « «^.M* tmcBt» 5«-f
MHMtt&*nAraOU)ÍBCR*- >>X*m

NBiTfi TtlKAXfiO
Ou gi'unili'i'oiupnnlilii I> -

i lon li:ilii>ii;i
Con a <i>mf»lía Ijricx cm l aaUs

X~-3.~
"KU *
* P«MU

.;« t*i.\t aritsias tí-jv OfIwllioL R»-
l'j«a'»Bi, t tr*. AsrusUtii. Anígítciii

pnfvôs
.¦&«w
3J*»»i»
laiiíiõwtini
l*.W

Fíií*»-.-..
Cktuanatfs d» t" .........—...
Ca^arv-l-csd*S*....-,..-....-,..
Fír.Ul.tSitS., ,, -.... ......
w!-;,u ss^re * taipas 4*5*
C».*j?Mrt*-*. s xvsx*r»>Ünt ' -*•» u.~-'• ¦ - a r»aá» -.* «-•¦ ¦,'**..»-,» Cs*»
Í%ã5üfK> SM 4S ilWítM i'lUK»\ 4*f»>it 6*
bít!«tu<l* «i* DM4CNV

, i rn «e-nswSos *- V.vt.S-V.

Oomingo * - Matln**».

a:'i-í-a:.õ'és t.'.iísatrk
Empresa riiet»n*nl r.Ht*nsH«r»l»»n — I>irc*ot«»i*

Orande Companhia Alterai de Op
Kmp. Auguíio P. P.«pk«

I>irr*ot«»i* 4. Cnlovsson
tas

i.cíy ViuvaDi reitor Josi I-"*

HOJE QUINTA-FEIRA 1 DE OUTUB iO HOJE
1 - r*.aiU da asMjtnilnra g^--BSTRÊA ^1

DIE LUSTIGE WITWE
(A VIUVA ALEGRE)

ojftreía em3aei«s «Ia Usei» t.r*n .- I*. Mein^«ani:."» d) awastr"- F>m«fli»eo lrk»r
IJ*r«<wr i**tf»í!>'ie— lien%a«i'.i Uu UMCtrod&atUWttlft têfVaat Pesíker

PERSONAGENS: IUr4ii.iitMi.K-i Xcu. eml»lw-Jar *r i*c«t«>-.«dn. Kmillllwi; V«letic:a«a. «ma <*j«tk>s», Qtti !»••:¦¦ Cortilt DvbQn
tx»n íirtrstseh. **fTeuri»> »1o «S3nstila,ka., FicIrr.ajuJ lyimt; jiiiniG!»»'--. H- Merviola: ij.*
•«.:»-.!* li •¦»;»!»>-"¦. It liunpcr. VtMMteCaaàulá. Mania S>»sm»* i***** a* sit. Its-:<vh«.
Jo$* IUti«-«!tr. Ho*4aíis.wiistt». c-Bíüi tia P.-ütevtdra etn FMt*» H»r«*fio lati; Sjlriv-
i.-«. sa* »«¦•(*».«-*. K. Esfttfí rrltsctWtí-U». e.v**a»l f»-ietev-Hle*»»<»'j«b«I*»í»ca». Reife.-M Rsn «t-3;
PrasktnTfa. m\ «íp»-*». Min* Selrali-, Xin^ns*. e»ertvi« «1» *-<;-h«»i*i» «>^fttendia.!>«.
Firas» TMík-S: l&Si, WMlltWtta. Fn#-4S Ile«in««-. P*4. MíSR.- IacM* «íntcl.*»!!»; f»t*a F*w,
tètn*. T»t«i«i Bpn »>*»» FWm, Httm. Umx Muiíír. Ci> (3tS* tias*. Waa-i» A«ta«aAi,* Mar-
f.«, iditÃ. tjíáia iaàs; t"8» s*rt--*c**. I. WrN»,

A*a_ > e meta horas da noite
P---CCO» i>va!in*: i~rttíiT~*'x$xt<--x>mttr-i}ír+ jgjWli ^lltMiu *>*£*-Ciátíras

Tin?~c*ii,-r.*.£-• t*n-»tpaF fitn»» **"*,
H UMUst adeat - - A «i:.:i a.a t-.*: xxi •;\« \NNT. var: 4is <"ar.t.-j. r.. tt<-

THEATRO APOLLO

THE QREAT

> «TV
»' - 1* i lti .».-:*

I ^*
\ 7»

|

HMêiteiA v íe»j***-i f*-*VMi -.sas.-»*.-»* j*í»íj» «tan'¦ atajpttataam, t*n t*
fmx\*tx\\m*f .jjj, ifegg> ü ««.AM. MaÉMM pa*n, atum *-» t*\smt*%ia«a tio,

HK
la-yèe

RAYtóOND
Sabbado

ESTRÉA
Sabbado

3 do Outubro

IVS— Fica transferiria

a ritrcn rio Itojr.pclo niolfvn rir
ser o thcnlr-ii ecevpado

|«i*!a I «miij i.nliir. I vrlro

N. B.-Os bilhetes para a
estréa *

á venda por especial
favor na

Confeitaria Casteiíões
UM

UM Recreio m atice
Companhia l>ln«< linign

HOJE Í}f&iejSS(J89! HOJE
•'.,i«.ogr-»»jr»o nmnlmr 4* pnl.llr.

r da ln|.rrn»'. I

S* rapresentaiá.j «ii f^er* «m dn-*» »<**>j «
cíocí» <^tJar}^.? .nanj-úia r^r PKblto

DFJCOrilCKtXl'. lr»diicíio «J.
A7T.HEDO rX>t/T5NIÍO

SHERLOCK HOLMES

Theairo Cnrlo» Gomes

I mprr.» f'«»,|,«al «*,grr,.
Cr»nde Cmp*xtíttüt tr /..x,ie\, yttwu&otà—Dlrtjflda r»*io pr;ir,*!r>, »ttorCa fiou s Isttnj

Míí-f.io «,i.ce.»i .Ura àiratíctéa
.OKftí*'ra l.ms H-jr-i-w. da <iuai faiemr.»rt«m nourei* upl^sIrmã <!. Oasf<rf« ,» »',j r m».j ;r,j|.

5- iNtir'. I íêlüfi tt M-
F««»«--io rmmtpirSm ttm H l|S

GRANDE í£STKÉA
(O ajentt de policia) i»« hormoa. xantuola»

OiTp-rt.r,t«p»í>í!,',í KUOR imr.ST t oomloaom fi*e«ii(.((,-,« oito
ítef-erapounad»-» p«l* J- »¦-:.* i héfXmXttf
«••llnlM. N« j«f»t#+«iMifki t>»MPtai p--.f«efna!aH-ate «* di*i::.-;;•».- arustas 4. ««-
ppftiMti
RiS .rc-M -n-.fw -i».", «»-. :¦*. A* aoeento c-i-r,'

aa -¦ \ ffr.- -o. .ii-.iíw

WS»» \ j»f{i* * mut&tAt p«l« «nteu***••' Mas Bít.w*.
Aa>ta»M — f>*S* t-T«t»»>"**l4» pe*«»« »rt»-

«I * t — --Ti õ* >-.'¦»* 5»-»".» r.« ;¦-.;.' i rii.
Uruituit-ft;* i$ t--riT-.nr.in dttmstipauim» i*
p*ya— mkfith ]f.iim*%.

«Iiiixlioa
..i i.ui.ii «i. Miain'1 ii.ii,i.,t

«.iirt-liin >¦ Mi.d A...
fn»*lo;» «1«'l «ni»-»l«-r> f-lutiil,

lll«ll lt :\

EL BEY QUE RABIO1
Prrçti» v li«»i-.i». «Io i'0«inmi]

¦MWMHMIa, ftxuAa ajtwrfTaratet $¦*¦ f*Í4S*se ao, t*-^*.í4» «la tn. IRM» W OAMr%n1M


